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DIRETORIA

PRESIDENTE : ;r. Lula de Qllvelra
E-PRESIDENTE: Profa. Marla Helena Cbkves $artlIQ VIC

2* VICE-PRESIDENTE:' Profa. Myrlam Sllvelra Vlann.
le SECRETARIO: Profa. Helorsa Helena F. da kola ëaestrello
2* SECRETXRIO: Profa. Ed 8elo Golfeto
1Q TESOUREiRQ: Prof.. V*ra Réglna L. otero
2* TESQUREIRO: Profa. Mara lgnez Campos de Carvalho .
ASSESStR JuR!:Iç0: Dra. Zllla Marla M. :Ia:o1I Alves '

FQAAM CON:TITUI:AS AS SEGUINTES COMISSQES DE TRABALB:

: d Recepöo'- comlss o e
- comlsslo de Alolamento
r Comlssio de Dlvulgaçies
- comlssso de Recursos Audlo-vlsuals
- Equlpes auxlllares (Secretarla. Tesourarla e Portarla)

Nestas comlss3es colaboraram' 33 alunos do curso de Pllçolo-

g1a e do centro de Estudos de Pslcologla (CEP).

PATRQCIAADQRE:

- socledade de Pslcologla de Rlbelrso 'reto (SPRP)
' ' - Conselho Naçlonal do DesYnvolvlmlnto Clentlflco * Teenol;

. -

glco (c.:q)
- Faculdade de Fl'losofla. 6l:nc1a* e Latral d. Rlbelrso PrE
to, :SP

- Paleâtra Itslla Elporte Club.



SESSX: INAUGMAAL

OMTUBRQ. 2: - 2p::0 horaé

Composlçso da mesa na Sess:o Inaugural

- Dr. Lulz de tllvelra, Presldente da Soçledade de Pslcologla de
de Rlbelrso Preto. .

- Exmo. Sr. Dr. Ivan Gonçalves de Freltas, representando o Presl
dente db Conselho Naclonal do Desenvolvlmento Cientlfle
co e Tecnolöglco (CNPq). ' .

-. Exmo. $r. Dr. Andr; Rlcclardl Cruz. Dlretor da Faculdade de F1
losofla. Cl:nclas e Letras de Rîbelrso Freto. DSP.

- Exmo. Sr. pr..Andr: Jacquemln. Chefe do nepartamento de Pslco-
logTa e Educaçio da Faculdade de Fllosofla. Clênclas e
L4tras de Rlbelrîo Pr#to, USP.'

- Exmo. Sr. Dr. Carlos de Lacerda Sbaves. representando o Prefel
. to Bunlclpal de Rlbelrio Preto.

* Exmo. Sr. Tenente Eudes Vlelra. representando o Comandante fhE
- fe .d/,5* Clrcpnscrlçso do Servlço xllltar de Rlbelrio
Preto.

- Exmo. $r. Dr. GyPrgy Mlkl3s Bïhm. Secretsrlo Reglonal da SoclE
dade Brasilelrà para o Progresso da Cl:ncla (S:Pc).

- Exmo. :r. nr. Roberto Dlnlz Gulmars*l, Pr@sldent. do êaleltra
ltslla Esport. clube. .
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nlscurso do Dr. Lulz de Qllvelra, Presldente da Socledade de F>1--*
cologla de Rlbelrso Pretm na Sessio de Abertura da V Reunlso Anual
de Pslcologla.

Antes dè dar a palavra ao confer*nclsta desta nolte: Dr.
Ivan Gonçalves de Freltas. representando o Senbor 'resldente do

Conselho eclonal do Desenvolvlmento ClentTflco e Tecnol3glcolcNpq)
eu gostarla de dlzer alguma: pal.vras.

Em prlmelro lugar, quero dar as boas vlndas aos senhores

çongresslstas. Novament. nos encontrlmos com pessoas que se eornz
I os atrav:s das reunl3es ' anteriores e temos o pra-ram nossos 4m g

zer de conhecer amlgos novos que. esperamos. tamb:m voltarso âs
pr6xlmas reunl3es.

queremos pedlr desculpas para multos de vocés, especlalr
mente aos estudantes que estio ma1 alolados. Esta Socledade fez
todo o esforço possfvel para dar a todos alolamento gratulto, mas
a cldade seguramente n;o tem condlçBes qué serlam deselivels para
receber um nlmero t;o grande de congresslstas; mesmo com o apolo
de dlversas Instltulç3es locals. multos de voces deverso flcar a-
comodados em condlçies preclrlas. Devemos Informa/ que recebemol
mals de 1.000 pedldos de alolamentos (especlalmente de estudantes

3 ltas) e conseiulmos atender somea 'qu. pretendlam acomodaç es gratu
te 6ci pedldos. .

As dlflculdades para programar esta V Reunllo Anual fo-
ram multas. Embora a recepçio que.estl senuo ofereclia pela :ocle
dade n5o sela do agrado de todos: esperamos que * programaçlo do
congresso. que todos tem em mios, venha compensar as falbas na oL

l a io que todos levem de RTbelrio Preto a milhor'das lmpreâgan x ç A
g% e%.

Em segundo lugar queremos dar Informaç3es sobre o traba-' .
1bo reallzado por esta Socledade. tanto na nlretorla anterlor co- '

. 
' .

mo ma atual, no seotldo de contretlzar o que fol.decldldo na 'iV
Reunlso Anual em relaçio ; P3s-Graduaçio em Pslcologla.

Ap3s a redaçio do relat3rlo prellmlnar. no que contamos
com a preclosa colaboraçio da nra. carollna Kontuscelll Borl, Dra.
Aarla Am:lla Aattos. Dr. Paul Stepbaneck: e os reprelentantes doâ
alunol de Pis-Graduaçso: Karllen* Rlstum Carll e olavo Galvio de
Farla, este relat3rlo prellmlnar foI encamlnhado para todaé @: ca
mlss3ls coordenadoras de curlol de Pös-Graduaçso em Psicologla no
Bra$I1. Q rllatörlo prlllmlnlr foI d*volvldo com sulest3es. çorrl
ç;*: . tablla: contlndo ol dados d. çada curso d. 'gs-Graduaçso.
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to. sas. n.st. ..t.rIa1 :oI elaborado o r.'larJrlo :10., qu. posta .
rloroent. foI ançaslnhaio para os vegu'lntes orgzos: ' .

. ' ' @
- . - conselho Nlçlonll dé' pélenvolvlmento clentlflco e Tlcnol3gl-

co (t.*q) ..
- foordenaçso do âplrfelçoamento de Pessoal d. Enllnl Superllr s

. (CâPE$) . ' ' *
.Jx' - iepartamento de âssuntol Unlversltsrlos (DAM-hEC)

; .
* çons*lho Federal de Eduçaçso (CFE)

. 
' 
* tonsalho Naclonal de Pis-Graduaçso (cNPG) , ' %

' 
. i-; . - çons*lho de Reltores das Qnlversld*de: Arasllelras '

- comlssso de P4s-craduaçso do lnstltuto d. Seleçso * Qrlent.-
ç;o Proflsslonal (I$0P) . ' '.

I 5 de Pis-Graduaç:o da Pontlfrcla Unlversldade Catill-. . . com gs o
. . ... .w

' 

.u

' 

. . .. .... < . ' ' ' lça do RIo de J*n@Iro (PUCJ .. .
' 

. . .
. ' . ' . . ' . . . . ' . ê:'' .. r . ... . . . $

- coml sllo de Pis-craduaçso da, unl vers I dade. Gamac.'F l I ho , . . . .

- comlssio de p-os-craduaçio da Pontlfrcla Unlversldadeczat3llr'. ' ' '
. . . . . . ., .

. . . La do R i o Gelnde do Su l (PUC ) ' . ' ' ' . ' ' .. . ' . . .
.'''k...'. . g: '.. . .;4 :. . . * ' coml xs $0 de P3: ..G rad ua çio. da . Pon t I f lc I a Qn I ve r s 1 dade.wca tö 1 I -. . ,-...''.. ' . . ' . .

' . 
' ca de camp 1 nas (Pu: ) .. ' ' . ' é; . . , ' .

. - comissio de Pgs-craduaç:q do Instltuto de Pslcologla d. Mnl-
'' : ' ' ' ' ver * l d*d * d e S so F*u 1 o ( U $ P ) ' ' '' ' '' .' '' '

- t3pi. par. todos o: 61 curso: de pslcoloql. em funclonamento .
. = ' . -' . ' . ,. - '

. . . ! . . ' ' ' . .n@ pa *. . . 
. . . 

' 
. .

. . ' . ; . . ' ' ) .

.-  . Esta soGledade de Pslcologla çoloca :.dlsposlçso dos coE
- . gresslstas as cJplas io referldo relat4rlo e espera que com esYe ; 7

. trabalho tenha.contrlburdo para uma anillse do enslno de *slcolo-
'
. g1a no nlvel de P3s-Graduaçso. . .

. Em tercelro lugar gostaclamos que os congresslstas endoA. #
. sassem um abalxo-aislnado a ser encamlnhado ao Excelentlsslmo Se-

' . nhbr Mlnlstro da Educaç3o e ao Conselho Federal de Ed.ucaçio. soli'
c I tando que selam tomada * toda : ** p rov 1 d:nc l a s pa r: l mped 1 r l '

' r daber tu ra de novos cu rsos de Ps I co I og l a no pa s an te* q ue se#. coE
' jsultadol tanto o Conselbo Federal de Pslcologla como o Slndlçlto

- do* Pslc3logos do Estado de $:o Paulo. *
. 0s nlmero: fornecldos pelo Anusrlo de çursos Superlorll *

dlstrlbufdo pelo Mlnlxtirlo da Educaç:o em 1971 :5o allustadoresl
- 3.11: pslç3loqol J; formados .
-2$.775 aluno: atualmente Inscrltos .- . . . . : . .

. * 8.715 vagls no* lursol de pslcologl. ' . : . . .
- $1 . çurxos d. Pllçllogl. e. funilonamlnto no palsi, (197:) .



# fntegra do texto par. egte abalxo-a:slnado : @ segeln-
te: . ' '

' Qs dados publlcados pelo Mlnlst4rlo da Educaçio e Cultu-
ra no Anuirlo dos Cursos Superlore: (197R) mostram que no Brasll .
exlstem 61 cursos de Pslcologla num total de 26.775 alunos inscrl
&os e 8.715 vagas para 1976. Esxa sltuaçso poderia conflgurar um
processo de floresclmento da Pslcologla Brasllelra mas : de domf-

û 1î o ue a qualldade do enslno e as condlç3es de pesqulsasn1o p b c q
d e e s t u d o s s 5 o p r e c ; r' I a s o u t o t a 1 me n t e l n a d e q u a d a s e m u ma q r a n -e

de malorla dos çursos de Pslcologla. Julgamos necesslrla: provl-
d:nclas lmedlatas pa'ra que selam cumprldas as determlnaç3es pre-
vlstas na leglslaçlo quanto â autorlzaçlo de novos cursos. flsca-
llzaçio dos corsos em funcionamento e que selam garantldas as coE
dlç3es mlnlmas de funcionamento dos cursos JJ exlstentes para sa1

P Icologia como clencla e profissio.vaguardar os destlnos da s
' Nanlfestamos a nossa preocupaçso com este elevado nlmero

de futuros proflsslonals nesta ârea, o que. sem dûxTda, levarâ a
uma saturaçio do mercado de trabalho e a.uma que'da do nfvel dos
cursos de pslcologla.' Ao -contrirlo do que ocorre em outras profil
sBes llberal: a pslcologla n5o conta ainda com sreas seguras de
mercado de trabalho para absorver o nûmero de proflsslonals.. Des-
ta forma. al4m de provocar a desvalorlzaçlo da proflssso de Pslc; '
logo, dlflculta-se a criaçso de novos mercados de trabalho, desde
que' parece-nos evldente que o Pslc3logo somente pode se Impor atri
v;s da sua comprovada competlncla pro'fisslonal.

N3s. abaixo-assinados. professores. proflsslonals, pesqui
sadores e alunos dos cursos de Pslcologla. reunidos em Rlbeirso PrE
to durante a V Reunlso Anual de Psicologla, sollcltamos de Vossas Excelências
as provldênclas necesssrlas para que nJo sela autorlzada a abertura de no-
vos cursos, e que selam garantldas as condlç3es mrnlmas de funcîa
namento regular dos cursos J5 exlstentes no Brasll. nesta forma
endossamos as gestBes' do slndlcato dos Pslcilogos do Estado de SZo
Pauloy encamlnhadas ao conselho Federal de Pslcologla em abrll do
corrente ano.

Julgamo: urgente que os orgsos oflclals Coordenadores do
Enslno Superlor no pars. tomem todas as provld4ncias no sentido de
sustar a abertura de novos cursos de Pslcologla, antes que selam
consultados tanto o Slndlcato dos Pslc3logoa como o Conselho FedE
r*1 de Pslcologla. orgsos representatlvos da classe.

Com este abllxo-asslnado proposto pela Socledade de Psi-
cologla de Rlbelrso Preto. estamo, fortalecendo um téabalho que
vem seodo reallzado pelo Slndlçato dos Pslc3logol do Estado de



%;o Paulo procuraqdo tanto Impedlr . .bertura de novos tursos de
J. . 

' 5. :
Pslçologla b*m como proceder a um estudo do mercado de trabalbo e
d. redlltrlbulçso da> vagal exlstentes pelas vl/las' regl&s G@ paîs

A %oçied*de de Pslcologla de Rlbelrso Preto prop3e . ao:
&eph/re: Joagrelll:tas 4u@ n@> *çompanhem nelte @balxo-*:sln*do:. . <:. y
qu. * plrtlr de amalh: estarl : dlsposlçso dos senhor'es par. '*s . .

. * *' , . . ;. ' ï .;..
ê : $ 1 n * t u r * % . . . . *l . t'i : z

t com praaer 4ue passo agora a palavra ao Dr. lvan Gon-
. 

-' % i *..

çalves de Freltas. representante do :r. Jox: Dlon TeI1@:. ::. PrE :.
$ I den te do Conse 1 bo Naç'l ona 1 do De se nvo 1 v 1 men to C 1 en t f f l co e Teç *.. . y
ool:qlio. tom * palavra o Dr. Iv.n Gonçalves d. Freltas. ).
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llscurso do Dr. lvan Gonçalves de Freltas. representante do Presl
dente do Conselho Naclona! do Desenvolvléento Clentlfîco' e Tecno-
lJglco (cNPq).

Atendendo ao bonroso çonvlte formulado pelo Sr.' Preslden
te da Socledade de Pslcologla de Rlbelrlo Preto. aqul éstamos. em
nome do Sr. Presidente do Conselho Nacîonal do Desenvolvlmento CleE
tTflco e Tecnol3gico. para as solenldades de abertura da 1'V Aeue
nlso Anual de Pslcologlad'.

J5 no ano passado. tlvemos a satlsfaçlo de estar presen-
tes ao encerramento da ''1v Reuniso'' e nossa volta $ esta bela cl. # . .

dade. reflete a lmportZncia que o CNPq atribul esse evento, sem dû
' 

i 81o os de to-vîda dos mals slgnlflcantes e marcantes para os ps c s
do o Pars, ocaslio em que, a par do congraçamento traduzido na mz
clça e crescente partlclpaçso dos que milltam nos campos.da'pslcE .
logla, a entreyer a posslbllldade da dlscussso salutar. do debate .

proveltoso. sobre todos os aspectos que dlzem respelto. estrelta-
mente aos lnteresses da classe.' '# 

.

ê ; ue abrlr os trzMoltamos agora. com a bonrosa incumb nc a
balhos da ''V Reunlsol' e. concomltantemente, trazer aos Srs. Infor
maç3es e notrclas sobre o novo cNpq. suas atlvidaaes atuals e perz
pectlvas que se dellneîam para o futuro em termos de apolo â pes-
quisa çlentiflca no pals, partlcul:rmente oa Jrea das ciênclas $8
ciaîs e humanas.

Entre os fatos marcantes mencionados no 11 PN9 (Plano N:
clonal de Desenvolvlmentol.encontra-se a crlaçio do Conselho Na*
clonal de Desenvolvlmento Cîentrflco e Tecnol3gico (CNPq). portranl
formaçso do Conselho Naclonal de Pesqulsas. o que ocorreu atrav:s da tel
ne 619 de 6 de novembro de 197:.

Esta Lei Instltulu o CNPq como entldade de direlto privi
do sob reglme de Fundaçso, subordlnada ; Secretarla de PlanelameE
to da àresldêncla da Replbllca e reglda pela Consolldaç3o das Leis
do Trabalho.

As dlretrlzes bGsicas do novo orgRo.. sltuam-se no terre-
no da descentralizaçlo. prevls-tas no referido dlploma legal. com
a crlaçio de aqênclas reglonaîs. de modo a proplclar malor ampll-
tude e profundldade e a tornâ-lo mals presente e atuante em todas
as regl3es do paTs. ' .

Coerente coœ tals dlretrizes. as transformaç3es lnlclais
do CNPq. no que se refere : estrutura. caracterlzaram-se pela coE
poslçio de um ''nlçleo centrap' constltuldo pela dlreçso do orgio

*

*



como um todo: Presldlncla, conselho T:cnlco e Clentlflco. Consul-
torias clentTfica e Jurfdlca, Dlretorla e vlrlas superlntendincias
com funç3es especrflcas dentro do' slstema que funclonarl em erasl
1la.

A caracterlstica prlnclpal das agências reglonals & a de
executar o: encargos que 1he s;o cometldos. segundo as dlretrlzes .. :

l nelamento e progr.amaçio geral estabelecldas pelo orgio cene ' *de p *

tral. cula estrutura blslca fo1 elaborada para tals flnalidades. .
As funç3es de execuçio em termos de flnanclamenro â pes-

Isa concebldas como 'uma das estratlqlas operaclonals mals 1m-qu .

portantes de que dlspie o Jrqio central. Implîca na montagem de
um sistema orqanizado em torno dés' prlnclpaîs inst/umentos que vl
sam diretamente a formaç:o de recursos bumanos em virlos nix'els de'
quallfpcaçso para o enslno e a pesquisa e no Incentlvo. em termos
öe infra-estrutura material, ) investlgaçio clentlfica e tecnol3-
g I c a ... . ' . . . .
' . . . . ' .

ne acordo com tai.s concepçaes, optou-se. inlclalmente. pa
la compatlblllzaçgo da estrutura blsica do ûrqio.central .na qual
se prevem funç3es de planelamentb, ; do novo 3rgio reqlonal para

I se desenbam especfficas de execuçso. 'o qua
ë Surqiu. ent:o, a prlmeirà aqência regional sltuada no R1o
ie Janelro. cuja estrutura. montàda nos moldeé do antiqo cNpq.pas-
' ou * ser 're f ormu l ada pa ra ad a p taçio g rada t i ya ; oovas f unç3es , me-s
diante a açRo de' compooentes da admlnlstraç:orcentr/l: marcante a
Superlntendência de gesenvolvlmento Clentlflco. ,

. . A Ag:ncîa Reqîonal/Rlo; enquanto nlo- forem 'c'rladasras dâ
mais. conforme preconizam as direiriaes bâslcas da descentrallza-
çlo. proporclonarl apolo Ivoqlstîco :s atlvldades do CNPq, prlncl-
palmente em termos de execuçgo econômlco-flnancelra e de admlnls-
traçso em geral.. .. . ,'. .

, . . . . ) . , .
' Dessa forma, aproveltando a estrutœra:'ls montada' e adap-.

tando-a gs novas funç3es. a Aqêncla Aeglonal/Rio. em estrelta coe
Iaboraçâo com a snc. 3rggo essencialmente normatlvo e de planela- #

inuarl. atrav:s dos lnstrumentos tradTclonals de que d1zmenvo cont
. @

p3e - auxlllos ; pesqulsa clentlflca e bolsas de formaçio e d.
' isas - e' prossequindo em todo o pals âs tarefas 'que 1be s:opesqu ,
reservadas na Programaçgo Geral do CNPq. em termos'de aplo : pes-
u l sa c 1 en t ; f i ca e tecno l 3q l ca . ' '' '.q

' 

0 u t r a o c o r r ê n c i a d l g n a d e men ç : o . f o 1 a c r l a ç 5 o r e c e n t e .
' dos e'comit4s Assessores'' fato que slqnlflça. em lltlma anlllse. a

. . ...- . . ... . .-.- - - j j a g o . m ) a r g a . @ : c a ) a d a . c om u n l d 2 d @ G l * n t l f 1 c *' .< d o -. P * f : . . ---' .-'7' -9 Y C V C / ç ? # #



no cNpq.
os Mçomlt:sl'' serio constltuldos por pesquisadores de re-

nome. recrutados em todas as lnstltulçBes do Pals: especlallstas
nas vlrlas greas do conbeclmento qu@ terio. como responsabllldade
prlnclpal. assessorar o Conselho nos assuntos de sua srea de tom-

êncla especlflca.pet
0 produ.to da atlvldade clentfflca dos assessores serl lE

corporado, sob a forma de documento pr3prlo, ls revls3es anuais do
Plano Blslco de Desenvolvlmento clentrflco e Tecnol3gico (PBDCT)
Instrumeeto prlnclpal para a prograoaç:o governamental no %etor.

Açso do cNpq '

gE relevante notar que. apesar de todas as transformaç es
que vem se processando oa estrutura e organlzaçso do antlgo 2NPq
e a progresslva composlçso da nova estrutura. n:o houve soluçso
de contlnuldade nos programas de apolo e estlmulo â pesqulsa clet
tiflca no Pals.

Ao contrlrîo o novo 3rgso, dotado de malor flexlblllda-
de face ao reglme Jurldlco que 1he fol prescrlto em Lel, nesses poE

. ' cos meses em que vem operando. consegulu expandlr lua falx. de a-
tendlmento ao enslno e $ pesqulsa. '.' .

Assim 4 que.'em 1973 J5 concedera o CNPq auxlllos no v*-
1or global de Cr$ 16.600.001.90 e em 197#. attnglra o montante de
Cr$ 21.375.000.00 e no corrente ano, at: a presente data. os auxr

' llos concedldos somaram Cr$ 33.775.8#5.00. Se adlclonarmos a essa
k
Importsncla o valor dos pedldos que se encontram no CNP4 em fase
de avallaçio e aprovaçio atlnglremos a expresslva soma de, aproxl
mauamente fr$ 59 mllbBes, o que fornece. n5o somente um* medlda
do cresclmento da atlvldade cientlflca no Pars. por4m rev@la. por .
outro Iado a reaçio posltlva do CNPq is solicltaçies que 1be fo- '

' Tam œncamlnbadas pélos pesqulsadores de todo o Pafs.
Devemos ter em mente ainda, que o conselbo flnaocla * N E

'* qulsa em virlas modalldades que compreendem, desde a concess:o de
equlpamento, multas vezes de alto custo, at: o pagamento de pro-
fessores e pe'squlsadores estrangelro: que. vlnculadoâ * organlza-
ç1o brasllelra.de enslno @ pesqulsa. se proptnhlm. a nosso convî-

d Import:ncla para ote. contrlbulr para progrlmas conslderldos e
Pa!:. ' .:

Qs .progrlmas de flna,cllmento *brlngem ls mals varladaâ
Jreas clentfflca's como cl:nclas Agrlrlls @ Veterinérlas. :lllogla

1 gloœ4dllas. cl:nllaâ $ol1a1* * eumlnas. Flsll. * Altra. cl:nc as
. : . *
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. 
' N ' .. .

. nomla. Geocl:nclas. Mat.emstlca. Qufmlca. Tecnologla .e outras. na$ .,
' quals se lncluem as numerosas sub-ireas que delas fazem parte. .:

. ' . . '' '

Qutro lnstrumento eflclente do CNPq para formaçlo de re- *
cursos humanos. conslste na concessio de bolsas *$ quals podem ser .,
conslderadas sob dols aspectos prlnclpals: as de formaçso proprlz '

' . 4.
mente ditas e as de pesqulsa. .

. '&
As prlmelra. que se convenclonou chamar de lnlclaçlo Clea

.. d2..

tlflca. Aperfeiçoameqto * Pis-craduaçlo. abrabgem à fase de formz p. .
' ç:o acadêmica' do estudante desde sua partlclpaçio regular em cur- C

. . 
' 

. . . ': . . . . . . <
so universltgrlo at; o t4rmlnoqdos seus estudos pös-graduados. vol

'r tados parà a obtençio dos qraus'de mestrado e doutorado.
. As bolsas de aperfelçoamento, destlnam-se mais especlfl-

camente. ao qraduado que pretende reallzar estlqlos de trelnamen- '
' to em pesquîsa. necesslrlos â vida acadêmîca e/ou proflsslooal. . .

Em qualquer modalldade, a exlgêncla blslca para .a céncel '. 'r
sJo de bolsa pelo CNPq. consîste na reallzaçio pelo candidato. de I' . ' 

. 
''' j

' um plano de pesqulsa sob orlentaçso de um pesqulsador devldamente .. :
* ' . '' . : . ;
1 I f 1 c a d o pa r a ' a m 1 s s 5 o . '. ' . : ' ' 

' ' ' 
. ' . 

.

1q ua .
l ' '' ' b c-, 'As '' bo 1 s a s d e p e s q u I s a r e p r e s e n t am a a t u a ç :o .' d o c N P q s o .. .' ''

. 
' :re a formaçgo clentlfica do pesqulsador, e podem ser focallzadas

' sob duqs caracterlstlcas interllgadas; a prlmelra relaclona-se com
. . !a oportunidade que oferece ao.pesqulsador de reallzar seu traba- .

1ho nas melhùres condiçBes flnancelras posslvels, complementando '
seus.venclmentos at: determlnados nlvels a e1e atrlbpldos em fun- '

' ç:o de.crit4rlos estabelecldos pelo pr3prlo Conselho; a . segulnte : . E
. . ,

-  --  - .--.- . . -.. ..... .s . .u . .m a. y. ;x. -..- -. :.x-. .. - . r .= .u. , -. , . ....- ....u..;'i I z r e s p e î i o a o e n f ; q u v . c I g i'ft I f l t; u . d e f I n I d ö p e I e p t è !ii o ç . t) u o v o I .
. . . . . . . -

. slsta oa escala de valores das dolsas em vunçgo de sua produtlvl- I
. dade clentiflca. avallada pela qualldede dos trabalhos publlcadoG . &

pela elaboracgo de relat4rlos de pesqulsa. aceltaçlo de trabalhos j. e . * * - e . *
' . jem congressos no Pars e no Exterlor. desempenho de atlvidades doe '

' . . . jc e n t e s Q e t c . ' . ' . r * . .
' A escala da$ bolsas. desde Pesqulsador-Asslstente a Che- :

g' fe de Pesquisas, n5o constltul sirle funclonal progresslva correa .
dente â carrelra de Professor de enslno superlor ou pesqulsa- '

. pon . ;
dor no servlço pûbllco. porfm a um slstema construldo no CNPq deL '...'

. . 
' . . f . . I

. . tro.de suas flnalldade: bislcas no que s@ refere $ fdrmaçso è *- . ''. *
,. . . .. . . . . . ( 7 I

perfelçoamento de reçursos humanos. em alto nrvel para o enslno @ '. I
. . . 

1 1

a pesqulsa. '' ' ' !
' Somam-se a esse esforço do CNpq. a: bolsas 1ra o Exterlor.

Estas representam a posslbllldade ofereçlda ao egresso da P3*-Grz 1
. 

' ' ' ' ' '

- ''' : * l d m lementar su. formaçso m*d Iante-lursos . no ' '-- ''duaç o no a w . . co p .
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Exterlor. . . . . .

al oo corrente aoo o Cooselbo. al4m dos beneflcîos trau!
Iona I s prev I k tos para as bo1 sas no .exter Ior sem acrlsc l mq na meEc
salldade do *01:1st. casako. passagem de lda e volta do bolslsta.. . . . ' . . . ,

nto das taxas escolares e sequro-kalde.' ampllo: a falxa depaqame
atendlmento. reestruturando os valores das mensalldades. coocedea
do passagem de ida e volta ao conluge do bolslsta e estabelecendo

' acr:sclmo na mensalldade da bolslsta casada que se f@ça acompanbar
do marldo nJo bolslsta, a14m da passagem para o mesmo.

. , No ano passado o cxpq, manteve 4.,7, bolsfstas. ,212 dos
quals no exterlor, os que representou lnvestlmentos da ordmd de

cr$ :6 mllb3es.
pensamos que o texto' aclma, referente $ auxlllos e bol-

sas do CNPq. traduzem seu esforço no campo da formaçso de recur-
' : .

sos humanok entendendo-se como ta1 o conlunto de elementos que cz
racterlzam a Incorporaçgo : socledaae de aprecigvel força de 

..tra-.. 
'

balho conslderada sob o mais alto nrvel de quallficaçlo. , e .

. os codtatos do CNPq com o Exierlor. por:m nJo se llmltam
a aç%o.dos seus bolslstas; lncluem alnua, o estabeleGlmpn'o de coE
vênlos e acordos Internacionals vlsando ao desenvolvlmento de pra
gramas clentrflcos do mals alto Interesse para o nosso Pals.:. . ' ' ' .

-  - No campo da çooperaç:o Ioternaçlonal atlvado a partlr de
1969. vem o tNpq ampllando seus programas e estabele:endo novos
conv4nlos. tanto bllaterals como multlnaclonals com lnstltulç3es..

conqlneres do exterlor.
Eatre aqueles que podemos cltar, por exemplo. os três coE

vênlos mantldos com entidades de pesqulsa da Replbllça Federal da
Alemanha, que preylm Intecclmblo para o desenvolvlmeoto de atlvl-
dades em lreas clentTflcas flguradas no PBDCT.

tom a ltilla mantim o CNPq acordo para o desenvolvimento
da Ffslca Teirlca, atrav:s do Centro Internaclonal de Flslca Te3-
rlca de Trleste. que absorve Glentlstas brasllelros prevlamente *cd

> tos como membros assoclados daquele Centro. . .

Mantem alnda o Conselbo Convênlos bllaterals com dua: ea
tldades nos Estados Mnldos: a Natlonal Sclence Foundatlon e a Na- 

,
tlonal Açademy of Gçlence.

e conv:nlo com a Natlonal Sclence Foundatloo vlsa o f1-
nanclamento de proletos de pesquisa. desenvolvldos conluntamente
por uma entldade brasllelra * um* amerlcgna. No primelro sem@str.
deste ano estavam em vlgêncl. 1# proletos, para os qual: a verba
do CNPq aprovada em 1975 foI da ordem de Cr$ 1.8:Q.:0:.::.



:

'

Com a Natlonal'Academy of Sclences o CNPq mant4m o pro-
r a ma d è ' qu l m I 'c a - 2 K P q / < A S . q u e t e v e l n l c l o em o u t u b r o ' d e . 1 9 6 9 '
com o obletlvo de estlmular no Brasll atlvldade clentrflca em caa ' *
pos de pesqulsa qurmlca carentes no Brasll e o desenvolvlmento do
'enslno p3s-graduado no setor. Julgados fundamentals para a compo-

. @
nente dinJmlca cientlflca e tecnol3glca de desenvolvlmento do Pars. .

Tais flnalldades tem sldo alcançadas plenamente.atrav4s. ''
' . 

4 ' .

.vsobretudo de um suporte flnancelro slstemstlço e lntenslvo ao: grM '
pos partlcipantes, allado ao assessoramento clentiflco do mals al

. . - %
to olvel.

* a0 Programa de Quimlca tem a seu crldlto a formaçlo
manutençso de nûcleos de pesquisa no lnstltuto de Qulmlca da USP
' e no lnstltuto de Qulmlca da UFRJ, cula produç:o clentrflca 1 acel
ta para publ:caçio nos mals renomados perlGdlcos da Ilteratura cleq

. . . .
' 

.
tlflca mundial.

vlrios parses manifestaram lnteresse em firmar conv:nlo's
bilaterais atravis dö CRPq. encontrando-se em estvdop na Superln-
tendlncla de, convênlos Internacionais; acordos com a Austrllla, Ba

e 1 ' ' ' '
livîa. Chllez Costa Rlca. lsrael. Japlo. Nlgirla e Venezuela. '

No ano.em çùrso. mals de vlnte lreas de Clêncfa e Tecno-
esego nos B;o-' 4 los bllaterals; Botlnlcacontempladas Coov n .

qulmlca. cardioloqla. Entomologla. Engenharlas Blomedlcas. El:tri
' ' . . . . . ' ... .

''ca; Eletr3nièa' e Hldrlulica...Farmacolog.la. Flsloloqia Humana. Ff-
sica quclearke do Estado S3lldo..Fltopatolùgl@r' G4n:tlca, Geoclê,
clasu Mlcçoblologla,' Metaulurgla. Matemstlca, Neurobiologly. oceanE
gr#fla e Qur-ica.

Em- rèlaçgo as' attv'ldades multlnaclonals deve-se ienclo-
. . 

' . .. > . .. .
nar que o cNpq 4 o 3rgso naclonal de lîgaçlo Junto ao Programa Rz

. . . . ' ' ' . .

qlona) do Desenvolvlmento'cientrfîco e Tecnoluglco iainrganlzaçgo
. .. . . 

' ' . . . .

dus Estados Amerlcaoos. '
. . ' ' . '

Asslm sendo. coordena as' atividades desenvolvldas por aquï
le Proqrama no Pals. Inclbiodo prqletos multlnaclonais. proletos

' 
' i Estas atlvldades s;o financla-especiais e ativldades .reqiona s.

das pelo Fundo Multlnâçioùal.do Conselho Interamerlcano para a.
. . . ' . % . 

' ' j
.' Educaçgo. ci:ncia e cultura, for&ado at/avgs de contrlbulçies uos

.'' 
' 

' G ove rno s dos pa ; s e s memb ros . . .... ... i'

Para o perlodo correspondente a Junbo de 197: a Julho de
1:7$ foram aprovauos vinte sete Proletos Multlnaclonals, sendo,1z
na' J rea de c l 4 nc I a s B1 s I ca s . # de c I ên c î a s Ap 1 I c. da s 7 de De s en 2
. q . . .
volvlmento Tecnol3qlco. 2 de Polltlça e Planellmento Teçnol3glco

. -.- .... . .. ....- . . . 
-'' '

.. . -.

e 2 de lnovaçao Tetnol3glca * transferêntla de Tecnologla. &entre

loila

#

e



estes: i encerraram-se em 197i, estando em desenvolvlmento no pri
melro semestre de 1975. 23 proletos.

. EIs alguns assuntos foclllzados nos Convlnlos'com a Ar-
gentlna, :ixlco, Paragual, Col3mbla, Urugual, Venezuela e outras

Bnaç es:
1. Utlllzaçio de Cemputadores Dlgltals'em redes i. Telecomunlca-

ç;o e Telelnformitlca.
2. Apllcaç3o de Genltlca ao Melboramento da Produçio de Bovlnos.
3. Utlllzaçso dos Recursos d@s Zonas Tr3plcls e omldas.
#. Produçso de Alsturas Vegetals de Alto Valor Nutrltlvo - pa.ra

consumo humano e anlmal. .
5. Pesqulsa sobre HabltaçBes Populares. .
6. Avallaçio de Xlstos Betumlnosos. ' ' .''
7. Energla Solar (em estudo) '.
8. Metrologla (em estudo).

0 MEC contrlbul para os Proletos Especîals de Educaçso,
e o CNPq. 'para os Proletos Especlals de Cllncla e Tecnologla.. ca* . '
da um com 50t do valor 'total da contribulçio.

Cabe destacar que o CNPq vem dlscutlndo bases com o MI-
nlstlrlo das. Relaç3es Exterlores. p#ra um convênlo relatlvo ; moa
tagem de um Slstema de .lnformaç3es Cleptfflcas e Tecnol3glcas com
o Exte/lor.

Flnalmente. devemos menclonar que o Presldente do CNPq

esteve recentemente na Europa e Estados gnldos, com a flnalldade
de vlsltar as lnstltulç3es com as quals o Conselho mantlm conv:-
nlos atuantes e estudar a ampllaç:o dos mesmos. ocaslio em que con '
cretlzou entendlmentos para acordo bllateral com o Centro Naclo-
na1 de Pesqulpas Clentfflcas da França.

Nessas palavras. em que nos propomos oferecer uma vls:o
global do novo tNpq. émbora com a ressalva de que n;o se trata de
aspectos deflnltlvos. face â transformaç3es que fluem cotldlana-
mente. sobre sua organlzaçio e funclonamento. cabe breve refkr:n-
cIa sobre a lmportaçio de equlpamento para a pesqulsa cientrflca.

H1 tr4s aspectos a conslderar ao assunto: o prlmelro re-
f -:e as ImportaçBes a serem efetlvadas po/ pesqulsadores çomere v
auxlllos concedldos pelo CNPq; o segundo dIz respelto aos pedldos
encamlnbados ao Conselbo. por InltltulçBes oflclals para que proe
cesse Importaç3es çom verb. d*s p'r3prlls entldades Interessadas e.
flnalmente. as sollçltaç3es felta: ao CNPq por .lnstltulç3e: partl- .

çulares que deselam lmportar. se beneflclando'da' Lel que concede.
em eertol ellos. Igenç:o do: lmpostol da Importaçsok

A
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No prlmelro caso podemos lnformar que o CNPq Importars.I ' * v .

. .diretamente, o pquipamento clentlflco concedldo aos pesqulsador'es
atravis dos auxfllos'normals e para tanto J5 se o'rganîzou em têr-

1 1Y '' ' ' ''mos Operac Qna . -

Quanto ao atendlmento aos pedidosxde InstltulçBes ofl-
clais'para que o CNPq lmporte seus equipamentos. encontraese'o ai
s u n to em' e s t u do s d e v e z q u e . s ome n te o Co n s e 1 h o e s t; 1 s e n to do d.l

z- . .p3s 1 to ob r i ga tor i o p r:v ; o ca 1 cu 1 ado sob re o va 1 o r da I mpor taçio .
' F ; n a 1 me n t e o s b e n e1f r c i o s da l s e nç5 o a 1 f a n d e g5 r 1 a p re v 1 s -

to no Dc. ke1 n? 76.::7/75 requerldos por InstltulçBes partlcula-
:o ob'leto de regu'lamentaçio especlal. tendo em vlsta osres. ser

ù ' 1 ...a s p e c t o s re 1 aç 1 on a d o s com p r o J e t o d e p e s q u s a a s e r r e p r e s @ n t a
'do ao CNPq como Justiflcativa da lmportaçso do equlpamènto a @1e

. v l b c u. 1 a.d o . . . . . . ' '

, T ' ' , . .
. .. z ' q.

... . 7 ... s N5o pode r i amos en ce r ra r ue s s a b rev e' . expos I ç a o sobre p. CNPq . -
mals especificamente, sobre alguns dûs seus lnstrumentos de estr-
oulo : pesquisa czentrfica. sem nos referir : Pslcologla. Jrea Ia
tegrante do Setor de.clênclas Socîals e Humanas.

.' Nos & jrato informar que. J5 oo.documento de crlaçio dos
'ecùmlt4s Assessorek'' do CNPq e1a 4 mencionada çom destaque. como
srea d. conbecimento do imbsto do tonselbo, em suas'diversas sub-

.. ..--...-..g reas ..e . ex pec l a 1.1 da des : Ps 1 co lvog l.a. dà Ap're nd l.za gein ;.... do pesenvo 1 v 1. . . .. '.. .... .-.--- .
'H mano; da Personalldadeî ûa Educaçso; $9t1a1; Apllcada 'aomento u

Jrasalho; pslcopàtologîa; pslcollnqurstica; pslcoflslologla; Psl-'
coloqia Clrnlca; Gen4tlca do Comportamento; Senso-percepçzo; Tes-
tes e Medidasj Teorla e M:todos; Motlvaçso . oetras que serio ln-

das a crlt:rlo dos especlalistas que tratarlo do assuntocorpora
no CNPq. ' . ' '

.Atualmente vem sendo apoiada atrav:s da concessso.de a@-
xilios : pesqulsa e bolsas de formaçso e de pesqulsa.'. .

No corrente ano est3o sendo aplicados no Setora/recurpos
destlnados @ bolsas no Pafs e no Ex.terlor e auxlllos. no valor aprE . #'
xlmado de Crt 5.6:0.0:0,00. dos quals, cercl d@ Cr$ 1.10:'..:0:.Q0 ' ' -
alnda em 'processo de avallaçio .e aprovaçio. . Q '
' A t3nica dos lnvestlmentos que revela o tlpo d. sollçltz
ç3*s feitas ao D<Pq. xltua-se sob a forma de cuxtelo. tarlcterlzz: '
das nas.- bo 1 *as . espec I a 1 m@n t. , de P4$ -G radulçso . . --. .- - -- u-

'
- . .



*
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N 1 demals repetlr que o CNPq reage aos pedldos queunca
1he s5o encamlnhados pelos pesqulsadores mllltantes nas dlversas
sreas. -

Dessa manelra, os lnvestlgadores em Pslçologla devem ore
ganlzar seus proletos e. atravls de formullrlos priprlos. remet:-
1os ao cNpq para anâllée e apreclaçlo.

Podemos garantlr que prol*etos conslderados de bom nfvel
tlentfflco sob condqçlo de elementos quallflcados. terio amplas N1
slbllldades de atendlmento em tirmos de recersos flnantelros. mo1
mente agora. em que o Conselho est; empenbado @m se expandlr com
flexos posltuvos'em sua çllentela.re

Flnalmente. 1 nosso dever menclonar que focallzêmos. apâ
nas, alguns aspectos. uma parcela. desse verdadelro complexo em

que ests se constltulndo o Conselho Nacional do Desenvolvlmento
clentrflco e Tecnoliglco. Para se ter uma ldiia de sua dlmensso
bastarla destacar que dele fazem parte lnstltulç3es de porte como
o IBBD (lnstltuto Brasllelro de Blbllografla e nocumentaçioio IRPA
(Instltuto de Matemltlca Pura e Apllcada); o INPE (Instltuto Na-
clonal de 'Pesqulâas Espaclals) e o INPA (lnstltuto Naclonal de Pez
qulsas da Amaz3nla), algumas financlando pesqulsas. outras reall-
zando seus prdprlos programas. como por exemplo o Instltuto Nacla
na1 de Pesquisas da Amazônla que. atravis do Museu Goeldi. dl ln-.
fase 1 srea' de clêpclas Soclals em seus estudos de Antropoloqia.
Llngûlstica, Etnologla e Pslcologla Soclal. 0 mesmo ocorre em re-
laçlo ao lnstltuto de Pesqulsas Espaclals, culas atlvldades nessa
Jrea atrîbuem-lhe renome Internaclonal.

N;o lgnoramos que multas modîficaç3es sîo necesslrlas aos
m:todos è modalTdad'es de atuaçso do CNPq e estio em estudos, para
malor eflciência no cùmprlmento das altas flnalldades que 1he es-
t;o reservadas.

Podemos aflrmar entretanto. que o CNPq Jamal: perders de
vlsta os obletlvos bsslcos a serem persequldos. J5 agora de forma
mals eflcaz, mediante a concentraçso de grande parte dos seus re*

4 d lvlmento d.cursos materlals e humanos para * emerg ncla e esenvo
potenclalldades que. sem dûvlda. est:o latent@: e rlpreâentadas
na Juventude estudlosa. especlalmente no que s. refere ao enslno
e pelquisa em noslo Paf>. .

Ao Senhor Presldente. rogo consldlr*r abertos os traba-
lhos da V Reunl:o de Pslçologla.

#

. F
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U: HODELO PARA A ANXLISE EXPERIHENTAL DA ANSIE&ADE

. +I s a l a s P e s s o t t I .

Expllcaçio do Bodelo

*

A ansledade 6 um estado do orqanlsmo. passagelro ou rell
tlvamente duradouro. conslste lniclalmeote em respostas reflexas
a ellcladores condlcionados pavlovlanamente

, $s vezes cha-dok S1.' 

) dem ser de dols tipos:Esses ellcladores (Tnternos ou externos po
assoclados a experlênclas de punîçlo (S-) e Indicadores de situaçio

j . 'desconheclda lmlnente (S ). Tals elicladores bastam para produzir
slndrome de atlvaçio (mals' ou menos lntensa e duradoura)

. Esse
efelto depende, em parte. do conlunto de estrmulos dlscrlmlmativos
(Sa. $b, Sc) slmultineos aos ellcladores. Para baver'a ansledade
4 necesssrlo que, a par da srndrome, esses estimulos discrlminatî '

A *
vos (&u) Indlqkem Ineflcicla ou lmpotêocia (rea! ou nio) uo repel'
t3rlo do sulelto. A percepçso de Iepotêncla resulta desses estrmz
1os e da slndrome de atlvaçso e pode. por sua vez. lntensificar a

; . 'slndrome como um novo $ . Desta resulta a reduçlo de frequêncla
de operantes lncompatfvels, e de outros operantes posltlvamente
reforçados no passado por generallzaçso dos SA. bem cooo um aumento
de lnstabllldade motora, estereotiplas e descoordenaçzo (motora.

'

verbal. perceptual). Esses comportamentos e a passagem do tempo
(pelas lels do reflexo) geram condiç3es (-a-) que podem reduzlr a
sfndrome. t nesse momento &ue a percepçzo de 'mpotêocsa

. enqoan- '
to averslva produz fuga atravls da exploraçlo operante de possib;
lidades de fuga de S) ($- ou S') de de fuga ou esquiva da puoiçio
ou do desconhecldo (Sz). operantes de busca de novos $Ds (mais fr&
quentes ap3s a apresentaçio de $7) e operpntes de esquiva ''extended'

iclosa. Esses três tlpos ie operaotes produzem efeltos qoe podemou superst
forçadores posltlvos e negatlvos, SDs ou &As. seja lnternos.ser re

sela externos. Tals efeltos (-b*) alterem a sltuaçlo estlmulaöo-
ra lntroduzlndo novos estrmulos* (*Sn-) culo efelto pode ser redu-
tor ou intenslflcador ka sTndrome de atlvaçio e da percepçio d.
lmpotlncla.

+ Comunicaçio apresentada no Slkp3slo: I:0 Conceito de Ansledade'l
reallzado durante a V Reunlio Anual de Psicologlap qlbeirio Przto. 2# de outubro. 1975.
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quando os efeltos (-b-) sEo negatlvos. a ah,sledade perda
ra e novos estrmulos (-sn-) tornam-se ellcladores da'.slnd nxe e/ou
Indicadores de fal:ncla ou Impotlncla do repertirlo. Esse proces- '''

, +
so corresponde ; ansledade çé3nlca (serla melhor dlzer crcllca) e
: ansîedade dlfusa (free floatlng). !

. Um tlpo de :- ameaça uma forma especlal de punlçio: per-
. e

da de obleto de afeto ou de reforçadores posltlvos soclals ou de ;
, reforçadores Intraverbals (auto-estléa. slgnlflcaçio de sl pr3- .

' 

prio). Nesse caso se lnclul o tlpo de ansledade exlstenclal I'a-
. meaca ao: valores'l. Esse tlpo de ansledade pode corresponder' tam 

.
b1m a sl quando a Inconslstêncla de um valor se manlfesta e quan-

do a sua super.çso requer a busca de um valor substltuto. nio de-
. ' ' . ' t . . . ' . '. . . . , , . . . ),flnldo. .
' A açso da percepçso da Impotêncla sobre a srndrome cor- '

' responde ao Pperlgo lnternon freudlano. que pode tamblm correspoa
der. por outro laio a um.s- ou s? interno (no sentldo freudlano:
interno @Q pslqulsmo, basîcamente o revlver emoclonal da experlln-

' 1 ' ' I a a n te r I o r ) . .'. A pe rce pç ; o d e I mp o t & n c I a q u e 1 uma' ' '' po - ' '''. . c a a v e r s v
tente ameaça por st m'esma, uma vez desencadeada pode gerar (ou maa ..
ter) srndrome de atlvaçso e' os eventos subsequentes.

. . . . y
. A lnterrupçio de uma cadela de aç3es corresponde a um S '

em situaçso ta1 qu: os 'estlmulos dlscrlmlnatlvos lndlcam Impotên-
' cIa ou s5o t5o contradlt3rlos ou lnesperhdo's'que Impede'm (.S1) @ '

emissio de operantes aproprlados para o' completamento do encadea-
me t o . ' . . . .. , . . (. . . . .

.. . ... .-- . -.... ....- -- ... A e 1 abo raçso. cognvl t l va . da a mea ça ' co r re s ponde ' ao- con tex to ' --v '''-'' '' '- I
de estrmulos dlscrlmlnativos e tambfm % prepondersncla ou nio. eq *

. . . '''''' ' :. , . . . . . . A . k .r t r e e 1 e $ . d o s S *' e S tz q u e l n d l c a m 1 n a d e q u a ç J o o u f a 1 e n c i a d o r e - .
pertirlo (percepç3o de lmpotêncla, verlflcsvel a ''posterlorp' atrâ'

. v1s de ( - c - ) .' ' . .. . . ' ' . *
A reduçso da ansledade ocorre quando Hb'' ou uma condlçso

nova (c.I.) lndependente de (-c*). Introduz estlmulos novos (-Sn-) '
que'alteram a sltuaçso ektlmuladora de modo a: (1) tornar neutros a

. - 1 ' ' ' e .os S e/ou s e (2) reduzlr dlretamente a sfndrome de atlvaçio e/
ou a percepçso de lmpotlncl..

A teraplabconslste em (1) prover C.l. (por exemplo. relz -
xamento. dessenslbillzaçao) e (2) orlentar os comportamentos des-

'' ' I t os em ( - c - ) p a ra q ue ( - b - ) '' 't e' n ha e f 'e 1 io's ' re d u to re s ' s o b re ac r
s :nd rome e a pe rcepçgd de I mpot:nc I a ('' l ns 1 gh t'' ana 1 î' t l co , mod l f l

io de comportamento: pslcoterapla de grupo, @tc.). Segundo os '. caç
...- . . cr I t: r l os pr I.nc I p. l s de um. anJ 1 I se f unc 1 ona 1 . a ns l edad. : oco r- --'--' ' ' - ' '

' g

'

' 
. j



rlncla dos momentos 2* e 3* do modelo: 1) eœ clrcunstsnclas do tl
- s' dentro do contexto de estrmulos ulscrl-lnativos (sa. sb.po s e
à) ue conduzem : percepçio de lmpot:ncla no przprlo repertôsc. s q -

rlo; 2) com frequlncla relatlva. aberrante. (ansledade patol3gica cr3
' ' > 7nlca) ou com grande desproporçio entre. S ou S e B1 82 B3 (foblas)

,, ,, y) y) a.ou com frequ:ncla e proporçlo normals (ansiedade norma ;
modo a Interromper um. cadela de operantes e tendo poq efelto a

@missfo de rexpostas de rl-orilntaçso .(-c-) 4ue proauzem (-b-).
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0S RELATQ: VERBAI: DE ESTADOS SUBJETfVOS QUE DENOTA: HAMSIEDADI''

j + 'Arno Enge mann

Tenho que falar sobre o concelto de ansledade. Que f es-
se concelto? 1 uma traduçso da palavra Inglesa-nanxletyd'. E Han-
xlety'' se encontra em anlmals e enfre eles. o homem. H1 dlversas
deflnlç3es do concelto. Um'a das mals wslmples : chaml-lo Hde um ea
tado de tensio desagradlvel que lndlca a presença de algum perlqo
para o organïsmou (kelss e Engllsh. 1950). Cattell (1966) chama-
o de fator secundirlo, segundo e1e constltuido de dlversos fato-
r e s p r I m 5 r i o s o b 1 1 q u o s .. . . ..' . . '

. 
' . ' #

Sob esse concelto inclulrla-se u%a determlnada ou dlver-
' Bei facoals. virlos tlques/ resplraçso rlplda. taquicar-sas express

dla. modlflcaçio na composlçso da urlna e do sangue, respostas dz
tecminadas em questlonirlos especfallzados. Nesses fatores.encon-
tram-se tres nlvels de classlflcaçio: 1) os movlmentos. posturas e
modlflcaç3es no orqanTsmo dlretamente observlvels. Serla a exprea

. J . . '' .. .. . . ''' . . . : . . l . . . .
s;o facial. 2) ûs movimentos e modlflcaçse: do organlsmo observs .
vels apenas por Inkerm:dlo de instrumentos. Seria a taqulcardla.
o aumento da adrenallna no sangu.-' 3) cs produtos de movlmentos 'dl'

J l ' Serla 'o aumento da defecaçio. %s serla ta:retamente observ ve s.
b:m. o comportamento de falar e de escrever. Escrever 6 um resul-
tante do uovlmento do braço e da mlo. Ha: & escrlta 1 um produto.
o que flcou. Da mesma forma. falar: falar ; o resultantè dos movl
mentos de explraçlo. das çordas vocals, da llngua e dos llblos.
mas a fala : o produto d4sse compgrtamento.

. Nosso lnteresse no momento ; apenas a llnguagem. Portan-
to, o que diremos sobre 'lansledade'' refere-se a esse comportamen-

. ' ' . ' . '

to. Aais exatamente estudamos os relatos verbals de estados sublz
1 b ls s;o produtos da llnguagem que' interessativos. 0s re atos ver a

ao investlgador pelo que relatam, pelo que referem. SJo de tr:s
tipos: percepç3es externas que se referem a algo do suleîto; per-
' 

3 lnternas - que se referem a alqo dentro do sulelto mas nxcepç es
ma determinada parte do corpo e estados subl'etlvos qu@ se referem

a algo dentro do sulelto * que nso pode ser locallzado. As per-i . .

+ comunlcaçio aprese' ntada no'slmp3slo: 'e; conceito de Ansledadee'
realizado durante a V Aeunl3o Anual de Pxlcoloqla. Rlbelrso PrE
top outubru. 1975.



cepç3es externas foram estudadas desde o inTclo da pslcologla es-

peclalmente em 1860 e 1879. Qs estados subletlvos tem alnda pou-
. cos lnvestlgadores. Clto Gosta Ekman. Werner Traxeh Vlncent Now-

1Is. Joel Davltz. entre os mals representatlvos. '

Eu estlve estudando-os desde 1962. Tomel a totalldade do
llngualar da Grande S5o Paulo no que se refere a estados subletl-
vos. Para começar consultel dlclonsrlos. Dessa manelra cheguei a
536 voclbulos. Del-os,uma amostra de 230 normalistas que deviam Jul
gar o grau de conheclmento desses vocsbulos. Reduzl-o a 379, acel
tando somente aqueles que 58,5t dos suleltos usavam frequentemen-
te ao falar ou frequentemente ao escrever. Esse: 37Q voclbulos dE

; 1 dos de acordo com 18 escalas. As escalas ba-mram-ver am ser.lu ga
se nas 1 nvest l gaçöes recentes que c hega ram a a ! g uma c .1 a s s l f i ca ç io , s e -
Ja de natureza. experlmental. sela de natureza te3rlca. Dezesseis
escalas eram blpolares, do tlpo do dlferencial semlntico; duas eram
de cateqorla sucesslva, lsto ;. cada categoria possuia um: descrl
â ' .ç 0. .

Duas amostras de S5o Paulo Julgaram os 370 vocibulos de
do com a 18 escalas: uma era formada de 30 universlt'srios queacor

vleram ao nosso Departamento 37 vezes. respondendo dez vocâbulos
por dia; a outra tlnha 2219 normallstas que responderam cada uma
dez voc:bulos. Portanto, havla para cada vocibulo 68 normalistas.

. os 3*70 voclbulos, mals exatamente, relatos verbals, fo-
ram classlflcados de acordo com olto escalas. tr4s as principais:
agradâvel-desagradlvel, atlvo-passivo e tenso-relaxado - que fo-
ram as categorîas e c'inco secundsrlas - vontade de estar :om ou*
tras pessoas - vontade de ficar sozinho. preocupado com os outros

- preocupado conslgo mesmo. querendo alqo - n5o querendo nada. 1â
'vando a s4rio - Ievando na brlncadelra e a escala de duraçso que
formam as subcategorlas/

tada escala, com exceçso da escala de duraç%o, tinha qu&
tro tlpos de respostas: 1) a da direlta; 2) a da esquerda; 3) a do
melo e %) a retangular ou bipolar.

Qual a Importincla desse estudo para o concelto de ansle
dade? ' -

- Velamos em prlmetro legar a palavra ''ansledade'd ou mais
exatamente 'dsentlr ansiedadell expressso que emprequel para deno-#
tar aos suleltos que eles deverlam se referlr a algo dentro deles
e nJo de outras pessoas. A média dos unlversltlrlos fo1 de 0,52
na escala agradivel-desagradsvel. Todas ê's escalas do diferen-
1 1 semintlco têm sete lntervalos. 0 do melo recebeu o resulta-ç *



- : 2 .'

do zero @ os tr:: lntervalos da dlrelta ou da esquerda receber:m
1. 2. 3 e -1. -a . -3. -:,52 no meu crlt:rlo & algo desaqradlvel.
No entanto, as normallstas orlglnaram uma mgdla de *9,85. lsto :.
algo desagradâvel. noâ uqlversltlrlo: 52% puseram pertq de . desa-
grldJvel, mas 11: colocyram-no perto de agradlvel. As normallstas
seram 5!% perto de .qradlvel. porlm 25% pe' rto de . d'esairadlvel.pu . .

De outro lado ambas as amostras tem mldla alta perto de querendo
algo 2.7: nos unlversltsrlos e 2,31 nas normallstas. perto de @x-

' 1 it:rlos e 2..4 nas normallstas e '' pertocitado - 2.53 ,os un vers
d e t e n s o - 2 1 1 n o s u n l ve r's i t ; r 1 o s ' e ' 1 s 6 'n''a s n (i r'rk a 1 l s t a s .# *'

. Ansledade vem de anxletas que em latlm slgalflca uma ln*
quletude momentinea or* uma .inquletude habltual. Anxletas vem de
anxl qui 4 um tempo do verbo anqok . Ango provpm do grego anch3 (sla

. 
' . . ' ' '

nlflça apertar a garganta) que t@m apenas um ilgnlflçado flslco-
Lpsxrangular (Bolsacq. 1933; Ernout e delllei, 1951). ''

. . . . .g .i '' ': 'ortanto' alnda que o' prlmelro slgnlfïcado de ansledade sa
J* desagradsvel, h5 algo de agradivel na linguagem popular. -

':Anxiety'' o termo lnglês'que corresponde a 'dansledade''* . #. . . . . . . .
' ' 

' 
; g' termo Isolado :as ca' ,4 vlsto pela malorla dos aetore: n o como u 

... . t : ' . . . . ' '

mo' uma palavra que slgnlflca uma comblnaçso varllvel de Hemoç3es''
ou' para Raymond Cattell um' fator de sigunda ordem. Portanto serla' . .' . . ., . . 

.G l 1 . . v e r 1 f I p a r q u a ; s o s t é r m o s e m' I n g 1 ê s q u' e' s e r I . m e n g 1 o b a d o s s o bt
o . termo ''ans l edadeld ; ''' A i :rlk d l s so I'Angs tl' que : I gn l f l ca em a 1 emio
':a ns l edadeê' e tamslm ''medo'' tem I gua 1 me n t'e um g r upo de 11 emoç3es b.b# #

podemos tradualr.os termbs Ingleses e alem:es servlndo-nos de dl-
. . . 

x: l onJ r I os . F I zemos . I s so .' Rea 1 men te a s : um 1 mos uma ço r r@s pond4nc l a
portugu4s-.lngl:sou.portugu:s-alemso qu, vale apenas como uma mera
sug*st:o. S*rla sem.uûvlda necessirlo 4ue o estudo fosse felto. .. . .) . . . .' . . ' ' . ' 'em português. De outro lado no momenko. sèrîa Impossrv@l, J' qu*.

' 

'

' 

.

' 

.

' 

. .

' 

.

' 

'' . '

pouco exlste que pudesse superorkenar os 37Q relatos. $5o alguns
termos geral: - emoçöes. 'estado de :nlmo. estado frslco. lnteres-
sep'sensaçsop sentlmento que no entanto preclsarlam de mals estu-
do . . .' . .

. 
' Em nosso estudo vlmos as palavras que traduzem os termos

lnqleses ou alemies. Todol formam.locuçGes 4ue utlllzapos. ..

5 Em prlmelro lugar vale . pena menclonar @ subçateporl. 21.
Todas ls loçuç3es. exceto sentlr-se desnorteado. clb.. aqul. E1*
f*z p*rt: d. cat*gorl. 21 qu: te'm tomo t*rmos polar@: d.sagratl-

. 2 . ' . (

'

.M.l . t.n:o. A :ubtat.gqrl. A t.m tomq t4rmo polar Mo*i.d. d. .&
b lando sotllv*l?t*r tom outr:s p@ssoas. ov * r*v .

As loeuç3es s:o .: slqullt4s: sentlr ho rror. n ntlas. .-

*



meaçado. Estar assustado. Estar com medo. Encontrar-se num estado

de pavor. Estar espantado, Sentîr terror e Sentlr um temor. Dlvi- ' '
dem-se em estados extremamente desagradlvels, de 2,5 a 3,0: Sen-'
tIr terror, Sentlr horror, Encontrar-se num estado de pavor e Es-

tar com medo; bastante desagradlvels. 'de 2.Q a 2.5: Estar assus-
tado. Sentlr'um temor e Sentlr-se ameaçado; e fracamente desagra-
divels. 0 a 1y0: Estar espantado. Essas locuç3es deslgnam estae
dos extremamente tensos, de 2.5 a 3,0: Sentlr terror. Sentlr hor-
ror e Encontrar-se num estado de pavor; bastante tensos, de 2.9 a
2,5: Estar com medo, Sentlr-se ameaçado. sentlr um temor e Estar
assustado; e estados regularmente tensos, de 1,5 a 2.:: Estar es-

t2dO X#2R @

os relatos verbals deste conlunto referem-se de modo ge*
ra1 a ''medol' ''fearl' em lnglis que acordo com Izard (1972) e* #
spleiberger (1966) formarla o nGcleo bsslco da Tanxlety... Freud.
lembremo-nos. falava em ''Angstd' que slgniflca Hmedo'l e ''ansleda-
d e ' ' '

N4 subcateqorla 218. estado: que flcam no melo 4o: tvr-
mos polares vontade de estar com outras pessoas e vontade de fI-

car sö ou abrevladamente..soclivel e solltlrlo. couberam ;s locu-
ç3es Ter um recelo e Levar um susto. Levar um susto tem uma durl
ç;o multo pequepa. ao redor de alguns segundos. enquanto Ter um

Io tem uma mddla de vlrlos mlnutos. ' ''rece
Nas subcategorlas 2lC, 21F e 21G. que seriam solîtsrias

e querendo algo. solltsrlas e nem querenio e nem desquerendo alqo
e n5o caracterlzsvels em termos de soclabilldade caberlam as 1o-
cuçBes Sentlr-se humllhado e Estar com dlvida - uma em cada subcz
tegorla. . '

Na categorla 17, caracterîzada por ser desagradlvel, pél
slva e tensa cabem 18 locuçöes. Duqs delas estso na subcateqorla
A, ou se caracterlza'por ser soclsvel - Sentlr-se desamparado e'
Sentlr-se abandonado. Na subcategorla B est3o 13 locuç3es solîts
rlas. 0 tota'l desta subcategorla ê de 25 locuç3es. Cabem nela Ter
uma msvoa. Sentîr pesar, Sentir vergonha, Sentir-se mal. Sentlr-se

culpado, Estar cùm um sentimento de culpa. Sentir-se mortlflcado,
Sentlr-se desapontado. Sentlr-se trmldo. Sentlr-se descdncertado,
Sentlr anglstia. Estar aborrecldo e Sentlr-se acanbado.

Todas as locuç3es s;o fortemente desagradlvels. Alguns
estados s5o medlanamente fortes: Estar aborrecldo. Sentlr-se de-
sapontado. Sentlr-se culpado. Sentir vergonha, Sentlr pesar. Ter

miqoa. Sentlr anqlstla e Sentlr-se mal; s;o fracos - S4ntlr--se mor-



tlflcado. Sentlr-se trmldo. Alguns estados :5o querentes. lsto $
tem uma m4uia perto de querendo alqo: Sentlr-se acanhado. Sentlr-
s e d e : a p o n t a d o . -Cs. t a r c o m s e n t l m e .n t o d e c u 1 p a. . e S e n t I r *' s e t r m l d o 1
tros s;o desquerentes, tem uma m4dla perto de n5o q'uerendo na-ou

.',.t . ' ': ' 'da) Sentlr-se mortlflcado e Estar aborrecldo. .
' - -  .

Um estado tem a midla pröxima de preocupado com zoutrosl.
Sentlr pesar. A malorla tem 4 mldla perto de preocupado' çonslgo
ou no melo. nuas loéuç3es: Sentlr-se culpado e Estar com sentlmen-
to de culpa - t'em uma llgaçio slmultsnea com preocupaçso :om os og

1 . 'tro: * preoiupado cons go me:ms. . .

. ' . ' '

Na subcateqorla 17C. que se caracterlza por sek querentw
' bl três locuç3es: Sentlr-se'lndeclso. Sentlr-se Insequro e Ter uma
sensaçso de Incerteza.

Na categorla 1#, que entre os termos polares tem desagrz
dlvel. atlvo e' tenso. cabem 21 locuç6es.

Na subcategorla 1%8 encontramos ,stados soclgvels.' S;o
1 dos pelas locuçies. Estar'lmpaclente. Estar alarmado Encon-re ata .

. '. . . L. .
trar num estado de plnico e Sentlr afllç3o. ., S5o portanto estado:
' d e s'a g b a d g v e I é ,' '.'' à t î v'lks' t' elt e n s o's '. '' n o s q ua l s ' os '. I n d l'v r d u os '. '' s e'' s e n t em .' . .

. . . '

b n t a d e d e 'f i c a F''. com o u t r a s p'e s soa s a p e s a r de nio ' 's e p reo cu pzcom v
.! 

' . ' 
.rem com elas. Sua duraçio 6 èe mlnutos. .. . .. ,. .

. Na subcategorla 112. que se caracterlza por ser nem so-
I é v . 1 n e m s o 1 I t $'r I o . t . b e a e x p r e s s ; o E l,t a r e x a 1 t a dq . ' N io c a r a c -t
terlzivels em termos de soclabllldade estso asalocuçöes pertencea
tes : categorla 1#E: Sentlr desconflança. Sentlr suspelta, Estar
num aperto. Estai apreensîvo, Senflr-se aqitado. Estar desespera-
do. Sentlr-se preocupado e Sentlr-se lnquleto. âlguné estados dlâ' -
tlnquem-se pelo controle sobre sl mesmo: sentlr suspelta e sentlr

desconflança; outros por .falta de controle sobre sl mesmo: SentTr-
'se inquieto e Sentlr-se agltado. ' .

qa subcategorla 14; caracterlzada por estaios solltirlos.
. . 

, jcabem dol s qrupos de locuç:es . ne u. 1 ado os que s;o t raduç es .
''anxietyu pela malorla dos autores: Sentlr-se lrrltadop,Estar nQm
estado de confusio. Sentlr-se nervoso e Sentlr-se perturbado. ne

. * '
outro lado os que traduzem o ,que Izard chama de constltulnte de
'êanxlety'' a e,pçio de I'anger'' - ralva - que se encontr: traduzle#' . .

:1 - t. , - f '. # kt , 71 - @ ' e I a t # nvttt I @ l : d 4 ' 19 * .. fj j I d l q > 11 11111 > * l > 9111 91 > j l . j. *
#

' 

l . 4 # K. t. I wl %4 w. k

' 

.. : - I u u I.: :: 4 l :: . :1 œ o e

' 

Ia e I +

' 

e
' 

j wl I wl I g l 4 ç

'

I jIj g 1 1 - 99j .4 -

5o.e o s I t I v a d e l n t'e r e s s e * e x c I ta ç;o cuJ a s t ra d u çöe' s pa ra o po r -ç p .

tugu*s der*m Estar çomovldo. Sentlr atraçâo por. alqo t.ou ' .14e:m,

$.nt1r-:* lnt.r.::ado em algo, sentsr de:elo. toda: tat.garla: ajr.
. -
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dlvelsk Sentlr uma 3nsla e Sentlr-se com um anselo. da mesma for-'
ma como Sèntlr ansledade pa-ra as normallstas. slgnlflcam estado fof'
temente querentes e agradlvkls. '

Em 1966 eu estava lnteressado n.K sltuaç3es que caukavam
o: estudos subletlvos. Mal: do que Isso, estaga Interess.do na:

1 ha adlferenças pequenas eltre eltados subletlvos pr6xlmos. Eu t n
llsta. Datllografel cada um destis estados subletlvos em um pequs
no cartio. Pedl a dez Jelzes que tlasslflcassem os cart3es em gry
po de 1: de acordo coœ a sua semelbança. obtlve no flnal giupos
com locuçBes bem parecldas.

0 esquema de apllcaçio era slmples. Num questlonlrlo A eu
perguntava o que delxava a pessoa num estado X4 dlgamos, Hcooten-

t.d'. 0 sulelto podla responder uma. ou atJ trls sltuaç3es. com as
sltuaç3es eu pensava elaborar uma llsta de sentenças que eu daria
a outros suleltos Juntamente com uma lista de estados subletlvos.
Bastarla aos suleltos parear uma sltuaçso com um estado subletl-.
vo. Esses 'serla o questlonlrîo B.

Apresentel o questlonsrlo A a dlversas normallstas de $;o
Paulo. Mas era Jlffcll passar das .sentenças que os suleltos davam
:s sentenças que eu elaborarau' '

Al4m do mals. achel que *ra necesssrlo. em prlmelro 1u-
a r u m' a c 1 a s s I f I c a ç :o q u e f o s s e ma l s v g 1 I da q u e a do s dez J u l z e s .q .
F l ' t ; o a p e s q u I s a q u e r e 1 a i e 1 a n t e s . A g o r a v o 1 t o 1 p r e o c u p 'a ç ; oz e p
lnlclal. Meus alunos de pös-qraduaçso estso me aludando.

Com a prlmeira turma de alunos f'Iz slmplesmente a contl-
nuaç%o daqullo que fol lnterrompldo em 196:. agora com a classlfi
caç:o da qual falel. Cada grupo de dois alunos tlnha a tarefa de
elaborar uma llsta de sltuaç3es a partlr das respostas dauas pe-
1as normallstas. iara Isto recebla uma categorla aqradsvel e uma
tegorl. desagradâvel. Preparada & llsta de sltuaç8es era esta mlta

meografada Junto com a l'Ista de locuçöes e d.lstrîbulia a um nlmee
ro relatlvamente grande de suleltos - 29 a 120. Cada sulelto tI-
h ' f de escolher uma das loçuç3es para cada sltuaçio. 

No 'n a a tare a

entanto. dad: a :emelh.nça do: evt:do: gebletlvolg o: relult.do.
n;o for*m :lgnlflt.tlvos. A: colntlilnclês varlam entre 1p e 1ût .

Com a segunda turma de alunos fIz duas modlflcaçGes. Em
11 e 1 wlo l 1. $. 1 u u * 9 . . w l t%t. u s. Ci > w v 1 1$ 1$ . ,.I u o v . $ . u o 1 1 . . vl l r * I o 11 t . w . t qw

legundo lugar. lntel de Inlclar a tarefa. eles mesmo respondiam cl
tando clusas u. 11a estldos subletlvos. cada qrupo de dolx alunos
elaborou a llsta ue sltuaçies baseando-se n*l normallstas e nos
pös-graduadol. 4ue eram ells mesaos. : resultado aprelenta-se bea'



' *. 2 6 .. ' ' ' '

l ' 1 n l f I ca't I vo ''do' que aq ue 1 e p repa rado pe1 a p r' I m'e l ra i u rma tma s s g

Cad. loçuçso pollul geralmente aliuma: sltuaç3es. 0' resultldo *œ
-J

presentl-se balxoy mas do mesmo grau qu@ o obtldo poruloel Davltz
1 9 6 9 ' . ''' ' . .*e . ,

' 
..
' A1 guns @s tado: $ u bl * t l vos s5o t rad uçBes d@.' dlçlonsrlos das

pa 1 a v r a * 4 ue d e no tam ''* n x I e t y $1 @ nq u a n to e s t a d o d e n f #4 1 '. s e nc u n d 5 . . ,.', .)'
-  ï '

rl o ' '' ' '
EI% os resultadol par. aqueles que tlveram 5Q% ou maI*.
lmpaclente tem como sltuaçBes causadoras ''Esperar ser a-

tendldo'l I'Esperar resultados de exames : concursos e sortelosn1 : . #

''CEsperar .. no t l c l a I mpor ta n te'' e 11 Es ta r a t ra s ado pa ra cheoa r a a 1 gum
. * * .. '<

' 

.. t . ) ' ')' ; ' r '
1 u g a r . . . ' . . . . - '' . :

Medo tem Gomo sltuaçBes èàusadoras 'IQuvlr bàrulho estra-
nho â nolte. quanàoeests s4'' e ''uma hlst3rla ou crlme de terrord'.

Sentlr culpado teve como. sltuaç3o. causadora 'IEnqanar a1-' 
. e' ; '''' .

g u em ' . ' '
lndeciso teve como situaçio causadora ''Escolher entre al

ternatlvas de valor lgual ou semelhaqted'. : 3' .
. : .;.... j .., . . j j jjj j;j jj $; .Desconflanç-a- teve çomo sltuaçB4s causadoras Quan
pesloas t*m atltudes iuspeltas para amlgo'' e Houando comeiam- a SE
œ1r *bJ*t@$M. '

Insequro teve como sltuaçBes causaaoras ''quando nzo te- .
nho kerteza de estar aglndo corretamente'. ''Quando devo falar so-r . 'c . . . . . . . . . . . . .< ?
bre um assunto que n5o conheço multo bemn e ''Quando n5o estudel'
bem pa ra um exame'' ''' ' '
.''',..

' ' 
. An q ls t I a tev. como s I tuaçBe s ca u sa doras ''Qua ndp f l co xa ..

. 
- : L . ' . ' 7. ' .

bendo de sofrlmento de outras pessoas e nEo posso fazer nldl'' e
I'Quando brlgo com pessoas das quals gostodl.

5 dora '*cometer ' uma. Enverqonhado teve como sltuaç o causa
f (dar um f ora ) '' ' ' .ga e . . .

' - .. '

Preocupado teve.como sltuaçao causadora ''Saber que o es-
' tado de saûde de famllllr*s. de pessoas pr3xlmls ou: de amlgos que
exlgeœ culdadosn .

Cansaço teve como sltuaçso e'Faaer Intenlamente dm esfor-
' j j . ' J ' .ço f l.s l co . . . . 

' 
.

Apresentamos algun: resultados de nosso: estbdos que'pa-
recem ter um* relaçio com o que se chama de ''ansledaded'. Esta re-
laç:o todavla 4 problemftlca. N5o perguntamo: aos sùlelto: sobre
a deflnlç:o mai: ampla de Hansledade:l. Realmente um estado suble-
tlvo .chama-s. Sentlr ansledad.. Mas as dua: amostras qu@ utlllza-

*ol dlfera. la .s<a1* bfxlcak al lqrœallwtaw .Ju1g** Sqntlr lnslee
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z .dlde - 1 evemen te zgradsve 1 ; o: un l verl l ea r lo: . levemente delagra-
dgvel. be acordo tom o: m@u: crltirlo: : uma loçuçso pouco defl-
nlda. iu :er: que *la we r*flre.. um elt*do tynto lgrmd:vel quaa

to delagradlvll'
âlfm dllso vlmos.somente u. do: awpectol de ''ansledade'ê

. um aspecto apena: pode 'llr eltudado no bomem adulto. No entane
' lbulçso polsa *er de *1g.-* ut1t@. penslmos que estl pequ*na çontr

lldade no llmp3slo lobre o tonçelto d* anlledade. '

Eslal pasqullal foram flnancll#a: pel. Fundaçso de âmp*ro âPexqulsa do Elt*do de $.o Paulo. plla Qnlversldade d* $5o
'lulo * plll' çeltro R*gl*l*1'd* P@â4uI:*: Educaclonal: de
$ao Paulo.
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ASFECT4S FA:MAC:LGGICQS :â A:SIEDA:E

* +Freder I ço G 
. Graef f

Substânclas fa'rm---tJqlxal s:o ulauas em seres buoanos
.. 1

1Iv1*r os slntomak'd: ansledada. Ao mesmo tempo sues açBesP*r* *
. . 1,,

comportAmentall podem ser estudadal no laborat3rlo em Y elos anl-
maI*. Asllm sendo. pode-se testar a correspopd:n'cla entre a efl-
clcla de droga: n. clrnlca e no llborltörlop verlflclndo-se empl-
rlcamente a valld*de dos modelos experlmentals da ansleiade' huma- .

.k * R
n*. Qs tranqulllz*nte: menores (meprobamato. benzodlaaepvlnlcos) e
os sedatl*os hlpn4tlcos r*staurlœ o comporta-ento suprlmldo por
punlçio sob dlversas condlç%es e' xperlmentals. Por exemplo. au-en-
tam * frequ4ncl. d. respostas de presslonar uma b*rra. do rato, sm
guldas pela apresentaçlo slmultsnea de Jgua (reforço posltlvo). e
da.aplléaçso de cboque el:trlco de lntensldade moderada em suas .

s (pu'nl'çio). Q: tranqulllzantes malores ao contrsrlovsso POEpata .
. . . '.. . . . . . . .
co eflcàzel e os pslcoestlmulaptes podem acentulr a suprevslo.

. ) . ' . ,
Altm dessa correspond4ncia qualltatlva. exlste u'ma correlaç3o al-
ta-ente slgnlflcatlva (r - :,97) eptre * dose *f@tIv* medlana que
allvla a anlledade cllnlca e aquel. 4u.@. elevl a frequ:pcla de res '

: : le de trlnqulllzaapoltas suprlmlda por punlç o. nu-a ext*ns. â r
tes menores e sedatlvo-blpn3tlcol (t. Cook. 1975. comunlcaçso pe1
soal). Composto: que lnlbem * sfntese de serotonln. no c4rebro ou

' lm/edem sua atuaçso sobr. os receptores farmacol3glcos. restauraœ
' d ttame'ntl suprlmldo por punliio. Al4m dlsso um mopo' sto 'benp ompo. ,

zobllzeprnlco.'o oxazepkm. reduz a taxa de cleovaçlo da serotonl-
na no c:rebrô do rato em doses que re'stauram o domportamento su-
prlmldo por punlçio. nal klse, Berger e Steln (sclence 177: 18e.
1972) terem proposyo que o mecanlsmo da aç:o antl-anlledade do*
t'eanqulllzantes menoresy serla a reduçso da llber*çio de semotonl

. 
v - *-

n. em clrcultos çerebrall enyolvldog n. frenaçso do comportaœento
e na ansledade cllnlca.

+ Coœunlcaçso 'apresentada durant. o $Ia!3sIo: H: toncelto d. An-
lledadldl. rllllaado durant. * M R*ualao Anual d* **Ioo1o:1a. :I-
belego Freto, outubr. 1975.
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jAt:@%$ A$FE6T:$ M A::&:AQEK *$ I CANAL fTl CA :A âNt0$ l #

11Hona Tbaln hantovan

Inltlalment* vamo: asslnallr algum*: reprexent.çBe: da
1 I '' ' '- ' '@ R: * t * 1 .

1. -$1/*1 de perlqo. que moblllza no or#aplxmo hum*no: rz.. ,

curso: de todo: o: nrvels de'funçlonlmento, tom o f1m d@ proteger . '
. . . , . . z.. 

' 
? 4

' io def*s. e auto-preservaçso. =su. çon*ervaç .
. . 

' ..

2. $lna1 de desor#anlzaçso: que em nrv*1 elevldor tonduz ' .
Istlrblos da funçio de defesa e ameaça d4 deslnteg aç;o.'. graves d

' . 3. kanlfestaçio varlsvel ém dlferentes comblnaç3es d.
graus de perd. do coqtrole homeostitlto do organl:mo. qu* 1@va 1

. . 
' '14. ' '

lut. par. domlnâr : reaver o tontrol.. Nest: .specto :1a pod. ::r
gncontradé em outros anlmals.superlores, entretanto. no homem. *

. *nq1;*&1@ .**0-* cprlcterrptlcap plrtlcularep e ewpeclalm*nte Ilgz
da* â su* capacldad. de desenvolver um* forma d. çonwcl:nçla *u-
to- ref 1 ex 1 v. . 1 * to 4 . e 1 e ref 1 ete suas mot l vaçBes atua I s . suas ln
l l c' * ç 3 * s n 4 f u t u r o , n o s @ r e no e x l : t l r e . f I n @ 1 m e n t e * < e r < * ' d ep
sua prJprla ansledade. :ecorrente desta l'consclêncla'' de seu prG-
prlo $er blolöglco 'Idesprotegldon. surgem outros estado: d. ten-
â5o do lorosa . Fen I ch. 1 . descreve como es tados traums t l co* . *qv@-
1@* *'. qu* o organlsmo ê lnundado.por uma quantldlde de @xcltlçso.
4u* elt; aclma de :u* capacldlde de çontrol.. .

' Freud $@ preorvpou com este: e outros aspecto: encontrl-
dos em sua observaçso clfnlca, 'prgcùra'ndo réllclon:-los com * foL .

. , . . : , . ,maçid d. slntoma: e manlfestaç3es de angGstll; formulou uma prl-' '
mylra teorla sobre * formlç:o da anglstla. @ qual *nos depoll fol .
reavpllada * reformulada. sendo que. no flnal, o pröprlo Freud aa. .

. slnalou que n:o conslderav. * angGstla l'uœ axiunto llquldldod'. J :
Freud procurog, nos *@u* estudol pslçlnalftlço: da aoglz i

. . . . . .. 
' !

tla. se afaltar do modelo m:dlco daqull. :poc.. o qualp s@gundo *.!
Freud. s@ entontrava n: lnvestlgaçso do detlrmlnlsmo anat3mltq d. !
anglltla. lnlclalmente prop6s a delln@açso d. alguwa: rea:iaw qu* E!

. . . o ;
tomum*nt. er.m consldlradas çomo d'aqsl*dadel' oe l'nqrMo:lsmo:'l @

' . !
denomlnou:. anqlstla real: lquela rl.çso 4u@ :. lprlllntava raclo- . 5

+ Comunlcaçso apresentada durant. * $Imp3$lo: d'': Conçelto d. An-
sl@dldlld. r*lllaado.durant. a # q*unlso Anull d* ::10110:1.. :I-
b*lr*o Peeto. lutubro 1975.

.. . . '
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na1 e çompreensfvel correxpondlndo : percapçio do perlqo extlrlor.
l s to 4 . um dano esperado * pr*v l * to. Adœl t I Ildo qM* est. tlpo ' te-
r I a r*1 açso ûom o ref lexo de f uqa . prop3x que lerla u-  - nl f elt.e
:o do 1 ô: t I nto de conservaçso. Belge modo a angGltla real @ (A:1ç
te r-1 nava com a adaptaçso: '
>R:- atltude raclonal - co-parar .forças co. a aœeaça - ataqu.. f. '
ga ou defesa - desapareclmento da angGstla.

Porim.se o organlsmo se demora nesta lequ:lela d* trapl-
formaçlo. prossegue o desenvolvlmento da anqGltla e. dlreçso al
qu. >* earactbrlza coao anqGstla patolöqlca. onde a angGstla ; prz
Judlclll ao fIm (lsto :. lmpede organlzaçso de luta do or4anl---).

'' cutras dellneaç3es acerca do ter-o angGstla e outrol teL
.os aflnl, reallzadal por Freud: '

# bleto exterlor a@ orqanlsœo.- anqlstla:- estado afetlvo seœ o
- medol- b: uma reaç:o do organlsmo e a sua ateaçso est: prevla-

mente concentrada sobre uma casa obletlva. externa.
- susto:- corresponde ao efelto de um perlqo para o qual p5o es-

tavamos preparados por um prfvlo sIn*1 de anqGstla. (4
homem se defen'de d. lusto por eelo da aoqûstla).

A anglstla. segundo Freud. reprmllnt. u. eltago lublltl-
vo provotado pel. percepçso do qdesenvolvlmeato de anqGstla * qu.
tem.clrlt@r af@tlvo. '

Afetlvo: compreeende determlladas Inervaçies ou descar-
gas e certas sensaç3es. estas pode- s*r de doll tlposz d. eorren-
tes de açso motora reallzada e sensaçöes dleetas de prazer e des-
prazer que d:o o tonus ao estado afetlvo.

Mals ldllnte, Frevd se pergunea 4ual lerla ao passado do
sulelto a lmpressso mals preç3cla que I-prlalu o tonus caracterll
l co da reaçgo de anglstl a? El e assuoe que o ato de pacer seria ot
lnlto no qual se encontrarla aquele conluntl de efeltos de desprl
zer. tend:nclas de descarga. sensaç6es flslcas. constltulndo o
protötlpo de açso que antecede a um grave perlgo qu* aœeaça o *ue
Jelto, repatlndo: se durante a vlda Intelrap co-o estado de angGl
tla. * cauxa da anglstla dgraate 4 nascl-eaeo lerla Mœ eaorœe la*
creœlnto d. excltaçgo consecutlyo :qlnterrupçso conxecutlwo 1 In-
terrupç:o da renovaçgo 4e sanqu. e relplrlç:o laterna; desse eodo
resultlrla que. * prlaelra angGltla serla de natu/eza tixlca P'am
gultlae'' - esrrelteza - opressso dlflluldade de resplrar).

N* *ua busca *œ *stab*lecar uaa rllaçso entre o desenvol
vlmento da angGstla * o slntoaa nlurgtlio. Freud retoraa â aeces-
*lda:* d* u** lntlrpretaçs. 4ue llg***.. . flsle. . o pslquI<o; gal
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lugere *u* prlmelra teorla sob.re . angG*tI*: d'qulndo * llbldo 4
re#rl-ld.. flta tranlforp*da e. .ansledlde; entso r@ap*ret* çomo .
enerql. flutuante llvre ou çomo um* equlvlllnt. d. anlledad. (s1a
tom*): :eA ansledade corre*ponde a uma eoed. gerll. corrent.. pela
qgll ol af@to: podeœ s@r Intercambladow qulndo o **u oontlldo Idez
tlvo est: :ob r*presssol'. ''Qulndo o af*to 4 suprlmldo :*u de*tl-
no 4 s*r çonvertldo *m ansledaded'. .

' E. relumo: * prlmelra teorla da ansl*dad. neur3tlç. dIz
. mu. os lmpulsos da llbldo sgo se'ntldo: como perlgosos; ::o reprl-
, ' . ' . .

mldos e automatltamente convertldos em ansledade. a 4u*1 pode fl-

c*r llvre ou flutuante ou se tornlr um slntoma.
Em contlnuaç:o a ellboraçso ue sua teorl. atrav:s d. ex-

perl/nclas clrnlcas. Freud. :@ vIu compelldo * .reformul:-l. d*ndo
Agora malor ênfase nl papel dé Eqo (Inconsclente * çonsçllntel).

. '. . ' . ' ' . . 
'' .' .. . . . ' . .

. .. ' 7 g . j xo . . .agpra. o Eqo Inconlclente,perçebe o perlgo nos Impulsos, d o s . .

. j g . ; j N g . . .na1 de anqlstla que mo lllza a repress o e outras @ esas. @ss .
on to ' apresent* éomo éxemp 1* * ça:o do pequeno H*n$ . men l no de ' 5P
. 

. ( j s j : j go) por causa do medo*n@$ iu* Se r@Gu**#* * $* 1 r n* ru* ç
aos cavalol (slntomas) pela su* amblval:ncla com o pal; na presea /
ça de sentlmentos hostrs qu@ causavam ansledade pll. *m@*ç* de v1
rem a ser desç#rregados çontra o pal. '
' 

. 
' ' C ' A f o ego ; pe r'cebe o pe r I go'' dos I mpu 1 so: . des.*'nkol k.. . esumo .

lnsledAie; num esforço' dlsevltar ansl:dadeso eqo :fltu. * repr@s-
s1o do's.'lmpulsol ou deselol amlaçadores; o eqo.l o loçal real d. :
angûstl.. .

Fontes de anqlstla . segundo a evoluç:o desde o nasclmea '
. 
. . . . e j

to: medo. da perda da mze; medo d. clstélçgo ua fase f llca; perda l
. 

' . !
da aprovaçio do luper'ego n* 'fale de latencla * fln*lmente. med:
d. perder . vlda. .

Como Freud asslnatou. a an:ledade tem um* poslçso central
e cruclal nas relaçBes mente-corpo porqu. : um estado af@tlvo asr

' 
jsociado com alteraçBes flslol3qlcas * percepçio de seu: efeltos. i

E1a tem um papel lmportante na eçonomla do organlsmo como o agen- e i

te e consequente çomportamento Idad*ptatlvo'e'ou ''perturbado'' defl i*
. @ i

sas cootra e la ou reaçBes a .1., flas dl ferent@s *tapal do desen- E
. - E

volv I mento, rexu 1 ta- s I ntomas 'agrupado: çomo s rndromli elpecla I : * !
pslqulgtrlcos * os elementos flslolgglcos deterklna. dlxtcrblol p.I

: t l'cos ou ps I <of 1 s 1 o I 6g l co: . . ''. . ' ' '' . ' ' ' . '.' f@m
A segulr passaremo: resumldam*nt. p*1@ enfoqu. dèlln@ado

por M@1anI* K1*1n * Karen' Bornly. ' .
ldlr. qu* * flrmaç:. d* p:lqulseo 1.-8*1al1* K1*1n ions
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fantll se lnlcl. a partlr das ansledade: perlecutörlas produzldas
1 nasclmento e pela adaptaçio post-natal. 0 ego prese'nte desdepe o

o nasclmento tem como prlnclpal funçso domlnar a ansledlde. Para'
Isso, usa mecanlsmos de defesa bem prlmltlvos, Isto :. precoces.
tals c'o-o proleçgo. Introleçzo. e ''spllttlnq'' (mecanlsmos esqul-
z6ldes); * seguir dlànte do medo de anlqullaçio. perda do ventre
materno. se desenvolvem ansledades depresslvas.

Karen Horney representa a flgura mals conheclda de um gry
po de pslcanallstas que embora segulndo ps trabalhos de Freud. troM
xe novos elementos ao problema de ansledade. lntrocuzlndo na P:I-
cansllse um elemento s3clo-pslcolöglco; sua vlsio mostra prlncl-
palmente que a anqlstla surge a partlr de relaç3es lnterpessoals
Perturbadas. Nella abordagem. procura dar ênfase â Cultura e ad
momento hlstörlco. consldera que os aspectos blolögîcos s5@ lmpoL
tantes. mas, somente na medlda em que partlclpam das relaç3es In-
terpessoals. Horney coloca a angûstla adlante dos lmpulsos lnstlE
tlvos: e1a refere que os Instlntos e os deselo: n;o se tornam lm-
pulsos exceto juando eles s;o motlvados pela ansledade: nos Impul
:os compulslvos s:o especlflcamente neuritlcos; eles nascem de sea
tlmentos d. Isolamento e hostllldade e representam melos de lldar
com o mundo a.despelto destes sentlmentos; eles buscam prlmelro .

' segurança e depols a satlsfaç:o; s@u carster compulslvo se deve â
anglstla que se acha atrls deles. Sua concepçio de anqGstla bssl-
ca da personalldade e as fontes de 'orlgem da ansledade s:o devi-
das $s contlng:nclas do home- frente â natureza morta. etc. Mas.
estes sentlmentos n;o : o 4ue leva : anvlstla neur8tlca, & o que
e1a denomlna anqlstla real. Para ela. o confllto trplco que leva
1 crlança, : aquele da dependêncla entre pals e filhos. aumentada
pelo sentlmento de estar lsolaëa e Indlvldade - e Impulso: bostfs
tontra os pals. > bostllldade deve ser reprlmlda porque e1a depeE
de dos pals. Essa repressso de bostllldade aumenta a sensaçio de
Impotiocla e desvalor. Asslm. e1a delxa claro que a sequrança ;
essenclal como medlda contra a ansledade blsica. e o fator mals
comua Intr. plfqulco qu. dlsp@rt. . ansl@uade : a hostllldade.
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. M4rla t. kleeo

' A contrlbultso i'ue o flsloloqlsta pode aportar * uma dlA
J*

cussso de u. quadro de comportamento alterado como o da ansledade
4 . aprelentaçso do* modelos anlœall e as hlpöteses de $eu meca-

. ?
nlsmœ baseadas nos cooheclmentos atuals da neuroflslologla.

t Gbvlo qu@ as nossas oplnl3es devep s@r conslderadls cE
mo hlp3tekel de trabalho .em curso e n:o como qonclus3es deflnltl-

' g. .

V**.
Pavlov foI o prlmelrb em estudar comportamento patol3gl-

co de *nIm*I: e descreveu a neurose 1) determlnando quals os mëtE
do: de llbpratirlo qu@ a provocavam. Por exemplo. pode-se provo-

* .

cg-1* por:
1. Reforços noclvos multo lntensos (e Inevltlvels).
Q. Reforços noclvos menos Intensos .as repetldos.
3 Estlmulos n5o refdrçados. p'rolongadamente apresentados.
#. nlscrlmlnaç3es crltlcas. .
5. Reforço gratlflcante + reforço noclvo assocladosk

vamos anallsar o que ocorre neste lltlmo caso. em aolmal
(t;o), numa sltuaçio de condlclonamento recebe komlda ap3s um Et.
Estabeleclda * Rt. ulterlormente se modlflca o esquema de >zo qu*

' 

A gsquando recebe a comlda sofre um choque el:trlco nas patas. p
algumas experlências n5o s3 relelta a comida no cubrculo experl-
mental. coœo se op3e a ser conduzldo a e1e em outras sess3es.

& l Interessante conslste num condlclœameEQutra experl nc a
to allmentar no qual agora um choque.leve & o EC. Atravis da expm
rlêncla o anlmal delxa de apresentar reflexo de defesa ao choque
para passar a sallvar sem manlfestar dor. Se em contlnuaçio a 1n-
tensldade do choque for aumentada progresslvamente at4 um certo
grau. o anlmal contlnua maotendo a :C. mas se prossegulr aumentaE

g .do chega um ponto em que o ani ma 1 n o tolera . perde a Rc e apare
ce uma enfrglca reaçso defenslva. coœ grande excltaçso geral.

Se essas experl:nclas se mantem durante dlas, nos Ltter-
valos das œesma.. o anlmal fora do local de experl:ncia d/moasera

ansledade que pode adqulrlr uœa for-a excltada ou Inlblda. <o pri

+ comunlcaçso aprexentada durante o Slmeglloz '': Concelto de ;n-
sledade:'. reallzado durant. . M Alunlao Aoual d. Pllcologlay Rl
belrso Preto. outubrl 1975.
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. melro caso o lnlmal torna-le Irrltsvel çom * manlpulaç:o. mostran
le agltado. * atlvldade e * agresslvldade aumentam. relelt. * ço-
mld*; na condut* s@c1*1 pode le retralr. podendo tapb4œ *prel#ne '
t*r 1n**R1*. '

'tembro *4u1 qu@ * anlledad. te. plpel domlnlnte n. malor

part. das n*uroses. N. for-. lnlblt3rl. da ansledad. b: menoç at1
vldade geral. sonol:ncla. ou catllepsl. com rlgldeœ (pela rl#ldez

. . ,.b L. - 4) . . .

; çhlœadl d* pseudo deçeçebraçio). r ?' . v. '. J ( .
e ,.t- a. ,...- u-!, t,p-- d...--,.a.d. ..p.,...-t-, (.,.

T tada ou 1 n 1 b l da ) 1 nd l ca que o f en3meno n1o 4 un l f orme pa ra '' to- 'c
dos os anlm*ls. Segundo Plvlov a alteraçso patol3glca dowcomportl

tq dependerla n;o :3 do: fltore: amblentals estlmulador'es 'masmen

tamb4m do tlpo gen4tlco de slstema nervoso sobre o qual lncldem el
se$ fatores) quer dlzer. h5 uma lnteraçio estlmulo-terreno. E tam

' . . * ' . .'. '

: '' 1'1 J A' f u'n' ao. I mpor tan te de carga soc I a 1 (hlb 1 tos ''ek ''b m 
.nès te t mo. u . .

e r 1 4 n c l a s . n t e r l o r e s i' #' 'ik .' ) . P a v 1 o v c 1 a s * i f 1' G * v a o s ' c . c h o r r o s s.Np .

gundp Ptemperamentos'' 4ue Iam do extremo éolfrlco lo melanc3llço
plls'an*o por dols qraus lneer-idlos. '

Q mesmo Pavlov hlvl. observado qu@ antes da lnstalaçso NL
manente da neurose experlmental os anlmals tlnham uma fase pr4-
neurGtlca *m que as alteraç3es comportamentall eram reversfvels e

. 
. . '

' losas caracterrstlcas pa sltuaçlo. .experle*n-que apresentavam cur
' . , .. . . ..

tal. E1@ destreveu umatfase de equallzaçlo na qual dlversasrlnten
. . ' ' . . . t ' ' ' . Q ' . .

sldade de rwforço produzlam respostas de 'lgual magnltude. :ma fa-
se paradoxal em qu, s; estlmulos l4ves.davam respostas. Tamb:m uma
fase ultraparadoxal em que estlpulos n5o reforçados erlm os 9ue prE
duz 1*m respos ta s . ' ...u- L . . . .' .. . ' '

c . . : 71
' 

. Qutros slntomas da neurose experlmental apontado: por Pax
Iov e outros autores s;o constltuldas por uma varledade de alterl
çBes vegetatlv.s (vlscerals ou auton3mlcas), Apenas para lembrar

. .. '

' 

.

' 

. .

' 

'

' 

' ' '

'

' . a'uul4icla alguns conceltos fundamentals; dlrel qu@ no organlsmo-
dos vertebrldos tudo que n:o : vlsceral 4 somstlto. essas du*s graai 

. .

''Q de* dlvlsBes org:nlcas s;o controladas por dull grandes dlvls3es
do llst*ma nervoso: o slstem. nervolo somstlco 4ue governa, essea
Glalmente o: movlmentol corporall e o slstema nervoso vlsceqll vz
getatlvo ou auton3mlco qu@ regula as funç3e: de vasos. vlsceras *

. . 
œ.

1 Jndu 1a s l aervada: . '' ' ' ' . ' r' .'' ':' '' . '' ' ' 'g . . .

. ' '' 
. ' ' ''' . ' E x l s t em no : N .1 o ca 1 I za ç 3* s d * t * rm' '' I na d é s q ue q ua n d o @ s t l -

muladal nlturll ou artlflçlalment. (por @stfmulos *l:trlcol). pro-
duzee relpoltal tfplçal lo-stlçll ou vllçerall. A:*I., *. lwil-u-
lareol o hlpotilamo ou llstema llablco. em dltlrmlnldos v tol. pa
4@eos prowoclr por lxeeplo aumentol lntlnsl: d. prlslio art*rlal.
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l varlaçBes notlvmls da resplraçio. aumento do tonus muscular, mI- '
drlase ou *eJa. lumento do dl:metro pupllar; mlcçlo. de Nuçio. eJz
culaçio. sallvaçsop ltlvaçso EEG cortlcal. etc. .

. ' . No anlmal lntacto as respostas,vlscerals'sso I'nteqradas
num contexto comportamental deflnldo. formam por asxlm dlzer o pz

. no de fundo que permltem determlnadas condutls. $e o anlmal fren- '
*
. te a um perlgo n5o pudesse contar com lrrlgaçso suflclente para

sua musculltura, n;o poderla efetulr a fuga' ou .0 ataque. Entio sz
gundo o tlpo de resposta* vlscerlls adaptatlvlx o slstema nervoso

* auton3mlco : dlvldldo em slmpstlco ou efetor de respostas com gaA
to energ:tlcon e o parasslmpltlco efetor de respostas que economl
zam enerqla. Geralmente os slstemas slmpltlco e parasslmpstlco
guordam uma relaçso de reclproçldade: a hlperteonla de um Inlbe o
outro. Numa brlga predomlna a blpertonla slmpstlca. pa saclaçso de

' .. .J .qualquer apetlte prédomlna @ hlpertonla parlsslmpâtlca. 0 slmpa-
tlco 4 o slstem: de alarme. o plrasslmhstlco o do repouso. Q sls- * '

1 Stlco e'parasslmpltlco s;o comlndldos por nlvels determi ' 'tema s mp
nados do S<c: o blpotll.mo e o slstema llmblco especlalmente. No '
hlpotllamo 'pode-se dlzer que as reqlBes anterlore: quando estlmu-

ladas promovem predomldy/temente respostas parasslmpltîcas e *s'
posterlores predomlnantey'#nte respostas slmpltlcas. .' . ' = .(

. Voltando aos slntqbly:vlscerals da neurose experlmental.
. . I . io que se tem observado 1 quel'a; 4.lmple: transferêncla do anlmal. pz

' ra o Iocal do condlclonamento neurotlzante pode aumentar a fre- ''.4 ... i
qu4ncla resp'lratirla de 5 para 135 por mlnetoi e essa alteraçl pî
de perslstlr respelto ao local neurotlzant. durante .nos. embora .

*' j
se tenham lnterrompldo os ensalos por longo tempo. Qs'outros sln-
tomas vlscerals'tamb4m perslstem. Tamb4m pode haver sallvaçîo. prE .

' 
fusa, lndlcando niusea que pode chegar ao vômlto. Pode urlnar ou*
defecar (de medo a' esse local) ter elatulaçio. Taquicardla ou @M
mento de presslo arterlal ocorre tambfm quase sempre. lnteressan-
te respelto a esses slntomls cardlovascul*res : que no anlmal que

* n:o & neur3tlco :3 o estlmulo condlclonado (especlalmente assocll '
do . um* estlmulaç:o noclva) produz aumento de frequ4ncl. cardîa-

' c. e de pressso arterlal m*s qu* d*âlparecem no* lntervalos de rl i
*

pouso. colsa qu@ n5o lçontece çom o neuritlco/ em que essas alte-
. rlç3*s plrllstem. Tambim plrece-no: lntlressante referlr 4ue no i i

çaçhorro neur3tlco taqulclrdlo * presença do *mo ou *$ carlcla: . l
-'J r

' .'. d* œllmo podem dlmlnulr *'frl4u4ncl. tardlae. d. 1#: ou 1:: a 6: 'E
ou 7: por mlnuto. . - I

. 
' 1Qutro fator I-portant. qu* parlc. altarado no anlœal n.x

. !* . ' . . ' '' . . . j
. ' j

, . t
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r4tlco 4 * reclprocldade das relaçse: entre slmpstlco e parasslmuv'
pstlço; alslm 4 posslvel encontrar ap3s a allmentaçio qu* *m 1u-
gar de baver a vasodllataçso gsstrlca que aluda a dlqelt:o. o n@u-
r3tlco apresenta vasoconstelcçio (slntoma slmpltlco numa lltxA
4ue,a/rmalment* tem hlpertonla parasslmpltlca). ou por exe-plop o
anlmal neur4tlto pode estar mostrando agresslvldlde (condut. *lm- . @
pJtlca) e vomltar ou defecar (respostas parlsslmpltlcas). 'r

N* ansledade clfnlca as alteraçBes autoo:œloas ---M--- n-nz
rem. Asslm se numa pessoa normal se faz um çondlclonamento aslo-

' clando uma 1uz a apllcaçso de calor auma regllo da pele. nessa rz'
gl:o se produa vasodllataçso (lnlclalmente pelo calor e ap3s'' o
condlclopamento tamb'4m.pela luz). 's@ se aslocla o mesmo estf-u-
lo condlcionado com a estlmulaç:o por frlo numa outra Jrea cuti-

. 
nea se.observa vaso-constrlcçio. Pols bem no paclente anlloso .pz

' . . '' ' 1 ... . r . . .
. . . y . . . . . .

de-se coostatar vasù-constrlqçzo peso estrmulo quente ou vasodllz ,
taçio pelo estrmulo frlo; ou r'espostas de tlpo equaflzante. para?
doxal ou ultraparadoxal. Qutro dado lnteressante é que exp*elên-

& dlclonamento neurotlza:te faclti. clas Interessantes pr vlas ao con

. tàm a'neurose expe'rlmental. Pavlov J5 blvlà observado esse fato. z
' pols o sev laboratörio sofreu os efeltos de um* lnuodlç:o. e ' os '

cachorros 4ue passaram medo por essa causa rapld*meote eoltravam
tdo: a .mgtodol d. condlelolaeentoçondvta neur3tlca quando submet

noc. 1 vo o u d I : c i' I m i' na t I vo c r 1' t I co . . . s':.'' 
. ,. .. 

' 
. . , .

' ''J,. . . ' ' t' . J' '
Em crlança: se t@m observado que a seplraçlo dé m:e (uma

experl4ocla.stressante) faclllte'a neurose.
Em termox gerals * neurose experlmental como * clîolca &

- desencadeada ou plora por expe'rlênélas de medù. ansledade ou frul
traç:o. quer dtzer por sltuaçBes altamente emotlva.. Aqora. o n*M
roflslologlsta '.teœ conseguldo locallzar estruturaè dentro do slA
tema nervoso central que s:o responslvels pelas resposta: eaoclo- '
nais. Elas s:o especlalmente o.hlpotslamo e o slstema llmblto. rl

. glBes fllogenetlèamente antlqas na evoluçso dos vertebrados. ':'7

. 
No caso da neurose experlmental se te- verlflcldo. espe-

' clalment. quando o reforço 4 um estfmulo noclvo. que h: u-a allvA
ç;o do hijotslamo posterlor. #o caso do mJtodo neurotlzante por
dlsçrlmlnaçso crltlça al:m do mals h; uma atlvaçso da. cortex cerz
bral. (Lembro aqul qu@ a ltlvldade cortlèal pode s*r avallada pe-
1o' traçado EEG. o. mesmo' r*lpond. fundamentalmente * doll padri*l
bJsicos: ativaç:o dlto de desllncronlzaçso - rftmo rgpldo qua a-

111* atenta; * o de repoulo ou rlt.o I*é''parece no* estados de vlg
. 

. ' L . ee

to dlto d. llnçronlaaçié. 4 prlmelro atlvldo açompaaAa * hlplrklœ
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nI* sl*pltlca. : slqundo de repousù. a hlpertonia parasllmpstica).
No condlclona-elto do anl-al porœal o eltlœulo condlclo-

' . . , . .' .

n*do reforçado ** c@rrelpopde coœ ue* ronstelaç:o de re,postas d.
tlpo slmpstlco (aueenta atençso. atlva-se o EEG. aumenta o ton.
muscul*r. dllata-se a puplla. etc.) 4u. alerta. o anlmal para o
reforço lublequlnte. Entretanto. uœ estrmulo n5o reforçado provE
ca respostal' d. tlpo parasslœpstlco (desatlvaç:o. estreltamento pu-
pullr. relaxaœento do tonus euscular e at: sonol:ncla). Nox in-
tervalol Interenlalos o gqullfbrlo auton:œlco se restabelece. J5 .
no anl*al neurltlco * descar#a soaato-vlsceral do condlclopamento
tontlnua perllltentemente alterada verlficando-se hlpertonla con-

comltante slmpltlca e parasxl-pltica nos' Intervalos s*m estlmula-
çio; v6mltos. dlarr:l.. hlpertensso arterlal, aqresslvld.de, atl-.
Mldade EEG co. rltœos rspldo: e Ientos alternantes, etc. Resuml:
do na neurose experlmental o desequlllbrlo somato-auton3mlco xe
traduz numa alteraçso da atlvldade el:trlca cer*bral (Incluslwe 4o
lobo frontal e leœbro aqul a Iobotoal. ou seJa4 * les:o çlrGrglca
ou lbl*çio dess. lobo c*rebral a1IvIa . neurose clrniça qrave).

N@ Inlcloy qgando falaeos dos e4todos neurotlzaltes plv-
l I l ulol noclvol lntensos i *' soma1ov anol, menc onaeos qu@ os **t œ

de estlmulo gratlflçaate eo* extlmulo noclvo provocam neuros.
experlmental. .. '

. Podemos aqora racloclnar co. aals elementos para tratar
de çorrelaclonar ..I* fatorel nol mecanlsmos responssvels da neu-

rose.
defela1 1 nocl vo I wtenso prov/ca' respos tas d.llœ es t mu o

acen tuadas coœ 18 I perat i vI dade Id 1 pota l :.' l ca eœ p r I nc f p I o desta r re e'
gando relpos tas s I epstlcas dependentes da exc 1 taçso do h 1 pots lamo
pos ter I or . Nas quando a I ntens I dade 4 suf 1 c I eptemente g rande a ez
ç l taçso h lpota 1â.I ca pos terlor pode propagar-se e I nvad l r o bI po*
ts 1 amo anter I or dapdo taœb4œ Sle conl unto de res pos ta s pa ra sl i ap5 -
t 1 ças concoœl tantes . Ko caso de estl mu 1 açso 9ra t I f I cante e >oc 1 va
: 1 mu 1 t n@* . lconteçe o - s-  .

Ge1 1 horn uœ Reurof I s 10 l@g I s ta que es tudou a I nteqraçso
do * I * tema lo- to-vegetatl vo e lua I mportinc 1* @œ casos exper I œ@a,
tall @ cllnlcol de alt*raçBes patolöglcal de conduta coœo na neu-
role, n. anlledld. * aas foblas. poltula u.. hlpötese funtlonal
par. expllci-las qu. vaao. a aaal.llar.

@ e@c*nlseo Klslco :*> n*urol@s envolverla um. exçltaç:o
lntens. do lllteœa llepgtlc. 4u. lnvad. o slxt.ma paralâlmpltlç.
romp*nd. * rlclpeolldad. qu. nor-alelat. axllt. lntre ol mes-os.
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. Fatores que' fltllltam @ss* ruptura Indezlrla. ansled.de * neuros. .
. . . ' ' :. . ' : '

polâ *1 desçarqls ll-pstlça: e parllslmpltlças wobre * neoçortex

altlrarlam patologlc*mente seu desempenbo e preludlcarlam a ltlvl
dad. apreodlda. espeçlalmente 'al:m d. exagerar o todo efetlv. ge-
r*I do lodlvrduo. e neur3tlco ansloso terla uma labllldad. elpe-

. cI.1 dos mec*nlsmos lntegratlvo: somatoœvlsçeral: responslv*ls pl
1* perda d. eqvlllbrlo desses slstemas. . .

Experl4nclal dlversa: relllzldas por dlferentes pesqulsz
dqrel *poIarI*- eâs. Id4I*. %lntetlclmlote poderlamos dqwcreve-lal -

' dlzendo qu* estlmulol punltlvos prlslntes ou anteçlpados. Interrùp-
. . ' . .

' ç;o de um. monduta prganlzada. e a falt. de soluç:o para a punl-
ç:o ou a .frustraç:o dexeovadearlam o quadro de medo crônlmo ou sz. .

J*. da *ns1@d*d*. Alquem deflnlu * lnsledade coœo o pernllonqo no' '''''

d 

'' . . '''' .. . . . . 
.

escuro. sabe-ie que estg perto. mas n;o se sabe onde.. A . .meaça
fuoçlona plra nàturezas susceptlvels çomo um medo real @ at-l.'cE
ao uœ perlgo presente: : *s*@ medo que atlvlrla todos os m@c*nIs-
mos somato-auton3mlcol num feedback posltlvo çomplexo: malor o mz
do 'Malor a eyoçio co, s*u çprtelo de llnypma: lomato-- vegetltlvos
u. por l'pu. .véa auyentar l*m. o' medo cr Iando um cl rculo vl ç I o:o an- /4 . . .

gustlante.

Com esse esquema pslçoflslolöglco essenclal. qual serl.
a conduta terapêutlca m*I* adequada para o paclente ansloso? 0 pl
çlente, o pslqulatca e o pslc3logo conhecem multo bem, yas vamps

.. ... :5 . ' ' .
a repetlr .4uI par. ldentlflcs-lo no contexto funclonal lqul pro-
o * t o ' ' . 'p . . .

Q mosqulto no escuro do ansloâo. 1h@ dl medo. por Isso.
su* personalldade ; hostll ou retralda soclalmente. N5o pode con-

- no* leuâ' trlbwlhol porqul toda su* atenç%o est: volti-çeotrlr s*
dl pêra sua pr3prla Inségurança, se oblerva contlnuadamente e se
quelxa de nervoslsmo. palpltaç3esy sudoraç3es. vertlgens. nlusea.
dor de nuca ou cefalf.. Insonla. etç.. Em termos pslcoflllol3gl-
co* poderlamo: resumlr dlzendo 4u* o ansloso lpresenta um confll-

. 
. : to paralelamente a manlfe'staç3el alteradas do equlllbrlo nervoso

soaato-vlsceral. , 
-

E1@ necesslta perd@r seu medo: Integrar-se soclllment..
Identlflcar seus perlgos rells. ou seus flntasma: * sepers-los *E
luclonaodo a lltuaç:o s*o salda atrlv4s da anills. pslcol3gln. A:M
do m*1*y requèr * bloquëlo de to4as *$:*$ delçargas :omlto-vlsce-
rall 4u@ o tornam alsersv*l. Sobretudo porque como a: neurose: ea
p.rlmentals mostram. os slntomls vegetatlvo: p*rslst@m *no: apg: '
* lnt*rrupçio do condltlon.mlnto n.urotlzant.. . @ q'ul' I lnIç1:1-
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funclonal. se torna orqJnlco como o te-po. beve-se restlwmente
: e ulllbrlo neurovegetatlvo atrav4s d. drogal tranquitulr ent o o q

Ilaantls. ou antldlst3nlco: ou sonlferol; E por fIœ dl-lnulr o
feedbaçk poiltlvo ao neocortex reduzlndo * hlpertonla wuscular atrl
v4s de t:cnlcas de relaxam*nto.

Em rewumo: essas tr:s frentes. jsrqulc.. soœstlça e vegl
tatlva d@v@. :*r :tlndldl: para trat*r todl o quadro eflçlentemea
t*..
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> ATQACXO :0 PSICJLQG: $QCIAL NA SQCIEDADE :QDERAA

*Antonlo Rlbelro de Almllda

Introduçso

A Socledade de Pslcologla de Ribelrio Preto escolheu. cz
mo tema do seu Slmp3slo 1I. nesta V Reunlio Anual de Pslcologla.
''A atuaçio do pslc3logo s'oclal na socledade modernad'. que tenho.
neste momento. o prazer de Inlclar. A colocaç:o deste slmpdslù

& 5 1* A Pslcolo- 'se faz por dols motlvos: 0 prlmelro o de relev nc .

gIa Soclal ldqulrlu nas d:cadas de 60 e. nesta d:cada. uma grande
relevsncla, o que J5 fora' observado por Karl Prlblm, dos EE.UU. :
durante o XlX Congresso Internaclonal de Pslcologla. reallzado em
agosto de 1969. em Londres. Dlsse aquele emlnente N squlsador que
. Pslcologia Soclal serla, Junto com a Pslcologla Experimental e
a Pslconeurologla. um dos rlmos da Pslcologla que mals se desene
volverla no mundo. 0 segundo motlvo est; relaclonado com * prepz
raçso que faz a' Qnlversldade de $5o Paulo. no sentldo de lnstalar.

J5 no ano que vem. 1976. s*u çurso de P3s-Gradulçlo em Pslcologla .
1 1 Afortunadamente temos. neste slmp3slo, professores queSoc a .

trabalbam em Pslcologla Soclal hs multos anos, tanto ao nlvel de
graduaçso como p3s-graduaçio, como os colegas Aroldo Rodrlguez da ,.
PUC do R1o de Janelro. Alvaro nuran da u$P e Jlllo Mour:o da UFMG. :.
Suas colocaçBes sobre a atuaçio do pslcölogo soclal poderso. quem
sabe. constltul um relevante subsldlo para lqueles profelsores

1 te momento/ a pis-grlduaçso na USP. Mlnba comxque organ zam. nes
nlcaçso sers desenvolvlda em duas partes. Na prlmelra exporel a
atuaç%o cllsslca do pslc6logo soclll e na segunda: apresentarel. uma
proposta d. atuaçio no 'dlqul e agorlltda sltuaçio brasll*lr. e uml

1 de reparaçio para o futuro.de ordem mals geral, que chame p

I1. Atuaçio cllsslca e trps llnhas de força de atuaçso
hxx '

: qu@ f*z o pslc3log No soclal na locledade moderna? Estu-
d* a Interaçso human. no* seus mals dlversos asp@çtos; constroe e:-

+ tomunlcaç:o aprelentada durant. o Slmp3llo: ''A Atuaçso do **111
logo Soclal na Socledld. dodernad'. reallaado dur*nte a V Aeunlao
d. Pllçologla. Rlbllrao Frlto, outubro 1975.
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ellal de atltude. predlz comportamentos de grupos. estuda estere;
tlpos. preconçeltos. transmlssio de valores. reallza experlmenyos
- sela no laborat4rlo ou no campo -. conduz pesqulsa de oplnlso
plbllca. estudos de natureza lnter e Intra-cultqral. ett.. Par.
faaer Isto. u&. prltlçamente. Instrumentos de toda a Pslcologla:

1 1a: dlferenclal sem:ntlco. . admlnlstraçio'testes prolet vos: esca .
de drogas. etc.. .;o exlste, por outro lado. uma teorla domlnan-
te na Pslcologla Soçlal. Teorlas como da aprendlzagem. da dlsso-

nlncia cognltlva. dos Jogos. pslcan4lltlc.. plagetlana. aparecem
ao longo de sua hlst3/la, com Jpoca: de malor ou menor predomln:a

8 d lda de laborat3rlo. a 'Pslcolacia. Enflms nestes seus 7 anos e v

gIa Soclal produzlu uma .quantldade enorme de dados. :llhare: e ml
lhares de psqlnas foram lmpressas sobre a Pslcologla Soç'lal. Aen-
salmente. 'um novo llvro .serge na Jrea de Pslcologla Socl:l. Num
levantamento que reallzel no Contemporary Psycboloqy pude . regls-

trar a publlcaçio. em mJdlap.de clncoznovok manuals de Pslcologla
soclal. nos lltlmos tr4s.anos, sem falar nas reedlçBes de manuals
1 1 s $ l cos ., . Tem . a P $ l c@ 1 og I a ..5oç l a ) . ' cor res pond l do 1 expeçtati va q uec

' * rande pub 1 i co f a z da sua açlol ' ' /g
. . . . '

HJ 13 anos. xrech e col.. na lntroduçio do lndlvldual In ' ' '
soclety escrlvla- com 'otlmlsmo: ''uma ld4la revoluclonlrla est: IE '
fluAnclando ls reflexies do home- sobre os probllmas soclals. Cbelo
de esperanças. acepta . noçgorde que as cl:nclas bumanas.logo sen '
5 flçlentes para Impedlr a luta'odlosa do homem contra o bo-r o e

' . y

'

mem. no preconcelto racl.l.e Ideoliglcoldt E logo . segulr' acres- '
centavaa: ''ns clentlstas soclals se empenham numa extraordlngrl. i ..
dlversldade de atlvldades ... sobim escadas. apertam campalnhaw ea !

ista. cldadgos. No's laborat:rlos fazem experlmentos sobre gruc .: 'trev
pos. Multos sevempenham na açso dlrlglda, a flm de atlnglr um mua
do tolerant.. um mundo pacrflco. um mundo melhoru. Mas. ao R abrlr'

l da mlnh:. pode-se ver que o quadro geral 4 bem outro. polso Jorn.
parec. que nestes 13 lno: as cl:nçlls hu,an*s e.. entre @1as. a Ps1
cologla Soclal. n5o consegulram Influenclar slgnlflcatlvamente o '
homem. Evldentemente n5o penlo que a Pslcologla Soclal sozlnha pa
derla llbertlr. lpenas pelatfua atuaçlo. o nundo dos seu: comple-
xos e leculare: problemal. 0s Jornals no$ revelam. dlarllmente.-l
sacres qu@ s;o reallzadol por grupol de extr@mlstas. *em unenbuma
restrlçso de ordem moral '- como s@ os melos Jultlflcassem oi flns
es nos quals. crlanças. mulheres e velhos s5o. geralment@. assas-

. . , 
' 

jj. l I nados . E sempre Jt I 1 r. 1 embra r Dachau e Auschw 1 tz . n. A1 lman a
:* ijl t 1@r ; My Lay . no M 1 ltns ; os massacre: dos 'arm:n l o. na Un I :o
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Sovl4tlca; Hl/oscblma e Kagasakl. os ataques quase dlirlos dos pz
lestlnos nas ruas de lsrael, nos sevs aeroportos. çomo se os seus

executores e planeladores estlvessem aclma e allm do Bem e do Ma1.
5: o: nazlqt.ç no: deram: iurznte . Segend* Guerrz :undla $ vm @x@a
p)o de uma obedllnc Ia sem qeestlonamento, hole. os membros do P::
tldo Comunlsta nada 1be flcam a dever. Por outro Iado. homens de
dstado esplonam os seu: adverslrlos polltlcog e tonvldados. katel
gate ests alnda multo presente em nossa mem3rla. !, portanto, eï
tremamente complexo e Instlvel o contexto soclal no qual atua o
pslcilogo soclal. 0 quadro 4 de crlse. crlse qu. J; fora denuncll
da bg 63 anos p'or Spengler na sua Mpecadêncla do ocldente'' ; por
Jacques Marltaln. em 1936. no seu ''Humanlsmo lntegral'' e, entre V s.
pelo Jesurta Leonel Franca, no :eu esplêndldo llvro ''> çrlse do
mundo modernodd. Esta crlsey @t4 a Segunda Guerra Mundlal, era de
conheclmento de um crrculo reduzldo de Intelectuals. E1a nso'ha-
v1a ganho as ruas. Qs melos de comunlcaçio de massa ''mass medla''#
sobretudo o advento da televlsso. emprestaram ao homem uma cons-
clêncla planetlrla. De repente. a farmscla. a praça. a Janela.idel
xaram de constltult o seu'd'unlversod'. Bas o advento desta mesma
tecnologla 1he trouxe uma slrle de espectrons. Vlvendo no que a1-
gens cbamam um Hunlverso computaclonsrlon o homem passou a depeE. #

der mals e mals da mlqulna. e, ao mesmo tempo, a tem:-la. Sua .vl-.
da partlcular & bole devassada pelos computadores. As perspectl-
vas s;o algo de alarmante. Hole. exlste a vlabllldade ticnlca . de .
que nos çomputadores baseados no prlncrplo lazer, possam ser .r-
qulvadas, em dez fltas de 1.50: metros de comprlmento por 2,5 cm
de largura, vlnte plglnas de Informaçso sobre cada lndlvlduo que

vlve na terra. Ameaçado de um controle que Instlntlvamente relei
ta, pols desconfla do Estado * o bomem especula o futuro. escreve

flcçBes como 'I191kid t'A Ilbad'; convld. J urlstas nl DNESCQ para que#
formulem proletos em defela da sua prlvacldade. Q quadro ;, portaa
to, da mals profunda @ rldlcal crlse. como nunca :* verlflcou na
blst3rla do bomem.

Atuanbo num mundo em crlse. o pslc3logo soclal vlve. por
outro lado. uma crls. na su. cl:ncla. crlse que foI obleto de uma
excelente anslls. por p*rte d. Berkowltz. num artlgo que escreveu .
em 1970: por K. velk e por Schelenker. que defende este lltlmo com
4xlto - a posslbllldade d. Pslcolpgla $ocI*1 $*r um* Clêncla. coa
tr* as tesls hlstorlclstas d. Gergen (1973). A Pslcologla Soclal
1 rtanto. sem um piradlgma domlnlnte. Vlve-se a 4poc. d. d*-X*:t po .

çllnlo do qu* Blrkowlta (1970) chalou d. Hblg plGtur*e'. AF tlo-



rlas cognltlvas. embora selam responssvel: pela malor parte das-:
pesqulsas que s5o feltas na Pslcologla :oclal. n1o *5o mals. como
nas d:cadas de 5: e 6:. absolutas. Ao lado de toda esta problem; .

' 

g j . . jtita de metodologla da Pslcologla Soclal. exlste uma problem t c.
no ho-em 4ue ''fazn Pslcologla Soçlal. Rlng, num artl4o que es-

creveu ,
em 1967. aponta o que consldeea uma grave deflclêncla na .

personalldade do pslcilogo soclal. DIz e1e que falta a esse a pef. ' *
tlnscia dos colonlzadores. e que o pslc3logo social & um H=---m d*.
frontelrae'. Perqunto: por outro lado: se o pslc3logo soclal n;o
explora. em toda sua latltude e longltude: os t3plcos que estudap
n;o serla lsso um dos resultados das ''press3es'' a que est; subme-
tldo por parte da sociedade. para que resolva os'seus problemas?

Frente * essas ''pressBes'' o pslc3logo soclal n;o tem tldo. prova-
' welmente. o culdado ae lgnorl-las e procurar fazer cl:ncla, ao IE
v4s de procurar resolyer problemas para os quals n5o est: al ea sy

. . ' . . .

flclentemente preparado. Nuas lntervenç3es nJo produzlram os re-
sultados 4ue delas se esperavam. provavelmente por causa das quez
ties de' ordem metodoligica alnda nJo resolvldas. , . .

' ' uma ou t ra q ùei'i t;o dé o rdem me todo 1 (';g 1 ca , d a m: x 1 ma re 1 e - ,,'
v:ncla. se refere ao lugar onde o pslc3lo'go soclal tesea suas teE
rlas. Tem e1e trabalhado mals no campo ou no laboratörlo' Frled
(1973) reallaou um Ievantamente estatrstlco: no qual moserou 4ve

31 Ia1 tem' trabalbado mals no laborat3elo do que noo pslc ogo soc
campo. embora se regls.tre. nos lltlmos clnco anos, uma tend:ncla
de crescente trabalho ào campo.. A d4cada de 60 levanta. s:rlas e
graves questies metodolgglcas sobre os dados que os' pslc6logas. de
uma forma qeral. e o pslc3logo soclal, de uma manelça partlcular.

L jl jj .t:œ colhiuo no laboratorlo. E bem conhecldo o efe.lto Rosenthal
nos experimentos de Pslcologia Soclal. Qs Ss bumanos reagem Js
lnstruçBes do experlmentador e Jrequentemente envlesam os result.
dos 4ue s5o obtldos. pols o sulelto humano. segundo Rosentbal (1961).'
forœula sempre su@ hlp3tese sobre o que dele elpera o pslc3logo
soclal. Desta forma. e. paradox4lmente. o experlmento corre den-'

. 'N ''

tro de dual ou mals blp3teses: * do experlmentador e * do seu :u-

' 
fazer algumas colocaç4es sobr. a atuz.cabe. neste ponto.

so do ps 1 c4logo so< Ia l br*: 1 1 e I ro . &eJ* no campo ou no labora tö*ç 
. . -

rlo. A pesqulsa soçlal no.campo çomeçou. em nosso melo. de u- foL
oa bastante precgrla. lsto 4. *trlv4s dos I'surveysd'. tembro bem a'
prl-elra vez 4ue recebl. na mlnha Jala. um pelqullador da oplplso
pûbllça. no Inîllo da d:cada de 5e. E1@ vlnha .* perguntar ** *:-
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tava com televlslo llgada e se asslstla. naquele momento. uma no-
vel. qu@ marcou'4poca: ''0 dlrelto de nascern. Era um entrevlsta-

. . . ' ' '

dor dé I:OPE. 'EI. voltou outras vezes e sempre com suas Indefec-
' trvels perguntas sobre rldlo, TV, pls.ta dental preferlda. sabonee
t@. carro. etc.. Asslm. oogrand. pûbllco brasllelro: t.ve. pela
prlmelra vez contéto com um pesqulsador soclal que 1he apresenta-

kva quest6es que n5o tlnham nenhuma relevancla soclal. Tenho re-
celo que durante multo tempo o brasllelro m:dlo Identlflque pes-
qulsa soclal com pesqulsa de oplnlio plblîca. Q mesmo J5 n5o xor-

' 

d de a d4cada de 3Q. respondeu a queâreu nos EE.UM. onde o povo, es
t3es de grande relev:ncla soclal em pesqulsas de dlmenslo nwclo-
nal.

*

A pesqulsa soclal n;o chegou a ser organlzada: de uma fol'
ma slgnlflcatlva. nas unlversldades brasllelras. Exlstem bons mo'-

lh foI lntenslflcado: para logù a smmentos. nos quals esse traba o
gulr. entrar em declfnlo. 0 pûbllco brasllelro contlnua, ao que pi
rece: alnda avesso a responder âs pesqulsas. 0 pslc3logo koclal
brasllelro poders. desta forma. permanecer alnda multos anos no
1 a bora t3 r I o a t: q ue l1al a ' um ''c 1 I ma'' de çon f l a nça - por pa r te do
lb 1 1 'c o .. d e q ue os da dos q ue f o rne cem n;o s e r;o us a dos ma 1 s ce dop

1 d tra el.. ''ou ma s tar e con
J5 nos EE.UU. a pesqulsa nos campos tem sldo relllzea em

malor escala. Festlnger. Rlecken. Scbachter (1956) conduzlram um .
t do de campo: sob os ausprclos do HLaboratory for Research ln' 'es u

soclal Relatlonsn, da Unlversldade de Alnnesota. que fol de jrane
de lmportincla para que esses autores testassem Inûmeros aspectos
da teorla da dlssonlncla cogbnltlva. '

A .tuaçio do pslcllogo soclal estl. ao meu ver. bole re-
presentada por tr:s llnhas de'força. $5o elas: a) a de reforma sa
clal; b) a de tecnologla soclal; c) a de anlllse experlmental do
comportamehto soclal ou anJllse comportlmental apllcada. El-las,
em poucas llnhas. Qs pslcdlogos socllls que trabalham na llnba
de reforma soclal estlo preocupados com a questio s@ as reformas
soclals podem ser conduzldas como experlmentos. Campbell (1969).
num artlgo que marcarl fpoca na Pslcologl. Soclal. apresentou ' as
llnhas ger*ls dest. abordagem. Esboçou. aquele aetory nove pon-
tos que devem ser conxlderados. par. que se teste a valldade in-

terna dos estudos. que classlflcou. de campo e de proletos 'lquase
experlmentalsId. E1e mostrou as lncongru:nclas da anllls. qu@ a
equlpe do Gov. Rlblcoff d.u aos resultado: da apllcaçso de uma 1eI

. de trlnslto contr. velocldade na: lxtradas. campbell (1969) n5b ea
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t; alhelo aos desdobramentos de natureza polltlca que uma anlllse S
mals cientrfica das reformas sociais podem trazer para o pesqulsa E

. '' '' ''''''''.' ;A f ' $ 1 s ' e ra 1 men te I mpos ta s . po r ' dec re to's - 1 e I s '. .. . . d o r . s r e o c m a s s o c a . q .
. .. p

sJo realizadas em gablnete. Qs polftlcos nem sempre estio em con-
diç3es de anallsar cientlficamente os seus resultados e. multo mE ;

de predlzer as provâvels reaç3es das péssoas que por elas sE ' wnos.
' 

r5o atînqidas. Segundo çampbell (1969). os EE.MU. e outras na- . * i' 

. !' ç3es mals desenvolvidas. estarlam preparados para uma abordagem e1' .. : i
r perlmental da reforma social que: 'L .otestaria novos progra- s pra

jetados para res'olver problemas soclals especîflcos e xs quals n3s *1
aprenderiamos se estes programas.sso efetlvos . Uma 'bordagem ex-
perîmental da reforma soclal. caso fosse adotada por um estado. po-

!deria. quem sabe. encontrar novas soluç3es para velbos problemas ' l
. 

' 
.1 . ' '

i m i I d o ' ''. a t : a g o r a , e n f r e n t * d o s c o' m a bo r d a g e n s pu' ra- n te 1 d ea' ' '' .q u e t . . :. .' . c- . - .. ' 

I - . .ligicas (esquerda-direlta).
, 

' 
. . . . joutra llnba.de atuaçio ê representada pelo grupo de psl- . ,

31 os soclahs que ve- trabal*aedot.na. chamada:tecnoloqla spclal. .c oq
1 6 va re 1 a ( 1 97# ) ' des c re've '' no ..s'eu 1 l v ro ''So 1 uç3e s . ps I co* '() q u e e a .

. 1 o ç ; c a s'; pa r a ' p r o b 1 e ma s s oc l a i s : uma 1 o t rodu ç56 .'. ; t ec nù 1 o g I a '.. ' s o - .. . .' . '.' ' ' ' 2 . ' ' , .
. j ' ' ' *

ciap , que foi recentemente publicado entre n3s..DIz e1e que a teE
nologia soclal ê uma abordaqem t4cnlca de problemas soclals e que ..

' 
e1e se vale dos prlncrplos'de todas as teorlas pslcol3glcas. como 2
por exemplo. dlssonsncla cognltlva, teorla da lnformaçso. da aprea''

' d ; za q eli s k 1 n n e'r I a n a 2;' e t c k .'. & ua .' a p 1 I ca ç;o t e m s e vo 1 t'a do pa ra ' q ueâ .''.. '9. . . . .
. 'J ' ' . ' '

töes.de ordem.admlnlstratlva.nas empresas. sela na avallaçio de ' '
pessoal, na escolba de um chefe para uma seççso. na resoluçio de', 

'

cénflito entre empregados e patroes. etc.. :as o que me chamou

atençso no livro de varela foi o seu proleto para o futuro e nïo .
' os : x i t o: ' i med l a to s que mos t r. ob te r com o uso da tecno 1 og l a s oœ . 

' 
'

. .. . @
. . c 1 a 1 . Ne s te pon to e 1 e s e ap rox i ma do que tem s I do um cœns tan te !

'eleltf-motiv'' na vida uo Yomem: a crlaçXo de uma nova socledade. 
'.

Mas para que Isto ocorra. varela (I97A) pensa que ê preclso uma ;
' 

1 I ' d t o oc I d e n t a 1 p a r'a d I g mw' '' ' '' ''- ... -mudança radi.La n*s Parad gœas @ Pensamen @
. eIe define como sendo: ê'... um padrso estabelecldo de ldflas kypa

zes ue suiar as pessoas oa solusgo ue problemas- -''. ' tnu-erà 11
paraulgmas vlgentes na nossa sociedade que preclsam ser substltul *

dos. Destaco apenas dolss a tltulo de exemplo. $:o eles: I'Q cuipa .
do deve s@r puhldo'' e HTodos os homens. s;o lgualsf'. qu* prop6. se'

. Jam substltuldos pelos segulntel: :* problemas soclall s5o resol
--. . . .

' 
, v l dos co'r r l g I.ndo - s e * s ca us as @ n;o ps * l n toma w '1 @ 'IEx I * tlm ' g r*n *. . 

' ' '

d@* dlferenças lndlvlduals entr. os seres humanosdl. . . . ' 
., . . '



*

A tercelra llnha de força de atuaçio do pslcilogo soclal
J ' 1 Imento denomlnado Anlllse Expm# @ meu Very repfesentada Pe O m@V
rlmental do Comportamento Soçlal, segundo Qlrlch e Hount Joy (1972).
ou Anfllse Comportamental Apllcada, segundo Baer. kolf @ Rlseley
(1968) e Hanley (1970). Num artlgo 4ue preparel para os nArqulvos
grasllelros de Pslcologla Apllçadan (no prelo). me detlve na ca-
racterlzaçio da AEC: e suas relaç3es com a Pslcologl. Soclal. âs .

pesqulsas soclals conduzldas dentro de um. metodologla de AECS. qz
dem sqr Identlflcldas pelo segulnte:

s:o pesqullas :om o uso de poucos organlsmos (Intenslve deslgn); '
o: conceltos usados *5o os da *nsllse experlmentll do comportz
mento. bem como :u* preocupaçso de rlqor no controle das varl;
vels; ' ..

tgc'nlcas operantes.usam

v j' '

Kazdln (1975). nvm artlgo que publlcou no J. of Applled
Behavlor Analysls. faz um. extensa ansllse do que chamou de Impai
to da Ansllse Comport:mvntal Aplltada nas dlversas Jreas de P:lca
loglau segundo ele. as lreas.que sofreram. at1 agora, malor pene-
traçio. por ordem. foram as segulntes: pslcoloql. çlfnlcl, educa-
ç;o especlalmente eduçaçio dos excepclonals - pslqulatrla. G o te1
do estendldo a sua lnvestibaçio is revlstas de Pslcologla Soclal. '
n;o oferece. todavla. que esta penetraçio tem sldo mfnlma, pelo q:
nos nas revlstas clssslcas de Pslcologla Soclaly como ''Journal of

l 1 Ps choloqy'' Journal of Soclal PsychologyPersonallty and $oc a y .
@ Journal ot Experlmental Soclal Psychologyn. ''1 mlnha opinlso

u .que a AECS a 1 nda n1o d l spoe de uma me todo 1og l @ apropr I ad* pa ra a- .
boruagem de complexos prob 1 emas soc 1 a l s . * # ta 1 vez por 1 s to . tem '

se 1 1 m 1 tado ma I s * ' es tudos numa lrea q ue cbama remos de l'remed l a-
io s oc I a 1 11 Ex I s t em , co n t udo . mod e l o s te3 r I cos u's ado s. 

' 

na P s l c o-ç .
logl. Soclal que sofrem nftlda lnflulncla da teorla de aprendlza-
gem sklnnerlana. como o de Thlblut e Kelley e o de Homans.

Para Grott e Neurlnger (197#) a AECS enfltlœou o estudo
de organlsmos lsolados. e, soyente agora. e1a se volt. para o es*

' 

l rlmentals conirolztudo de dols ou mals organ smos em espaços expe
do: e em' calxa de Sklnler m*Il complexls. ( verdlde qu* exlstem ai
gun: estuios tlisxlços. nos qu.ls os experlmentadoreà mlnlpularam
dol: organls-os lo mesmo tempo; co'mo os de Danlel (19i3): o de
sklnner (1962).' o ue Azrln e klndsley (1956) e o de çohen (1961).
C 1 oc@ -:* portl: to . çomo uma u rqen t. neces s 1 dade pa rl ol ana 1 l SZ
t** lxplr I mlnt. I $ dl çomportamlnto: @ *: tudo I nt@nl l vv :@ d4I * ou
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ahs organlsmos nas mals dlversls sltuaçBes ''soclals'' que possam
*er criadas no laborat3rlo. Um programa de pesqulsa. que observz .

' b lho de toda uma equlpe, serla o'de verlfl-rla a .energla e .0 tra a

car. >or exemplo, desempenho de dols $* lsolados nos esquemas de
reforçamento cllsslco n. llteratura e, esses dols org*nlsmospatuaa
do numa mesma calya de'sklnner. nos mesmos esquemas de reforçameae
to. A segunda fase pedlrla. e'vldentemente. reglstros 4ue advlrlam
de observaç3es uo comportamento desses organlsmos. o que. dlga-sa

' 

; fazem os anallstas experlmental: do comportamen-de passagem. n o
. . ' 

,,,jjjj . ,to. quando trabalham com um s; organlsmo. Por tudo que expus *t4
aqui & que consldero a AECS como uma tercelra llnha de força de
' 

: uo pslc4loqo soclal. Expostas estas tr4s llohax.. de for-atulç o
a de a tuaçio do ps 1 c; 1 ogo soc l a 1 . passo 1 segunda pa rte da > I nbaç . 

x

exp lanaçio e . que chame l ' de Fropos t. de Atuaç:o . '

ll. Proposta de Atuaçzo , .. . ..j, .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . .< v . -. ' . . ( .J ''. Con $ 1 de ro . na m l nba ' P ropos ta de'' A tuaçso . c 1 nco p'ontos . Trê:
pontox. se rèferem :. sltuaçio concreta do pslciloqo soclal em nos-
so ae'lo. e... dols pontos; s;o de uma atuaçio mals remota. s:o rele ''
tlvos ao e'hlç et nuncn da sltuaçio brasllelra os segulntes pontoc

No

+

e

I

1e ponto: campo de Pslcologla &oclll e talvez no We
toda eslcologia e em outras Jreas do conheclmento humano - exlstw .
lo momelto. um qraode ''dvap'' entre * Pslçologl. Soclal qu* ..s* f*z .
no Braxll 'e * que. se faz no exterlor. baslcamente 'nos Estados Unl

-  .

dos. Constantementew' os alunos dos cursos de Pslcologl. ' formulam
. .j: . . ,. ' ' ' r j jj ' .uma crrtlca que-se torlou cl:sllcak em nosso Gelo. sobre * vall-. . œ 

. . .. *
dad#'e de experlment/s conduzldos em outra culturl. Est*: crltlçal

' sso, at4 certo ponto. pertlnentes. mas n5o em todos os pontos. Se .
' a F s 1 cq l oq i a $oc l a 1 : uma c I : n c l a . ex I % tem- p r l rlc f p l o : teö r I ço : n

,t *
1 4 . qu* devem ser y5 1 l dos e res I s t 1 r à um te s te expe r l men ta 1 em
qualquer cultura. Para s. verlflcar, contudo. 'que prlnçfplos ou
aspectos de um'experlmento w:o sRo vglldos em nosso melo. 4 prec

-
l

e -. . . . . k. '' - 
ep que os pslc3logos loclalâ brasilelros reallzem repllcas de ex-
pe r'lmen tos c 1 ; ss i cos . e pa r t I c l pem ma l s I n t@n s I vam@n te de e * tu'dos

g I 'trawscu I tur. 1 s . Qm -* l or l ntvrcl-bl o entre ox . ps I t logos soc 1 * %
*

brasllelros com os amerlilnos. franceses. xanarl. esta deflclên-
' 

: drlguex (1s67) Jg çsamava atençzo para kst. ponto :J 8 lnos' c l a . o
. forœulou. naquela ipoça, um tonvlt. para 4ue fosle fllta uml pll'
cologla *o<1a1 bralllelra. Elt. eonvlt. permaneç. :@m r@lpolu *t4
11 QJ * * ' 7



, 
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. 2e ponto: A atuaçio do pslc3logo soclal no Bras'll ganha-
: provavelmente. um satlsfatJrlo nlve'l de reçonbeclmento. * p*Lr @

. tlr do doMento em que e1e mostrar â comunldade o valor de $ua a- '
' 

. tuaç:o. Penso que uma das possrvelx formas de conqulstar lsto. s'E'
rIa a reallaaçso por parte do pslcölogo soclal. de um trabalbo de '

- assessorla aos congresslxtls que aceltassem os seuâ servlços. Po* . .** 
derla. por exemplo, o pslc3logo soclal estudar as repercuss3es sE
çl*I* dos proletos que s;o aprovados no Congresso Naclonal. sobre

: lda por esses. Terlav dest. forma. o congressls- .a populaç o atlnq
. *

ta um ''feei-backn da sua atuaçso, 4ue permltlrla a reavallaçso do
seu curso. Esta assessorla estarla crlando as bases do seg poder
soclal e usando. portanto, da força do feu poder especlallzadw sl .
gundo a termlnologla de French e Raven (1959). Evldentemente. exll '* . .

tem problemaé ue ordem prltlca. para que esta assessorla se con- - .

tlze mas que sJo. de manelra alguma. Insuperivels. . .
cre ,

. 3* ponto; t extremameote Indeselâvel que a pesqulsa .- em ' . '
Pslcologla Soclal se desenvolva quase ao sabor do Hacason ou do: ,'#
çaprlchos do pesqulsador. Aflrmar lsto parece que contrarl.

. fun- -
damentalmevte. a atltude daqoeles pesqqlsldores que professam uma '

lnutllldade completa e-umavllb:rdade :em llmltes
. do que deve p@A

' qulslr. Para esses pesqulxadores plra quem * pesqulsa
. : um Joqo. .

N5o quero.aqul. dlscutlr este ponto. que & por demals extenso * ' : .

lexb. Ta1 postura pareTe defensivel. quando os problem.s so- 
u

comp 
.' 

l îs n;o alcançam um llmlte, que dlrll - para usar uma llnqulqem 
.

c a

' moderna - Hsem retornosdl. J1 sobre esta desorglnlzaçso que exls- j:' 

d 1*a clentlflca, chamava-nos * atençio o Pa-* te no campo a pesqu . . ' jdre Tellhard de chardln hl quase trlnta anos: d':as. se exaltlmos t' 
. ' :a pesqulsa e dela tlramos provelto, com que desordem n;o pesqulsz . 

'

* mos alnda holed'. (tbardlp. apud Rlatau 1965. p. 199). Como exls-
tem slnals d, que os problemas soclals clmlnham para uma sltuaçlo

' Hsem retorno'' parece Justlflclvel que os pesqulsadores e
. éntre

eles. o pslc4logo soçlll, tracem um programa d. aç:o 4ue le volt'e 
. à !

' 

par. estudo dos problemas que estso tornandd a vlda modernl lnsu-
portsvel para mllh3es de homen.. Lembro-me. lqul. do grande esfor ;. 

. 
' 

. . - l .< ço de pesqulsa que fol felto pelos flsitol atdmlcos. *ob * oélele
5o de Robert Qppenhelmer. para que @* estaio: Mnldos tlvexsem. ' 't*ç

em pouco tempo: a bomb. atimlca. Caso 4 desenvolvlmento da pesqui
. 

' 
.sa lt3mlc. tlvesse .leguldo ao caprlçho dos pesqulsldores. enflm, . .

' ' ' dèé'o/glnlzaday çbegarlam os frslcos â produçso da bombl t5o rapl- '' . 

1damente çomo cbegaram? %@ este esforço fo1 f*lto um* v*z na hlst3
rI* n5o pod*rl.. agora. *@r rapltldol Exlstlm probllaal qu* elt:o



; espera da mesm. concentraçso de esforçol. para su* corretw dlal
nose e soluçâo, como o do Jtomo em 19:3. %e me fosse dado apon-
tar dol: problemas. lndlcarla os segulntes: agresslvldade e pl*ne

iaœento de uma nova cultura. . . .

#e poau : Qs pslc6logos soclals beasllelro: precl*am ln- .. ' )
teraglr mal: sistematlcamente e com mal: frequêncl.. Um Jornal de -
circulaçio lnterna (entre os pslc3logos soclals) talvez fosse um *

passo neste sentldo. Esse Jornal lnformarla sobre os proletos em .
andamento nas dlversas Unlversldades brasllelras rel4elvos : Psl- '

, 

' . @

. 
. . . :

' .cologia Soclal. constltulçio de equlpes Interdlsclpllnares. progrA ) '!
mas de curso. e'stlglos no exterior. etc.. l

' 
59 ponto: A experTência de outras assoclaç3es de pslc3lE i

j

gos em outros paises recomenda que os psic4loqos brasllelros qre-
' clsam. urgentAmente. se agruparem em torno de uma poderosa socle-

.dade de pslcoldgfa, de famplltude naclonal. que possa representar .. . .;
a classevlunko aùs tentros de poder. edltar revlstas, ter ' dlkl- : ' j
s3es * como a Amerlcan Psychological Assoclatlon (APA) - que aco- !

. .
lham os pslc3logos que' trabalham nas mals diversas sreas. 0 pslc; . j
logo soclal poderG contrlbulr aesse procelso de aglutlnaçso dos J
pslc3logos. bma posslvel forma de contrlbukçio poderla estar; por

. . . 
' ' . :

' . '
. 
e xemp 1 o . no 1 ev a n t ame n to d a : .' 1 n ûme r a s soc I e.da d e s de ps l coloq î a q u e . ' .< i

' ' . . 
'' '''' ' '' ' j

existem no paTs e numa anllîse crftlca de atuaçîo das mesmas. ' '

Cabe-me agora. descorrer sobre a parte flnal, desta comz . .
nlcaçio e que lntltulel de. Preparaçso para o Futuro. dlnha.propol '

slçâo 4 tolocada para ser uiscutlaa @ se resume no segulnte: o psl
. . . . . . : . , .. . f. . v. 

>
i. ' . 

'

cologo socla! pode preparàr o futuro. Em 197#. 'falyndo para os Sz 1
. 

' ' . , I
peàiores Baiore: dos Jesurtas. o Pe. Pedro Arrupe, champu-lhes a

atençlo para o HFuturo d. Qlda Rellqlosa''. Se pudésse, transtrevâ *
rl* aqul tod. $ua refpexio. porque peoso que *1a se apllca, sob mu1
tos aspectos. ; formaçio que deve ser dada ao pslc3logo soclal. E1 '.
pero. evldentemente. que o leltor n;o envlese. a partyr de agora

.z . . . . . . .

porque clte; um pensador tat3llco - que minha colocaçso tenha a1- ' ' - e
' qo de apoloq4tica do catollclsmo. Serl.. aI;J%. um plsslmo pslc3-

loqo soclal aquele que envlesasse mlnha colocaçso. pols mostrarla
ignoçsnçla do experlmento de ASCH 919:8). Para preparar o Futuro. .X
o pslc3logo social preçlsa. no dlzer de Snow (apud Arrupe 197#. p. . ''
62) levar ''0 Futuro noseseus ossoqdl. Reconheço 4ue 4 dlflcll oblz 1l.
tlvar esta aflrmaçlo para um clentlsta que ests acostum*do à defl '.

niç3es operacionals. controle d. varlsvellp ltG.. d*â lmvar o fu-
turo no* ossos lmpllca em trabalhar çoK lùper*nç.. dulto do trabl
lho que o pâlc3logo loçlll realla. hOJ. e- dl* *ltl fadado ao d.-
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sapareclmento. Ele, por sua vez. percebe os llmîtes do seu trpba- .

lbo. mas ngo pode. por enquanto. proleti-lo numa dlmen.zo mals az
* bltlosa. 0 presente pode pareter fechado ao pslt3logo soclal e, o:

' 

seus problemas, Insupersvels: polarlzaçies Ideol3glcas, racle-a. a-
gregxlvldad.. geerrax. etc.. B.s se o pslcJlogo :oclal tlver .d*-

1 * senvolvldo a conscllncla de que seu trabalho pode preparar o Futz
*

ro. e1e o farl com mals esperança, o farl - de acordo com a ' IIn-. .
guagem do4 exlstenclallstas com outra ''intenclonalldade.' prepa- '
rar o Futuro 4. por outro lado, o trabalho para vlrlas geraçBeâ.* .

de pslc3logos soclals. Uma Grença devers tambim lllments-lo. a de l
um progresso de sua clêncla. @1:m do que esper.a. Acho extremaeen-

' 

è da vlda eete curloso - para os que arqumentam contra o progr *so
' 

sociedade - que hole' em dïa n5o selam Mals. colocadas ' frontelkas '
para o desenvolvimento das Clinclas Blolögicas. Tenta-se a slnte-
se da vlda em laborat3rios. reproduç3es de beb:s em provetas.tcoE ..
tro 1 es de compor tamen tos como os de ''amor'' 1. razer'l 'esedeee ' :'f. p . p . 1
med'. estso nas mios dos pslcofarmacologlstas. A vlda social contl
nua. entretanto. gulada por prlnclplos orlundos de dlscutlveis 1-
deoloqlas fllosöflcas. que refletem lntuiç3es sobre o comportamea 

.

to humano da Clsncla ua :poca greqa ou romana. Qs estereûti- s des- '
sas fpocas clrculam mllh3es de vezesl ''0 homem ê um ser raclonall..
n: homem desela naturalmente o saberdl. ''0 bom senso 4 a colsa mais a,
bem dlstrlbuld. no mundo'' etc.. Contrarlando Arlst3teles e nes-#

tes a cllncla do comportamento mostra que a i'racionalldade:l e . .car #
o I'bom senson n5o sîo predlcados t5o universais asslm. Para mim. '
allls - perdoem-me a Irreverêncîa - o homem 4 um ''candldato'' ; rz '
clonalldade. Quando e1e a alcançar. lsto 4. quando exercer plena-
mente sua reflexso. ganbars a sua dlmensio bumana.

. : pslc3logo soclal pode preparar o Futuro, na medlda em
J ''ldeologlas'' que t#m 1Eque contrlbulr para uma desmitiflcaç o das

' ' vado mllh3es de bomens ao holocausto das guerras; das superioridi
des raclals e.se colocar. aflnal, ls 'qdilasn â servlço do homem.

* ' ! curloso como nos tornamos rapidamente escravos de nossas ''ideo-
1 og I a s I ' a f l n a 1 . d a s no s s a s c r i a ç 3 e s . E 1 a s s 3o e c o n3m i c a s ' po r q u e '

. . 1 ogo pe rm 1 tem a c r l açîo d e es te red t l pos com q'ue oos c 1 as s i f I camo=@ . 
.

' ' ' n e r o ' ' b I r l n o ' ' d ' d e u ' ' d ' l t a l 1 s t a '' .' b u r 9 u 4 s ' d '. c o mu n l s t a ' .g . g 9 . J u . c a p . . .
l'fasclstale, etc.. Enquanto estas classlflcaç3es. t;o fsceis de st
rem ldmanlpuladasu fundamentarem.os trabalhos 'gclentrficos': acho# #

que n;o Iremos multo longe. Dlrla. desta forma. que o pslc3loqo
' 

soclal poderla mostrar que o dlpesol' destas classiflcaç3es - t;o fs
cels de ellclarem respondentes e t;o pouco clentrflcas - dlflcul-
t*m tremlndament. a lntlraçso entr. os homens. Enquanto *1es' ln-
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for-lre- . r*laç:o hupana n1o lremox multo' longe. '. '' '
. 

*.

. e pslcilogo soçlll 'pode a<xlllar n* preparaçlo do Futurw
na medlda que auxlllar o homem a se levar mall a l4rlo. 1 um gra-

' I t. atltude num nrvll m*Is aaplo. lœpllçlrl.. 'v* probleœa çr ae @*
provaveloente. nu* ionvlt. * cada ho-em. d. olhar-se coœo um pro-
l*to. Ilto :. como *144 Iplc*bado num çontexto c3lœlco qu* alnda
n5o çompreende multo bemp a*s qu* Intu. ser #randloso. Afastlr pl
r. longe . ld4la de Ker ''acabadop. chardln (apud Rldeau. 1965) <hA
mava-nos * ltençlo p*ra este problema. nUm. das llus3el m.ls n@- ' . '

. . . , . . . .
fastamente desenvolvldas no curso da hlstörla. no coraçso do Hoe
m@œ . 4 a pseudo *v l d $nç I * do s*u acabamen to e sua 'f lxldezdd.ql*ta ch. . ' '
(IN7:). tamb4. - m*: num. outr. perspectlva da de chardlo - ch@**'' . ''

5 ' to: '$: Momem 4 uma corda.. ataga eptre o. mtenç o p*ra *ete poa
Imal e o al4œ do home-. uma corda sobre um aiI'smo.1(p.235). AqeI-an

tando-se como um prol.eto. o. homem poders. quem sabe. olhar para o .
j J . . jF u t ro e comp eeend @ r o q u an to ' re 1 a t l va 4 a p ro b 1 eœJ t I çâ qu.. . *n-- .. . .. . - !

. 
. . 

' 
j

fren.taxaqor.'. Esta mesma relatlvldade 4 mostrada quando se @x*mI- :
' : I Numa n. e ot q u. n to r' l d l cu 1 0: f ora. o*- p r@b l ema, 1 *- . . '
. n . * 14 I s t r * . .
vantados entre' as naç3@l @ iue suscltaram conflltol armados. Q FM g ' -

. '''' . . 
. -- .

turo mostrarJ. provavelmente; o rldfculo 4ue exlste'nos uproble- ' .
m**'?'ào l4<ulo ::. p pslc3loqo loclal Jupto com outros @*peçIé11a . ' '
ta* das c I :nc I .: . pèderl dar uma ' mode: ta . mas re1 evan te con t r t :u1 z ''
:o aa ton: truçio d.* t. mundo novo. çhama-se e I e : cl dade do $o1 .ç
qtopla. qova Atl:ntld.. tldade F*1lz. $h*n:r115. kalden Il..ou :z , '
ruxal4é cllest.. .1e altl :.oossa esplra .agora. mali parto do qu..
nunça. porqueb Hln th* b*havlorlstlç vl*w. .an c.n no* çolt/l hl4
own deâtlny b*laul. h* knowipkhat mult b. don. and h*w do lt .

(sklnner. 197k). ' . '
. 

' ' . %,
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A ATQACR: :Q 'SIC;K;GQ S:CIAL N> SQCIEDXDE BQ:ERNA:i

b

+:1 v. ro Pachlco nuran

lnltlalmente. gostarla de sugerlr que o teaa proposto. -

A Atuaçso do Pslc3logo Soclal na Socledade Moderna - pudesse see
tratado de um4 manelra mals ampha do que aquela em que e1e JJ es-
t: colocado. Emborà a restrliso a lspeçtos de um problema possay '
vla de wregra facllltar * anillse. neste caso ta1 restrlçso pode--
rIa fallear essa ansllse. Isso porque. parece-me. a deslgnaçso psi
c3logo soclal ou. se derlvarla de um comprometlmento com uma Jrea
acad:mlca. * no caso - Pslcologla $ocla1 - ou torresponderla , a
um* cltegorla proflsllonal de apllçaçio de conheclmento e t:cnl-
ca* psicoliglcas. como pretendo adlante'dlsçutlr. nenhuma das duas
alternatival nos permlte Idlntlflcar llmltes çlaros para o co-poL
àamento.do pslc3logo que estarramos enfocando. o pslc3logo soclal.

. . .,. . . -.. ' . . .
. . . . , 

'.'( . ' . .Entend:-lo como compkometldo com, no sentldo de conbece- ;
dor de e trabalhando em Pslcologla Soclal nos remete ao pribleœa
sirlo de clracterlzaçso' da Pslcologla Soclal. Na vedade. N r-e 4ue

. esse 4 um falso problem. que nos 4 lmposto por uma tradlçso clas-
'slflcat3rla qu* temos çarregado dentro da Pslcologla e que nos o-

brlgarla a 'deflnlr n5o apenas a Pslcologla Soclal mas todas as Psi
coloqlas. Psltoloqla da Personalldade. do Desenvolvlmento, Pslco-
logla comparatlvay'etc.. No entanto. parece-me que esta tradlçso
çlasslflcat3rla nio.tem benefrclos a nos apresentar. A Pslcologla
como um 'todo est: comprometlda com a busca de varlsvels que detem
œlnaœ o comportamento qu@ ocorre em um organlsmo. Poderlamos con-

cordar com Zalonc. como de fato concordamos. quando dlz que o teL
mo Pslcologla Soclal $e apllcart. no momento em que as varlsvels
lndependentes escolhidas para lnvestlgaçio dlssessem respelto a
outro organlsmo. Acrescentando a lsso o que d1z Keller poderlamos
v1r a entender * Pslcologla Soclal como Interessada no comporta --

mento soclal ov sela. aquele comportamento funclonalmente relaclz
'' 

' 1; I nlentes de outro organlsmo'- os estlmulos sz. -J nado a var ve s prove
i' ; A dependlncîa e a Interdepend:ncla de comportamentos entreç a :.

+ Comunlcaçso apresentada durante o $lmp3sIo2 :'A Atuàçlo da PsIçE
,1oqla Soclal na Socledad. Modernjuy reallzada durlnte * M Reu-
nlao Anual d. Pslcologla. Rlbllrlo 'reto. outubro 1975.

*

*
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orqlnlsmos nos darla a deflnlçso buscada. '. . . .

. $@ n5o tomarmos como u. prlncrplo a prlorl què o e'studo
dessa dlpendêncla e Interdepend:ncla deve exlglr um conlunto espz* 

, . .

. Ia1 de concel tos e 'lels - . parece-.. qu. ngo :1 raago pac. .s..c
aprlorlsMo - a deflnlçso anterlor poderla ser um* conceltuaçso lz
flclentemente abranqente p.ra a Pslcoloqîa Soçlal. Mas e1a 4 pro-

. .Jvavelmente abrangente demals e em grande parte esvaslarla os ou-

tros ritulos da Pslcoloqla. certamente n:o s3 os asslm cbamados
pslc3logos soclals que lldam. podem ou devem lldar com a causaç:o
soclal de complrtamento. Essa causaçso estarla necessarlamente pre-
sente na Pslcologla da Personalldade. na Pslcopatologla. alim de
estar presente em outros nfvels de anlll'se como Sociologla e An-
tropologl.. Talvez se pudesse dlzer que a Pslcoloqia socsal Q fel
ta ou pode ser felta tanto dentro quanto fora dos llmltes atuals,
arbltrlrlos. do seu campo 4ue. como nos outros. foram èstabeleclr...

- -  dos mals por força da tradlçso do que pela especiflcldade da srea a..

Ess. 4 um* das'razBes pelas quals Julgo convenlente a ely.,
tender o tema at4 esta vlsgo t:o abranqente do psTc3loqo soclal- ...

: Por outro lado. se estlv4ssemos pensando em caracterlzar
esse pll.cdloqp loclal como uma categorla proflsslolal, acredito qu.
n5o tehlamos multo sucesso. Pelo menos no nosso melop n5o exlste
''b .pslc3logo soilal como um* proflssso de llmltes preclsos. Essa

. Impreclsio e a Impreclsso de classlflcaç3el consagradal como psl-...

c3logo clrnlco e pslc3logo escolar flca alnda mals 3bvla quando se
anallsam as funçBes desemp@nhadas por estes iltlmos proflsslonalw

-. 
, .7.1 provavelmente um desaflo encontrar entre eles algum qu* n;o 1I-

de com comportamento soclal. E sequndo a conceltuaçio que havlam@s
adotado. por af se caracterlzarla o pslc3logo soclal. Na cllnlcw

' %'a escola, na empresak para cltar as dlvls3es cllsslcas, o pslc3-
logo ests * todo momento se d4frontando com problemas de compo'rtz
mento. E o comportamento bumano : predomlnantemente um comporta-
mento soclal.

por esta outra razio parece auequado estender alnda mals
o tema deste slmpGslo. Acbo preferlyel Glscutlr sobre * atuaçso
do pslc3loqo na soçledade moderna. N5o acredlto que seJ* uma pree
tençlo malor. A complexldade deste tema : a mesm. exlstente na fo;
mulaçso orlglnal. Por outro lado. o enfoque dltado por uma preo-
cuplçso soclal flca garantldo pelf-segunda parte do tema - na sp-
c l edad. mode rna'. ' ' . ,. .

! convenlente acresçlntar que' podemos estar cleotes 'da
nlçlssldad. d. llpeçllllzaç:. decorrent. do d*xenvolvlœelto çI*a-
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' tlelco. Mas e1a & Imposta por uma Ilmltaçgo do cIentlst. ou dù px-
:. flsslohll . nio dos eatos com qu. eles trabalham. E quando rala-as .

do papel do pslc4logo na socledade estamol falando das relaçBes en- , .0 .
' . ' tre *l*s * esses fatos. netellarlamente complexos e 'mùltldeterml-

1 Ircunstanclal colo-
. nado.. â su* Idlo%slneritlta formaç o ou um@ c .

' f . caçiq dentro do quaarl da organlzaçso soçlal que 1he vale tltulos . .

como os.de pslc3logo escolar ou seleclonador de pessoa! podem sI- *

. tul-lo melhor ou qplor na tentatlva d4 Ildar adequadamente com o
co:portlmento. Mas qualquer que sela. esta formaçlo ou qualqper que. ) .

. ..
sela essa po:lç3o. a realldade'de seu: fatos deve ou deverla exl- . 9
' gIr del. um tlpo ke postur. qua serla * do pslc:logo soclal:a prAz
''cupaçso com' as. consequehclas do comport.mento 'de um organlsmo so- .,. '

' 9r@ @ J/mportapento de outros organ/smo:. ' '
. Crelo qu* aqul estamos entrando efetlvamente no tema que '.'

. 
. 

' ' nos,lnteressa--c pslcilogo.tanto .escrev. os zontroles t exlsteates
' ' 3 I tua.' dlretamente u... '. .'

. nas relaç3es entre as pessoas como e1e 'pr pr o.a . . .
. . . . . j- . , .como um partlclpahte nelia: relaçBes de controle.c . . .', .

' ' . : . .. 
'' '' ' . ''' 'C ' .

' ' ' ' ' ' ' I d es s as' f u n çies ço ç res po'nd e r I '*- ao . m 1 to de t I ê ' ''' '
. .. . A p r I m. ra a, .
' ' 

.. cIa pur. onde o çlentlsta bukca deslnteressadamenteao conbeclmen- .,. .
to' e nJo lnterfere sobre os processos que déscrevey nem sofre In- r . .
ttrfer4ntlas no :eû Ar#bllhpa tomo : clêro. lsso 4 Mlto. Para nso.

' 
' ' l 1on q. ni * ng I l s i ' . 'g r a nde . p. r t e de s u. s dec l s Je s .. e da v l a b l 1 l d i-'' ' ' '
. . r . . . â
' d: d. s*u proletq s@ determlnl. por forças sotlals mals ou menos

. dlfusal ou'pelo menos pela partltular hlstörl. do pesqulsador qu@
canalsza para sua pesqulsa às lnflulnclas qu@ e1e: prGprlo sofreu., .

- 
' . . . . J ' . . . . . . . ' . . ' ' .: . . . . .

< . 
7 : . . ' ' @ ' ' '

. - -  
A14- dlsso. o slmples fato de 4ue comunlca seu trabalho : comunl-. . .

. . '
. 

' dade cleotlflla ou : tomunldade em qeral. JJ o tlra do terreno da
' ' -  lldade. De alguma.form. o seu comportàmento. vIa produçio ' '
. ; neutra

z' clqntfflca. exerce controle sobr. outros'e poderlamos chamar a Ia . .
. . . ' '( . . . t . .
. . * ' . . .t .
' 

. . so d. um controle Indlreto. . . ' ' ' . '
' . ' . . . ' . ' .

' 
. 

- ' ' Na secunda da* funçBes. tanto *o nlvel da pesqulsa quan-

. . to..ao n l'vé! prof I ss 1 ona 1 . .o ps l c: lpgo atup. d 1 retamqnate . sobr.. p: è%  . ...'. '
' -' portameoto d. seus suleltos ou po'rque 4 @ss. * relaç:o prlmordlal . e

mmnt. lmportante ou porque e1. & Importapte para a Interfer:ocla .' .
* . 

'' * * ' ' . .
. . . . . , 

' . .: .
ém ou t r. re 1 aç; o . ' . ' '' .. . ''.

. . . . . ' >

Asslm. ao apresentar dados de observaçso sobre o compor-
' d Is:o em Grupo em vlrlas sltuaç3e: ou ao relatar're-
. tamento de ec
''' . ' sultados'expèrlm*ntals'que 'ldentlflçam varlfvels.'lmpbrtante: . na

: . .. formaçso ou mùdança d. atltude: ou que Identlflcam *squemls d. rz .
:..' . 

. . . .

'. forçaoento œ*l* poderolol. o çlentllta estl entregando : comunldl ' .
' 

.
: ' d. uma Instrum*ntaçio d@ cootrole. çpn:olldad. ou n5o em um. t'@c- .

. . .. . 
'..

. J 
. .

. . . , 
' p .
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nologla. Do mesmo modo. ou mals lbertameote alnda, ao seleclonar

pessoal para a lndûstrla, ao fazer orientaçio vocaclonal: ao ltuar
como consultor em publlcldade, ao funclonar como pslc3logo escoe
1ar ou na cllnîca com tlcnlcas dltas diretlvys ou dltas n5o dlre-
tlvas, o comportamento do pslc3logo tem como consequêncla um cer-
to tlpo de çontrole de relaçBes soclals. . r

:;o : precjso dlzer o slgnlflcado e o perlgo dlâso. E NE
co Import/ que esse n5o & um problema s; da Pslcologla. Ele ; taE
b:m da Pslcologla. Tamb:m nosso e. num certo sentldo. prlnclpalr
mente nosso. Nosso porque. aflnal. todo o problema da utlllzaç:o
da cl:ncla e da tecnolosla surge no momento - em que certos com-
portamento: se concretlzam. E o Gomportamento 4 Q nosso campo. E
a nossa m@nedra de utlllzarmos a nossa clêncla e * nossa tecnolE

.g1a 4 um dos nosso: prlmelros problemas. o momento em que o pslc;
logo defronta a sua atuaçRo com . socledade onde vlve.

> esse respelto. parece que s5o possrveTs quatro poslç3emw
Prlmelramente. a negaçio do conbeclmento clentfflco ou da tichlca
como um valor vslldo. Eybora pareça pouco provsvel que tal posl-
ç;o surglsse dentro da pr3prla comunidade clentTflca. devemos coJ
vIr que a Incoer:ncla de comportamentos facllmente se estabelece
em certas condlç3es. Para uma poslçio como essa, * tecnologl. se
confundlrla necessarlamente com tecnocracla e a lgnor:ncl. sobre
o çontrole deverla suprlmr-lo das relaçBes bumanas. Fellzmente tî
vemos tempo de saber que as tolsas n;o sJo bem asslm. Suprlmlr. 

'
a

cllncla n5o r@solverla os problemas que e1a tenta soluclona'r e. tz' 

,rlamos abollio talvez a mals promlssora alternatlva para soluclo-
nl-los.

n:o 4 uma opçgo vlével. Q desenvépe qualquer modo. essa
vlmento ocorrldo é Irreversrvel.

Uma segunda poslçio, possfvel e bastante frequente. cv-
rlosamente mlnîmlra os perlgos do controle porque. apolada em mo*
delos expllcatlvos do comportamento que o referem baslcamente

causaçBes lnternas n;o estl em condîçöes de expllcltar. essas reli
ç3es de controle. Tomando a llberdade Indlvldual como pressuposto
Inquestlonsvel n;o :1o capazes d

.e ver onde os seus procedlmentos
golldem com t;o clro prlncfplo. N;o se trata lqul de retomar as '
velhas dlstussBes behavlorismo versus cognltlvlsmo. Trata-se ape-
n.s d. verlfltar qu@ o qu. voce faz, no laboratirlo. na s.1. de
aula. no çonxultirlo ou no dlpartlmlnto de uma lndlltrla. podem ter
@ t:a consaqu:nçla: lobre as relaçies exlstentes antr. outras pes-
loal. A n*turlaa . * lltanxldld. dlsâas lonxlqu:nçlas 4 o proble-
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' 
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ê t i co b5$ l co do ps I G31@4o na ca f'ac te #' I za çso d o s'e' u p .p'e 1 :o> ''.ï ', 
'

œa :

<Ia1.
. e.a terc' eira poslçgo 4 aquela 4ue admlte o controle e at: .

. o ponto de partlaa. : pslcöloqo labe que sua atuaçio proflsslonal . .
Interfere lobre o funcilnaœento soclal. ë@s toma Isso como ponto :
flnal. E1e faz o que teœ que fazer. o que 1he pedem para fazer ou j' *

' & raxe fazer. E1e .5o eolte Juîzos sobre a dlreçlo da sua ' *o que p
t açgo. se chega a eoltir esses Jufaos. geral-ente o faa tomando ca .

mo referêncla um quadro de valqres que vallda a sua açio mas que .
. . L

, . 
. j . . +:3 4 eompatlvel co- u-a anslise aulto slmpllsta das rel.çBes humz

na s . E 1 e con t ro I a œas seu cont role ; sedpre ben; f I co . E 1 e se 1 ec Iz
4 tna emp reqados pa ra u-* IadGstr i a e i sso s t ra z van taqens pa ra o.

- dus. : empregaao saber: realizar as iarefas de sua funçzo. traba- .
. 16ar5 com prazer. acataré qentll-ente a determlnaç3es gentls. E1e ' '

orlenta vocacionalmepte algunyralynos e estes encontrarlo a pro-
V' '' ' <':àul I à'à'i.u' se. E Ie' ensl na t:cnl cas de sa 1. de-.''.' ' ' ' '. ylssioi-em qu. pozerzo. z

aula que levam os alunos a o-aw'-alor co:centraçso no raclocrnlo .
-  . matemftico. Ele aluda'a tornar popular um novo eletrodomlstl= que..

I d dona de casa permltlndo a e1a mals '.'.#umepla o tempo de azer a . . .
tempo livre e maior zisposlçlo emocional para relaclonar-se prodz
tivlmente. com o aaridq e os f11hos.'.

' Nas a sua awlllse n5o vaI alfm. K5o vaI ao ponto de ldea
5 f Iece dlferenças de classe. aumentan- 'tlflcar que sua atuaç o orta

do a'produçRo da empresapupor conségulnte o seu poder de . çontro- .
. .. . . ' J . Y ' '

)e. cue sua atuax:o Iateasl#lga a céépça de 4ue as dlferenças 1n-
dlvlduals. sem questiooae de oodse elas provêm. levam a dlferentes .

. . 
*

'escolhas profissiqnals. desvlaudo a atençso de educadores das coa ;
dlç3es em que a experl4ocla de vlda se processa e nessa medlda. dl
mlnuinda a probabllidade de qMe se coœportem ne:sa dlreça3. A $ua .
ni l ; se n' Jo va l ao poato de ver 4ue a. ma l o r concen t raçio em ma te* .a
mltlca fol acompaa.ada de uea walor competlçso com os çolega: de

. . 
classe. coostitulùdo-se aua trelno para o funclonamento numa socle. 1

. ..
. .

dade competltlva fuadada no luceo. :Xo va1 ao ponto de ver. que o
novo eletrodoafstlco represelt. Mœ ganho de uma pequena c1.s*@ e

. *

uma nova pri vaç:o d. - ior Ia . . . >
. 

' 
. Enquaoto . legooda posl ç5o faz-nos vo1 ta r bs o 1 hos pa ra .
o amiâtoso e Inaceslfvel Iaterlor humano. podendo tlrar dé foço os
4bvios controles obxerwlvels * nos delxando. portanto. maI* lnd@-
fesos frelt* a el**. * t@rçelr. poslçso ol torna expllçltos m*â

' corre o rllto de dlselwllver.wœa tecallogla qu* *plna: oâ Int*nsl
. . 

. *-

*. k . '
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çrelo que ; posslvel pensar em uma quarta alternatlva.

. Aquela que n;o teme o controle como uma flcçlo mas que o enfrenta .
como u.a realldade culos rlscos : preclso levar em conta. lntlula *

' 

do-os co-o u- pröprlo obleto de estudo. Mma posîçso que. reconhe-
cenzo a'exlstêncla da Interferêncl.. busca seletionl-la 4m funçso '.
ge uma anlllse ue suas consequsnclas. û pslc3logo aqul .assume 1à-
tegral-ente a responsabllldade de sua atuaçio e busca colocar-se*
e- um processo contlnuo de confronto com os efeltos socpals de seu
coœpor ta-en to . nes comp rom l s : ando-s e I n teg ra 1 me n te do m l to da neu e' ...-. . .

' 1 I d'a de c 1 e n t ! f I ca . a s ua a t u a ç ; o ; c l a r a me n t e s @ l e t l v.a . E $ c o -t ra. .

1 he a lguœas d 1 reç3es pa ra o seu t r'aba 1 ho e re cu sa ou t ras . Ma : a 1
.p. .

. .da p sabedor de q ue e s sas es co 1 has s io compo r tamen tos . por s ua ve z
deterœinados. proTura colocar-se em condlç3es de dlscrlmlnar es-
sas deterœlnaç3es, prlmelro passo plra alterl-las. num .procedlmea .
to que tem sldo chamado de contra controle. Desse modo . o benefr-
c1o soclal amplo, atê onde e1e puder dlscrlmlns-lo se constltul' nùm .

. . . ). &crlt4rlo para sua açio. '
v gentro desse quadro. o pslc3logo devers: no seu trabalhp '.:

g 'de pesqu I sa . procu rar exp 1 I ca r os con t ro I es que regem as re 1 aç es
soclals de ta1 aodo que sela posslvel alter:-las na dlreçio de um
equillbrlo dâs Influênclas reclprocas entre os yembros envolvldos.
E lber: para anlllse aquelas relaç3es qu@ exempllflcam formas*co
generallzadas'de controle soclal de modo que a relevJncla de seu

. 
. rrtrlbalho se meça pela magnitude do problema loclal envolvldo

. Mals
. ' .. 

* '

;; .a14m da descrlçso. serla deselzvel que o seu trabalbo procurassè '
; . 'v '1 Isse derlvaçBes tecnol8glt

ls. que estlvessem a servlço dei ' .ou pere t
- pe equilîbrlo e nvnca que lntenslflcassem o desequllfbrlo. 

'

No entantoq a esse respelto n5o parece que tenhamos ldo
multo longe. â Pslcologla que temos desenvolvldo apenas consegue

* --ver-se dentro dos estreltos llmltes da classe onde esâe desen-
volvl-ento se deu. Temos felto uma pslcologla de classe midia. CE
mo be. lembra a .profa. Sylvla Leser de dello: num artlgo do nlme-
rq I da revlsta d'Pslcologlad'. as populaçGeç menos afortunauas es- -
t:o fora do benefrclo que essa Pslcologla possa fornecer. Nada sz
b dos valores dos padr6es 'de comportamknto dessas populwJes. ''eœos .

* 4gs e nossos aluoos sequer conhetemos a sua llnquagem
. Nossos tea

tes seleclonaœ os mals aptos e os mall'apto: *5o aqueles que pos- ' .

sueœ melborew conulçBes de vlua. Encamlnhamos proflsslonalmente i 
'

aqueles luleltos cula rlquez. de experlêncla permltlu-lhes defroa .

tlr-se co. um problema de declsRo. Nossos consult3rlos estso abeL
to* plra *qu*1@* qu*. podendo paglr .nosâos honorlrlos. falam um*
llpgua:*e qu* ent*ndlmoâ . lntandlm . llngulglœ 4u* fallmos

. j*' 
II
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sofistlcamos os m4todos de enslno mas a malor eflcl4ncla
exlge reperigrlos Jg prevlamente mals elaborados. Em rplumo. nos-
* o t r a b a 1 ho f a c 1 1 1 t a a e s c a l a d a * oc l a 1 p a r a l q u @ 1 @ s q u e J 5 e : t ; o '. . *
e- melsores coodlçBes para consegul-la tornando a deslgualdade mals .

* g u . . .
' 

. somente na oedlda em que. de alguma forma, os benlflclE- '
. . *

rios de nosso trabalho se amplie. para al:m dessas llmltaçBes, o -
'
. psic4logo e'starl cumprlndo lntegralmente o seu papel na socledadœ-

. Esta colocaç:o n:ortem a lngenuldade de propor a Pslcologla como '
l.salvadora do mundo. Pretende apenas enfatlzar * necessldade de *

j y, joavjti.o psic3logo voltar-se alnda que pelo processo ento ma .

ve1 de acumular dados e proqredlr em pequenos passos: parl os te- '
mas 'que n:o s; est3o afllglndo a grande malorla do grupo soclal .
mas provavplmente se constltulram em dramas eventualmente catas-
triflcos. 0s problemas de relaç3es humanas envolvldos em assuntos '

. .. . . ) . . ' . : ..
como super.-hopulaçio, disfribuiçib e. utlllzàtio de recursos midl- .
cos. poluîçio. higiene, urbanlzaç:o. Industrlallzaçio. educaçso de

laç3es marqinalizadask etc.. se tornarso cada vez mals gravespopu
enquanto a npslcologla e outras clênclas mantlverem os seus recur- .. '
sos canallzados par'. dlreçBes t:o r,strltas. como as atuals. :1-
zer que pcoblemas de ta1 magnltude pertencem ao Smblto polrtlco,
sociol3glco ou econ3mlcos :'Fcènslderar apenàs os outios lados ' do

'
blema. c nrve' de anlllse do comportamento tem a sua contrlbulpro

ç:o para ser dada. como J: dlsse. identlflcando e expllcltaeo as
.. 

' 
jvarigvels determinantes do comportamento Indlvldual e derlvando

ticnlcas que alterem essas relaçBes na dlreçio do equllfbrlo no
. . : ' +

cpntrole mGtuo. . - ' ' - ' ' '
Isso certamente n5o serl produto sö do laboraa4rlo. :as

principal-ente. da obsérvaçgo e atuaçio dlreta do mundo concreto .
das InteraçBes, algo como um experlmento soclal.. tomo quer Toffler.
ao apresentar a face otlmlsta do mundo do futuro, a dlverslflca-

. ç:o e varledades resultantes da aceleraçio 'das mudanças soclals pa '
.. ... . de-'. cr I a r cond 1 çies prop f c 1 as pa ra'- uma l n te r f e r:nc I a ' ma I s r I go ro- '-- '

*@ seguodo o modelo clentlfico. Essa dlversldade, quer como prodE
. J . *to aleat3rio quer çomo produto de planlflçaçao cultural. segulndo

o exemplo de Walden I1. constltulrlam campos de observaçso.e espl *
ços experlmeotals onde os clentlstas do comportamento e er.làm bu&
çar as InGmeras resposta's emplrloas que lbes faltam para > er ofl-
recer aquelas d@selsvell contrlbulç3es lnterlormente'ref@rldas. .

Alnda que essa sela um. flntlstlca vlsso acerç. do futu- '
ro. o eo-eato prexent. n:o 4 nada pobr. em opç6ll. Inimlrls popu-

y

' 

. . . 
'
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laçBe: lnstltuclonalîzadas como deflcleentes mentals, portagores ue
defeitos frslcos, asllos de velbos: orfanatos. lnternatos. Inlme-
ros grupos como funclonlrlos de uma empresa. . populaçio de uma

1 d moradores de uma' favela etcu çonstltuem-se num campoesco a. e .

aberto de trabllbo cula valldlke devers ser lvallada pela exten-
s;o de benefrclos par. eisl: populaçBes @ : çonvenllnte qrlfar > ra
essas populaçies.
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T lvez em nenhuma ou t ra fpoca de s ua h l s t3r l a fo 1 ' ' ' aa .

pslcoloqia en geral. e a pslcolog'a soclal em partltular. tlo so-
llcltada pela sociedaue. e fen3meno J flcll de ser compreendldo .
: mundo atua 1 exe rce sob re o se r h umano pres s3es J ama I s ve r l f I ca-

j .das ea Jpocas an te r i ores e so 1 1 c I ta coopor tamen tos . que r e aJ us
tarx nto pessoa 1 que r de i n te rvenç3o soc I a 1 . que es t;o a re c 1 amar
os eveatuals belefêclos que' a pslçoloqia pode proplclar. Q nGmero
se=rre crescente de candldatos a curso: de pslcologla. asslm como
a lacrfvel demaoda de .especlallsta nas vlrlas formas de pslcoterz

: . . .' m' ' ' '' ' '' '. w.. . . g .... . .' ' ' 1 a' ' i' e f I e t e m a I In' p o r t 1 n k l a ' q u e a p s I c o 1 o g l a a s s u m' ' e p a r a a s o c l e **p .
dade. noderna. A atlvldade verdadelramente frenftlca de processav

' 

=elto de InrorxaçBes a que somos submetldos hole em dIa n;o rarok x,u' '. . . . . . ' .. .

aos conduz. se me pernitem a analogla com o setor de anillse de
llstemas. a um verdadelro estado de overload. Quando satura'mo:
uo co-putador co- uma qùantldade excesslva de lnputs de ta1 sorte
que ele n5o os pode processar a todos, quer por Incapacldade frsl

1 ldez da' sequêncla de apresentaçso, 'a msqulna reecap quer pe a r*p
glstra um estado de overload e se alusta a esta sltuaçlo/ As ve*

i tos comandos' ou os mantfm em compasso de espera *tdze* gnora cer
que .o comaodo anterlor rwyenha sldo executado; outras v*zesk reçusA
se slmplesneate a operar. Com a transformaçio do mundo numa a1-
dela qlobal. a qlobal vlllaqe de que nos fala ltcbuhan. o homem
aoderwo dos pafses' desenvolvldos. ou o que vlve em centros relatl

va-epte avançados dos pafses subdesenvolvldos ou em desenvolvlmea
to. ; constanteeente bombardeado por um volume lntenso de lnforml
ç3es capaz. a3o raro. de causar-lbe um estado d. ove rload ao qual
o;o ; fgcil alustar-sep daf decorrendo as sltuaç:o de stress psl-
collslco t%o comum na nossa socledade. Acrescentando-se a lsso
as vsrlas sîtuaç3es de tensso da vlda moderna nos centros urbanos
de maior densldade populaclonal - tals como o trsfego. a'Irrltabl
lldade das pessoas. o con' gestlonamento das llnhas tellf3nlças. **
fllas p@s gulchets de paga-entop receblmento. postol de laldeb,coL
relosp etc..

,e os Inlmeros outrol fatores de tensso'qu. serla en-

+ to-unlçaçio apresentada no Slm'p3slo: ''â Atuaçio do :sI<d1ogo $0
clal aa Gocledade hod:rna.'. reallzado durànte . 9 Alunllo AnuaT
de PsI<o1o:Ia. Rlbllrao Preto. lutuiro 1975.



e

res desta revoluçio em dlreça3 1 ''relevlncla'' e em oposlç:o. velé
da por vezes e declarada por outras. aos trabalhos do clentlsta
de laborat3rlo. preocupado alnda em estabelecer relaç3es de depel
dfncla entçe varllvels sob as kondlç3es Ideal's de'controle. Repe-
tlre! avora estes lndlçadorès . remontanuo a publlcaç%ly de 196:.

Em abrll de 1949. Dooald Campbell publlcou no Amerlcan
Psycho1oqlst o seu'lnfluente artlgo entltulado Reforms as Experl-

ments no qupl se v&. claramente, o anselo de colocar os conhecl-
mentos da pslcologla a servlço da soleçio dos problemas soçlals
çontemporinvos. Neste mesmo zno. o lltlmo nGmero desta vme/ma re-
vlsta. publlcoe os dlstursos presldenclals de George Mlller e Ao:
ton Deutsthp ambos dedlcaio: 1 relev:acla sokl.l da psjtologla e
1 necessldade de o: pslcllogos se consclentlzarem da mlsslo que
tem a desempenbar na resoluçio dos problemas sotlals d: noxs: dpa
çê.

Em 197:. uma publlcaçgo da Amerlcao psychologlcap Assa
clatlon entltulada psycàoloqy and the problems of socletz T total

: 1 la1 da 'pslcologla.Nelmente dedlcada ao problema de relev nc a soc
te volume 'encontramos artlgos, como o de Bernard Baurlm. por exen
plo. que assevera ùer lmoral um trabalho de pesqul'sa cula relevla
vla soclal n1o sela Inequrvoca. . .'. ' . ' ' .

' . Em 1971. lrvlo Sllverman declarou o legulnte: 115* ' * .
tendpncla dos anos 70 contlnuar. esta era nas cl4nclas soclals *
em outras mals poderl ser denomlnada a Hldade da relevinclal'.
. Em 1972. um grupo de pslc3logos soclals europeus proty
rou apresentar uma ansllse crrtlca da dlsclpllna, ressaltando. *1
tre outros t3plcos, dIa relev:nçla e slgnlflcado dos re:ultados da
çlincla pslcoliglcal'.

Em 1973. Brewster 5m1th dIa que ''relevlncla'' e Hnovas
prlorldades'' tornaram-se atoalmente cllchfs em pslcologla.

197:, tlpsey publlca os resultados de uma pesqulsy com
professores e estudantes p3s-graduados de pslcologla. e mostra
que relevincla soclal fol o tema mals frquentemente cltado pelos
entreklstauos como constltulndo um do* problemas prlnclpals da
pslcologla de hole. ' .

Esta ameaça a um paradlgma vlgente pratlcamente desde
o llrclo da pslçolbgya socla! çomo sgtor autsnomo. pulante * qprpe
ffcuo no censrlo das cl:nclas soclals, acarretou o' que alguns çhE
garam a quallflçar d. crlse da pslcoloqla soclal. Llpsey (1976)
Inlila um artlgo çom tltaçBes de BçGulre. Schgltz.vpalermo * 9**-
s@. todas llas s* referlndo ao estldo de crlle da pslcologla ton-
t*mporânea. Llpsey f.z qulstso de frlxar 4u* ** cltaçGel com qu*
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: vlolentamente combatldo por Scblenker (197:), em seu artlgo en
tltulado Socla! Psycholoqy and Sclence. :cGulre (1973) sallenta
a necessldade de mudança de paradlgma. Gombatendo o tradlclonal e

o emergehte nos lltlmos aùos. e apresentando as llnhas qerals de
uma form. flnal do paradlgma que propBe sela seguldo pela pslco-
1 og 1 a s oc l a 1 do f u t u r o . -. ' * '.' ' ' ' .

A p; ioloqla soclal contempor:nea. acha-se. pols. nu-
ma sltuaçio bastante dlflcll. No momento em que perdeu a tramu
H dade metodol3glca de que desfrutou por 3 dfcadas, pelo menos,
passou @ ser sollcltada alnda mals pela sotledade a apresentar so-

luçBes para os Incontivels problemas 4ue se apresentam @ esta sq
cledade conturbada.

!, Justamente. neste momento de crlse epîstemol3glca
da pslcologla soclal, que a socledgde 1he sollclta mals anslosa-

. mente os seus prlstlmos. 'Poder; e devers a pslcologla socîal a-
tender aos clamores de soluçso par. os problemas da sociedade ma
derna? ! o que veremos na tercelra e Gltlma.parte desta exposl-

' çio. '

111. Apllcaçio da Psicoloqla Soclal aos Problemas da Ocledade Mo-
d '
.K V  * .

A socledade m:derna se debate em problemas. Polulç3es

de vsrlos tlpos. agresslvldade, preconcelto. inlustlça soçlalpcrl
se de autorîdade. crlse de valores. ameaças de guerras llmltadas,
ameaça de holocausto total. bombardelo de HInputs'l crlse de e-*

'

nergîa. desempreqo. Inflaçio desenfreada. etc.. E 3bvlo que as
pessoas de bom senso n5e esperam que a pslcplogla social tenha poz
slbllldades de resglver todos estes problemas. Alguns dos clta--

dos 1be sio. obvlamente, albelos. A soluçio de algun: deles. po-
rlm. 1 cobrada aos pslc3logos sotlals. As pergunta: que m. pare-
:em aproprlad.s & serem feltas dentro'deste tontexto :Jo à: :e*

. gulntes: 1) pod.erâ o psoc3logo soclal resolver'élguns problemas'
2) ! dever ou flnalldade preclpua da pslcologla soclal ,resolker
alguns destès problemas? '

z lmelra pergunta, mlnha resposta 4 slm. em-quanto pr .

bora eu recohheç. o estado lnçlplente d. pslcologla e n5o me del-
x. levar p@r Hpslcologlsmosd'. rom:ntlcos e Irreals. Quanto â se*
gunda pergunta. mlnba relpol.ta 4 nso. apesar da luepresa qu* ls-
to possa causar * multos. '

Ambal esta: rlspostas exlgem çomentirlos. e' com' ele:



1
' ' !

. termlnarel .minha modesta contrlbulçio a este Slmp3slo. ..) ' !
. . . e j ,

'' 
. Ac r ed 1 to f 1 rmeme n t e q u e a p s l io l oi 1 a s oc I a 1 e s tâ s u f l *' '. 1

ulentemente equlpada. apesar de seu rudlmentar'estado de desenvol I
' 

. .. 
& '' '' '' '' . .....' . . !

vimento. a resolver alguns dos problemas soclals que nos aturàem. A
. bentre eles eu destaco os segulntes: tertas formas de preconcel- !' !

to; certas formas de aqressso; diflculdades de relatlonamento de ,s
membros de orqanlzaçBes; certos conflltos em negoclaçBe: bllate- . '. -

. Nk >
rals. quer nacionals quer Internaclonais; dlflculdades no compor-

.' tamento cooperatiéo; necessldade de mudança de atltude. no sentldo - ' '

. de promover o bem estar social. A posslbllldade de Intervençlo do .
Nv . . . . . . * (

pslcùlogo para resoluçao de problemas desta natureza e lnegavel. . ' E
. 

' 
. . . . :) .

e o trabalho de Jacobo Varela (1971) sobre o qui e1e denœ lnou tec-
nologla soclal constltul exemplo Inequrvoco das potenclalidades da
pslcologla em qeral e da pslcologia soclal e, partlcular..

@* problema s4rlo assoma na resoluçso de problemas so- '
. . . ' . !

clals pela pslcoloqla. Reflro-me : questso da determlnaçso do qu@ :'
. ' t . . ''' .. ' - . . . . '' . .

' :ela * melhor soluçio.'Aqul. parece-me/ chegamos a um Impasse que '
sö pode ser r'psolvido. ou melhor. cula soluçso sö pode ser tenta-

. ' da pela fllosofla. 0 problema, concretamente. 1.o seguTnte: quem
' determlna o que sela a meihor soiuçlo para um problema soclàll 1'

dlflcll negàr que entramos aqul na esfera de valores: o que Gons-
tltul mat4ria pr3prla da 'fllosofla e escapa : pslcologla. Ao es-

' crever o capltulo sobre mudança de atltùde para o llvro ''soclal
. ' j

' Psycboloqy in the Modern korld't edltado por J. khlttakerptlve o- :#
.. ' . .

portunldade de asseverar: eeiote that lt Is not the buslness of psx '
chology to eodlfy people#s attltudes In order to make them cohe--

' rent with * qlven %et of.values. obvlously. tbe pçychoIoq1st ln r
action. wfll bm governed by bls own value system. whlch may or may
not be the eost deslrable. It Is the buslness. of psycbology to un- . b

'' derstand tbe pbenomenon of attltude cbange anb, througb this un- .
' derstandlng. to spell out the œost effectlve ways of causlng attltx '

' de change. The applled psycho1oglst wI11, then, use h1$ Anowledg'e I

of psycbology.to act as h1s value system suqgests. It ls Important
tp keep ln alnd thls dlstlnctloo between psychology as a sclence *;

' d the appllcation of psychology'by someonedl. Este assunto.. to- i E
. an

' davlak nos Ieka â conslderaçlo da segunda pergunta a que me mopus f
. ' . % . +

' responder. ou sela: & dever ou flnalldade preclpua da..' pslcologla ' :
loclal resolver alguns dos' problèmas què * i'sùcledade moderna aprz '
lenta?

. Respondo a esta perqunta dlzendo que n:o. Para mIm . fl i
. . ' . . w 

' v . . . ' -  '
. .. 

' '' .'

nalld*d. pr.clpu. da psltoloql. sotial ; compr:*nder' o tomport.- .
**>t* :oçI*1.. Em q faz*ldo. 41* *stari pr.:tando 4: xqkqldl:: n:- '

. ! .
' 1
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Jrlos para que clentlstas apllcados os utlllzem na resoluçio .cess
dos problemas soclals. Ao fazê-lo. 6 6bvlo que tals clentlstas se
gulario pelos seus respectlvos slstemas de crenças e valores. A
pslcologla soclal como clëncla pura 4 neutra; tomo clência apllcz
da, todavla. 4 comprpmetlda com as bases axlol3glcas dos que a pri

. tlcam. Esta distlnçip. a meu ver slmples e öbvla. tem sido confun . '
dlda pelos eplstem6logos fèanceses (Foucault e Clnguilhem. por e-* . .

xemplo) e dlfundlda no Brasll com vlgor por certa corrente de f1-
' l3sofos e por alguNs Indlvfduos portadores de dlplomà de pslc3lo-

go.. .;o hl por que confundlr-se a cl:ncia com sua apilcaçso. undel
* . .

wood 0957) dlsse certa vez: ''Sempre que o cientlsta puder prossâ
gulr em seu trabalho. sela qual for o rumo a que este o possa coE
duzlr (desde qué nenbum dano recala sobre outros durante sua exe-
cuçio), n;o sendo obrlgado a responder ; pergunta 'qual a utilid:
de dlsto7l. dlreî que e1e tem liberdade de investlgaçso... Nunca .
eu ouvl falar de uma pesquisa ser questlonada por um decano. ou ov...

' 
l dor n5o tlnha reztro admlnlstrador, ou um colega. porque o pesqu sa

posta para a pergunta 'qual a utllldade disto?'; na realidade. a .

pergunta Jamals 4 felta. A pesqulsa pode ser atacada numa varledi
de de aspectos. tal como.adequaçio metodol8gica. por.exemplo, mas

Jamals o pesqulsador tem que defender o seu trabalbo contra @ acu
saçio de que'ele n;o poàsup apllcaçîo capaz de ser Tâediatamente .

' v I'sua 1 l zada ,1 . Hor ton Deu ts ch ( 1 9t9 ) a f I rma q ue 'denf a t 1 za r uma cl ine' .- .. . . 7. .

cîa'' que exclul 'relevincla soclal' como uma dlstraçio ou uma frE
levlncla soclal' qv4 exclul lclJncla' como lrreleeaate serl. n@ fl.. '

n.1 das tontas. preludlclél . afflbax'i. w.
* Ademals, o que pode ngo ter relevgncla ou aplîtabillki

de hole: n5o sTgnlflca que n:o a ter: posterlormente. fonhecer a
' realldade J sempre benlflco, e o clentista n5o pode prever todas

e .
as consequênclas de suas descobertas. . .

Em conclusio: procurel aqul apresentar a pslcologla so-
clal em face a alguns problemas Internos e externos com que se dE
fronta atualmente, partlndo da perspectiva das exlqências que a*

s o c 1 e d a d e mo d e r n a l mp Be a e s t e s e t o r d o s a b e r . A t 3 n i c a d e m 1 n h a
o s' 1 ç J o f o 1 a a n 1 1 l s e c r l t l k a d a s 1 t u a ç 5 o a t u @ 1 d a p s i c o 1 o q l a s o - ' 1P i

* ' c î a 1 em f a c e ; s e x I g 1 n c I a s d a s oc I e d a d e . E x c u s e l -me d e a p r e s e n t a r .
exemplos detalhados da atuatso do pslcdlogo soçlal na socledade '
moderna. optando por uma dlscussso mals geral dos fundamentos e ' '
das Impllcaç3es desta ltuaçso. Espero que no detorrer deste Slmpô
slo * expllcltaçso da: contrlbulç3es çoncretas da pslçologla so-' '
I a 1 pa ra a reso 1 uçso de prob I emas contempor:neos da *oc I edade emc
q u à v I v @mo : v @ n h. : to n * . Embo r . . 1 . s 'ft: o * .J *m' h* * x t * rï * : o * n * i

. ' k

I
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nt'ldad. reclamadas. co'nstliuem Indubliavelmente, contilbulç3esqua
eeals ao bem estar humano. lnfellzmente. apesar de o homem mode:
no possulr em suas mlos. como aflrmado ppr John F. Kennedy em seu
dlkcurso d. posse em 196Q. ''o poder d. abollr todas as formas de
pobreaa humaoa como tambJm a de benlr todas as formas de vlda :u-
manadê. parece que a humanldade JJ se aproxlmou bem mal: do wxercr
<1o deste lltlmo poder que do prlmelro/ N;o obstante. acçedlto

l blna so kom o de' ou- .que o desenvolvlmento da pslcolog a, em com ç
tros setores do saber. chegario a tempo de tornar a vlda das gere
çBes vlndouras mals compatrve) com os Ideals de p.z . tranqullldz'

; ' I te s ' ' ' ' ' ' ' 'de que nos s o ne ren .

i
I!
f

i> I
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ATUACAO D0 PSICöLOGQ N> SOCIE:ADE BODERNA

+J11 lo de Ml randa Kourlo

lnteressante, tlve uma diflculdade enorme no dla em que

me dlspuz a escrever algo sobre o tema deste slmp3slo. tudo por-
que confundl o tltulo do tema: em lugar de ''sltuaçio do Pslc3logo
Soclal na Socledade Hodernall. pensel que fosse 'dAtuaçio do Pslc3-
logo Soclal na Realldade Brasllelral'. Pergunto-me por que os dols
termos, socledade moderna e realldade brasllelra. foram confundl-
dos, e por que lsto provocou em mlm a dlflculdade. E me surprein-
dp alnda mals ao verlficar que, pensando em Hsocledade moderna'.#
a dlflculdade em avallar a atuaçso do pslc3loqo soclal dlmlnulu cE

y'mo por encanto. Creio que uma das expllcaç3es possrvels para esta
mlnha dlflculdade ; que. ao falar em Hsocledade moderna'' estou fi
lando de n3s aqul. de mlm/ da nossa comunldade clentrflca aqul reE
nlda; ao passo que, quando penso em ''realldade brasilelra'' estou@
falando dos outros. de um grupo ausente.

Vou tentar dar exemplos concretos. Prlmeiro: ontem 3 taL
de. ouvlmos o relato de um trabalho realizado por nossok coleqas '

d a F a r 1 a s B r l t o . c u J o t 1 t u 1 o f o 1 : ' 'M o d I f 1 c a ç J o d e c o m p o r t a m e n t o
1 I m e n t a r a' t r a v J s d e t ; c n 1 c a s d e a u t o - c o n t r o 1 e . s e r v î n d o o e x p e r 1a

mentador como sulelton. Tratava-se de saber se um esquema montadq
d dlferentes controles e reforços. garantirîa a obedlln-empreqan o

c1a a uma dleta especial, elaborada por um dletlsta amerlcano, rz
sultando em perda de peso nos suleltos (dos R suleltos, 2 eram obE
sos. conforme o relat3rlo). Bem, se eu pensar em ''realldade brasî
lelral'. tendo a conclulr que os colegas deverlam antes pesqulsar
problemas llgados â subnutrlçso. Segundo: outro relato tamb:m fe1
to ontem fo1 o do colega Jalro Fagundes. tamblm da Farlas Brlto,

1% du io de um curso de Pslcologla orientado paracom o tltulo: on ç
a elaboraçio de pesqulsald. Como aconteteu com o relato da expe --
rlêncla sobre obesld.de. tamblm detectel uma Incongrulncla neste
segundo trabalho. s; que esta lncongru4ncla estyva multo - 1s pr3xp
ma a m1m do que a prlmelra * claro, pols eu n;o sou subnutrldo. Els
como percebl a colsa: na descrlçio do seu curso de Pslcologîa orlea

+ tomunlcaçso apresentada no Slmp3slo: HA Atuaçio'do Pslç3logo So
clll na Socledlde Kodlrnall, rlallzado durante a V Reunlio AnuaT
de pslcologl.. Rlbelrao Preto, outubro 1975.
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tado para pesqulsa, Jalro Fagundes se apresentou tomM o exposltor .
o mais expontlneo e lnformal entre os que asslstl. Fo! o que me-

, nos respeltou o protocolo e as regras de bom comportamento 4ue s5o .
. . x

supo: tamen te tonven I en tes pa ra um ve rdade 1 ro congresso des ta mag- '

nltude. Pols este mesmo professor descreveu um curso em que os a-
lunos tlnham de cumprlr etapas prfvla e totalmente deflnldas, a!-
tamente controlado atrav4s de um slstema de passos, lnclulndo coa .
fecçio de relatirlos datllografados dentro das normas ticnlcas, em

pouGRs Ralavrzs. uma Chatura de Gurso. '

, 
Enfim. quero dizer que problemas como o descongelamento >

' da..relaçio pedagiglca. a deiburocratlzaçlo da crlaçso clentfflca, '

. 
entre outros. s5o tambëm problemas que a Pslco'logla Soclal trata. '
mas que me parecem llgados ao concelto de 'dsocledade moderny'' mu1

. . .,. -

i d o q u' e ' a o ' d e ' I ' r e a ! I d a d e b r a s l 1 e 1 r a i ' ' ' ' ' . 't o ma s. . . . . . .
. Colocada esta dlflculdade.lnlclal. nasso aqora a' anall-

.
''' ''' '''''' . !

' T ) deste slmp6slo; Pslç3logo Soclal.' . = i'sar o segundo tqrmo.do t tu o
Crelo em que'alguns momentos desta exposlçlo ôs problemas levantz

. ; < * i
dos se referem n1o apenas â atuaçzo da pslcoloqla soclal, mas tam i

' ' b f m ' s e . : a p' 1 ; c a m a u ii a a n 5 1* ; s e d a a t u a ç so d a P s 1 c o 1 o ; l'a co mo u m t o 'm ' '' .
. 

' . . ;

do. e mesmo ue outras greas das cl:nclas humanas. A deno-lnaçso !
' I'Pslqologla Soclall' a uma ârea especlflc. do saber representa a . . . f

. 
lnststucionallzaçio de uma prstlca. representa a sançlo Iega! e bM .

' '''''' ;
rotrltlca que s: d; a esta prltlca. Nmste sentldo. crqlo que a dl .

' . . . . . 
. - jflculdade assoclada a este prlmelro termo estl no fato de que e1w '

poyo er6prlo fl'o dq *pr envnctAdo. lnterfere neqatlva-ente x  pro !
' '''- k

Jeto de um genufno trabalho interdlsclpllnar: ou sela. ele provo-. '
. . .. : . . . .. . . . . '. .. . jca uma. comiartlmentalizaçso do saber clentrflco. @1e se opBe a ..- .:.. ;

. . 
prltlca clentTflca baseada em proa'etos. 0 proleto, aqul. n:o Im-

' ' plicaria necessariamente na exist?ncia de uma Instltulçso clentf-
.. . 

' ' ' .' . ' I
flca pr:vîa para viabllîzs-lo. mas poderla serâ e1e pr3priop a orI *
gem de uma nova lnstltuiçlo. inventada para qarantlr sua vlablll-
zaçso. Esta flexlbilldade & îndlspenssvel para o desenvolvlmen-

. -. ..- 
t o d e um v e r dà d e T r o e s f o r:o I n te r d 1 s c 1 p 1 l na r . . . - . - .-: ' . .

'

0
.
- .

. 
' A lnterdiscipllnarldade Q palavra da moda. E1a ests a mE '

. 
recer uma aolllse mals acurada por parte da comunldade clentrflca
Basta lembrar os diferentes contextos em que e1a f enknclada. e os ' -

, . 
dlferentes signlflcados que e1a tomA. Cltaremos dols exemplos de '

. usos diferentes que a palavra pode assumlr: .
' ' Prlmelrop de form. mals corrente e com œenos soflstlça- '

' 
' ' so a l n terd I s c l p 1 i na r 1 dade : entend l da como d'traba 1 ho de equ I - .
. ç , . . .

ped'. um grupo de espeçlallstas em dlferente: sreas. alk da que :r-s
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aflns (ex.: arqulteto, pslc3logo, socl3logo, economlsta, etc.). qve .
se reunlrlam em torno de um proleto e darlam cada qual sua contri

. a jobulçso po setor de suy especlallzaçio. Evldentementep este mo e*
representa um avanço em termos de atlvldade t:cnlco-clentrfîca'se
comparauo com modelos mals traulclonals. 8as tuuo se passa aqul cz
mo se o saber fosse um lmenso bolo. culas fatlas lntegrarlam dlfz
rentes especlallzaç3es dentro deste saber. A equlpe Interdlsclpli
nar. no Infclo 'de suas atlvldades, caracterlzarla este bolo e. em
segulda. dlstrlbulrla as fatlas para cada um de seus membros.

Uma outra concepçlo de trabalho lnterdlscîplinar : aque-
la sugerlda por Roger Bastlde: segundo efa. o verdadelro proleto
Interdlsclpllnar n5o poderla admltlr. 1 prlori. uma setorlzaçso rf
glda do saber clentrflco. mas propBe que o proleto lnterdlsclpll-
lar serla o gerador de verdadeiros obletos eplstemoligicos oovoq.

A atuaçio do pslcilogo social na socledade moderna enfrea
ta outros problemas. E1a tem se caracterlzado atê ùs dlas atuals
por uma poslçio de atendlmento de demyndas a e1e formuladas. . Um.
pessoa, uma organlzaçio ou uma lnstltulçio qualquer. resseotlndo-
se de um problema, sollclta seus servlços no sentldo ' de resolver
ou mlnlmlzar os efeltos daquèle problema. Qu entio. hl uma tarefa
especrflc: a ser execut4dp (por exemplo. uma seleçio ou um trelnâ

' 1 ) ne 'qualquer forma, a demand. vem. n. x lormento pema organlzaç o .
part: d.: veze:, bastant: clarament. formulada, . * taref: que :.

'
slc3logo desenvolva tambim 1 bastante especlflc.d..espera que o p

E1e se torna. entlo. atrav4s do atendlmento puro * slmples da de*
mand.. um lxecutor de um proloto eleborado por outrls pesâoal. Ez
ta llmltaçso na atlvldade do pslc3logo tem sldo sentlda e anallsz
da em dlversas ocasl3es. Em Brasllla. novembro de 197:. o 1? En-
contro Aaclonal da Proflssso de Pslc3logo. em suas recomendaç3es
flnals; sugere que o pslcölogo desenvolv. atlvldades na Irea de
planelamento. quer em irgios pGbllcosy federals. estaduals ou mu-
nlclpals. como em empresas particulares. A sugestRo. evldentemen-

te. ; vsllda e se reveste de especlal Importlncla para o desenvol
vlmento do campo de apllcaçso da Pslcologla. E1a coloca. tamb:m dz
saflos lnteressantes: por exemplo. os pslçilogos n5o parecem ser
alnda bon: planeladores. Aqul o papel da unltersldade como apare-
1bo ue formaç:o entr. em Jlgo: estar; e1a em condlçBes de Intrody
a1r atlvldades para formar hélcölogo: capacltados a planelarl

De qullquer manelra. o trabalho em nlvel de planelamento
:

abrlrll uma perâpectlv. Intlrllsant. plra qu* * caracterlstlc. de
I'lnterv*nç:ol'. co* 4u* o trabllho dlle dev. :* revestlr. le tqrne



. t
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. . 
. 
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' - â n

Ilvel. Pols o slmples ateodlmento âs demandas. ta1 como-elas v:m 'M
formuladas. n;o 'parece peroitir o desenvolvlmento de um verdadele
ro trabalbo de mudança pslco-soclol3glca. uma vez que a: demanda w

' vI* de regra, s;o de natureza conservadora. Colocando-se no nîvel 'è
. . g . g .y;

' da fo rmul aç; o d e ta Is dema nda s. pod erla o ps Ic lo go ter a tua ç o !
. 

' . 
' ' - . .

. i
mais efetlva. . . j

' A ldlia de o pslcGlogo trabalhar em nrvel de planelamen- *
' d caminho para vlabillzar proletos de ïniervençso- pîl- -*

to, abrin o
. co-soclolögica em'dlreçso $ mudança soclal. nos remete. cedo ou

.. 
ta r d e . a o p r ob 1 ema ..da d l f u : io do con he t i me 13 t o q u e e 1 e d e t :m . 0 pa ;,..

' '.

. .. . . , . , .. . 
.. , .. ; iy 4.t ' ' ' '' 'der que necessarlamente vem assoclado ao saber coloca uma é4rle de ''

problemas, como o que J5 menclonamos em relaçio ao proleto Inter- '
. dlsciplinar. Intervençio e mudança soclal s5o proletos qu# lmpll- ' ,
cam pecessariamente na apropriaçio. por parte do grupo que sofre ' ' 1
o processo. de um c'erto tlpo de saber, provavelmente um saber que 27

ou & novo. crlado a partlr da experllncla devmudança pela qual o , .:
' r o o a x x o u ou 4 o xa b. v d o a qo n t t! d o mud a nç a ( no no : % o ca s o o ' '' '- '9 p p . . .

pslcil'ogo social). que 4 reconstruldo pelo grupo. De qualquei foL !
. .

'' .. 
''' ''''''''''' . jm*. o psiciloqo tem de admitir. de.certa man:lra. abrlr m;o de u- E

. . . ' 
- . . . . . . . . . 

' 
. p

' Gota de 1*u sabera ep em Gonsequinçla, de Seu poder. E nî0 perçe- . lI
bo qu* os pslc6logos estelam dlspostos a lsto, Atualmente. ;
' A dlfusio do conbeclmepto clentlfico. tomo bem lembra Ra ,.,2
queplol t.m sido felta dentro de uma slstemltlta tlpo ''vltrlne da k
cllocla.', lsto ê. o modo como o copheclmento clentlflco te1 sido

' dlfundldo r'io perldte *u. geœl *prol:rllçzo por' parte do pGbllco .

' *k' . 
que*r.-reçebe. Antes. lnslstlmos e'm àpre.sentar *' Glêncl. vcomo *lgo , ..
qu, s6 poèe sersmanlpuladö por pessoas altamente preparadasu.p-e,--o-... + 14
locats ekpeclalmente orqanlkàddi péra sua 'prstlca'. As lnformaçBes ' - E

' - 
. . 

'''' 
. 

- . ' . . . . -' . , 
'

. . . . z . :
c I en t T f 1 cas s:o apresentadâs de f orma ta 1 iue nos f a zem r meter . )
automatlcamente ao modelo da caixa escura. onde os Tnputs e os '.

outputs s;o dlyulqados. -as pouco se dlz sobre os processos ou as .
' estruturas as quais eles se'relaclonam. '

lAto colocap evldentemente. problemas Intereqsaqt:s n:o '' I
. . . . .. . . 

LJ - . . . . . r ' . . . .x . k

: 
s: para a Pslcologla socfal. -as tamb4m para outros ramos da cl:a 'r
cla. Especlalmente-em sltuaçies em que s@ dtspöe a reallzar lnte: t

. 
' - . x

vençies em comunldades. por exemplo. rurals. a Pslçologla Soçlal
. <

' ; d tl o: & possfvel 'atrliulr alqu'mt** 1* deparad* ç*œ quelt *s @ p
. .. 

. i
grau de valldade tlentîflc. ao saber popular? A llncuaqem clentlfl '

' c. pode :er zvanstor-hda *œ algum tlpo de llnguagem pohular ton-
' servando a v: 1 l dade que @1a pretende t*r 1 ' : ; ' ' r

. 
' Merlficà-s. 1og@ que a tlnd4nçla a se çoloçlr. klmple: @

l .

' . I



@

dlretamente, na boca do povo uma llnguagem clentlflca. lnstala uma
relaçso tlplcamente colonlal. do centro para i perlferla. daquele
que sabe para o que n;o sabe. Antes. a verdadelra açGo crlatlva el
tarla pesslbllltada na medlda em que'ol Integrantes da comunldade

clentlflca reconhecessem a exlstlncla de um saber popular. saber
este que estarla em sltuaçio de afrontamento (lo prlmelro seotldo
da palavra) com o saber clentrflco; da tensio gerada por este ae
frontamento entre dols tlpos de saber nascerla uma crlatlva. vîsio '

'

do mundo e dos fen3menos. '
Resumlndo. na atlvldade cleotlflca tem de baver lugar pi

ra o saber e para a llnguagem produzldos por pesso:s que n5o lntm
gram a comunldade clentfflca. ûo ponto de vlsta prltlco: a Pslco-
logla Soclal tem trabalhado sobre este problema na medlda em que

estabelece. em seus proletos de pesqulsa ou Sntervençio. fases em
ue o s s u J e l t o s s io c o n v l d a d o s a s e ma n 1 f e s t a r s o b r e o t e ma e m e'âq
tudo. quer quanto ao conteûuo, quer quanto ao mitodo. Estas fases
devem se constltulr por atlvldades pouco controladas, por exempll
grupos de dlscussio. nos quals o pesqulsador revela os obletlvos
e metodologla da sua pesqulsa (com todos os problemas de llngua-
9em que lsto acarreta), colocando-os. em segulda, em dlscussso.

: 1 ' blemas Importantes que apelam par.Estes s o a guns pro
uma anlllse mals detalhada por parte da Pslcologla %pclal

. nlaem
respelto mals ao aspecto formal da Pslcologla Soclal. Passaremos
a segulr a examlnar alguns pontos relatlvos ao conteûdo desta d11
clpllna.

Fol dlto que a unlversldade terla papel Importante a de-

sempenhar na abertura de novas formas d: ateatlo da Psltologl: $:
clal. 0 curso d. Pslcologla d. Unlvmrlldld. Federal d. 81n.* G*-
rals reallzou, em flns de 197#, lmportante reforma em seu currrcy
lo que, de certa forma. espelha as modlflcaç3es mals slgnlficatl-- -

1@s quals esta cl4nqla tem passldo. Asslm ; que, enquanto novas pe
antlgo currfculo a dlsclpllna Pslcologla Soclal abrangla. em dols
anos do curso. todos os campos de pesqulsa. apllcaçEo e teorlas.
no currrculo atual vlrlos temas que antes eram apenas capltvlos de1
ta dlsclpllna pass.ram a constltulr dlsclpllnas aut3nomas. oflre-
cldas em carater optatlvo: al4m de Psliologla Soclal 1

. 11 @ $11.
qu@ compBem o nlcleo bislco. sgo elas:

Pslçologla Soilal d. Comunlcaç:o
Pslcollngulstlca '
Pslco-soclologla uas trgan

.lzaç3es
Interv@nçlo Pslço-soclol3glca
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Psicologia Comunltlrla e Ecologia Humana '

quento a esta iltima dlsclplina hJ algumas conAlderaç3es,'
a faaer. prlmelro, o nome escolhldo nRo : o mals aproprlado. 'dPs1-
cohoqla comunltirla'' dl ldlla de que a pslcologla em questso 4 pra ,
dazlda pela comunidade. o que n;o 4 verdade. Alnda ngo chegamos . *
nesta fase. Melbor serla denomlnâ-la HPslcplogla de Comunldadesl'.

' E1a abre a posslbllîdade para um trabalho lnterdlsclpllnar multo ''

flcuo, na medlda em que relne temas de virlas sreas vlzlnhas .pro

. 
como por exemplo, Arqultetura e Urbanlsmo, Socloloqla, Geo-clln --
clas. serviço Socëal. etc.. Asslm. enfocando os fen3menos. soclals
de um prlsma mais abrangente. macro. crla-se a posslbllldad. para

uma prâticarem planelamento. sqea esta que. como fol'vlsto. tende
@ se abrlr como novo campo de atuaç%o dq pllc3logo.
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como clêncla emplrica a Pslcologla ests lnteressada na 1E
vestlgaç3o das relaç3es funcionals entre alteraç3es do comporta-

' do lndlvrduo e alteraçöes no' melo em que e1e vlve * vlveu.mento
As formulaç8es te8rlcas a respeito de quals s1o as varlsvels relE
vantes a serem estudadas, quer no indivfduo, quer no melo: tem a-
carretado :nfases dlferentes nas teorlzaç3es e lnvestlgaçBes. Es-
ta clrcunstsncia tem levado os pslcdlosos a desempenharem pa'p4.ls
bem diferenciado: deniro da shea comumente deslgnada como Hsaûde
mentar'. E frequente que Jncontremos em hospltals pslqulstrlcos.
pslc3loqos qpe'atuam fazendo' uso de testes pslcol3glcos. com oblE
tivos de dlaqn3stîco e llmîtando al sua atlvldade. Este parece ser
o, caso mais.frequente. Por outro Lado tambpm se encontra pslcdlo-
gos. de alguma. forma, interferlndo no proèesso terapêutlco do d-L
te mental. Seu desempenho, neste ûltlmo caso. depender; dlreta-
mente da llnha.te3rlca a que estlver flllado.. . . -

N;o & dlfrcll defender que uma cllncla. que 4 capaz de
. '' .' ' '' ' '

e s t a b e 1 e c e r r e 1 a ç Be s f u n c l o n a l s è n t r e o com po r t a me n to d o I n d v ! -'
. y j a .duo e o me 1 o que o ce rca p embora a i nda nos seus I n c os . poss

deva atuar para alterar comportamentos. de modo planelado, sempre
que essa alteraçio seja deselsvel. Mals Importaite. no entanto. sz
rla perguntar: qual a împoot:ncla de se ter um pslcölogo. àtuyndo
para modificar comportamento. na Jrea da saûde mental' ou alnda '
dentre as virlas orientaçies tedrlcas. terl. alguma. demonstrado
ser das mals eflclente em atlnglr os obletlvoq propostos Nr ln1
tltulçöes e lndlvrduos. '

A resposta î prlmelra pergunta estl dlretamente relaclo-
nada com a etlologla da doença mental. com o problem*-fo-dlagn6s-
j 't Go. .

c paclente pslqulltrico pode ser vlsto como um doentw em
seu sentldo mldico. qual stla o da exlst:ncla de uma N tologla dene
tro do organlsmo. que exlge uma atuaçso teraplutlca de modo a re-
movê-la, d3mlnulr seus efeltos ou slmplesmente controls-la. Neste

+ Comunlcaçlo apresentada durante o Slmp6slo: H0 noente'xentll'kll
to por dlversos proflsslonalsl'. reallzado durante. a M Reunl:o
Anual de Pslcologl.. Rlbelrso Preto. outubro 1975.
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caso, a patologla org:nlca tem que ser ldentlflcada e combatlda ,

como aco'ntece.com algumas dlsfunç3es glandulares. dlsfunç3es.cerz

bral: ou mesmo a slfllls (Ullmann e Krasner. 1969). Sendo ' assim,

4 quase certo que a prekença de um proflsslonal em pslcologla se-

Javdlspenslvel. desde que a remoçio da patologla orginlca remove

slmultàneamente a patologla Gomportamental. No entanto. o paclën-

te pslqulltrlco apenas raramente apresenta uma patologla deste tI-

po. por:m. talvez movldos pelos sucessos obtldos nestes casos. œ I-

tos estudlosos puseram-se a pesqulsar as causas orggnlcas da patz

loqla comportamental e geraram a crlaçio de hospltals para doentes

mentals $ semelhança de hospltals cllnlcos (ullmann e >asner.19(5).

' Esse enfoque do paclente pslqulitrlco deu orlgem ao que

se tem denomlnado de modelo mfdlco de doença mental e que lnfluea

clou virlos autores em Pslcologla. culo prlnclpal llder fol Freui

s ierlvaram-se vgrias teorlas e tlcnlcas. usual-ane seus trabal os

te, referldas como pslçoterapla e que sîo bole a: mals frequente-

mente utlllzadas'nas lnstltulç3es para doentes mentals. provavel-

men'te em' todo o mundo ocldental. Segundo o modelo mfdlço as cau-

sas n;o mals orgânlcas, s;o no entanto sublacentes ao comportamea
to. $;o lnternas ao organlsmo. c modelo m4dlco ''... pressupBe que

um problema observsvel de comportamento humano 4 um slntoma de u-

condlçio patoglnlca sublaoente. do mesmo modo como a elevaçio de

temperatura do corpo ou uma determlnada contaqem de gl3bulos braa -

cos do sangue s;o manlfestaç3es de uma lnfecç:o no corpo. Q mesmo

modelo pressùpBe que a menos que a patologl. sela removlda. lpars
: I ' sslvelment. malâcer: um grande olmero de probllmas slotom t tos. po

severos'' (stuart, 197:, p. 6/7)1

A Imensa malorl. dos pslçölogos atuando na Jrea da saide

mental t@* seguldo lsse modelo de teorla e t4cnlça. Ao lltuar. dez

t. modo, o problem.. ceriament. eltarel f*zends lnlustlçàs para

çom algun: outros d@senvolvlmentos tlörlco: e tfcnlcos (par. uœ*
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. 
' ' 

. 
'

revlsso desses desepvolvl-entos consulte kolman. 1965. Ullmènn 4
Krasner. I9ç5. <zasz. lN6I). no entanto esta representa a prlncl-
pa1 teod:ocia atualz ' .' .

@>a wea que a etiologla da ioença mental ou das doenças
mentais e- suas mGltlplas formls alnda n;o fol estabeleclda' com
clareza. eot3o. tratamentos que vlsam alteraçBes org:nlcas ou re-
moçâo de pàtoqepia sublacente ao comportamento podem resultar em '
fracasso e. o que .: ainda pior. crlar uma condlçso Iitrog:nln .- no .
paclente. Esta posslbilidade tem sldo apontada com frequ:ncla por

. . l .
muitos autores (Stuart. 197:: qllmann e Krasner. 1965.1969; Tharp

' tz l 1,7:) e s. cosstitue num dos prlnclpals questlonamentose ke , .

ao modelo oTdico.
. Gordon eaui (1:69) num artlgo de revlsio crltlca e ond:

. 
. . . . . 

. .

apresenta dados sobre a sltuaç3o dos hospltals psiqulstrlcos den-
tro 4os Estados gpidos aponta que hole exlstem dols tlpos de hos- '

;' ; d ù' s a c 1 e n t e s .em .f ' s u r to 'a g u d o ' d ep ; ta s c ua... pequeno . des t na o a p .
que oantea una populaç3o flutuante. que permanece Internada por
ckrtos perloaos ae tempo; e um sequndo tlpo. usualmenie hospltals '

estacuals. destlnados aos pacientes cr3nlcos. que mantem uma popz -.
)a(5o granle e estsve) e para a qual J1 fo1 utlllzado todo o ar*
senal terapêutico disionlvel. n3o se tendo obvlamente consequldok
resultados satisfatlrîos. Paul. apoptou alnda dols tlpùs de trata-
mentol.dentre todps. que te* produzldo bons resultados para. a po-
pulaç:o estlticœ: à comunldade terapêutlca e o que chamou de te-
rapia de aprenaizageo social.. (p. 85) derlvada ios laborat3/los de
'pysquisa bgslca eo Pslcoloqià sobre os.prlpcrplop'de aprendlzageq

ootivaçio e ioteraçso social. ' . .
:ados k conslderaç3es como essas enfatlzam a necessldade

de pplcsloqos atuapdo >as lpstltuli3es psiqulltrlcas. ' Enfatlzam
tamb4a qve aodelos alternativos devem ser propostos para substl-
tuir o eodelo -fdicop coo o obletlvo d: aumentar a eflclêncla dos
procedieentos de recuperaçXo. ,'. .

Tewdo se for-ado nos laboratörios de pslcologla experl -- .
mental. sob a 'nfluêpcia de B.F. Sklnner, quando pesqulsou o coy-
porta-eoto de apl-als infra-hu-anos. Charles Frester evolulu para
trabalhar <o* crlanças autlstas. auto-controle de probl*m:s all-
aentares. aalllse experlaental de feo3menos cllnlcos, etc.. Em 1965

Ferster pkwlicou u- artlgo (Ferktèr. 196r) denomlnado'.ntlasslflcz
ç:o 4* 'atologia fo-portaeental'' onde oferece uma vls:o bem dls-
tinta daquela do --:*10 a' :dlco. S@gundo e*te autor/ s5o os estîmz
1os do e.1.. q.@ dlterœlnaœ . toptrolaœ o comportamlnto que tem sl
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do rotulado como anormal. bem como s;o eles os responslvels pela
sua manutençso. HA llanormalldadell nXo ; um problema que se locall
za dentro do Indlvlduo. que preclsa entgo.ser raclonallzado, para
lsso recorrendo-se de conceltop como os de repressso. deslocamen-
to ou slmbollzaçio. mas antes, a anormalldade ,: o'resultado da 14
teraçso da pessoa com o seu melo soclal e representa uma consequ:n-
cla compreensfvel da hlst3rla lndlvldual de reforçamento'l (Ul1-nn
e Yrasner, 1965, p-. 6). Fendamentando sua anlllse no concelto de
reforjamento soclal Frester prop%e que o comportamento anorma! 4
''modeladou pelas pessoas relevantes do melo soclal do Indlviduo.
Legltlmamente. portanto, o comportamento n;o pode ser dlto anor-
mal, uma vez que ; o lnlco resultado possrvel .de uma lnteraçlo sg
clal. Convim sallentar que deste modo. Ferster evlta claramente a
dlcotomla salde/doença e torna desnecesssrlo deflnlr ema e outra.
No entanto remete o problema da recuperaçîo de comportamentos deA
vlantes, dentro de uma partlcular cultura. ; modlflcaçso dos estf

. ' œ

mulos que controlam esses mesmos comportamentos. .' ' ' .

A proposlçso de Ferster velo de encontro ao Interesse de
vlrlos outros estudlosos do assunto e trouxe em seu bolo a preocE
paçso com a metodologla clentfflca. espvclalmente a experlmenta-
çio, car:cterlstlca marcante dok pesqulsadores Influenclados por
Sklnner. A torrente que se formou a partlr das lnflu:nclas . ' de
Sklnner e se dedlcou a estudar comportamentos humanos soclalment.

relevantes, lncorporou a proposlçio de Ferster. Esta Orrente velo
denomlnar-se modlflcaçio de comportamento. . . .

0 aspecto clentfflço desse enfoqee : claramènte expost:
por Rl:!@y: ''S. a modlflclçio d. comportamento for vl:ta como ue .

esforço em estender as teorlas de aprendla*gem a problemal terl-
pêutlcos, os problemas terapêutlcos escolhldos serso, frequente-
mente. aqueles relevantes para a teorla. Se. pelo contrsrlo. a ma
dlflcaçio de comportamento : vlsta como a apllcaçio de mltodos ea
perlmentals a problemas terap:utlcos. os problemas seleclonados
serio aqueles relevantes para a socledade. Em suma a modlflcaçso
de comportamento deve ser vlsta como a Investlgaçio experlmentalde
comportamentos soclalmente slgnlflcatlvos @ n5o como uma slmples
apllcaçio dos prlncfplos J5 conheecldos ... : gltuaçio teraplutl-
ca'' (Rlsley. 1969. p. 11:).

Exlgênclas adlclonals dessa llnha de pesqulsa s5o de que'

os eventos com os quals llda selam observlvels. repllcsvels * se
restrlnlam ao nlvel do comportamento. N5o se reçusa * formular t@a
rlas, :a* relelta * utlllzaçso d. modelol teirlcos d. 4utras cI4a
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clas. A pslcologia deve oferecer uma teorla genulnamente comportz
m . ' . .. . 

' 
, .

mental. ' . .
Gostarla que flcassè cllro que consldero que uma prefe- *

r:ncla pör. estudar evento: observlvels. nas relaçies comportamen-
to/melo. decorre de uma opçso de natureza netodol3glca e n;o tem '.
a pretensio de negar a exlstêncla de'çausas orglnlcas ou alnda a-
flrmar que outra: poslç3es te3rlcas estelam ''erradasu'. das pretea
de. lsto sim,.que a ci:ncla dp comportamento possa dar uma contrl .

buiç3o realmente orlglnal ao concerto das ciênclas'que estudam o'
. homem. Desta formas nenhuma lnformaçso proveniente de outra Glên-
I (flslologla. neurologla. soclologla. antropolojla. para cltar'c a
. . . c. 

. . .apènas algumas) poèeri ser, negllgenclada. Antes, estas Informa- .JC
ç3es trarso uma contribùlçio que deverâ ser lnvestigada aù nlvel
das relaçBes funclonals entre o comportamento e o melo. podendo vlr
estabelecer novosrparfmetros para 'essas relaçöesqcomo çonduzlr a
descoberta'de novos princrplos ati.enilotlnlmaginsvels.

Tendo eu recebldo' essa mesma formaçlo telrlca e tldo a
ldade de durante' três panos trabalhar numa @1a de paclentesopgrzun

pslquiitricos crinlcos. com vârlos anos de lnternaçso coRtlnuada.
pude constatar a utllldade em apllcar esta Iinha de açlo na recue
peraçso de comportamentos de paclentes. '

. .( ' . .... . ' ' . 
..

' ..
'ê I mp 1 a n te 1' um p rog rama de mod 1 f 1 caçio de compo r tamen to u -
tilizando todo o pessoal em servlço na ala. desde o faxlnelro at4
p m:dico responsivel. tomaodo como modelo a estratigla da econo-
l a d e f l cbas propds ta . por Ay 1 1 on e . Azr I n ' ( 1 965 ., 1 968) . Es te. p ro-' 

. . 
. . , .

grama vlspu .
a alt,raçlo de algumas condlçBes de estlmulo vlgentes

na ala. com o obletlvo de fortalecer. nos pacleptes/ respostas qu*
mals provavelmente os levarla a uma convlvlncla adeiuada em soclâ .
dade. fora dos Ilmltei do hospltal' (respostas de hlglene pessoal. '
de trabalbar, de Interaglr soclalmente. etc.) dellberadamente del
xando de procurar dlvlsar procedlmentos para enfraquecer os com-
portamentos que mantlnham os pacientes lnternados. 0s resultados

dess. irabalho e uma avallaçlo de sua eflcl:ncla, J5 foram relmtz.
dos em detalhes (Quelroz, 1972, 1975) * nJo pretendo repetl-los
aqul. senso fazer algumas conslderaç3es sobre outros' aspectos n5o

.menclonados antes.
Depols de um @no de funclonamento do noslo programa. 4ue

lnclula 52 pacle:tes dd sexo mascullno. todos com dlagn3stlco psl
quiftrlço de esqulzofrenla. vsrlas formal. ou ollgofrenl.. flquel
realmente surpreso çom algumas aflrmaç%es do mfdlco responégv@l pa
1a ala. Dîzla *1e qu* se aqueles paçl@ntel estlvessem lm outras .ks
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d.o hospltal qonde n;o havla nenhum programa semelhante) cerca d:
80% deles J1 terlam recebldo alta mldlc.. tendo em vlsta o pro-
gresso çomportamental que' apresentavam dentro da :la. No entanto:
levando em conta qu@ esses paclentes. orlglnarllmente ' beneflcll-
rlos de Initltuto: de Prevld:ncla. um'a vez delxando o e spltal n;o

receberlam nenbuma outra forma de atendlmento. a n5o ser posslvel
menye dose: de manutençio de .tranqulllzantes; lev:ndo em tonta que
na a1a terlam a posslbllldade de modlflcar o repert3rlo soclal mal:
extensamente, o m4dlco. a quem cabe a declsso de çonceder altw prz
. 

* 
àferîa mante-los na ala

. Efetlvamente. ao flm de um ano de progra-
ma 32: dos paclentes receberam alta. sem que tynham retornado ao
noùso b:spltal (0 lnstltuto Balrral de Pslqulatrll de ltaplra) dE
rante o perfodo de um ano.

' 0 crltlrlo de progresso dentro da a1a estava dlretamente
laclonado com o nGmero de flchas ganhas, dlarlamente. Alguns plre

clentes, rapldamente. atlnglram o ganbo mlxlmo de flcbas logo nos
prlmelros meses do programa. Este resultado no: levou a constltulr
um Ogrupo de ellted'. Estes paclentes. em grupo, tlnbam reunl3es d1i
rlas de uma bora .com uma equlpe. constltulda pelo mldlco respons;
vel. um pslt3logo. um asslstente soclal e um atendente. Nessas rey
nl3es podlam dlstutlr assuntos de s:u lnteresse. desde problemas
Internos da ala, ati dlscutlr sua pr3prla alta e como se desempe-
nhar depols dela. Receblam. aloda, encarvos que exlqlam trescente
Interaçâo soclal com outros paclentes, na forma de auxlllares na
modelagem do comportamto de trabalhar de outros paclentes. condu-

zl-los ao clnema. condual-los a passelos na cldade. etc. A eles

eram dados alquns prlvllfglos, tals como: entrevlstar-se com midi
co. pslc3'logo e asslstente soclal. tomar cafezlnhos. salr a pas-
selo na cldade. lr ao cinema, sem que necessitassvm pagar flchas
por Isso. Todos o: paclentes deste grupo receberam alta Ao fînal
d o p r 1 m @ I r o a n o d e f u n c l o n am e n t o d o p r o g r a ma .
'' N5o bouve um p 1 anel amen to pa ra ava 1 1 a r o des empe nho d@s -
* es p a c 1 e n t e s d e n t r o d a s r e u n i 3e s . n em u m a f o r m a d e r e g l s t r o s l s -
tem: t I co de se'u des empe nho nos enca rgos 4ue recebe ram . No en ta n tq
io ë d l f f c I 1 l mag l na r que t I veram um prog res:o . ma l or sob' a l nen
flu:ncl. dessas condlç3es. Nas dlscu''ssie: em grupo. vsrlos pacleL
t@s tlveram . oportunldade de tecer comentârlos sobre seu desempl

' 

3 lo slstema ue flchas. A1nho dentro do slstema de flchas. do pr pr
guns se referlram is flchas como um mèlo par. que ele: ptrçebes-
s*m qu@ estavam melborandop.um deles foI capaz de uma descrlçso do
âlstema. 4ue :* aproxlmou baxtante de seul reals prop3lltos. Es-



te* fato: apont.m para um* funçio'bastlnte lnteressante do slste-
d. flchas. quï serla a de fevar o paclente a observar melhorma

seu pr3prlo comportamento. esta fuoçio fol apontada.. por .Ferster .) . . .

(1975) como. talvea. a funçRo mals Importante de um slstema de e-
çonomla de flçhls. tada uma dessas observaç3es. gerava mals uma
oporeunldlde de reforçamento soçlAl de todo o grupo reualdo. co-o

podla funclonar como estlmulo dlscrlmlnatlvo para outros paclen-
ldade de modelaç:o.' . 

'
te* ou como uma oportun

Qs slstemas de flcbas tem sldo multo eflclentes em alte-
rar comportamento, porJm dentro de seus llmltes de açlo (Ayllon e
Azrln 1965 19689 Sbaeffer e Hartln, 1966, 1969; Atthowe' e Kras-@ #

ner. 1968) mas t@m demonstrado um. pobreaa' multo grande, quando. se
procura avallar * generallzaçso de seus sucessos, fora dos seus li
mltes de açJo (Kazdla e Bootzln. 1972). Estas crrtlcas sugerem que
se deva planelar * generallzaçio das reip'ostas para o amilente par-
ticular-para o qual. o paclente retorna. r ' . .: . .
' ' Uma vez tendo delxado o hospltal cada um dos paclentes tE

ve. muito provavelmente; reestabeleçldo 6 mesmo controle de estl-
' .'. . ' '

mulos que os Jevouuao hospltal. anos atrss. Nada de fato fol#'prE
posltadamente. felto para qu@ esse controle fosse alterado. Nem

tinbamos condiçöes d. prever qu@ o paclente estava, agora. munldo
de respostas nov@s que o permltlsse enfrentar o antlgo controley'

C 1 m $ u C * $ $ @ . . ' L' . . .

Esta talvez sela * prlnçlpal razîo do porque os progr--s
de etonoml. de flçha: funclonam multo bem dentro de .seus llmltes.

. . . . . z

oas'tendem * n;o se generall&ar para o melo de orlgem do' p4cleni.
' . Em apenas um caso. em que tlve oportunldade de fazer um

:

'

segulmento..ap3s a alta hospltalar. os resultados foram bastante
anlmadores. Um breve relato poderl esclareter melbor este ponto.
Yrqt.vl-nq d. uœ plcl@at. d. 19 lno. d. ld*d.. vlndo d. outro @.-
tado. Tlnh. recebldo dlagn3ltlco pslqulstrlco de esqulzofrenla hE
befrinlca. Fo1 Internldo pela prlmelra vez @os 13 anos e desde eq
t;o fnterrrompeu suas atlvldades normals de estudante. nurante ez
se perlodo (dos 13 aos 19 anos) teve lnlmeras lnternaç3es' com du-
r*ç3e* varladal. Ao dllxar o nowlo holpltll. foI vlver temporarlz
mente com uœ lrmso n* mesma çidade em que eu resldla. lrmlo e cu-
nhada. sollçltaraœ que eu Ihes desse orlentaçso sobre como'trati-

*1o um* vez qu@ ocaslonalment. voltav. a apresentaf. os mesmo: coz
' 

Jltlma lnternaçgo. A a=-portamentos que apresentava antes de sua

Ilse de suas atlvidades revelaram que. embora usualmente se manti
v@sse trap4ullo e preltatlvoy lludando o casll tom p@queno: favo-
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res. todas as vezes que era sollclt#do a pagar um. conta. comprae

alqum rem4dlo, comprar passagem. etcu voltava a apresentar-se el
tremamente lntranqullo. reestabelecendo algvns padr3e: d. Tompor-

to Inadequados. Pudemos. ent:o, descobrlr que o paclente n;otlmen
tlnha em seu repertJrlo respostas em relaçio a 'Ireclbo''. Em cada
uma dessas sltuaç3es delxava de sollcltar ou esperar que lbes deh
sem o comprovan te de çompr. ou a con ta paga . # f * 1 ta des tas re: -

gpos'tas gerava opor tun I dade: de d l scus sBes com ba 1 con I s tas que n o
1se entregavam' o produto comprado ou klscussies com os famlllares
que 1be pedlam o reclbo da conta paga. 0 estabelecimento de um pâ
queno programa parakenslnarelhe o slgnlflcado de recibo, fo1 sufl

clente para fazer desaplrecer os comportamentos Inadequados nes-
sas sltuaç3es. Provavelmente. outras respowtas estlvessem faltan-
do em seu reperi4rlo. no entanto. por essa ocaslgo o paclente re-
tornou a $.u estado natal e n;o tlve mals contato direto com ele.
: Irmio Informa que bole e1e estl trabalhando regularmente em a1-
guma atlvldade de escrlt3rlo e segundo Julgamento da famllla seu
desempenbo comportamental 4 normal.

conv4m sallentar que este paclente partlclpou de um pro-
:

grama de flchas e que. portanto. fez uso de uma espfcle de reclbo
e mesmo nestas condlçBes n:o generallzou par. fora dos llmltes do

- hospltal. No entanto, um procedlmento de curta duraçso foI sufl-
clente para ellmlnar os problemas alnda restantes com relaçio @
reclbos. '.

' 

1 to evldencla a necessldade de um acompanbamenhoEste re a
do paclente apis a alta hospltalar. Quando me referl ao ''grupo de
elltel' mencjonel que alguns paclentes foram caplzes de descrever

. ' 
:

aspectos de seus pr4prlos comportamentos ou mesmo do slltema de
flchas. or.. todos n3s sabemos que uma pessoa sers tanto mals efl
çlente em garantlr reforçamento de uma sltu.çso. quanto malor for
:eu repertsrlo dlsirlmlnatlvo'. Portanto. est. deverl ç*r em do:
obletlvos de um programa de retuperaçio de paclentes pslqulltrl-
cos. No programa que dlrlgl. a estrat4gla da economia de flchas
contrlbulu para que alguma modlflcaçso desse repert3rlo ocorress w
pelo menos em llgunl pac'l*ntel. no *nt*ntop @*t* *f@lto n;ù er*

. = 
g y,ujj rrogga.esperldo progr*matlcamente. Talvez n o sela empres*

éar * recuperaç:o ou o estabeleclmento d. um repert3rlo dlscrlml- .
natlvo em paclentes pslqulstrlcos. no entanto 4 tlrto 4uè o hoâ-
pltal pslqulftrlço n:o 4 o local malx ldquauo plra ***@s desenvol
vlmentos. t*ndo em vllta a pobreza dliltuai3es âoc'lals qu* propi
e1* . âeul relldwnt*.. ' .
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'
, ' ' ' dençlonel qué 'o programa de modlflclçio de comportaeAnto

l mp 1 an tado . de 1 I beradamente , n;o I nc 1 u I a proced Imen tos pa ra enf rz
. . . . . .

q ueçe r os tom/o r t .me n tos q ue 'man t I nh am o p. c l @ n te' 1 n te rna do . E : ta . ' '. '

. J .deçlsso adv4m do fato de que as condlçses de estlmulo presentes: .
'' 
numa a1. de p.clentei cr3nlcos, s5o @m grande plrt. a's responsivels

l ' ' ' 'pel. lnternaçso contlnuada do lndlvlduo. ema v.z llteradas essa: *
i çondlç3es os tomportamentos $e modlflcam numa dlraçio desel.da. dlA

' 

' penslndo que $* atue dlretamente sobr. os mùmpprtaolaxol .*Jn+--Z.

tlcos. . ' ' *l ' .- no' ..,.0. oodo tomo o, pacIeste' s d. ,y, ,on .. ,,
. 
r,n (,j $8) 

,' '' ' ' tamàim o*' paçlentes do programa desenvolvldo no lnstltuto Balrral
, modlflcaram largamente $@u repertirlo dentro da ala. 0s comporta- '' 

. . . . . . ' . . .
' 
mentos referldos pelù: termo: apatla. dellrlo, halutlp.ç3es. blza:

. ros. de aqltaçlo pslcomotora, recusa de allmentaçso, paulatlnamea ''
. .. ''''. . . ''' . . ! !: , . . . ''''''' '' '.

e te reduzlram de frequêncla e flnalmente desapareceram.'ro éspe'fto .
'

ral da .1a mudoue.acentuadamente. cerca de 75t dos patlenkes em 'qe ,

mgdla' dedlcavam-se is # horas de trabalho dlirlo, 2Qt deles culdz
. . ' . . . ' . . .+ . . .' d dament. d. ' h l l ene pess'oa 1 etc '' ' '' .'

'' ' ' ' 
.
'

. vam a equa g . . . . .k 
. . # . ( . . .

l Estes resultados mostram-se bem adequados para um progrz 
.

. ma qu@ proGurou reduzlr os efeltos lltrog:nlcos de uma l1a ie cr3
. ' ' ' W

nlcol. No entanto. na medlda em que oskcomaortamentos sla-mitlcos
-.* '' ; . J '.- o;o foram manlpplados, sob As condlç3es de estfmulo em que eram .

ldos ante's da Internaçsp. apis a *lta. a probabllldkde de qu%mant
' Feestaielecldo o controle de estrmulo orlqlnal, ,os comportamentos

. slntomltlços reapareçam & alta. aeste modo parece n5o bastar. pae
' ra a recup4raçso de um paclente pslqulitrlco. que se combata os e-

. . . . ' .

feltos latrogênlcos da lnternaçRo. ! neçesslrlo desenvolver proe .

dlflca Jo sob as condlçBes' de esilmulo em 'iue apa/ecs ''gramas de mo ç
r .911 f) j colllpo f' t .I,I. 11 t o . 1 l 1, t f)111; t I t;tl : . ( : t : 9(1t : 1. r tt'â l : tl,.. b . $ râ ..

' zies porque um protcdlmcnto de flcha: llo qener.llza %eu: efllto:
' 

'
. , para fora das condlç3es de sua apllcaçio. m*s com este reclocrnlq

- . neœ era melmo de se esperar que s@ mantlvessem. Cùntudop alnda uml . -

v.z mals. vale a pena lnfatlxar qu@ o hospltal pslqulJtrq:p n:o':. ' .. . . .

. o Iocal adequado para esses programas çomplementares. '
.. . r . . . >certamente multas outras conslderaçBes poderlam ser fel-

tas. no entanto. com apenas estas. espero ter respondldo is'ques-
t3es que formulel no lnlcîo @ espero ter Justlflcado, tamb:m, a nt

' 

ldade de interv,nçzo de um pro4lsslonal pslcglogo iue n;o a<a ,cess . .. .). .. .' 
. ta o concelto dëol'doenç. mentapl proposto pelo modelo mgdlco. ln-. . . :' 
tervençso essa dentro @ fora de uma Instltylçiq p#J qulltrlca.. -... . . . . .. ; . I
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: DOENTE :ENTAL VISTO PELO SOCîILQGQ

..J'é consclincla normal : a constlincl. conceltuall-
zada. portanto soclallzada; a conscl:ncla patol3glca
; uma conscl:ncla lncapaz de se organizar segundo os
quadros de nossa 16gIc1, ... : u,@ consclêncla dlssoe
çlallzadane' '

H. Blondel - La Consclente Borblde. 1914.

INTRODUCAO

Em termos de Parsons o' u de :oreno, tenho um papel a de-

sempenhar. A$ expectatlvas foram colocadas pela comlssso organlzz
dora deste slmp3slo e hole pertencem ao grupo; elas foram formulA
das expllcltamente sob a suposlçso de que eu salb. dlaer çomo o
socl3logo v4 o doente mental. Para n5o frustrar-me nem decepclo-
nar o grupo, devo .corresponder is expectativas.

Q papel que me atrlbuem pode ser entendldo em um duplo

sentldo: 1) tomo um 'sztlilqiî. no caso. eu Cflla, ou 2) como
socl3logo. representante da Soclolovla em geral.

No prlmelro caso, n;o seI o quanto JI fou ou soe uma so-
cliloga Hpuran. Tenho uma convlvincla multo 'longa e pr3xlma com o
pensamento organlclsta * com um tlpo de expllcaçio pslcol3glca *.
no momento. :ou asplrante a domlnar a compreeensio @ o dlscurso p*l
col3glco.

Quanto ao pensamento d'da Soclologla'' e1e n5o exlste co-#
mo um pensamento lnlco a respelto. 0 que procurarel ; uma slstemz
tlzaçso do que revl na llteratura sobre concepç3ei referentes ao
doente mental. encontradas em trabalhos de socl3logos ou de psl-
qulatras. Destes lltlmos selecloxel alguns que. por trabalharem mul-

öxlmo de socl3logos ou por terem lncorpprado multos conhecl-to pr

* Comunlçaçio ap tpsentada durante o Slmp3slo: :10 Doente Mental vl1
to por dlv*rwow proflsslonalâsA. reallzado durant. * V %eunllo
Anull de Pllçologl.. Rlbelr:o êretp. outubro 1975.
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. . ?., 1m@n tos de ç l :nc l a s s oc 1 a I s em , s ua f o rma ç1o . reve 1. am' um . t l po de . râ , :. j..,. j% ' . . . . . . ',
' ' l oc 1' n 1 o sot 1 o l 3 g I co . ..'. . ' ::. . . ' i* 

. :
. . . E'1 .. . . .. . !

A :nfase. se houver. ao enfocar as lnterpretaç3es' soclo- *
l3glcas da doença meotal dever; ser entendlda como reçurso anall-
tlco ou ê'como puro expedlente ticnlco'l' nas pplavras de :*x keber.

' 

N;o deve. de modo algum. ser lnterpretada como lntento de reJ*I- *
. e

tar expllcaç3es çoncomltantes de processos pslqulcos ou flslolGgl
. . -  !

C*$ ' ' i!
' .. . . . . . . !' . n . . .'

.' . 
' ' . . . . . . : 7 ''i % . . . . 

' 
. '' . . . x>. . . 

' ' *. . . . . . . y. . . .

A hlst6rla da pslqulatrla n;o desconhece. de h; melto. :
' lnflulncla dos fatores soclals na etlologla das doenças mentals.

. As hlst3rlas europlla e norte-amerlcana 'da pslqulatrla @
r . jda socioloqla mostram soclölogos falando de patologla mental des- !

fundador) e burkhelm. para nomear apenas os c15s:1 Ide çomte. (seu
asslm como pslqulatras se referlndo ls rarses' soclals da psI J Icos.

j j

' 

. ' . 
' '

q u a t r a . . . . . . .
. ' . . . '' ; . ' .' .' ' 

. . 7 c qead . e s u 1 1 I va n'' sgù f I gu ra s Tmportantes' ' nà? . f o rma ç5o do . . - ', ,. . . . . . k. , (., 7.t. .. . . t .
pensamento da pslqulatrla social amerlcana; Bead. pslc3logo de foL .
maç:o. 'recebeu Nulta lnfluêncla de, pelo menos dols socl3logosl ' 5
Colley e Marx. Sulllvan, pslqulatra. recebeu fortes. Influ:nçlas . l
de newe (pedaqogo) e dos soc.l4logos park e Burgess. . .

Sulllvan termlna seu artlgo npslqulatrlall. na Enclclopl- .
. . ' i

d1a de Cl:nclas Soçlals .41933). com as segulntes palayras: I
. ' 

. . : . . . I' '
m . p''frequentemente 4 Impossrvel corrlglr as deformaç3es da perso- a ';

:.z ' .. .. v !
n. 1 I dl d e nos 2 me no s do t a do s p . .: Po r t o n s e g u l n t e . ' o ps I q u 1 a t r a . e s s ea . ' . ..- '' .'. . .. . y.. )q . g ... .; . . .. ,. 

.
. : .,

clalmentè preocupado com o' dek:écesslrlo desperdlclo da capaclda- i
de humana. n5o pode senso encaràr a posslbllldade de uma nova or- . '
dem soclal em que estes problemas JJ n;o exlstam'' (16).

G. Mead (pslcölogo soclal) nos Estados Unldos e Gurvltch
(soclölogo) na Europa desenvolyeram concomltantemepte. um concelto

iue p3e f1m â velba antlnomîa Indlvlduo @ socledade: $5 reclproci .
dade de perspectlvas entre a consclêncla Indlvldual e a consclln- !

. . / .' !
cIa coletiva. A consclêncla Indlvldual se forma a partlr 2* mltrlz . '.- ;
das relat3es soclals; a adoçio'sucesslva de pap4ls p'roporçlona a ê !

. Internall4açio do sGclo-cultural. Est. hlpötese fecunda lnsplrou 1
. It raba 1 ho* de Ka rd l n. r @ k I n ton , M . Mead . F romn @ ou tros e ço 1 a bo-

. ;rqu pa ra a f ormaçso doé Gonce I toâ de persona 1 I dade bas l c. . p. rso-
nalldade statui. çonceltos estes que se referlm a aspectos soçlal:

. I
. l

. , : . !



da personalldade.

' Apesar de ser antlqo. na pslqulatrla..o reconhedmento da

lmportlncla dos fatores soclals na patoloàla mental, graças â sua
orlgem como disclpllna mldlta. âèredltou-se. por muito tempo, que
uma vez ''lhst&ladà'd a doença mental, os seus slntomas serlam os
mesmos em qualquer socledade. Al4m dlsso. alguns modelos de expli
caçlo que conslderam os fatores soclaîs como patog:nlcos utllizam

' I temas lndlvlduals oa explicaçio do processo das e;',baslcamente s s
fermldades e n;o processos soclals. Deste ponto de vîsta poderia-

mos dlferenclar, dentre as teorlas #ue se referem aos fatores so-
clals e/ou culturals. aquelas teorlas que utllizam slstemas indi-
vluuals. soclals ou lntegraöos Ondivlduals e socials) de explicâ

SISTEMAS INDIVIDUAIS DE EXPLICACXQ

a) Hodelo mgdlco

.Um exemplo de teorla .baseada no sistema indivldual de de
senvolvlmento da doença mas. que reconhece as causas como exteriE
res do lndlvrduo & a teorla pslcanalftlca. E1a atrlbue âs neuro-

1 I dlvrduo:' no complexo de rdipo ê a culmises or gens externas ao n
naçso normal do desenvolvlmento sexual lnfantll, assim como a ba-

' ' 

1. 1 g d te conflîto- 4 'umase de todas as neuroses . A soluç o ou n o es
norma posltlva ou negatlva que o lndlvlduo adqulre, mas a partir
dal o sistema Indlvidual ; aquele que comanda a salde-doença men-
tal. Exemplo..a neurose f3bica. Se bem que este mouelo ultra-de-
termlnlsta (hlstorlclsta, segundo Popper/ tenha sizo amel <auo Nr
Freud tom uma terapla que funciona no modelo epistemoi3gico pecu-
llar is clênclas homanas em que o sulelto e objeto estso ea inte-
raçlo constante e se lnfluenclando mutuamente, a explîcaçio uo de
senvolvlmento da doença 1 felta atrav4s do sisteraa Jnuividoal.

b) Bouelo nio' m:dico

os te3rlcos da aprendlzagem em pslcologla crlticam o uso
do modelo médîco em pslqulairîa e propoem. como modelo alternatî-
vo. aquele que se basela no arco estfmulo-resposta. Eisenck des-'
creveu em termos slmples os processos resultantes uo diaqndstico
e tratamento. Segundo ele. a teorla da aprendlzaqem nâo posrula ne
nhuma causa lnconsclente; consldera que os slntomas neur3ticos'sio
slmples hibltos aprendidos. N5o hâ'neurose sublacente ao sintœx;
por Isto. quando se ellmlna o slntoma, ellmîoa-se a neurose.

t valor ueste modelo deve-se ao fato de permltlr verlfi-
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caçso clentlflca: ..
1) como enfoque baseado na conduta 4 passlvel de lnvestl

gaçio emprrlca. .
. ' 2) Relaciona-se com um corpo de proposlçBes.slstemstlcas

e exp 1 1 c l tamen te expos tas . I .; . a teor l a da aprend I zagem .
3 ) Es t5 .sus ten tada por cons 1 derave 1 corpo de es tudos em-

l I ' '' . ' '# r Q0$. . ' *

Na prltlca. hl que conslderar que tamb:m utlllza a.edmodi . *
flcaçio da conduta'l como modelo slstlmlco lndlvldual de transtor-

. . , . . , v 
.

. . . ..

no menta .
' Da mesma foroa que o modelo mëdlco pslcanallsta. a l'modl

. . . 
-

jl . 'flcaçlo do 'comportamento tende a lsolar o,problema. do coptexo x b
'amplo em que se manlfesta. Poder-se-la Indagar. por exemplo. se o
aumento de Jncldlncla ie çrlanças aetlstas, nos Estados Unldos. n5o
estarla relaclonado com o tipo de socledade altamente lndlvldul-'

11 ta$. .

. . .. . . . . . . . ' ... . ' l .. . .. .

TEAAS snclAli DE ExpblcAçxô 'sIs
' Nesta classlflcaçio eoquadramos os modelos expllcatlvos

' q ue ''' s e ba : e I am em'' a l quma teo r 1 as soc I o 1 og I ca . Como os mode 1 os ma 1 s
; . . . j j s t a .u t i 1 i zados na ps ; qu l a tr la soc l a 1 moderna s o a teor a ma rx

teor I a de' açio de Pa r sons . bi l n te resse em enunc 1 a r o pen samen-a .

to bsslco desses autores'. â teorla marxlsta*tem poucos postulados
fundamentals. Um deles : o segulnte: Em toda socledade o slstema
da produçlo determlna as formas. soclals blslcas. lncluldos o slsr .
. 

'' . e

' 

' 
.
: '

' 
ômlco o polltlco. a dfreç:o e o rltmo da mudança soclaltema econ .
' k . '

e a pr3pria conpclêncla do homem. ''0 conlunto dessàs' relaç3es' de
'produçRo constltue a estrutura econ3mlca da socledadep'a base real

heva uma superestrutura Jurrdlça e polTtlca e :sobre a qual se e
qua, correkponuem formas soc,als determlnaaas de const,inc.,.', (u).
Bodernamente multos trabalhos lnsplrados na teorla marxlsta . tim
surgldo para ansllse de slstemas de saûde.

Infellzmente n5o podeèl ser t;o breve um resumo da teo-
ria de açio. Para Parsons. a açso deve ser entendlda como um pro-
cesso no slstema agente-sltuaçâo que tem slgnlflcado para o agen-
te. A sltuaçao e constltulda por obletos que podem ser frslcos. sa
clai.s e culturals. cbletos flslcos s5o elementos da sltuaçso que

- n;o lnteraqèm com êo agente' . Qbletos culturals s:o elementos slmb;
. œ

llcos da tradlçso cultural) regras. normas. padr3es de valores. ob
Jeto soclal. : um ag*nte; aquele ests sendo observado (ego) ou oz

. . ? . ' . .'r o s q u e i n t e r a J a m c i m é 1 e ( a 1 t e r ) J va 1 o r 4 ' u m ' e 1 eé @ n t o d o * l s t e ..t

* Nso cabe neste - -nto entrar em detalhes sobre o senlldo preclso do termo
' ' I'aete rmloarê. n.m dlstlngulr as nuaocel d. det@rmlnaçlo em ultl.l 'lnxtlnclœ#

#
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3 1 I co ' cpmum q ue ''se rve como c r l t; r 1 o de an1 1.l se . . ..'ma s l m b
. Todo agente em lnteraçsp executa papils que rforym.deflnl

dos culturalmente. 0 processo 'de soclalizaçso : um processo de ea
slno-apreodlzado em que ok padrBes exlstentes .sio'transmltlœs aos
postulantes do papel. HJ uma margem de tolergncla oa dlverglncla
permltlia, mas bl tamb:m um esqueleto mals ou menos rrgldo. tTpl-

' ' ' . ' k. -.. . . ... - ,:. . - - . -, . .. -'- -r u. . q-$.-. '2: .z-i .. - t - L'. . . c'.- ., - -.w . ;. . .,.. . , ; .- - -. ... . a : .- ,- . .. - . . . -.. .' ' co ' d e ca da pa pe 1 .' '- -u '-,'='- ' -> -.'.,-F=-r): ' - .

cada ageote ao éesmo tempo apreode .desempenhos.'lncorpov' .
ra expectatlvas e valores em relaçio aos pr3prlos pap4ls comple-
mentares. Esse processo de aprendlzado envolve tamblm a estrulurâ
ç;o de atltudes blslcas dentro da blpolarldade: . conformlsmo-alie- , .'. , . ' 

. ' . '
.. . . . . . . 'naçio cabendo alnda dentro de cada categorîa um componente pas- ' ,ê @ . . . .

s 1 vo - a t I vo . ' C a d a s u J e I .t o @od e . t e r : u ma a t l t u d e b J é l c a p r e d om l n a n t e. ' ):r '';:. ': .. '. . . . . . t 2 : ï t '. .. .9 . '' ' '. . jA 1 Jm d I s s o e 1 a s ' pod em r ep re s e n ta r a t T t ud e s d e d e f e s a d 1 a n t e d e s I : t w ' ' ''
.
J
,
:''.. ' .

. . v . .. !x , . .
L.. . ' ' ' ' ' j f' t x .... .tuaç3es conflitivas qee o slstèèâ apresenta aos atores. - x.

. . ' . ' ' '' '' ' '' '7.
. : . . ? . t.. . ; . .. . . . . . ( . . . :AT I TUDES B;5 I CAS ; ' AT l VA ' ' PASS I VA ' ' '.'. q. . ' .

9œn1 nlncl a conforml s ta . . rq '.'. '. Desempenho cpw ul s l vo ; Aqul esc:rmîa cow u 1 -
. .. . . 

' 
. . . . j' ' ' ' $ j va Js exptG t@ t J V1$. . . ( . . . . j . . . .: ' 1 . '' . .. .t g . . . . t . . ' ' . . . . . . . . .

. .! ...L . ! ' ' ''. . . . do S ta tuS' . l f ' . :; . . . . . . . . . '. J ( . . J ..f . L ( > ' g t y ( ' . . . . l . . . . 
'

J : : , . 'j . h . .r' . ' ' ' ' ' . . . ' '; '. . . . . - , .. . ? . . v. . . . . : ..- -. . .

. g . , .. : . . .' : . . . .. . . . . r . . . ... . j' Jt . . r . 2 . .
' ' 1 T. . . . . . . . . . t . . ' . '

p. ' ï$ . '. .. : , . . . . . .

As l d; Ias de Rarx fazem parte das expl I caç3es da doepça men t a 1
de R. Gentls. $ua obra centra-se em torno da teorla marxlsta e o

tonus ldeoliglco transparece em seus trabalhos. .
Para Gentls,.louco ; aqueTe que entra em um hospltal coe

mo doente mental; s;o os .fracos; aqueles que têm que se submeter
.. . . . . yJ vlolêncla do slstema 'de tratamento. 0 pertencer ; casta dos '

dlcos, âs seb-castas do pessoal para-mldlco ou 1 base do slstema
est; decldldo JJ na escola prlmlrla. super-estrutura educaclonal
encarregada de manter o slstema estratlflcat3/lo'e bèressor viqen
t e . ' . . ' '

Para Foucault. o fato m3rbldo ; constltuldo por proleçGes
de temas culturals. A dùença mental tem um slgnlflcado N sTtlw taa
to quanto negatlvo. Negar o lado posltlvo da doença ê n5o querer
reconbeçer-se no doente que Se persegue ou encarcera. '

Em uma llnha estruturallsta estl Levllstrauss/
que o tratamento 4ue recebe o doente mental se'expllca N rque nose..

. ' ' ' '

sa socledad. : antropo:mlc.. 1.1. que expulsa os seres dlferentes
dos normals (çrlança. louco; xams. Amgrlca lndla etn3logo). HFa*

. !. .
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da em-que multos.doentes mentals nao sRo.lnternados- pode-se
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. . ..v , a . .k .
.. . Gallanher'e Levinson.deflnem o paclepte pslqulatqlco'co-
mo uma situaçio'passfvel de ser experlmentada por. qualquer pessoa

ocupa a poslçiocisoclalmente.definTda dé Clpaèlente'l dentrocde
.( ' . ' .r . .'
. 
, : 'uma es t ru tura do bos p I ta 1 ps 1 q u I 1 t r E co . . s em ' 1 eva r em . conta seu grau.r:. ' . , < . . . . . .
.. a . . . . ) < J'

, ;. de enf erm ; dade . se desel a . es ta r a l i ou a 4u* t ratament *-
'te Q uso a natureza @ o slghlflcad'o da'condlçîo de paçlente de-* @ .

. . , ;:..& 'ï . '
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. 1 . ?' ' ' '

' . pende do bospltal, do.contexto soclal mals amplo e do paclente In '
. . . . . . . . . . . . ) ' . . . . . . . . I' ' . .' . ' . . . 

'
' d I v l d ua 1 . .: . . .. , . . 

' ' '
. , 

' 
. 'i

' :' ' ' Esses autores cheqam a estas conclus3es a partir de um d 1.H.
'
. 

'plo enfoque: da anlllse do slstema de personalldade e 'do sisiema
' : soclal hospltal-pslqulltrlco ou.lnstltulçso-total. na de aomlnaçîo

' 41 d, . (1 4) f' f, 4!, 1. r' : . . ..u '. . . . z :t - . .--.:...- - .-- ' . ..-.., .b..-.-. ..
'
'
:..,ct-.,-.) - ?.c ., .s,.-.---.n.. -- ...b.,...- - ....., - .u... -.-.:, . ............ ..:: . -. . . . .. ...

' '' A poslçlo de cooper, um dos' rephésentantes da antl-pslqGz '
e . . . ' ' . .

. tria. tamb4m deve ser enquadrada dentro vde' uma tentativa deupla : : '
a doença mental 4 uma sltuaçio de crlse mlcro-soclal; atos e expl .

. ' r 1 ê n c i a d e d e t e r m l n a d a s p e s s o a s s 5 o I n v a 1 l d a d o s p o r o u t r o : e m. v i L . . .w . . . . . .

'' tude 'de.certas èaz3es culturals e. mlcro-culturals lnteligfvels. A '
; j usa vjojguoja ., ., doença C@1 Sobre a pessoa e a P@S%D* esaiarefe; .

. . :' da s oc l ei ad e . s ob r e a pe s soa . . . . . , 
' .. ' ' ' l . .. . ' 

.

. r . 0 modelo midlco J lnadequpdp para expllcar a enfermîdad œZ . .

: .' '. . 0 p rob 1 eiaa : es tâ no ' rè 1 a c I oname pto'. A f a m I 1 l a l n te rp re ta pa ra o pa-' .'.'. ..

' cTente a socledade global. Se a socledade ests cheîa de formas a- .
'? ' ' llienadisa' e1a proplcla multo estranhamento. Estranhamento : a seq . . t .

. 
' ' saç3o dè sec'agarrado num processo.que 4 alheio âs pr3prlas Intea .
' ö e s e aos . s e u s 2 p r3p r l o s a tos e ''$ s l n t e n ç3e s e a tos d e ca d a .ou t ro ' . ,' : . '. ç . . . . ) . .. . , . : . ,

. . L à ' g I ' ' y n d 1 v l d uo' d a s' a ç3e s a 1 i enadas . ' ' . ' .'. r . . . . n 9 g r u : 9 . 1 a . C O n S e q tl n G a . ... ; 1 r a Q # . .

' ê ' : s ' ' E 1 e p o d e e s q u I v a r -. s e a o e s t r a n 11 a m e n t o . ' f u g I r k m a s s e ) t o d a e s c a p a * ' . '
' J :3 r'.l a f i c a r d l f 1' c i 1 . ça i . em u ma p s I co s e '. ' .' .. . .

: ' : . . ' '' : .. ,. . : ' -

A 'teFapêutlça rpropoAta por cooper eAts de acordo com suas ' '- . . . .- -L . .. . .. - .. - - ... ,--.k:'p:. . -v- - -... . .. z o . . . . . . . . . . . - .- -- -. -.. .. --.. ..) . -.
'' ' formulaçBes': : a Comunldade Terapêutlca levada is ûltlmas conse-

' qu:nèlas; J uma organlzaçio estruturada para preservar ao msxlmo '
. os a lmltes.do eu, sua nio-lnvas:o e para assegurar o desenvol G me=

-  
'
. to da autonpml. e, spbstltulçso â antlga allenaçso. ,

' ' ' '' ' ' c t ra tenta t I va '' de 1 n teg raçio 4 f e 1 ta por M . kanqer pa ''' '. . . u .
C' . A 't l na ':'j ue c'doruena um mov I me n to d e ps i cana 1 I s ta s -marxl stas i n- , ' .. , .. r g e n .

* conformados com a apregoada lncompatlbllldade garx-Freud.. A seml ' . '
- lhança da p'slqulatrla lnstltuclonal analftlca francesa, este qru-v . .

po vlsa a uma .compatlbllldade das duas teorlas. e a estabelecer uma
:' relatlo entre o afeto, a subletlvldade e o campo soc'lal e polltl- ' .

C 0 . ' ' ' . ' . '

-  ns' movlmentosada comunidade terap&utlca lnlclados na In- .
e .. glaterra com Marxwell Jones e a extensso dos smbltos desta asslm

' 

como da antl-psiqulatrla pzra a pslqulatrla comunltlrla devem s@r ' '
. .. . - ' ! . . . . .

. entendldos no mesmo seotldo..como modelos mlstos.' Dentro deu dls- ..
' tlntas orlentaç3es no modelo mfdlcd-terap:utlco. usam do contexto '

i 1 lemento a s.r manlpulado para recuperaç:o de sali.. soc a como e .
. 
' ' . . ., :. .. . . . ..

. 
' . ' . . ' ) 'do paçlente.'sua raabllltaç:o e readaptaçso soclal. .

, , * . .. ' . ' '

. . ' *' '
) : . '' '



Em.oposlçio ào bospltal pslqulstrlto. estrutura foclet:r .

ria'. tradicConal. autorltlrla. opresslva e rfglda. a comunldade 'tz
rap:utlca orqanlza-se segundo uma estrutura comunltsrla onde lmps
ram relaç8es pessoals. Conslste em um coalvoto de ticnlcas lnte-
qradas que se apllcam a uma Jnstltulç3o. tendendo a permltlr e a
obter o mfxîmo de partitipaçio por parte dos paçlentes e se cara:
teriza por um slstema flexrvel tonheçldo por todo: os partlçlpan-

tes.
otals sofrem lnflu:nclas dos :11Para Szasz. as doenças me

temas educaclonaîs, sôclo-econ3mlcos, polltlcos e rellglosos. Na
- ; Nlsterla. Na socledade soviltlca, seu equlsociedade opulenta. :
valente ; o finglmento. ns r3tulos se referem apenas em parte aos

' ac i en tes ; referem-se tamb4m ao rotu 1 ador n. sua ' qua 1 I daue ze meap
:ro da soc î edade . c f i nq ; mea to na 'soc ; edade sov I J t I ca 3 $ bera o o-
pe r g r ; o :o t ra ba , ho ; a . N l , t e r i a 4 uma f uqa a um exces so da s - teii-a'
s3es da socledade capitallsta. '
' ' A visso médica obscurece o fato de que o que exlste sio

problemas de relaç3es hu'manas e de poder; sJo dlflculdades no en-
frentar problemas vltaos. A vlda em socledade & um Jogo com regras
determsnadas; quando nas socledades ocorrem mudançasp as pessoas

' J .podem nao es ta r p repa radas pa ra muda r de J oqo . A procura dl re 1 a-
5 'o ml d i c J - p a c î e n t e a um e n t a , ma : e s ta r e 1 a ç 5 o b u s c a d a 1 e rms comç .

o terapeuta que do alu'no com o professor. no aprendlzado do Jogo
j ' .da v da.. . . .

Scheff 1 um sotl3logo qu@ apll.ca 1 soçledade a teorla do$ .
ï ' soclologicakente o comportamento désvlante & a vlolaçzos;s emas.:

das nù/mas 'sociais. o. que determlna iansBes neqatlvas por parte
da socledaue. A formulaçlo Ja conduta lnadaptada em funçio de ex-
pectativas de paplis'e da teorla do reforço estabeleceo um vfncu-
1 o e n t r e o s mod e 1 o s s l s t i m I co s I n d 1 v 1 d u a 1 s e s o c I a l s d e co n d u t . .

Pa ra Sche f f , por d I versas causas , b l o 1 3g l cas . ps l co l 3g l œ'
' i l s a ma 1 o r' pa r t è d o s i nd i v r d uo s n um d e t e r m I'nad o momeac a s e s oc a .

. . . . . j a a .to se empenha num comportamento de vlo @ç o a: reoras. o que po
de ser def3nldo como anormal ou errado.

1 laçBes n;o >;o notadas. :a: depe'aGrande parte uessas v o
dendo do status do Indlvfduo. da vlslbllldade da violaçfo. do nf-
v.1 'de tolerâncla 4a comunldade. d. peul efeltop para * famlll. ou

'amlqos o comportamento dele pode acarretar uma crlse pûbllca * e1e
t lado .'doente mentap. ,ser r@ u .

. Eltts respostas soçlals de outros que têm lmportsncl. pz
ra *1e. all*da: : su* pr4prla sugestlbllldau. num. oclvlso d. t@a
s;o e aos.comp'ortamentos est@reotlpldoâ do* elntalmlnt. p@rturbl-
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L' dps'que e1e aprendeu durante o processo normal de soclallzaç3o. con-
' ' . trihuém para due'efe' se deflnm'a s1 mesmo como aberrante' (soclolE .

. 
- * .J .

- qiçameqte..qualquer papel e,sua auto-concepçlo & elaborado soclal
. ' ' . . + ' ' .z '

mente. embora nem sémpre com tensio ou urlse). Na medlda que Isto
. pode perturbar quem.ls esti enfraquecldo. torna provsvel novos com-

' 
.
' ''

portamentos lnusltados. Scheff mostra como o pslqu.lm tra e pejsoas' . . . .. .

da equlpe de salde. trabalhando com quadros dlagn3stlcos. tendo l'rE .* 
. . .. .

tuladoî' o paclente, reforçam os'tompuriamentos ai'er'rantes. ' : me1
- mo ocorre''com as ''peskoas Importantes:' ' crlando asslm um clrculto '@
. de'reanmentaçio dos slnàls classlflcados como pslcgtlcos. ' '

' - Segundo estas teorlas a doença mental serla um produto
. slstêmlco, orlundo de uma rede de aconteclmentos ou processos 'em '

. Gurso,e.que $e tra œsformam, a saber: ..
. a) a estrutura înstltuclonal e cultural hlstorlcamente he& .) . . . . . . .

dada com seus lnteresses flrmados e seus empreslrlos morais;
b) a matrlz das transaçBes lnte/pessoals dentro dessa el

trutura por melo das'quals as dlstorç3es do desempenho cotidiano
. 

' . de pap4ls geram alustamentos, barganhas e aberraç3es ocaslonals ou
experlmentals; no.c'ontexto de reaçOes sofietals. podem ocorrerdlro-

'' tulaçso'' e consequente deflnlçio do EU como aberrahte; Q
- -. c) a-respltante construçso ém torno dos aberrantes de caL. .. . ' . .

Ira no.cak'o .os doentes mentals (construçso 1os doentes menèiix 'rq p .
seus pap:ls. etce); '' ' ' .

' 

. d), neatlmentaçio .das reàçBes desses grupos, dlreta e In-
dlretamente transmltlda â estrutura s3clo-cultural.

. 
' . . Q ponto comum das teorlas slst:micas mals modernas sobre

-  
. . vcondutas aberrantes em geral e sobre o doénte mental em partlcue

.u . . .
. 1ar e que a dùença mental n5o 1 tlplcamente gerada no lnterlor do

lndlvlduo solltlrlozmas constltue parte de uma atlvldade soclal
* ' laboratlva dentro da qual s3o engendrados valores. slgnlilcadosco

, e mèios. Asslmp estruturas llegftlmas de oportunldade. J5 exlstem
Q .

.
. '.#% algumas sub-culturas (sub-slstemas) proporclonam ao lndlvrduo. . . .. . , :, .
o p o r' t u n I d a d e ' d 'e ''a p h e n d e r a e x e c u t a r a t o s a b e r r a n. t e' : . e . r e c e b e o:

. . . .' . '

. ' lpolo (reforço) da subcultura; quando o Indlvlduo.presslopado p:- .
lo slstema global passa . executar este: comportame'htos : deflnl- '

e do e se auto-deflne como aberrante.

. 0s modelos lntegrados expostos s;o passlvels de dlstln-
to$ graus de comprovaçso emplrlca. Por exemplo. a partlr do mode-
lo slst:mlco que procura lntègrar aspectos da q:nese dos comporta
mentos aberrantes tanto na lnteraçso quanto na estrutbra do slsté

.. -  '

ma. pod@rlamos formular as segulntes hlpötesès: ' '. t

' 

.

1) 0 tlpo de patologla varla em dlferente; estruturas sa'
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; . ' . ' . ' . .c a l s . : . . . , 
' . . .

. ., . . . . y
v . . x .. . . .. . ( . .' 2)r As Rlteraç3es nos dlstlntos'slstemas parclals refleteE
*:* no s 1 % t ema g ! o b a 1 . '- '

..
''
.. - . 

' '

3) A lnserçio em dlstlntos estratos çondlçlona probablll
dades dlstlntas de Salde Bental.

:) As alteraç3es no sub-slstema' ecooômlco Interferem no
sub-slstema saûde. etc... ' '

û .slmples enunclado destes t3plcos para pesquisa ' revela'
que. ao'mesmo tempo que se aproxlmam. Q fzcll separarem-se rapldi

:. '
mente o .discurso psicol3gico experlmental e o discurso.sociol3gl-
co macro-estrutural. '. - '' '.. . ' ..

Como montar 'experpmentalmente um modelo das teorias mar-

xlstas do prîvlleglamento da lnfra-eytrutura sobre a super-estru-

zura?
' Por exemplo. como sair do'terreno da especulaç' Zo para teE

tar a hip3tese vde.castel sobre a manlpulaç3o do poder que serla
u&a consequêpcla desta colocaçso marxlsta? Castel sugere que oo

. . ' . . . .
. ' . . 

' ' .

sistena. saûde' sente-se of reflexo do polltico. 1.6. do uso do po-
. . . 

' . ' . ) '' '' ' '' ' '' '
der ns' sistemas autor,itlrios' absolptos foram substituldos por fo=. . .J : .

mas decocrltlcas de uso do poder; o modelo democrltico se apola
muito mals na manlpulaçso e suqestio que no uso da força e ua v1E
u. ' - ' 'lencla. ! de se esperar que concomltantemente âs transformaç3es nas
formas de poder do Estado ocorram' transformaç3es no slstee de prel
taçio de s'ervlços de sa'ûde em gerat e, em partlcular, dos servl-
ços de saide mental. Neste.senisdo. os movlmentov de. coxnTdade t;
rapzutico e pslculatrlà.tomunltlrla serlom os equlvalentes e :s-

. . 
. . . , 

.

tas ideologlas democrltltas.. Mas? tamilm se po'de/li' supor, dIz o
. .: . .. . . k . . . ..

autor. que a pslqulatria comunitdria'esteja, no fundo. atendendo
; Idades de alteraçtes do slstema econ3mlco. A allenaçlos necess
do trabalhador. aumentando o nimero de doente: mentals e atlngln-
do qraode parte d*s classes m:dlas. Influl no afastamento. do meL
cado de trabolho. de qranue parte de m;o de obra que sustenta o
sistema. lmp3e-se, por isto. allvlar o Estado dos encargos com sa;
de e reinteirar rapldamente a m5o de obra afastada. A Pslqulatrla
comunltgria serTa a resposta vîlvel mals econ3mlca. ''

' ' Esta colocaçso de castel & Jtll para mostrar o paralellz
mo entre o comportamento dos.socldlogos e daqueles pslc3logos que
postulam a determlnaçso Inconsclente do comportamento. Em ambas
as poslçBes proflsslonals h: que bustar o çonteldo latente öos oqs
portamentos œanifestos. Ma*4 sua demonâtraçso emplrlca n5o .<* kâ. -

cI1.

I



e

.. 1 (j s ..

Reportando-me aqora $ outra .posslbllldade deantirpreta-
ç5o do papel que me fo1 atrlbuldo. Jsto 1. fal:r.como C11Iê. vma
' : : so. . :om ' f ormaçso em .t 1 1nc l a: :oc l a l.: , 4u* . :o f reu 'tamblm . I n-p
flu:ncla de outras Jreas de lnformaçsok ' . . .' . ..

Relembrlndo trabalhos de Eaton e kell com o: hutterltes.
eu poderla com eles conclulr: cada socledade tem tlpds dlferentei
de doentes mentals e padrBes dlferentes de tratamento. Esquematl-
camente dirla: se nos amerlcanos predomlna a esqulzofrenla, nos hu;
terltes & malor a lncldincia de pslcose manraco-depressiva. Para
os prlmelros. a condlçio & reconbeclua como doença; para os sequn-

' ma fase transit3rla de desorganlzaçio do comportamento.dos, como u
. . ' @

Nesse sentldo, normal e patol3glco têm dlmens6es culturals; por e- .
xemplo. a homossexualldade : padrio nbrmal. com funçio socla! em
determloados grupos.

' 

Esta poslçgo corre o rlsco de acentuar a dlmenszo s4clo-
cultural. em detrlmento de outras dlmens3es do homem..Tamblm o b;
clo. a obesldade e,a deformaçso dentsrla s1o padrses de beleza e.
portanto. n:o s; ''normals'' como padries ldeals em alguns grupos.
Podemol. em.nome de uma normalldade cultural. falar em b3clo n;o
patol6glcol ou serl que : possfvel estabelecer um padrâo de normz
lldade que consldere concomltantemente aspectos flslol3glcos. ps;

' 

4 I em sicio-cultura! dequlcos e soclals? Uma colsa apontar a or g
. ' . ' . ' ' - '

um padrlo de comportamento; outra. acelta-la como normal porque
f r eq ue n'te . .

0 relatlvlsmo cultural poderla levar a uma vîsio predom;
nantemente s3clo-cultural do problem. de normal e patolJqlco.tom de1

lderaçlo dos aspectos flsloiöglcos e psfqulcos. t necesslrlo 4uecons
bomem lntegrado ao procurar estabelecer osse tente conservar o

padr3es de saûde mental. '
Numa tentatlva de tnteqraçio de Inlmeras con trlbulç es.prz

' 

yflro encarar o homem como um ser dotado de estrutura e ener: a, que
entra em Interaçâo com o amblente Jg numa fase embrlonlrla. 5uas
probabllldades de sobrevlvêncla. o tlpo e a quantldade das Interz
çBes que val estabelecer estio. Ji nesta fase embrionlrla. dentro
ue certos llmltes. predeterminados em funçgo das condiçies das mz
trlzes blol4glca e soclal onde oasce e vaI se desenvolver. A pla-'
centa embrlongrla controlars quantldades e a qualldade de nutrlea
tes bloqurmlcos; a plaçenta sotlal. de nutrlenfes s3clo-kultural: ;
uma e outra v5o forneçer um dos polos da lnterkçso sulelto-amblen .
te# 4ue s; termlnar; com a morte. Ambas determlnam; para cada $u*

Jelto: * probabllldad. e a Intenxldade daqullo qu* s@ çonvençlonau



chamar salde Meotal.

.
' Por qutro lado. çonvim relembrar que Salde Mental uà

conceito tTpo Id@*1. ou concelto llmlte. no lentldo matemstlço.que
n:o exlst. em sgotldo abloluto e portanto *4 4 atlngrvel utoplca-

. . . 
' .

mente ' ': . ' ''

. ' .. . 
.. . q . . .

. *

*
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Q DOENTE AENTAL.VISTO PEL: PSIQUIATRA '.

e

AEdmundo M* I a

#

' . . .ï . ' ' '
. . !'

Somos pslqulatra de formaçso ecletlva, que consldera os dlltlL
blos mentals um aconteclmento humano plurldlmençlonal, em $uas mz
nlfes.taç3es e em suas gêneses. '

conhecer a bllt3rla natural de uma enfermldade n;o se 11
mltarl a uma descrlçio. 'ngo serl apenas etlquetar slntomas. dulto
' 

a 1 s I m'po r ta n te s e rl ave r l gua r a d l n:m 1 ca do des envp 1 v i men to e e- . 'm
voluçgo desse moio de enfermar. o que permltlrs estabelecer al:m
do dlagnistlco. um progn3stlco. lsto :. uma linha de c'ondut..

Na hlst3rla natural da en-fermidkde h5 uma blodînJmlca. qu@
Jamals se deve subvalorlzar. 0 grande esquema .de KRAEPELIN ao Isz
1ar dol: grupos m3rbldos - um de carater crcllco. que delxa Inde-
ne a personalldade fora das fases. e outro com pecullares tendin-
clas destrutlvas da personalldade do enfermo. - vale s; como pon-
to: de refer:ncla. Hole n;o s;o mals que formas de enfermar.

'- As caracterlstlcas 'de uma pessoa mentalmente s1. qual-
quer que sela a Idade. sequndo deflnlçso dos .'dexperts'' da QMS1s5o:

' . 1 - A pessoa acelta-se e auto estlma-se de godo Justo;
2 - Relaclona-se bem çom seus semelbantes;

3 - Sabe enfrentar as exlg:nclas @ dlflculdades da vlda.

KLAEST. tonsldera 'lpslqultamente patoliglco'' todo o
3 lmlcas que Impeç. a reallzaçzo lnterna 'etranstorno das funç es an

externa da personalldade.
- Em todas as doenças mentals exlstem Irregula ddades

comportamento e. na'malorli delas. confluJncla de causas mlltlplas
. 

'

(zlSKIND). .
Hi sempre lniervençio slmultinea dos dols fatores - herz

dltlrlos e amblental: - na formaçio da personalldade. Sem dûvlda.
o melo amblente : fundamental. :as :@ torna lndlspenssvel que as
estruturas neuroiflslol6qlcas (portanto. heredo- constltuclonals)
estelam devldamente preparadas para receberem os estlmulos amblea
1 (Como no conhecldo ex@mplo da crlança-lobo).ta s

CA:MER. defende que qualquer classlflcaçio de doença mea

+ comunlcaç:o apresentada durante o Slmp3slo: ''0 Doente Mental vI1 E
jl . ''-' ''*' V X 1 X ' -- *'ee ' **'**** '' - ' '-... . .. -.. .- to po r d 1 ve rsos pro f: > s 1 ona l * , r.* 1 l aldo d u ra n te . * *un o

iAnu*l d. Pllcologla. Rlbllr:o 'rlto. outubro 1975. r
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tal. de tlpo lnternaclonal. ter; de ser de carater essenclalment.
etlol3gico. e aponta clnco categorlas de fatores causàls:

) f a to r e s cons t I t uc l ona I s ; .' ' .' .a
b) fatores metab3llcos (que atlngem a estruturà ou as fua

ç3es orgJnlcas);
c) noxas-infecto-contaglosas;
d) fatores frslcos e fatores cult.urals (que prov4m das

bl tais) 'forças am en

H: estruturas profundas de enfermar. que sio: blol6glcas.
. . . . ' .. ? p k. # e $ % O a î S @ C. u I t u r B I s . . ' L '' , ' ' . '' . .. '

. . . . . . . . . :, .. . ). j .. .. . . .: ..z . J . . !.0 pslquiatra nunca deve esquecer que o enferào uma rea
. . ' ' . . ' '

lldade e n:o uma personalldade mrtlca. '
CHARA:CQV assegura que qualquer classlflcaçio Internaclz

na1 terâ de partlr da aceitaçso das quatro categorlas .cllnlcas:

1) as psicoses (somatogenas' e pslcogenas);
2) as neuroses. com seus vlrlos slndromes; ;'

' 3) as pslcopatlas; '
' ' # ) as ol I qof ren i as . .. F: . . .' ' ,.. . .' '

' .
'r' . @'' c -';: A ' ma 1 o'r l a' dos a'u iores i nc 1 uem ' a s o 1 I jo f ren l as . e '. ep I 1 e p-

slas no grupo das pslcoses end3genas e as toxlcomanlas no grupo
das psicoses exogenas (t3xicas). Entretanto, preferlmos destacs-
las desses grupos. colocando-a's num ltem * parteé porque hole sa-
bemos que as oliqofrenlas: * as epllepslas-tanto podem resultar ' d.

ndöqena co-o exgqena. bem como as t'oxlcomanlas lltso aslo-causa e

ciadas arqualquer'quadro.cllnlco (aeuroses. .pslcopatlas. pslcoses
end4genas e exôqenas) dependendo deste quadro o :xlto ou frlca:so s.
d Q t r 2 t * IA# R t 9 . ' . .. -.. L - . . . . . r . . . . .

: ' ' # ' '
Q A. Glntetlsou na lousa. o slgulnt. quadho:

A - Pessoa mentalmente *5 (QM&).
B * Pslqulcamente patoliglco (KLAEST)

M

' Qua d /os ' ps î copa to 1 3q 1 cos : ''.--'''- ' '' ' '' '

1 - Neuroses

N . d e a n : u s t 1 a . . '.).'

H y a n s i o s @ . . , . ' . '. ,' ' .. . J . .;.

Hy d e c on ve r s :o : .C
N f3bica
N obsesslva. çompulâlva ou'coacta

N. d. carater

*
I

%



N . m I x t a s --. . ...., ..
N atuals:- Traumstlcax. ânorexla ne'rvosa. Astenla neuritlca,* .

Neurastenlça. Hlpocondrla. ' .

2 '-vpslcopatlas (soclopatlas) - estado: pslçopatol3ilços que exl- '-
be* lnstabllldade de emoçBe.. de pensamentosve de conduta. DI1

. 
' ...

tlrblos de-caratef. . .

' . . . . ï ' . t . ' .. .( ) . ' . . X: . 2 ' . . *3 - Ps l cos es : .p . 
. . . : .. . . :, . . . . . . .'. 

' -'- ' - .

. .') Endöqenas - esqulzofrenlas, clclofrenla: (P.M.i.). . ' .
b) Ex3qenas: (nrganlcas e Slntomltlcas) . . .'

Pslco:e senls. P. luêtlcas - P.g.P.. P.'por enfermldades c. . .. ' ' ..'.
= rebrals raras. P. traumstlcas, P. tgxlcast- (P. puerperals, 7: ).
P. alcoollcas, Toxlcomanlas). ' .'. ' .:'

c ) *A 1 lm d o s 3 p s I c o s I n d r ome s d e o r I g em s oms t l ca . -nc I onarem s : .. . '=-=- ' .-. ' ''r . .
-Reaçio ex3qena aquda de BONHOFFER - Dellrlo ou Slndrome dz . ' . ' .
llrante. Estado crepuscular, Esturpor, Ausêncla, Catatl la.
Amn4sla perslstente. ' ' '.

eslndrome pslcoorqanlco ou Slndrome amnfslco de 8LEULERX . .

-pslcoslndrome cerebral locallzado (BLEULER) . ..
. - . ' ' '

i œ A ) E p 1 1 e p s l a s ' -' H 1. pe r- $ l n c roo l i a ç îo pa rox 1 $ ta ne u ra 1 ; . . ''. m -. . ... .. . J.m . : L .:v. .s. . .--
B) Qllqofrenlas - nlflculdade prltlca para conduzlr-se autonz '' '
''' ' mame n te na v I da ; rend l men to def l c I en te nos 'êtes tes '' de l n- - .r
. . ' . . ' 

. . , .

. t e 1 l gê n c I a . .' . ' ' ' . . ..
c ) Tox I toman I as'. ' . ' . ' ,-

.. ' ' 
' '

e . A t ' ! f è z r e'f e r: nc I es ' d l dl t l c a s s o b r e a's d l v I söe.s e s u b .< I vl :& s- do -.. . ' -' - ' . .
quadro e destacou 'as segulntes deflnlç3es: . '

1. NEUROSESi- :1o manlfestaçBes m3rbldas. pslqulcas e :o' '
. . t ? . . . . . ' .

mltlcas, de uma personalldade predlsposta blolùglcamente. A atlty - ..
de do neuritlco leva-o a fracassar no aluste do seu amblente/ As
manlfestaç3es mGrbldas t:m uma pslcodlnimlca especlal e s5o orlql .

. ' ' ' -

nlrlas. frequentemente. por ImpressBes extraordlnlrlas.
Esta & uma das melhores deflnlç3es sobre neurose. dada por

SIEBECK e reordenada por H. DELGADO. '

HENRY EY destapa qee ls neuroses desestruturlm menos pro-
f n d . m e n t e q u e a s p s I c o s e : ( e s q u l z o f r e rk l a * @ d e 1 l r I o * ' ç r o n I G o' * ) ou
s l : tem. do Ego em suas re 1 açBes com a rea 1 I dade . '

As o : u r o $ @ s s so , * n t e : d e . t udo . * n f e rm l d a d e : do o r ga n l * *
.o. detldo em sua evoluçso vltll.

Par. FREUD a! peuyoj.. constltulm f:r:y d,-ydaptaçio do .@
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' 
E g o $ s e k l : 1 n c I a s I mp u 1 s l v a s d o '' ' t k ' e â s I m p o s l ç ; e s . .' . . ' k 3 c I o -. c u 1 t u -

s, . . . y , j ,. y .. , ,ra l s (e mora I s ) do Supe r E;o . ' .; ' '
. 0 t ra tame n to I n d l ca do e m pr I'me 1 ro 1 u ga r pa ra os ca s os de . .: . . '

neuroses serl a Pslcoterapla. culos tlpos'slo'virlos. bem çomo os
;' l i nicas sJo Inlmeras. '- m4todos s o d versos e as t c
<. aAspERs - tuama de Aslcoterapla a todos os 'm4todos de - ' .

tratamento que ltulm sobre o p:lqulsmo OQ sobre o organlsmo. usaE *

do de recursos dlrl gldos ao psiqulsmo e sempre requerendo a coopE
r a ç 5 o d o p a c î e n t e . . ' ' . . '' 

.. . r .
, Requmlndo deflnlçixs de NOYES e KLOB e de CANUS e PAGNIEZ. . .

representantes das escolas Amerlcana e Francesa, terlamos: Pslco- ' ' il

terapîa : um melo teréplutlco pslqulitrlto dos' problemas e trans- I
' tornos emoclonals e ''da personalldade por melos psicol3glcos. onde

a mente do Terapeuta atua sobre a mente do enfermo. .
psicoterapla, em suma 4 o trabalho de ajudar o lndlvrduo .

a abandonar os Goncelto: negatlvos ou exçesslvamente positlvos a&. ''.
ralgados .nele pelas suas multas experfincias lnadequadas acerca I

' ' d ' ! 1 dade s f undbmen ta 1 s ' ' : : ' ' ' ';' . ' .a $ r e a . . . v . . . . . , . .

. ' ' .s:' H6 ' c a s os d e ne u ro s e s . g ça v.e s , como ce r ta s n'e u ro s e s f 3b 1 .- . ,' .' . '
' ' ; ..,. ' ' . k

'

cas. neuroses obssessivo-compulslvas. neuroses depressivas.que exl . j
!gem para sequrança do priprlo paciente, Inlçialmente lnternaçso em

. hospitalwpslqulitrlco. para .traiamento qurmlco-bîol3glco (h3s prE ,.
' 

ferlmos a Sonoterapla catartlca) aflm de allvlar o paciente de teE
Bes ansledades. conflltos. de nquebrar'l as reslstênclas ou rom-* p
per a ''couraça de REICH. preparando-o par. . pslçoterapla . lndls-

: . .
e n s i v e 1 . x .. . . ' . . . . ' .P . : . . . . M

'2. PSICOPATIAS:- Sèquido K. SCHNEIDER. constltuem anorma ' !
lldades Nereditlrlas do carate/, observando-se em personalldades

' 

que. por sua anomalla, sofrem ou fazem sbfrer a socledade. S5o ez *
tados pslcopatol3glcos que exlbem Instabllldade de emoç3es, de peE
- 

d onduta. Frequentemente sgo antl-soclais e sesualmea ''. samento e e c
te perversos. Apresentam ausência de sentlmentos de culpa. o que

el n d 1 c a p e r t u r b a ç 3 e s n a f o r m a ç 5 o d o E ; o . s o b r e t u d o e m r e 1 a ç ; o â 1 n.!- -, ;
. titulçio do Super Ego. Têm multas vezes bom nrvel Inielectual ..

to' racTona! nâo & valorlzado por eles. N:o plop.J>- <Mas o pensamen
para o futuro, nem têm capacldade para anallsar ou avalkar o pas-
sado. Têm tendêncla 5 gratîflcaçso. cega e lmediata.de Impulsos

.. . ' .

e lnstintos agresslvos'e n'egatlvlstas. N5o se modlflcam nem pela
experlência nem pelo castlgo. k

' S;o estes casos que derrotam o pslcoterapedta, em suas
l 1 pslcoterapha.tentatlvas de recuplrar o lndlv duo pe a

:
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No grupo dos pllcopatas flcam enquadrados grande . nlmero
de dellnquentes. de terrorlstas. de toxlcomanos. daî ser dlffcll
* curl deâtes. . . . ' ' '' . :'. ' . .

. A flse d. vlda em que as psleopatlas se exterlorlsam c1I
nlcamente ; a da adolesc:ncla. . . .'

> pslcoterapla tem cbance de sucesso oas pslcopatias'sem
compllcaç3es com perversso, toxlcomanla. delllquência.

3. PSICOSESI- Serla em processo de natureza defenslva rE
' 

flnal de confluêncla de mlltlplos Influxos preludlclalssultante
sobre o lndlvrduo. Ta1 processo se exterloriza por uma mudania no
modo exlstenclal e na conduta do lndlvlduo. capaz de provocar so*
frlmento para sl e para os espectadores. levando-o para uma desa-

daptaçso entre sl e o melo amblente e. por fl-. destruindo (passz
gelra ou deflnltlvamente) a förmula lnstivel de relaçso entre am-
bos. -

u .Tod a p s I c o s e t e m v 5 r I a s ra -1 ze s e J ama i s r e s u l t a de ufre s;

ca us a , po r 1 n tens a e e f e t I va q u'e seJ a . Com o mesmo ma te r 1 a 1 p a t o -
1 6g I co cada pac I en te I'con s t roe'' 'ded i f I ca'' ou Iles trutura'' ufna d 1.1,#
tlnta .pslcose. asslm como o arqulteto. coœp o œesmo materlal, po-
de construlr vlrlos tlpos de casas. Serl uo Julzo de '..valor'' e n5o
de ''formal'. que nos permltlrl flrmar eœ cada caso. o dlagn3stlcG
E sers uma ''ansllse estruturapd dln:mlca e coœpreenliva de seu vz
Iume e da Mhlerarqulzaçio'' de seus fatores. o que nos permîtirs 1E '
dlvlduallzar e deflnlr, cientlflcamente, a pslcose. .

A lndlcaçio terapêutlca das pslcoses deverl ser felta de
acordo tom o dlagn3stlco. Nas crlses agudas de qualquer caso 61 ln
dlçaçlo do paclente lnlclar o' tratamento qulmico bloliglco em re-
glme hospltalar. para malor sequrança do pröprlo paclente. A intE
raçso. por4m ser: de prefer4nc la a curto prazo (10. 20. 30 dlas).
como o A. preconlza e adot. na Clfnlc. que dlrlqe *œ $5o Paulo (C1! '
nlca dala). .

togo o paclente.apresente re-issio soclal. devers ser eE
camlnhado para tratamento externo (ambulatorial). no qual se. ln-
clulrl a Pslcoterapla. Jâ lnlclada no haspltal..

Ra EPILEPSIAS:'- Caracterlzam-se pela exlstêncla .de dese

cargas neuronals enceflllcas anormals. exceswlvas. espontsaeas,'lE
callzadas. paroxlstlcas e recorrentes. Hlper-sincroœizaçso paro-
xlstlca neuronal. '

' ' * '*'''* ' A- '' * ' ' ' ' 'e* *'* ' ' '''œ''* ' '' '' ' '-  ..- . . .. - . . .. . .-.-.m - .. . - . . . *.. wEtlologlçamente podem ser qenulnas. quaado nasce com 'o'
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lndlvlduo, llgada' a fatores heredltlrlos e sintomlticas' lp3s-na--
tals). ou secundsrlas, consequentes â lnfecçBes. lntoxicaçBeG tray
mas craneanos. Ressaltaremo: alnda o: fatores pré-natals (herançw
traumas lntra-uterinos, sfflle. anest:slcos em dose alta. clrcular

. *. . ,

de cordio, forceps), natais e p8s-natals. s
â localizaçio cerebral do processo teremos: as bI-Quanto

laterais ou centro-encefllicas. dlfusas, genèrallzad#s (grande ma1
e pequeno ma1). as unllaterais. dlferencladas apenas pelo EEG: e

1 is culas crlses atingem um lobo ou parte de um lobo (mEas parc a ,
toras. sensorlals, vegetativas. alteraç3es psfqulcas).

. . 
' . * . .

por flm relembraremos, além do carater epllltlco (lentl-
d;o do pensamento. prollxiiade, perserveraçio. vlscosldade. pèga-
Josidade. detalhlsmo. humor disfdrlco. lrrltabllldade ficll. expla
sivldade) as psîcoses 'epllltlcas. que podem assvmlr forma de con-
fusio mental, de excîiaçio maniaca ou de depressio melancöllca.
Tem lolcio.e t4rmlno.bruscos.xsio perlidicas e de forma . lnvarll-.

no me s mo pa ç I e n t 4 . e . a d e me n c 1 a e p 1 1 1 t l c a . ... 
.k. ., . .. . . . . . . ;

nkA.' estèhdeu-se neste tema, por se tratar de um dos - ls
. . . . . . ) ; . : . , . . .. . : . . . > .

frequentes s1n romis nèûro-psTquiltrlcos. Eétlma-s, :m 4.5% de.7 = . ' .
epllitlcos na populaçso em geral. percentagem que se eleva at1 5%
s@ conslderarmos a populaçso qpll4tlça com traçado EEG normal. - $
com alteraç3es da personalidade ou com dlsturblos pslqulcos rela-
cîonado: â descargas blol:trlcas sub-cllnlcas. '

Q tra tamento dos casos de epllepsla deve ser felto com

conheclmento de causa. Elegeese o medlcamento segundo a slntomatz
logia apresentada. Nas formas mlstas de epllepsiasy por exemplo,
'grande ma! e ausências; estio indlcadas ls assoclaçoep de vlrlé:
substinçlaq. mas em doses adequadas Ao orqanlsmo do paclent@. A1e
guns remldlos podem mesmo agravar os Ilgrandes ataquesl'. A redu-
J brusca do Lumlna) - o chamado ''plo do epn itlco'''- pode resulç o
tar perlqosa: dando lugar at; ao estado de ma1 epll4tlco. QAA. sem-
pre lnclue na terapêutica medlcamentos hepato-protetores 4 lçon-

.

' 

.

' 

.. .. ..

' 

.

' 

. . .. '

' 

.

' 

.. .. .. ..

' 

' '' '

1: Iente 'certas medidas hlqlênclas e' dlit4tlc'asse a ao pac .
A pslcoterapla pode ser lmportante em alguns casos. qas '

. .1
como terapêutica auxlllar. '

4b. QLIGOFRENIAS- 9EFICIENCIA

educaclonal; soclolöglco.
MENTAL:- Problema m4dlto,
Frequêncla: 5% da popula-pslcol3glco.

ç:o.
0 çolç@ltd d. ollgofr@nla. teorlçamente. d*verla *@r d@* '

3 ellmentos: a) ellqoqnosla - atraso da Intlllg:nell;composto e.
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i
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I - atraso do uesenvolvlmento afetlvo; c) cllqoteua -. b) cllqotom a .
atrasovdo desenvolvlmento motor. .

Crlt:rlo mals Justo para os casos de Qllgofrenla - com-
nrovatio de dlflculdade prltlca par. tondezlr-'se'automatlcamvnte
na vlda e rendlmento deflçlentes nos testes de Intellg:ncla..

'
.
'

. : 0 A. recèrduù'a conheclda tlasslftcaçio pslcom4trlca: debllldade .
* '. .'' '''' ( Q . I . - '51 a ' 7.5 ) ; I mbec I 1 1 d . d e ( Q. . I '. - 2 5 a . 5 Q ) e 1 d l o t I a ( Q . 1 . -' v: : . : .
. . 

, (0 a 25) e a classlflcaçlo atual recomendada pela 08S: Deflclln --
'
. ' c1a mental: llmlar' (leve). dlstreta, moderada, severa. crave, grau: 
u . . . . .-
. 

' . . n ; o e s p e c 1 f i c a d o . R e f e r I u .. s e a I n d a 1 s f o r m a s e s p e c 1 a 1 s d e Q 1 l q o .. '
' 

, . g .

tlta famlllar.
' u . Q tratamento deve s*r equlllbradamente midico e pslcopee

d* 3 1 co .. ' . . '. . ' '9 9 . . . .

' . 0 progn3stlco deve basear-se no exato conhecimento da e-
tloloqla. locallzaçso e da lntensldade. b*m como a forma de trans-

' to-rno def I c l tJr I o . :3 : v: 1 I d o q ua n d o f e l to a po s t e r I o r l d e um I n tea
to tlentrflco Qe ço'rreçio pedagSglca.
' 

os modernos mltodos de educaçio terapëutlca pe-ltem, com
' . efeltp, obter result.do: f.eorlvel: alnd. em caso: Aue. plreçl.m
. çon d e na do s . a t? f r a ca s s o . 7. ' ' ,
. 

' . J .
. . . . L . . . ., - . . . . . . .

Ac'. Tc:Ic0MxNlAS:- : A. ao referlr-se ao grupo d*s Toxl-
.- Fomlnlas ou.gependênclas deu :nfase em prlmelro lugar. * constl-

tulçso toxlcoflllca. N;o : * droga o Gnlco elemento. a conslderar-
'
. se na g:nese da: Toxlcomanlax. Estas. na malorla dos c*sos, lurgem
'' ' ' u . r, d o : m c o n t a t o d e . u m a p e r : o n . l l d a d e e : p e c l a 1 , p r @ d I g p i i t â r o 'm '4 

,

. * d roga , Eg t: p r*d l xpo: l ç;o th:mz -:. tox 1 zo f l 1 l a , 4ee ge r l z de 2 '
- ' t l o: : ' ' . 'p 

.

. . a ) J-g-s-ktttkl l a o r q: PJ c a - v 1 nç u 1 * Ja â con s t l t u I ç go * oml .-
tlca do Indlvlduo. .

' b) Toxlcofllla psrq'ulca - mals frequente e lmportante. > 1-
* * .

'7 çada em.uma especlal estruqura de carater e em que le mesclam ol
'' segulntes traços: 1) dlsforla, com oscllaç3es frequentel do esta-
. . 

' i
.:J,, ' do de ânlmo; 2) Intolerâncla dos estlmulo: desaqradlvels. tanto fl- < !
' 

: xlcos como psfqulcos; 3) egoçentrlsmo; ô) reaçöes em curto clrcul l
' to. Tudo lsso conduz o lndlvfduo * um* Hprocura de pr:zer's Im@- . 1
' 
. . . . . i
. dllto. sem penslr nas tonsequ:nçlas e ''fuqa ; ansledade. ao sofrl l
. ' mentol' por qualquer melo. Asslm sendo. o toxlcofllopsfqulco tem j

uma personalldade Imatura. sela neur3tlco. pslcopata ou dlstlmlco Ei
#
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respondentes dlsturbîos de conduta. o dependente atcom a agravaçso
de outroî slntomas * mentem-se num çlrculo vlcioso; lmposslbllltâ '
d d e 1 e s a l r po r s e u s p r & p r I o s r e c u r s os . ' ' . ' ' ' ' 'o

A tox l coman I a ou dependlnc I a 4 um es tado de 1 ntox I caç:o
pe r I Jd ; ca . noc ; va ao I nd I v.r d uo e ; soc I edade . r@s u 1 tan te do cons.!!-
mo repetido de uma droga. natural ou slnt4tlca. Suas çarlcterlstl
cas sio:

1. Necessldade lmperlosa, compulslva de usar a droga
' rocurl-la por qualquer meio.. . . p ..

. ' . 2 Te n d ln c I a d e a u me n t a r a do s e . . . ' '.'' .' ,. :. .: . . é ' ' ! . ' '' . . .,. j.. . . . . . . . . . . ).. b J . . .
. ; 3. Depend:ncla de ordem psrqulca (pslcolgqlca) e. :s

' f I d eieltos da droqa.zes. f s ca os

0 A. fez referênclas âs fases chamadas: hsbito. toler3ncla. depen-
dJncla frslca. sfndrome de abstînincîa. e destacou que o Importaa
te & sîtuar o toxicomano prlmarîamente no qrupo dos neurötlcos.psl-
copatas ou dlstlmlcos, a f1m ze compreend4-lo em sua problemstlca ' (
e de tcats-lo de aco'rdo com seu dlagn3stlco. Para 0 A. a recupe- ?. 

'

ra ç5o . soc l a 1 e . o p rog n3s t I co ' d e pe nde rJo da es t ru tu ra'' de ca da tox I ' .. ,..': .'. '. . . . !. . . . . -  ' .. ) : . . . 7 . .. . ' .. . . .. . ?y . . . . . . . . L: i. . . . .
comano. os.neur3tlcos geralmente sJo os que melhor se recuperam.
cuà-za alia do tratarento hospltalar (fase de deslntoxlcaçso e do j
descondlclonamento) seguem o tratamento externo.lfase de Pslcote- !
rapla. Hipnoteraplal). alcançando o amadureclmento da personallda j
de e reformulando os planos de vlda. 0: psicopatas. portadores de

. . 
< . ' . . - 

.. 1
dlstirbios de caraterl'dlflcllmente se recuperam porque. a rlgor.
s ; f a z e m - ( e . f o r ça d o s p e 1 a f. a m l 1 I a o u pe l a J us t l ça ) .p .t ra tan/nto ho-!- . . . . I' 

. -  . 'Y I. . 2 . . ..
p l t a 1 * r k.. d t $ 1 n t e r e $ s 4 n d o .' s 4 ' è . ba 13 don a ndo o t ra ta 1:e wto ps l to t : r1- ,... . r . ' . '
1 Go . Ds d l s t 1 rdl Gos le sq u 1' 2o f r ên I c os . man la co-dep res s l vos . ep I 1 1 .. . ' . :p ,
tlcos, etc.) embora mals doentes, obtem melhores resultados que os '
pslcopatas. quando as crlses s;o tratadas corretamente. '

Q ./1 A . eI 4 I . # I ...'.'. l *

' 

- 't # I l ' 1 I @$

' 

l J t r

'

, I '' q 1: A r y' I e

' 

41 #

' 

- 4v

'

.- .. I : . :1 . 1 %

' 

I : . - 1 r 1 .1,-1,: Iq 1 1 .
r u s 4:; . 1 l , 't u : f. o 'x Ki ', e, > 1, 'v 11 t a 1, = * , tl = p f u e = 4 e Id c l o . Iù uIII s uII1 p r e pox s l ve l u*- .

viuo as'resîst:nclas do priprlo paclente, domlnado pelas drogas .,
ou compulsdrla (a mals comum). por pressso da famllla. ou por or-
dem Judlcial. Terapêutica:- a) deslntoxidaçso; b) descondiclona- .%
mento; c) sonoterapla catartlca ou llberatlva; d) pslcoterapla @ 7
hlpnotekapîa; e) terapla ocupaclonal. lnclulndo prstlca de espol . ,

. x . ' . .
tes. Tempo mpedlo de 30 a 9: dlas. 2= fase: Em reqime externo (am
bulatorlal) - Pslcoterapla, Hlpnoterapla - Tempo œ4dlo: de 6 m@-
ses a 3 anos. procurando manter-se o paclente Integrado : su* *tl .
vldade soclal. famlllar @ proflsslonal.
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' 
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Q A.. thamou a . tençio do p Ienir I o para os xhamadqs
- rl soo- s hered I - . .- . . '. . . .-' . à. tlrlo-s, J; que uma corrent. de socl3logos, pslcologoa e alguns psl-

* 
qulatral. no: ilas atuals. tentam lqnorar a lmportsncl. dos fato-
re* heredltlrlos nl ltlologla d*s doençls mentals. atrlbulndo-ls
quase qu@ exclullvyaente â Influêocl. do melo amblente. 

' 
.

' 
. ' . ''m A malorla do* caratterel humllol ; lulçetlve! de sofrer . .

um* vlrla,çlo contfnua, quer p4r açies mlltlpla! dos pröprlos ge-
. . .

.QUC.'> ' . '.. ' ' ' ' ' ' ' ' e- n t r *' ' $ 1 ' q ue r pe 1 * . a' ç ; o d o ' a mb 1 @ n t e . t. 1 'va r 1 . ç lo c o n t l n u'a ' ' '' .:. '. ' ' 'ne s e . . 
. , .

< resultlnte deâses efeltos mlltlplos e slmult:neos. eé que frequea
tement. s. observam os fea3meno: d. segregaçlo e da recomblnaeçio.
* obedece * curvas do tlpo gansslano * çonstltul * chamada here-

dltarledade multlfaclonal ou pollqlnlta. Esta caracterlza grande
' nlmero dos traços humanos Indlvldual: normals: estrutura

, Iétell-
g4ncla, tensio arterlal. longeyldade, reslstênç.l.a 1 doenças tranl , . ... . . ' : . v . . 'w'I I I '' ' ' 'e ls 4% s, eti.. 

. .

HOFFMAN fol o prlmelro clentlsta que Investlgou. heredo- .' 

blologlcamente. g*raçB@s suçesslvas d. flmlllas. tentando tlrar
conclusBes sobre 'os aspectos da personalldade @m pals @ flhos

. A m
çomo sobre os coeflclente's heredltlrlos de certas pslcopatlas. ps1 .
çoses e neuroses. Conclulu que na atlvldade voluntlrla'. no estle'
do de huyoq . # p.a # f. 4 r I v 1. dade pes *m lfmpor t: n te s componen t es geni t1. ' : . w
G1* ' ' '

REINOEHL eltudou 2.676 casals com 1e.QQQ fllhos. e verle . '
flçou que - *. ambos os pals eram b@m öotado: d* lntellg:ncla, os . 

'

fllhos tamb:m o eram em 71: dos casos @ somente em 1R a-reclam fl
lnos ma1 aotaJos. Por outro lado, se ambos os pals eram ma1 doti-
dos. 6ût dos fllhos er4m mll' dot.do: e apenas 6,5t m str4vam-se bem . 

' 
.-

dotados. Estes dados Jostlflcam. tomo d1z KAT: (19i1), que . es- . .

t t kl t u r > ç 1 o .1 o : s $ : t e Iia : ,; a 11 q l l o k! a k' * : a' o ,1 ! M: t do : q tta l % : 4 d o s o tj - 
. 

'

volvem os.prot' essos nervosos que ietermlnâ. o qrau de Intelle:n- .
c1a em cada lndlvlduo. se iransmlte beredltarlamente de p*ls a fl

* 1b@:. . 
' 

. . -
. . . .. LENZ encontrou dotes muslcyls lupranormals numa Hnha maA - ''

!
. cullna lnlnterrupta ltrlvls de sels geraç3es da famllla de BACB.4 . .

E a Nlst3rla mostra qu@ hoùve multos tllentos muslcals em vlrlas
'
geraç3e: d*s famlllas de HôZART. WEBER. BRAHAS. SCHUBERT e L1$ZT.

. . 0s estudoâ de LQTTIG e os de GATTSCBALDT provaram tamb4q
atravls dos gemeos. * supremacl. do fator qen:tlco sobre o fator
lmblente. nas manlfestaçies da person*lldlde. A personllldade oœnl .

' tltue. como sabemos, a llotes. de todos os traçbs e 'prlnçlpîol que - -
' 

jdlstlnguem um lndlvrduo do *@u semelhante. T*1 srntes. çorrelpon-' 

k



' . .g . '

de â resultante flnal e ao modelo elaborado pela Iniegraçio' d*s
forças do amblente sobre o equlpamento heredltsrlo de cada um de
n3s . - . : . . . . *

. ' Q A.', para n;o se estender multo. enfocou o's rlscos herz
ditlrlos observados no.qrupo das pslçoses end3genas, esqulzofre-
nlas e clclofrenlas (P.m.d.)J Nas esqulzofrenlas (1: da popull-
ç5o mundîal). o rlsco heredltlrlo fol reglstrado nas Megulntes per-,
' çentagens : ' .' ' . . ';

' 

J ' . ' ' ' . .
' 't ' po r KAt LMAN N '.. pa I s : 3 . 3: ; l rmios : 1 11 , 2: ;' ' g:meos d l z l.go- ' ' ' . ' k..'

1 .. . ' * ' . ' ., 7 ').. . è .

tos: IA.5t.. ,

. ppr von vsascHuEq e pqr KAREL puAxA.sx, (1:ss) - percen-
. . ' . # 

'. :

tag:a aals ou menos seaelhant:s. . .
ELASSER (1952), SCHULZ. KAHN - aflrmam que quando lmbos

os pals s5o esqulzofrlnlcos - 20t dos fllhos serRo es4ulaofr:nl--
GOS.

Nas clclofrenlas (pslcose manlaco-depresslva.. - 0-#t na
' . . ' . ..' . - ' .

pvpulaçio global) o risco 'heredltlrlo nas famlllas dos'enfermos. sz
. . ' ' . . :: . ' '

r; pèlo. meàosv3o vezes'mals lmportante nos parentes pr3xlmos. .
; xzktlzN. dJ estes resultados: pals 23,::: lrmsos 23:, gz

:

' 

' . . . ' .. ..

meos dîzlgotos 26,3:.
Nos ca sos de qemeos monoz l g'o tos RIh9ANVFF i. LW EMBBRGER. MLL

n.ann askinalaram: ss,7z nas clclofrenlas (p.m.d.) *.86.1% nas es-
qulzofrenlas. ' '

ATKINSON lnslste na-necessldade de se valorlzarem o: fa-

tores hereditlrlos e amblent.ls que partlclpam na etlologla da el .
u ; zo f r e n 1 a e e m s e d e f 1 n 1 r a n a t u r e z a d a a n o ma 1 I @ i a . pe r s o n. I I dl Y. ?q r .
d e a o p ! vè 1 d o s f a m l 1 l a r e s d e s s 4 s d o e n t e s . ' ' ) ' : !. ' ' 

. . . '' . 
' ' ' ' ' 

. 
'

0, A. çondena a pos3çio do movlmento de contestaçlo d.
. el

''psiquiatrla polltlca'' - * l'antl-pslqulatrla'l do m4dlco pslç3lo-
po CQôPER e do fll3sofo :ANFREDI. @ de SIASZ. LAING 4 GABEL qu4 d:
clararam: .'.0 allenado n;o serla doente e slm sua famllla, a soclm
dade & que serla doente e patoqênlca'' A esqplzof/enla n5p exls- :
te'% .. . Este absurdo rrlarla um novo concelto de ':norma'ê e o Hx r- .

mAlP *wrll rwfœrldo 4 mlnorlll'. Npwt. concopçio vowu. o: l:trlbi '
C Q % $ e r l a f: a s n o r m a $ . . .. r .r. . . . . . . . ,r. .. ' . 

'
:: ' ) .. . .

' c n v4m re 1 emb ra r q ue o. mov I me n to . d e humàn l zk ç;o dos bos e' . ', o
pltais de pslqulatrla fol.lnlclado, hl.multos anos..por ,CLIFMORD
:EERS. que estso condenados os asllosv os bospltals grades. ls cz
milas de força. :$ hospltals-prlsio exlstem apenas.para receberem
os casos de doentes mentals-dellnquentes. N;o foram pols os antl-
pslquiatras que levantaram esta bandelr.. n@m os que Instltulrlm



*
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. '' . .

o ''open-doorf'. os bospltals-dla/ os hospltals-nolte. os ambulat3m
rlos, para a melhor relntegraçso dos doentes mentals no contexto '
f *-14 I ar . @ soçl a 1 . ' .' ' ' '

Estamos co: CARUSO KADALENA' quaBdo escreve: A autêntlca
pslqulatrla soclàl. baseada medlcamente/ terl a sua contlnuldabe
terapêutlca medlante equljes operando dentro * fora dos hospltal w
eœ zonas terrltorlals deflnldas (GAM:A e co1s.). Esta grande avaE
da da pslqulatrla ''sectorlaln serl sempre e cada vez mais umaça

possljllldade e uma abertura daquela pslqulatrla. sustentada pe-
1as pesqulsas e progressos da neuroblologla. da neuroqulmlca. da
genftlca e da pslcùfarmacologla, defendlda por J. LEME LQPES.

. ' 1. . '
. ; ''

2. ; t . ': . . ' ' '. J . . . . 7 . . : f . : . .% ' % C % ' :7 - ' 'C ' ' fra s . e . .. . .. .., . . : r . .. . .u r: . . .. . .. 
os... . . . .. ; . . .. . ' L . ' .

! u: equrkoco conslderar o homem excluslvamente como prE
. . . ; . ; . ... . '

duto do melo,,e plor alnda. como um rob; proqramado por um dos sel.'*.. LL. ' . . . v . . -' . * .
. 4 . .z ' 7 . '.. 'men tos d es s e ' me 1 o . '. 'C ' . '. ''p . .,' '. '. '

Como dlssemos. hl.
bsempre Intervençio slmultinea dos dols.e

fatores heredltlrlos e amblentays'- na formaçso da'personalldade.
. . . .. ' . . ' : w. 7 . . ' .

lnslstlmos ek'repetlr que o melo ambiente. sem divlda, 4
fundamen.tal. :as se torna lndlspenssvel que as estruturas neuro-fl
1 o l 3 g I c a s ( p o r i a n t J .' be r e do - c on s t I t uc î o n a I s ) e s t e J a m d e v 1 d a me n t e'''s
preparadas para receberem os estlmulos amblentaîs.

Q pslqulatra. no obletlvo de cémpreender o paclente comé''
uma unldade b-l-o-pslco-soclal. necesslta da colaboraçlo de outros
t4çnlcos. em equlpes produtlvas. mas nem sempre harmonlosas. o que
: lamentlvel.

YQ*

2
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stu'as 'EXTAK E PSIQVIATRIA TQNVKITXRIA - :BSERMACDES l:lCIAl$ -

+tu1 z çarlos Narcondes cfsar
!'
1
1
j *
1 *

. . 1
' 

SlM 3*1* -- 'Ao receser-os o coovlte para partlclpar deste p .
confessa-os duas dûvldas. uma no aspecto t:cnlco. outra qulçl ldea
l3qlca. i-pllcltaoente susclt.adas pelo tema proposto - 'i0 DOENTE
MENTAL v1:T4 PEto A&SISTENTE SOCIALI'. A prlmelra delas deO rre de
nossa atividade profisslonal dlriglr-se fundamentalmente ao desea
volvi-ento das pltenclalldades do !er humano. quer Indlvldualmen-
te. quer em qrupo ou Gomunidade. e multo menos aos aspectos dltos

psîcopatolggicos; a segunda delas/decorre de nossa dlflculdade 'e* '
vér. esse =es-o ser buaano . ka ta logado pp r . a 1 qu4m o f I c 1 a 1 men te c r.A ' ' . k
. . . .7 ' 4. .
denciado. como .'doeate mental':p'obletalmente merécedor',Cde'uma. ca- . '

. . . , ' . ' . . . . ,. . . .'. . kj;. .tegoriaaçio kue os torna. aulto dlferenteù e dlsianclados' de nosp' :
' . pe s % @* s r'o f ma . . f . . . 2 .. . . ... . . . . .

. Ea colsequênciap preferlmo: vir aqulitrazer o relato de
uoa experl4ncia. co- seus acertos e desacertos. desenvolvlda du-

lênclé estlmulante pela qual estamos passaarante esta outra expee
- do d. crlaçzo . uesenvolvi-ento de um' centro comunltgrlo de'' saû-. *

le hental. esperando que. osudebates que eventualmente se'slgam apol .
. . . . . ' . . . . .. '

san de alguma.forma contrlbulr para um cresclyento mltuo. . -
erell-inar-ente. devemo-nos reférlr. Hen passantl'. a dols

trabalhos desenvolvidos pela equipe. na ârea de açso da obra/ Um
l 1 do funclonamento do C.C.S.M.. fol umadeles. realizado no ln c o

pesquisa. eœ que se procurou levantar conceltos da populaçso reli
ciowados co= saGde mental. doença mental. suas causas, efeltos: N1
sibilidades de trataaento. bem como reunlBes levadas a efeltos com
lideranças da Jrea. e que vleram a caracterlzar como um problema
bssico a œusêocla quase total de atlvldades de lazer. Q outro tri

. balho. desenvolvldo a partlr de necessldades levantadas no ambulz
tgrlo. f@l a tentatlva de mobillzaçîo de famlllares de paclentés
no seotido de se criar. na Jrea. uma oficina abrlgada. Este lltl
=o trabalho se desenvolvla em dois nlvels! um grupo de ad. olescen-
tes. coo li-itaç:es fîslcas e/ou psrqulcas. fazla um progra- dll-

+ fomualcaç:o apresentada durante o S I mp3s 1 o : :l0 ioente Menta 1
v i to por : i versos prof l sl lon'a l s': rea 1 1 zado d u ran te a '- V -R@Q- '! .
al ao Aaual de Ps I co Iog ia . R 1 be I r5o P re to . outub ro . 1 975 .

t ' ' :? '



rIo de Terapla Qcupaclonaly enquanto seus famlllares realizavam

reunlies semanals com o obletlvo de motlvaçio para mobîllzarem a
comunldade vlsando @ crlaçio de uma oflclna abrlgada.

Sem nos determos :as tfcnlca: apllcadas, nem na avall.-
ç59 do proleto: o fato ê que a comunldade. com * assessorla do C.
C.$.:.. n;o consegulu efetlvar é Instalaçio da oflclna Abrlqada e
o grupo fol dlssolgldo. Nessa ocaslso. fol encamlnhado ao S. 5o-
clal um dos paclentes. adolescente, sexo masçullno. com 17 anos

g j..de ldade, o qual apresentava sequelas de P.C.. com llmitaç es
ves no plano motor. e pequeno rebalxamento mental. Q obletlvo do
encamlnhamento serla um estudo para sua Inscrlçio em uma ofltlna
abrlgada mantlda por outras Instltulç%es, fora da Jrea de açio' da

obra.
. .Ap;s virla: entrevlstas, tinto com o cllente como com

seus famlllares. pudemos Identlflcar alguns aspectos que par,clam

relevantes. tals Gomo: . z .. .
. - 0 cllente. bem como sua famllla. sentlam que a atlvidz

de do mesmo Junto a um g-rupo portador de deflclincîas frslc#s elou
mentals tlnha resultados contra-producentes, pela estlg- tizaçso do

j ' 'grupo como ta ; ' .

- 0 nlvel de asplraçso vltal, tento do cliente c-  de *ua
famllla, embora apresentassem aspectos çoàflltantes entre s1. es-
tavam dlstanclados do$ obletlvos que o C.C.$.A. propvnha lnlclal-

te para o caso; % .men

- 0 grupo famlllar n;o se restrlngla ; famllla nuclear.
. *é

'

ma$ apresentavaœye como um grande c11. composto por vârlo: nucçeo:
famlllares culos chefes eram Irmios. com patrlm8nlo e ramo de.atl
vldades seml-comuns. sob a llderança de uë tlo paterno (descrlto
pelo cllente como despitlco), e seu obletlvo prlnçlpal era a Intm
graçio do paclente tomo unldade produtlva nesse slstema grupal;

* 0 cllente expressava sentlmentos de sntlr-se tolbldo p:
lo grupo famlllar, em especlal na Jrea de lazer/cultura (apreçla-
va mûslca e teatro), sentlndo-se profundament. desvalorlzado na
atlvldade para a qual o pal. presslonado pelo tlo. exlgla sua co-

laboraçio (balconlsta em açougue). Como. sequndo ele. n5o tonse-
gula ''dlslogol', reagl. n:o estudando e tabulando as aulgs ( repe-
tl* plla segunda vez . ?Q sirle). .

Esses aspeçtos foram obleto de entrevlstas éonlunta: eom
o çllente e sua famllla (nucl*ar). * resolveram chegar. flnalmen- '
te. a um* soluçso de ''çompromllsod': a' f*>l11* permltlrla que o
cllent. tlvesse mll: tempo de lazer. deld. qua est. tiabalhasse no



perrodo da manh; no açouguek tomprometendé-se estudar
Is e frequentar com regularldade a escola.' .mz . .

Procurando-nos posterl'ormente para orlentaçlo. foram 1e-
vantadas vsrlas hlp3teses para um programa. optando o cllente por
vm curso de lnlclaçio ao teatro, promovldo pelo SESC na ocasllo.

Ap3s a conclusso do curso. fomos novamente procurados pt
lo cllente. que compareceu desta felta acompanbado. por dols ou-

tros Jovens resldentes na çomunldade. sollcltando orlentaç:o pols
pretendlam ê'fazer alguma colsall e aprupar mals 'Jovens para desel. . . #

v o .1 v e re m a t l v l d a de s 1 1 g 4 d a i .'.% ' 1 à' ze r e c u 1 t u r a . .'' . . P ro p u z e m o * n o s a
realizar reunl3es semanals com o grupo. o que fol açelto.

ATIVIDADES CôH D GAQPQ

L

à l n d a' a

1: Fase: prd-grupo

Poderiamo: dizer que. dldatlcamente. o prf-grupo lpreseE
ta as segulnteî' caracterlstlcas:
' ' '. .* sltuaçlo Inestruturada'. ' . ,

'; ' ' .' ' '
. . -.,. - . .. e x p e c t a t l v a s 7 n ; o ' d e f l n I . d a s ' . . . . . .

. . . , v .obletlvos e Interesses lndlvldual: '
- Insequrança
- dependlncla do tJcnlco.

0 qrupo lnlclou suas reuqlBes tom a presença de 3 rapa-
aes e 2 moças. com ldade: que varlavam de 15 a 17 anos, e raplda-
mente ampllou-s. (por convlte dos pr3prlos Integrante: do grepo)
para um total de 12 'Jovens. seldo 7 rapaze: e 5 moças. de falx* t *
J r l . -% a t r. I 11 @ I 8 . no: '. h :'' rl u n l zn * d v r av 4- . u-* bpr . @ f.@ I . I v- '..' 't .

' 
. 4 I de dlscu'ssRo'llvre rolervandois. 'o' â' 15 mlnu- 'slndo-s. a t cn ca . .

tos flnai: para a avallaçio. pelo pr3prlo grupo. da reunllo. Podt '>
mos'conslderar. como obletlvos prlnclpals dessa prlmelra fises

- Entrosamento dos elementos do qrupo;
* Estrmulo de uma atmosfera que faclllte @ss@ entrosamea

to;
. - Estrmulo $ partlclpaçlo;

' . - ldentlflçaçlo de problemas * dlflculuadei do: elemen-
. 
'

' 

. . .. . :

' 

.

' 

.

' 

.

' 

. '

' 

.. r( ...

' 

.
. . 

' . . . . . .r . :i r . ' '
. 

' - Estrmulo 1 partiéîpaçio nas.dellberai3es @ planelamen-
to das atlkldades;

Nesta prlmelra fase. vlrlas vezes o A.$. fo1 sollçltldo
por elementos do grupo para uma entrevlsta Indlvldual. na qual o
Indlvrduo busçava Hapolo'l e Hco'nselhold do A.$.y para problemal la
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lstas. promurava-s. clarear o papel. do A.dlvlduals. Nessas entrev
szperahte o grupo. bem como dlscutlr.a: dlflculdadesvdo lndlvr-

duo em colocar seus problemas ùara serem dlscutluox .perante o qrz
p o . ' ' . ' . 'l .

. 7 .
'L

' 

'

: ;2 Flse: Grupo em organlzaç o .

Tamblm dldatlcamente, 'poderlamos dlzlr 4ue o grupo. n@$-' .
. ta fase, apresenta as segulntes caracterlstlcas: '' ,

u- tentatlva de deflnlçio de seu.obleto;
- esboço de organlzaçio;
- Inrclo de deflnlçio de papfls e ''statusl';
- busca de proteçso e apolo do A.S.;

. - lnrclo de planelamento de atlvldades;
J '' 1 u t a pe 1 a 1 I de ran ça ; '.:. '' . 7 '
. ' . .. -. p w . . - ' ' , ..
- i e n ï a t I v . s . de a t,I v 1 d a de- . ' '

$ . . c . . . !' . . . 'i . . . .' . .' . . . . ''1 ';

'

Poderlamos deflnlr como,obletlvo: tfcnlcos . prlnclpals.'.' : .. .

nesta fase. o estrmulo $ lnteraçio; desenvolvlmento da ex'pontanei.
dade. superaçio de bloq'uelos na comunlcaçlo; Identlflcaçio de par'.

. . r .. r y ,. , m; t u a .p; I s . re f 1 exlo sob re . os p r:gramàs de a t l v I dade . . l ncen t vo .
a ç e l t a ç 1 o . . , . . . . ' . . 

' . ' '

para tanto, foram usadas tJcnlcas' especrflcas da dlniml-
ca de grupo. Ai reuniBes tlnbam lnrclo com tfcnicas de aqueclmen-
to (duraçio de 15 mlnutosl; segulndo-se Joqo: de dln:mlca de qru-
po, quer em funçio de problemas levantados na reunlio anterlor.

. ' ...

f n io de 'problemas'emerqentes P'desempenho de papdls'''quer em u ç .
' ' h I c h o '' l ' ' I so l I n e a r ' ' ' ' e v e r s 1 b 1 1 I d a d e ' ' d 'mon t a g e m. d ec o c . c o m u n c a ç . r , .
deselho'' ''colaqemn). legula-se a dlstussio da tfcnlca empregada.
seus obletlvos. e uma avallaçlo (pelo :rupo) da partlclpaçio lndi
v,ldual e grupal. No, lnrclo dessa fase, notou-sexuma tendêncla. no

E dlfîculdades Uara assumlr tarefasgrupo. p:r. a verballzaç o, com
concretas. Tema constante das reunl3es eram as quelxas do$ elemeE
tos do grupo quanto aos bloquelos exercldos por suas famlllas e

professores. Hfalta de dlslogo'' e estrmulo por parte dos pals. 0
. . 1 . .

r u p o c h e g o' u a p 1 a n e J a r ( s e' m c h e g a r ' . a c o n c r e t l z a r ) u m a '. r e u n 1 1 oQ 
. . .

conlunta com os pals. Pode-se conslderar cwmo marco flnal ' desta
fase o.fato de' ter o grs'po ensalado uma peça de teatro. çom base

em um texto éscrlto pelo cllente que lnlclou o grupoy peça esta
que abordava o problema de falta de comunlcaçso 4ue os Jovens >eE
tlam com relaçso * seus pals. Esta peça 'fol encenada em casa de
um dos elementos do qrupo. perante uma asslst#ncla constltulda por
seus priprlos plll e parlntes.. Em posterlor reunl:o de avallaçio.
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o qrupo conslderou ter havldo melhora no relaclonamento com o!
pais. que passaram a dar apolo e adesso ls suas atlvàdades. Como
aspecto negatlvo/ o qrupo cooslderou que se sentiu pouco exponti-
n@o na representaçRo. e que. para mrossequlrem nessz atlvldade de

teatro. necessltarlam de aluda.

' Fase : trupo orqanl aado. .3
ATnda dldatlcanente. poderiamos conslderar comd ta rActe-

rrstlcas prlncipals desta fase: ' .
- Desenvolve-se a partlclpaçio. quall tatlva e quantlt:tl

, ' *

vamentel .
- 0 qrupo se identlflca como ta1 tconcelto de ''n;s'');
- D e s e n vo 1 v 1 me n t o da coope r a'ç io ; ' .'.,. ' ) .
- Desenvolvlaento da tapacldade de planelamento * exeiui

' ç ; o ; : ' '
r Malor expontaneidade.

Coso oblefivos t:cnicos prlnclpals, podem'os conslderar a
maautençaB da' internocio, >e- comoxa clarlflcaçRordo comporrym:n-

: . . . .. . . . . . g g a u.. .
10 çruRal4xpara qge clnsiga esboçar uma auto-compreen:ao Senquane
to qrupo) e assumlr un plano de Inte rvençio e avallaçEo.

; uesta ras'e consegulmos a colabora-iu'No desenvolv mento . ç
de um voluntirlo. tlcplco em trelnamento de senslbllldade. que 1-
lltlou um programa com o qrupo. Nossa Intirvençso,' nesse perro-
do, fol levada a efeltp atra'vfs da clarlflcaç%o.do comportamento
qrupal. durante as sess:es de trelnamento de senslblllzaçlo e. ao
flnal das mesoas. participaçzo nos processos de avallaçio. e vplanE
Jamento das atlvidades do grupo. ecorreu. tambim. com o consenso
grupalp a admlssio de oùservadores (tdcnlcos e estagllrlos io C.

) '; 3 .1 ' è ' 'C . S. . 8 . s s e s s e s . . . . . . - .

Apis o tfrmino do proirama de trelnamento de senslblllda
de as eeuni3es passaram a ater 15 mlnutos de aqueclmento (nesta#
altura. as tfcnlcas de aqueclmento'eram propostas e/ou c'rladas p:
lo prgprlo qrupo). sequlodo-se tfcnlcas especrflcas de dlnlmlca
de grupo.. em funçso dos.probl@max levantados (''desempenho de 'pa-
f i s em equ 1 pe'' l'desempelho ee grupo': d't roça de papï l s '' ''con: **P . . .
t ru çZo de e s t ru tu ra'ê ''l eagam do g rupoêê êl rupo de . obse rMaçso ep . 9
g rupo de ve rb * 1 I zaçio.. . etc .) . concl u I ndo-le pe 1 . *va 1 l aç:o * p 1â
nelamento.

A' Fase: loteqraçgo.

Taabfm dldatlca-ente. poderlaœol conslderar çomo caraçtE

+



* 1 2 5 * '.' ' ' '' ' '

f.tlta: prlnçlp.ls desta.f.se: t :7 '' ''r ) . ,

* E s t r u t u r a ç lo d o g r u po ; ' . . . .' . 
' ' .

. . . . . . .. . . '

j u , , ,j.* Apresenta Gondlç3es e auto çompreenâ p @ tomar :@
das para seu reualustamento: .. .

. . . J .. .. ' ' . .
- ne s m I s t 1 'f I ca a a u t o r' 1 d ad e 'f o'r a d ds 'p a p; I * '; ' .
- Toma conscl4ncla de suas ,llmltaçies: . 

' 
.*. . J . . 4 . .

e - Toma de cl s3es un 1n 1 mes . ''' ' . ' . ''. ' '. . '. .
- Desperta parc lnteresses extra grupo. .

Poderlamos caracterlzar como funç3es tfcnlcas prlnclpals
o apôlo e estrmulo 1 auto'nomla, o auxrllo em sua consclentlzaçlo
quanto a seu papel no contexto soclal, a motlvaçso para engalamea
to em atvaç3es extra-grupo. a assessorla nos contactos com a comz ..
nldade . . ' . ' '

' 
Nesta fase.'foram usédas tfcnlcas de dlscussio ' llvre,

> . . . . . -.- ... . . .
' 

. . 'z' '
r u p o o p e ( a t I v o ' e ' ' a s s' e m b 1 ê l a d e d e b a t e d o r e s $ ' . 0 g r u p o p r o c u r o ug

-  recursos na comunldade para desenvolver suas atlvldades. tendo mAn
tldo contactos com uma par3qula e uma socledade ''amlgos de balrro'? J

' começaram tamblm a deflnlr-se polarlzaçso de Interesses dentro do , .
grupo. lniclando a formaçlo d: sub-grupos. um voltado para a yti- '

. r . . . ... . . . . . . . . , , ('
' ' . vldade teatral. e'outro para a mlslca'. 0 prlmelro procura deflnlr

sua temstlca em torno dos problemas vlvenclados pelos Joven: de
sua comunldade. 0s dols sub-grupos/eitretanto. se Integram coopl
ratlvamente nas atlvldades programadas por qualquer um deles.

-<9 Fase: Autonomla5

Nesta fase. clracterlza-se o grupo pela apresentaçlo de
obletlvos deflnldos, ampllaçio e receptlvldade para a Integraçio
de.novos elementos e lnserçio no contexto amblental.

0s obletlvos tfcnltos prlnclpals podem ser resumldos no
trabalho de consclentlzaçlo e preparo do grupo para o deqllgamen-
to do tlcnlco. bem como apolo $ lntegraçio em outros programas J1
exlstentes na comunldade. '

. . Esta fase fo1 desenvolvlda atravfs de ticnlcas'de dlscul
s;o Hvre. Paralelamente*'o'grupo manteve uma slrle de reunlGes
com o dlretor do departamento cultural da socledade Pamlgos de .
balrro . passando a desenvolver suas atlvldades nas: dependênclas . .
dessa socledade. Progresslvaménte o'qrupo sé'desllqou dù tdcnîco, '
mantendo. durante algum tempo. contacto atravis .ie dols represen-
tantes. As atlvldades vlnham se desenvolvendo normalmente. tendo '

o grupo de teatro aberto para a comunldade, no sentldo de partl ci
lo de outros Jovens qu@ n$o os componlates do grupo Inlilal.p*ç
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Posterlormente. n;o trouxèmos contlusBes.no queul. rm'.
fere ; experlinçla açlma exposta. preferlndo t*r a oportunldld.

: ' ' ' *d * d e b a t e' 1 * c o m o $ p r e $ e n t e s . . 
'

BIBLIOGRAFIA

Beal, ceorqe h. - ulderança e nlnsmlca de Grupo..izahar, 1:72.

. 1 ; 'B I on . hk . R . œ Ex pe r l ênc 1 as com Gr upos . l mago . 9 7 .. .

Cartwrlgt. Z. - DlnimTca de Grupo. Herder..1972.

() T r ab a 1 h o d e G r u p o . ' . z ah a r- ; 1 9 6 8 . ': '.-,.



:ESAS AEDQNDAS

e



HESA REDûNDA I

*

COORDEMADDRA: éarla Clotllde' Rossettl Ferrelr: .

Professor Asslstente Doutor, Departamento de Pslcz
logi'a e Educaçso da Faculdade de Fllosofla. Clfn-
cla: e Letras de Rlbelrio Preto. USP.

PARTICIPANCE&: . . ' ,

h a r 9 a r i d a ' W i n d h o 1 z ' . , .' . . .. '
. . . . . J -. L (: . . -' . .

Profqssor Asjistgnte goutor. iepartamento d. P:lçolou
gl* Experlmental, lnstltvto de Pxlcoloqla'. U$P.



CENTA:S PE PESQUISA :O:RE PSICOLOGIA DQ QESENVQLVIKENTQ NA

GRA-:RETANHA.

+Aarla Clltllde Rossettl Ferrelra

*

Keu Interesse ao organlzar esta apresentaçlo fo1 o de
crl.ar, nas Reunl3es Anuals da Socledade de Pslcologla. uma nova
tradlçio. Todos os anos b; um. sgrle de pslcJlogos qu, vlalam pa-
ra o exterlor sela par. desenvolverem um trabalho ou estaglarem
em alguma lnstltulçio estrangelra, sela para se atuallzarem visl-
tando vlrlas clrnlcas ou centros de estudo e pesqulsa. Achel en-
t1o oportuno te'r uma seqsio .pa Reunlio Anual para que pslc3logos
recfm-cbegados do exterlor possam falar sobre o que vlram de lnts
ressante 11 fora, partllbando um pouco spa,experlincla com os de-
mals partlclpantes do Congrekso.. Essa ldlla nalceu de mlnh. pr3-

- 

prla experlêncla. Estlve trabalhando nos lltlmos quatro anos no
Department of Growtb and Development. Instltute of Chlld Bealtb.
Unlversldade de Londres. onde desenvolv'l. Junto com o Dr. Blurton
Jones. um proleto longltudlnal de curta duraçlo iobre o Hpesenvol
vlmento do Comportamento $ocla1 e de .Apeqo em crlanç.: de um ' a
trls 4nos de Idade''. Apis meu retorno vlrlos pslcilogos, em :e-
ra1 Interessodos em estanlar no exterlorw.vleram me pernuntar o

qu* bavla do Interessante na Igglaterra. Porlsso. Julguel oportu-
no fazer trlù ressa-lk'au.'prlmelro. embora eu tenha estaglpdo n.
lnglyterra, vop falar a .respqlto de centros locpllzados n1o ape-
nas ar mas tambdm na Escdcla. e por lsso preclso referlr-me $ GrR
Bretanhal dado que os escoceses n3o me perdoarlam lnçluf-los ene
tre os lnqleses. A segulr. quero delxar bem claro que vou me res-
trlnglr aos centros de pesqulsa e estudo sobre Pslcologla do ;e*

qenvolvlmento: vlsto :er esta mlnha irea de estudo. N;o me Julgo
habflltada a falar sobre o que ests sendo felto em outras sreas

da pslcologla. Asslm mesmo ; possrvel que delxe de lado multa coi
sa lnteressante. dado qu* meu conbeclmento dos vsrlo: centro: de-
dlcados $ essa Jrea de estudo 4 bem llmltado, poll vlsltel e co*
nheçl mals de perto apenas alguns dentres eles. Tenho. tambfm. rl
lo de dar uma vlsso superflcpal demals sob/e o' trabllho desen-le

' . 

jj+ Comunlcaçso apresentada durante a Mesa Redonda: Centros de P*1
qulsas !m Pslcologla do nes@nvolvlmenlo''. reallzlda durante *
9 Reunlao Anual d. Pslcologla. Rlbelrao Preto. outubro 1975.
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vernameotals sela a influ4ncla que as Idflas propostas por.Bowlby

(1951, 19E9. 1973) tlveram sobre a polrtlca hospltalar na Brî-Br:
tanha. Bowlby apontou os efeltos preludlclal: de se separar a
; Iança, quando.uma ou outra eram bospltallzadas. E1e motm e e a cr

' 
bre a crlança como sobretrou que esses efeltos lncldlam tanto so

laçio entre a m$e é a crlança. e que eram' observados n5o ape-. re
. 

' .nas a curto, como tambfm a longo prazo.
Vleram corroborar com essas observaç3es os trabalhos

que Hlnde e seu grupo (Hlnde & Davles. 1972 a.bldesenvolveram com
maç%cos em Badlngley. çambrldge. Asslm. atd algun: anos atrls. *
norma nos hospltals. brltsnlcos era restrlnglr os borfrios de vlsi
tas das mses e prolblr a entrada de crlanças nos hospltals/mesmo

do 4 m;e 'estava hospltallzada. Atualmente .'a malorla do$ hosequan
pltals n;o a'penas retlraram essas restrlç3e: como tem procvr:do
estlmular um contato mals frequente entre a mJe e a crlança doene
te, chegando multas vêzes a te r quartos reservados para as mle:
que deselam permanecer Junto aos fllbos durante a nolte. '

Por outro lado. o exemplo m'als recente de como esse'la
: blo funclona talve'z sela o llvro publlçédo por Barbara Tl*terc m
d (1975) sobre ''Educa'çlo na' Prlmelra lnfinclau como'bma rqvlezar .

s;o e dlscussio das peéqulsas reallzadas sobre o assunto n: cri-
Bretanba. Esse H vro foI tomlsslonado pelo $oc1@1 Sçlence Research

(ouncll ($:Rt) em 1972, qbnndo o governo trltlnlco anunclou :u.
Intençlo de aumentar svbstanclalmente a provlsio de recursos edu-
caclonals para'crlanças menores de 5 anos. orqaolaando um proqra-
ma de pesqulsas plra monltorar a dlstrlbulçRo desles novos recur-
sos. Em resposta * esse anlnclo, o Soclal Sclence Researcb Cqun-
clI decldlu tambfm aumentar a verba destlnada ao estudo do prf-el
colar e comlsslonar pesqulsadores para lnvestlgarem t3plcos consi
derados relevantes. No processo de Idyntlflcaçlo desses t6plcos.
seu prlmelro passo foI o de convldar o Dr. B. Tlzard para fazer

uma revlslo sobre as pesqulsas e programas que estavam sendo de-
senvolvldos no momento, na Gri-Bretanba. com respelto ls pecessl-
dades educaclonals e soclalé de crlanças de zeêro a'clnquenta anùl

Seu llvro. a1lJs, contdm uma excelente revlsso sobre o assunto.
0 nepartment of Healtb and Soclal fecurlty da Grs-Bre-

tanha tem. tamb:m. uma s:rle de publlcaçges onde s'io feltas revl-
3* : s o b re @ $ t u d:! d e c r 1 an ças ou f am ( 1 1 as co, p rob 1 ema s . s u as n

.!-
çessldlde: @ metas prlorltlrla: para darelhes um atendlmento mal:

J D tre essa: gostarlamos de'cltar dua: publlcaç3es sobreeflc s. en

''Famfll. e Socledaden (Department of He.ltà & Soclab Seçurlty.
1976 *.b). resultantes d. um semlnlrlo orianlzado pelo e'ntlo Se*
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cretlrlo de Se rvlços Sotlals, 5Ir KeIth Joseph. em exford.' ' nele .
< partlcîparam vlrios especlalistas, desde socldloqos, etiloqow psI .

c4losos, pslqulatras. atJ pedlatras e asslstentes soclals.aflm' de
*

dlscutlren a respelto do papel dos pals Junto $ crlança. sua fun-
ç;o educadora . como serla possrvel aludar as famrlIas e os pals !

, a reallzarem bem ejsa funçio. sobretudo nod grupos soclal: consl- I u
derados ''ea rikco'' por contarem com vlrlas condlçBes 'adversas ' a ' '*
um desenvolvlmento Jtimo da crlança.

outra publlcaçio do mesmo qlnero foI organpzada por :r.
Kellrerrpringle diretora doqNational Children Bureau . e devers ' -r . .

ser publpcada. em''breve. pela Editora Hutcblnson com o tftulo '

'Illeeds of Chlldren'' (Necessidades das Crianças) , discutlndo fatoe
'' ; '1 bservado em v'Xrlas iamfllasres que atuam no clclo de privaç o o

que pertencem Js clasîes maîs desprevllegladas.
' . ..

'
.
' . '. ' : s s a p r e o tu p o ç 2 o com p rob 1 ema s de dese n vo 1 v ; men io q ue. . . . . . . . L

Rossuep Gerta relevlncla soolal atual. exlste desde h; multo tem- .
;o, pelo rcnos desde a orqanîzaçio do Servlço Raclonal de SaGde 4
logo ap8s a sequnda Grande Guerra Hundlal. E1a dou ,. allss. orlgem

' Yrle de gryndeç' estudos longitudînals e transversals den- : !a uma s
. tre os quais vou cltar alguns dos mals coqhecldos èomo o de Dr az

mes Douglas e seu Arupo do Nedlcal Research Unlt llgada ; London
Gçhoo) of Economlcs, Unlversldade de Londres (Dovglas : Blomfleld
l95C; Doqglas. 196:). Esse estudo foi''p'lanelado..lnlclalmente 4 !
para estudarê as conàlç3es devmaternldade'na Grg-Bretanba de ap4s

. . ' . .

guerra. A amostra fo1 constltulda por.todas as crlanças nascldas -
ln laterra e na Esc3cla na primelra se-ana de março de .196:.na ç

Q estudo prosseqpiu açompanhando a: vlrias etapas de desenvolvl- *
. : ..' . . '

mento bio-psTco-joclal desses suleltos'.'que vem sendo entrevlsta- . i''''. .. .. . 
' '''' . . . . . . .

do$ at4 agora; numa tentatlva de acompanhar o desenvolvlmento de
uma sequnda geraçio de Indlvrduos. 0 estudo longltudlpal desenvol *

' 

vldo por Terence':oore (Hoore, 1967. 1968) no entio Instltute of . .
. . jHemap Development. anallsou uma amostta bem menor, de cerca dé !

.. 
' . i

201 inbivrduos. vlsando obter lnformaç3es mals pormeoorlaadas so- ' ' l
. bre suas condlçpes de desenvolvlmento. Esses dols estudo: contrl-
' 

bulram com virlas pub3lcaçBes que levantaram uma sJrle ge pon'tos
Importantes a serem pesquisado: em malor profundldade. , . 

!
' Nessa mesma tradiçlo de grandes estudos estso . os .'de . i

Mlchael Rutter (Rutter. .1970. 1973; Rutter et a1.. 1975) * seu '
grupo do lnstltute of Psychlatryl Unlversldade d. Lonare: 4u. prg
curaram fazer um levantamento da Incldêncla de dlstGrblos pslqull ' !. . , u . . -
l i de sua transmlsslo em' uma populaçio provenlepte 'de' umtr co .e

balrro de Londrek e uma populaçso da l1ha d. vlght. o qual v*lo ,
' 

k
!
i
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mostrar que hl malor lntldlntla de problemas e desalu:te: n. popz
laç3o cltadlna. .

Tambim o Aatlonal Chlldren Bureau ests, desde hl multg
* . envolvldo em um grande estudo longltudlnal: ''The Natlonal .Cbl1d

Development Study''. em que se procura Investlgar os fatores que
contrlbuem parl um desenvolvlmento fagorlvel ou desfavorsvel . da ' x.

. 
' . .

crlança. do qual JJ salram dols relat3rlos: Kellmer-prlngle. Buee
tler & Davle.. 1968 e navle. Butler & Goldsteln, 1972. ' ' '

' Alnda 4 preclso cltar John e Ellsabetb Newson, em .

' Nottlngham. que flzeram um estudo longltudlnal com um. amostra de*
7Q0 mles. entrevlst.das em' quatro ldades das crlanças (1. #. 7,
11 anos). e que vlsam de:crever como a.s crlanças s;o crladas na
Inglaterra. Alguns resultados sobre as tr4s prlmelras ldades JJ .
foram publlcados em forma de llvros (Newson & Newson, 1963.1968).
Naoml Rlcbman, J.E. Stevenson e Phllllp Graham (1975) do Hospltal
of Slck Chlldren, Unlversldade de Londres, vem reallzando um estx ' .'
do epldemlol6glco sobre problemas de comportamento e desenvolvl- > .
mento em fllhos de lmlgrantes. V'

Nesses estudos cltado: atJ aqul, o Instrumento bsslto ''

tem sldo a entrevlsta apllcada em uma amostra irande da populaçlo. '
felta em geral. tom a mle. 0 fort. de seu.conteGdo ,se rqfere a
rl t l c a s d e e d u c a ç J o d e f I 1 h o s . t 1 po s ' d e a m'b I e n t e : o u '' a t l v 1 d a d e s 'p

' o f e re c l d a s . pe 1 o s p a l s , c o r re 1 a c I on a d a $ com d a d os ob t 1 d os s ob r *, . s 47

c r 1 a n (. a s . E n t r e t a n t o , t o d a s e s s a s p e s q u l s a s , a I n d a q u e d e e x t i-' e m . . ' V
l ; la n;o dio uma vlsio torreta sobre o momento mals étual 'Qmport nc ,

.da Pslcoloqla do Desenvolvlmento na Gri-Bretanba. Esses proletos
começaram hl bastante tempo e, embora tenhpm contrlbuldo par: 1@- '
vantar problemas lnteressa'ntes e sugerlr vlrlas llnhas de pesqul-
sa. de sua crftlca surglu uma tendêncla exatamente oposta. 0s e>-

*
tudos mals recentes se caracterlzam por fuglrem da ' conslderaçio
de varlivels amplas e resumidoras. bem como por apresentarem uma
orlentaçlo das lnvestlqaç3es sobre desenvolvlmento Infantll no

'' ' sentldo de se estudar mals de perto a lnteraçlo da crlanç: com seu@ J
amblente soclal por melo de mltodos observaclonals e de atrlbulr - '
uma malor lmportlncl. ao'papel exertldo p6r fatores prdprlos da

. . . '

Grlança. 0s discursos de Rudolf Schaffer (197#) ' e John Newson
(197:) nas reunl3es da secçEo de Pslcologla de nesinvolvlmento
da Brltlsh Psycholoqlcal loclety apresentam essa nova orlentaçlo

3 lbulram para ela. Na realldade: elsa reorleEe *$ raa es qu@ çontr
taçio J unlversal. como se pode ver em Lewls & Rosemblum. 1976. @
:eu apareclmento âe deve a um. sgrl. devlnfluinclas aatre as quals
Jqlgo lnteressant. tlt*r: '
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. A çontrlbulçlo de Plêget e de seus seguldores: no sent
lnterpretar o desenvolvlmento como fruto de uma lnteraçzo bllate-
ral. indlvrduo-amblente. na qual o Indlvrduo e sua fase de 'desen-
volvlmento tem uma funçio bastante grande : desempenhar. o'procez
so de asslmllaçgo e acomodaçso, por exemplo. Impllca num. lnterz
çRo mltua entre Indlvrduo e mundo exterlor. Essa manelra de ver
vaI contra um* vlslo puramente amblentallsta do desenvolvlmento, - .
na qual basta estudar as varllvels do amblente para entender o dE j
senvolvlmento do Indlvrduo. ou puramente maturaclonlsta. que pos- .1

1 ênçla:. *tula um processo de desenvdlvlmento Independente . de . Inf u
: . . . .. . . , r . . . .. A

a mb 1 e n t : I s . . . . . . . : . & . ' ' ' .

2.. Q Impacto da etologla sobre a pslcologla. verlfleado de formé

mals evldente na lnqlaterra (vîde Blurton Jones, 1972). A contrl-
buiç3o da etologla deve ser analisada sob dols aspectos bem dls-
l n t o k : o ml t o d o d e o b s e r v a ç io ' q u e p r o p 3e e a s q u e s t öe s q u e 1 n d a -t .

A caracterlstlca.bislca do mdtodo de observaçio naturalfstlcaga
.

4 fazer uma descrlçlo do coaportamento enquanto e1e ocorre, utlll
'zando pequènos ftins de comportamento deflnldos d: manelra clara

. 
' ; . 4 . . . . ... : . . ' ' : .r . ,

' ' b J e t 1 v a C d e f o rma q u e p o s s a # ' s'e r o b s e r v a d o s p6 r 'i' où t r'os pe s q u l s:- .. . * o . .

dore! em outros lœgares. As quest3es que a etologla lndaga com
respelto ao çomportamento observado podem se r resumldas nos qua-

L ' 6 ) ) ua1 sua causa. Isto J. por-u..tro porq ex de TInberqen (19 3 : a q
que aqùele orgaplsmo se comporta.daquela forma, naquele momento ;
bl'que funç7o adaptatlva tem aquele comportamento. naquele momen-
to e naquele contextoi c) qual sua funçlo em relaçRo â sobrevlv4E

' e I a . d a q u e'1 è o r g a n î s m o ; d ) q u a 1 ',.' a s u a f u n ç J o ' p a r : .' a ''-:'. s ob re v 1 vên 8 .1 a
daquelavaesplcle. f flcll observzr que & etologla Jsberdelra dlrer .
ta do evoluclonlsmo Darwlnlano. Tals peiquntas exlqem que se ob- '
serve o .comportamento do animal no contexto em que èle. ocorre teE...

i ; I ' blente sobretudotan o entender a lnteraç o entre organ smo e am .
eatre o Indlvrduo e outros lndlvrduos da mesma espfcle. que com
1 lntiragem. Uma tercelra contrlbulçso da etologla d1z respeltoe e

ao Interesse em comparar o comportameqto do anlmal em virlo: h4-
bltats. onde ; de esperar que tenham s. desenvolvldo dlferente:
Gomportamentos adaptatlFos. . s ... .

3. ' ; progreiso tetnol3glco, pqpe p3s 1 dlsposlçlo'dos pesquîsado-
res novos m4todos e tlcnlcas para a observaçio e reglstro'de çom-
portamentos. tals Eomo'vldeo tapes, fllmes e outios reglstradores 'i'
de eventos' altamente soflstlcados que permltem. n;o apenas regls- i!

trar comportamentos. como tamblm reapresenti-los na sequ4ncla ..
' ' j

qu* ocorreram e anallsi-los passo a passo. j
. I

' j
1
i
!
i

I@
1
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. Essa nova llnha de estudosp e-bora se utlllze muito .
mals de m4todos observaclooals e experleewtals na coleta de da-

- dos. conserva alnda a preo'cupaçzo co. ..a wisAo lonqltudlnal dos
problemas. 0 estudo e- que eolaborei wœ llglateera constltul um

bom exemplo dessa preoçupaiso e da Iâ'floêacla exerclda pela etolE
Jtodo co-o qualto is questBes qu* perqu'nta.. gla. tanto quanto ao m

E1e pertence a vm prol*eto aals amplo. traaseultural. coordenado '

o r D r . N . B 1 u r ton Jones ( B 1 u r toR Jones . Ferre 1 ra . Brown '. Ma cdo -. p
nald. 19759 Ferrelra, Rocha Barros. llgrtoo Jooes, Macdolald.lg/#/ .

. , ; om ? amostraso euol lnclue estudos paralelos feitos oa Ka1 s a. c
da$ populaç3es lndu. cblnesa e œ'alaia que 1J convlve- embora con
servando seu modus vlvendl tradiclooal; eqtre os rndlos' Nevahoç

dos Estados Unldos'e entre os Bushmel na Xfrica Centra). Nesses .
estudos procura-se observar o desenv'olwi-epta social da crlança '
nos prlmelros anos de ùlda. numa s4ri. ee a-blentes e sltuaçBes '
que se assemelàam o quaneo possr.el Jqueles eacontrados no'dla a. ' '''
dla de uma famflla. 0 reglstro de co-portaaeoto da crlança com rE ' ''

' raçio $ m:e. ùutros adultos e outras criaoças # felto na sequ:n- '
cla em que ocorrem. conforme pequeaos feeos coaportamentais bem . ':

' deflnldos e facllmente observsvels e a ocae ê eofrevlstada sobre .* .
. . ' ' . .

o tlpo e .a frequ4ncla de contato social da crlança com familîa-
res. amlgos e vlilnhos e sobre ocorrêoclas como dolnças. separa-
ç3es. àospltallzaçBes. mudanças oa rotisa de vlda famlllar que :
poderlam lnfluenclar o desenvolvimento sotlal da criança. 0 lnte- t

blslco 4 o de. d:screver co- baseapte por-enor o comportamea ' >'resse
to soclal' de dlferentes grupos de crialças observadas ee intera- : '-'

ç;o com os vlrlos elegentol do seu meio soelal. reqistrando ao
mesmo tempo 0 Comportamentq dessas pessoal para co> a crlança,
nos contextos sotlais bastante dlversos em cue essa lnteraçlo

* . ,
5' ocorre. b,uscando. investlqar os falores EJsicos que fatllltam estc

ou atuelè iurso de desenvolvlmento. '
. j ykina gae Hayj e a psi-.c Alnda em ton res. Dr. &teve wo .

31 'b'rasllelra Llana cbaves vev desenvolvendo um estud: slml-. c oga
' 1ar com um'grupo de famrllas consioeradas '''em risco'l por apresen- '

tarem uma lncldencla malor de problemas pslculltrlco: e sociais.
E1é$ estio acompanhando eqsas famllias e as ce um qrupo controle
por melo de observaçzes. entrevistas e escalas de deseavolvlmento
reall.zadas'a partlr do nascimento ca crianta at# 13 meses de lda-
de.

. Em Cambrldqey Ma/tln Rlcwards e Judy Bernal (1972) ue-
. senvolveram um estudo com 1a: mses e seus prl-eleos e ' seçunuos

fllhos desde o nasclmento *tf 5 anos de idade. fntre outras col-
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'. .' .' . . (' m a l n e 1 ,.L o n d e a p a r e ce m j' a 1 t e r n a d a'me n t e '. a f i' ce z d a ' m;e e. a ' f a ce de ..
. qj. . . .u . a.) 2 . . . : m , . d . . . . . . . . . r

.um extranho. aqom.panhada: ou nJo .dewsua respectlva voz (gravada
t ' ' t ' ' . . ' ' ' ' ' ' ' ' 2 ''f p àè v. I ame n te ) ... t 1 e $ : o 1 h am. ma 1 s txpa rà , à s:,' f ace s . f . 1 an te $ . mas
i a m;e . me s mo m ud a2. a t rae ma 1 ù '' a t. n ç lo .; q u ad do co mp a ra d a ' a

. . . . . . . . 
; . . . ï. . , . . . .

lxtranh* xcom..voz. Ql.nlniâ..lnth*tlnto. tlnd*m.'. vlrlrro



. . j,; .

to quando lhes J apresentada a'face da m:e com . voz de outra pesI 
. . 

. . . . - .

' soa ou . voz da m;e com outra faee. P.retem ter aprendldo n;o :pE .
nal a dlstlngulr flçel * vozel. como tlmbfm * a:soflar * flce @ a
voz da m;@. '

1om Bower. da Unlversldade de Edl-burgo. estuda o d**
. . . 1. .

senvolvlmento perçeptlvo. motor e cognltlvo de çrlanças durante
. 

-' 
.: ' ' *P 1 ' '

* d : 1da E!e desenvolveu uma ifrle de ' '-os prlmelros meses ou anos e v .* .

mitodos bastante engenhosos e pretlsos que 1h@ permltlram mostrar '
' qu. . crlança novlnu. 4 capaz de multo mals colsas do que se :.-
vla-suposto. seu llvro ''nevelopment In lnrancy'' (Bower. 1,76 b) .* .

. publlcado em 197#, apresenta uma vlsio geral multo bem felta so-
br@ os mJtodos usados. asslm como sobre os resultados obtldos :om .
& utlllzaçlo de tals mftodos. Messa apresentaçso e1e procura mos- .

y 'trar * Importincl. do amblente pslcol3glco dl crlança em desenvo
' vlmento; o qual'pode contrlbulr. para apressar ou ralentar a aqul- -

slçio de habllldades cognltlvas fundamentals. . '; '
' Ac Gurk (1971) em Sussex, tem tamblm re.llzado vlrlos . '# .

estudos Interessantes nessa. llnha. vlsando anallsar o desenvolvl- '

mento perceptlvo na çrlança; mostrando que e1e n;o 4 homoqên*o. '
pols .lgumas modalldades sensorlalst, como a vlsio. parecem apre-

. sentar um desenvolvlmento multo mals preçote. ' '

scbaffer (1971 a. b.ç; 1j7i .. t). da nnlversldade de .
.. . ' . ' '

Strathclyde. em Glasgow vem. desde hl bastante tempow reallzando '''
uma sirle de estudos sobr. o desenvélvlmento da crlança durante ''
os prlmelrol anos de vlda. Com base nesses estudol. e1e alertou IE ' J
bre o perlgo de se tlrar tonclusBes . partlr do eltudo de uma mo- ' '

+'
dalldade sensorlal apenas, lnslstlodo sobre a n*çessldade d. u-*
abordagem multlvarlada que permlta estudar melhor a lnteqraçlo * .
coordenaçio da Informaçio obtlda pela crlança atrlvTs do* vsrlox '

* .:entldos. Mals recentemente. Junto com Glyn Collll, tem se dedlca
. ' -' ' **œ* '.

do a pesquTsar a slncronla e reclprocldade da Interaçlo m:e-crlaE
ça no prlmelro ano de vlda. Eles observam a crlanç. no colo da
m%e . numa s a 1 a de . obse rvaçio p rov I da com um pe queno n 1me ro de 'e s -u 

. .

t r m u 1 os v I s u a I k ; e a m5e f re n t e a f re n t e ' I n t e ç a g l n d o ve r b * l me n t e
çom a crlança. Em ambos os casos. . observaçso 4 reqlstrada em vi .

* ' ' deo tape * a ansllse : 'felta quadro por quadro. em Intervalos de
' 

fraçB*s de segundos. Seus rlsultadoâ .parecem sugerlr qu@ *tf um
. *no de ldade. * m;e f * malor responssv:l pela slnçronla obseyva- ê .

da. Asslm. ao perceber que . crlança ests olhando para um determi '
nado obleto. a m;* acomp.nha esse 'olhar. nomela e tomenta sobr. o ' '
obletog :nt.t:nio qm dllloqo z.rl:pllto do qu. egti . Ipt.rdgxa:do

. . . y

: fllhù :.qu.l. vmomesto. dando :g:Im :.ntldo . um4' .çlo f:ltz .pâ '



I. !
8 . 1- 13

. '

' 

.

' 

. .

' 

.. .

' 

'

'

' . . '

' 

.

' 

'

' 

. .

' 

'' ' ' . '

'

reotemente ao acaso, Ka sltuaçlo de Interaçio verba! :J uma alte: E
- 3nc l a en t re voca 1 l zaçio ' da m1e e da cr I ança . que se asseme lba a !n ;

. . . j yjt ra z ;um t i po de conve rsa . A exI s t4nçl a de um ce r to I nte rva o e * i
vocallzaçBes consetutlvas d. mz.. suqere que e1a dg um certo te. r

lança responder antel de emitlr nova voçallzaçiop @po Para 2 Cr
. ;. . (

1a a responslvel pela slncionla' aprè-' qke mlstra, novamentev SeC @ >
' 

' 4 c 1 1 l s e schaffer '' 1:75 ' ''. scifàrfer ..sentada.tschaffer. 197 :y#; o . .
' ' t ih 1 1 ' s & P a r s on s . 1 9 7 5 ) . ' . . ' ' ' -' ' . ' ' ' j

' '' colwln Trev'atrtben (197ù) . da unlversldade de . Edlmbur-
' qo. îpvestlga a comunicaçio prd-verbal em nen4s. <um desses estu- - I

dosk por melo de espelhos. luzes e camaras de televls3o. ele.
'colz. ;

ca crlança: de dols 'meses defronte a uma lmagem da m;e 4ue apareE :
' 

; f 'frente e orlentada para o fllho. A m;e ' en-temente est rente a .
treianto. nen estl 'vendo o nenl. pois se' acha nesse momento entrl
tidan'numa conversa com um dos investlgadores. no ver a Imaqem'm3- .
velvda mie, o nen: sorr'l, enlte sons e movimentos' braços e-pernas.. .

. como sé estlvesse lnteraglndo com ela. A mle..por estar respondeE !' ! j
' dù a estrmùlos apresentados por outro Interlocutor. emlte respos-' .'
tas' que n;o sio nem'zcontingentes nem adequadas ao comportamento. .. . r

da crîança naquele momento. Decorrldos uns poucos mpnutos a crlaa
. ça c'omeça a aqltar-se at: entrar em um'xchoro convulslvo e. multo

' embora o experlmento sela Jmedlatamente 'lnterrompldo. demora bas- ' .
, k 

, g ,. tante para se.acalmar. Parece que mesmo.numa.ldade t o precoce . a .
crianç. Ji.tem uma.expectatlva de. qoyo a m5e age quando em lnte- . r
I la r4aglndo vlplentamente quando essa expectatlva f iraç o com e . 4

!
vîolada. . . !

outro centro Importante ê o da Unlversldade de :ottln- '.
gbam. onde funclona o.Gnlco curso de p3s-graduaçio em Psleologla '
da crlança exlstente' na GrR-Bretanba.'organlzado por nr. , John
Newson.' llev'representa talvez o exemplo 'mals trplco da reorlenta-' . . . ' . . '' '' . .

. .. .. y( .
. . ç;o observada na pslcologla do nesenvolvlmento. nos .lltlmosï dez

anos. partlndo do estudo lonqltud'lnal de-irande amostra J1 referl .'
' do e1e @ seu qrupo de colaboradores tem se dedlcado cada .' vez i

: ei j
:

' 

:

' 

: Imals a Investlgar. por melo de tfcnlcas observaclonals e com o ay .
xfllo de vldeo tapes. o processo de lnteraçso soclal entre a m%e .
e a crlança. A hlp6tese proposta J a de que a crlança ''competene '
te '. J ' a u e 1 a q ue ' t em uma . m5e '' re s pon s 1 va '' ' ca p.z de te r ' u' ma ''. pe r-.. . q p ..

' cepçzo r;p I da e sut 1 1 ' io estado e do comportamento do ' f I tho 'ao '
qual responde adequada e contlngentemente. desenvolvendo-lecasstœ

. I
entre os dols uma Interaçlo recrproça e slncr3nlca. que cr'Ia con- : !

. ;
dlç3es itlmas para o aprendlaado da crlança. Else qrupo. 'eontudo.
se encontra alnda numa fase d. lltudos pllotos. proçurando a **-
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'
'' d bordar e anallsar o problemak'lhor forma e *

Em oxford. Jerome Bruner. que mudou-se jara a Inqlater ,
ra em 1:72, tem desenvolvldo e estlmulado 'uma. sdrle de estudos
rentrwllaados, em qerat, em torno de pares mie-fllho. observados

I no de'vlda da crlança.
'Ele e #ydan qaçfarlaee 'durante o prlme ro a

estio explorando dols fatores que poderlam estar preludlcando o
desenvolvlmento de uma lnteraçso madura entre a m:e e a crlança,
quals selam. um alto gra'! de ansledade materna durante o perfodo
f-natal e uma separaçio prolonqad. entre a m5e e o 'fllho loqo'pr

ap3s o parto. Segundo eles, tals fatores podem alterar tanto o 'et
tado de alerta. nrvel de atlvldade e lrrltabllldade do nee; . como
a senslbllldade da m1e ao comportamento do fllho. alterlndo su*
capacldade de perceber e responder a suas açBes ,.neçeslldades.oy

'
do dlrlgldo por Brune r d1z respelto ; translçlo, na crlaatro estu

ça. da comunlcaçlo prf-verbal para @ verbal.
' Esta apresentaçZo dos Centros de Estudos e Pesqulsas

sobre Desenvolvlmento Infaltll na Gr%-Bretanha. embora nîo pretet
. da #er de forma alguma exaustlva. flcarla multo lncompleta se n1o
lnclulsse o çrupo de Robert Hlnde. em Aadlngley, Cambrldge. multo
mals conheGldo pelos seus trabalhos sobre comportamento anlmal.vl
rlos elementos desse grujo vem se lnteressando cada vez mals pelo
desenvolvlmento humano: tendo sldo esse assunto da m:lorla das pâ
lestras reallzaua: para comemorar o 259 anlverslrlo do subeneparl'
ment of AnIm.1 Behavlour. e que deverio :er publlt.dos :> brev@
num volume edltado por Pat Bateson e Robert Hlnde (1976).Esse gry
po. que Inclue atualmente Juddy Dunn (Bernal) . tem contrlbuldo e-
normemente no sentldo de desenvolver tfcnlcas de o'bservaçio e an5
llse da lnteraçlo soclal, na sequ4ncl. em que e1* ocorre. Atual-
mente. têm procurado propor e dlscutlr modelos alternatlvos do*
possfvels cursos de desenvolvlmento que por'um lado levem em con-
ta dlferenças lndlvlduals bastante pronuncladas. e por outro per-
mltam. apreender o que hl de comum no processo de desenvolvlmento
d 1 ' dlversos e sob.as mals varladas condl-e cr anças em contextos
Be s ( Ba te son . 1 : 75 ; ' nunn . 1 9 75 ; lf l nde & . S teve Nson ..B I n de . 1 915 ; 'ç
$ 1 m p s on , 1 9 75 ) . . ' -

Por lltlmo n;o posso delxar de cltar o trabllho 4ue PE
ter $m1th e Kevln Connolly vem desenvolvendo em Sheffleld

. Seus
estudos foram lnltlados eom uma flnalldade prltlca. qu*l sel. ob-
servar eseola: par. crllnças entre 2 * 5 'anos. para' determlnar
suas melhores condlç3es de funclonamento. no qu@ dlz' respelto *
tondlçBes frslças. tals çomo taoanho d. :aIa# qu.ntld.de.d. brln-
qu*dos grande: @ p@qulnos. . a fatorlv.io professor raalo prof@s-



l:: -

sorzaluno. e sua Inte raçio com os alunos. ... A partlr desse estudo,
começar*m a se lnteressar pelo estudo da lnteréçso crlança-crlan-
ça. sela em drades. sela em pequenos qrupos sobretudo em sltua-
ç;o de Jogo, e têm publlcado um* sfrle d. artlgos lnterlssant*l
sobre o assunto (5-1th @ connolly. 1971) 5.1th. 197A; Smlt: :
Greene, 1975). '

*
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CENTRO: DE PESQUI&AS SQBRE pslcoknGjA nc :EsENv0LvIqENT0(ll

. . j'
+N a r q. e I d a H . k I p d b o 1 z

Gbservaçâo: 0 çonvlte que me fol felt% prevla um bate-. ' ' . '. . a . ). .papo lnformal sobre minhas vlaqens ao Exterlor 
.e as Jnstltulç3es

vlsltadas. de modobque n;o f;z wenio alquns apontamentos .e trouxe
materlal abundante colhldo nos vsrlos luqares. Para mlnba surpre-
sa este ''bate-papo Informal'' abrangeu uos m1t congresslstas (para
bens, por consegulrem reunlr ta1 nGoero de pslcilogos e futuro:
pslc3logosl) . vlndo alterar um pouço o plano lnlclal

. Reçonstle
tuir o que falel me parece dlffcll agori; portanto segue lpena:
um resumo da exposiçlo.

A pddla de se organlzar uma Hesa Redonda.'em que dlver-
sos pslc3loqosqcontassem suas experl4nclas,vaoc vlsltarem Instltul
ç3es no Exterior, vlsava dar aos pslcdlogos presentes 1 Reunlio
pma vlsio dov.que'eitlssendo feito em outrp. Iugaress.yendêncla: 1E. . . . . . j . !.r g J . 7 p 't3 !o r t @ n t e s ob s e r v a è a s '; d I f 1 c u ! d a ue s ' e n ço> t rad a s e ' p o s s 1 b 1 1 l d a d * s
de apllcaçio em ooslo melo. Entra-se em contato com pessoas lnte-
ressante: e lnstîtulç3es especlallzadas. Troca-se ldflas com pes-
qulsadores. conhecldos atf entso apenas atrlvds dos: trabalho: por
eles publlcados. Ao mesmo tempo . percebe-se que multo' dovque fazl
mos no Brasll pode comparar-se ao vlsto.l; fora epprlnçlpalm@nte.
h; que conslderar as nossas çondlç3es especfflcas euescolhe r nos-
sos obletlvos de acordo.

' 

No çomeço 4e.1975 (1) vlsltamos alqum' as unlversldades
e lnstltulç3es nos Estados Unldos e no Canadl. das quals vamos
destacar apenas algumas no.relato de hole!
- no Canadi:e a Unlversldade de Nanltoba . em klAnlpeg e a qanlto-

..
''' b a S choo 1 f or Re tarda te s . em Por tage'. 1'a Pr a l r I e : '*a'
' n 1 toba ; .

' . . . . . '

e nos Estados Unldos': a Unlve rsldade de Kansas. mals: êespeclflca-. . iL'.
mente o Bureau of Chlld Research. em Lawrence, Kln-

. . . *

' 
:: '+ ComunîcaçRo apresentada durante a Kesa Redonda: Centros de P@

*qulsa! em Psblcologla do nelenvolvlmentoee
. reallzada durante a 7Rlunlao Alual de Pslcologla. qlbwI'rio Frlto, outubro 1975.

(1) Est. vlaqlm foI realizada coa golsa de Atuallaaçso (auxfllo
para vlagem ao lxterlorl'da FAPESP.

*

*
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sas, (Kansa: Clty, Topeka e Parsons) e * enlvervldâ
d. da Callfornla de Los Angeles (U.C.L.A.), em Lo*
Angeles @ . lnstltulçio EL ARCA.

Em meados de 1975 vlsltamos algumas Instltulç3es e m
Israel. especlalmente a: Unlversldades de Jerusalfm 4 d. Beer 5bl
va e vlrlos nepartamentos de Desenvolvlmento Infantll.

A escolha do programa foI baseado em tres Jreas de In*
teresse nosso, llgada: ao nosso trabalbo na vnlversldade e no can
po ç1 rn 1 ço : ' '

- 
- rogram.: de mod I f I caçio de comportamento :om retar-p

dado: @ crlanças autlst.s;

- programas com crlanças elcolar:s normals e
- programas de lntervençio famlllar. sela Gom nenês e

1 lderados de Halto rlsco'' sela com famf- 'çr anç.: pequenas. cons ,
' 1 1 a s. d e ''a 1 t o r 1 s co '' . '

Tentando slntetlzar a noss. Imprmssso âobre as Instl-
tulçBes vlsltadas e os proletos em reallzaçso na$ mesmas. poderle
mos clalslflcl-los em dols grandes grupos:

.) proletos centrados nas pessoas ou na lnstltulçio;
b) proletos centrados no pesqulsador ou melhor no seu

tema' de pesqulsa. '

Esta dlvlslo pode parecer estranha. vamos ekpllcl-la
melhor. No estlglo atual dos nossos conheclmentos sobre lnsllse
experlmental apllcada. parece haver consenso no sentldo de que trl
balhos de apllcaçRo devem - n;o obstante - ter um dellneamento de
p e s q u I : a . o u c o m o d I s * e ; o n B a e r n u m a p . 1 e s t r a e m 5 1 o P a u l o , e m' a

.

gos to de 1 975 : 'lap 1 I caçlo semp re de ve r l a se r f e l ta como se f os se
e s q e I s a .1 . E n t re t .n t o # p re 'ç I s a' mos de f I f, 1 r on de e : t J o @ n f oq ue p r l n

.P
t I p a I : n o $ u J e I t o o tl ' n * p e k q tl l $ @ . N a 8 . r' l t o b a $ c h o o 1 f o r R e t a r d a -.
tes. p.ex.. o enfoque estl no sulelto ou melhor no resldente. tf
esti sendo desenvolvldo um extenso e Intenso program* de modlflce
io de compo rtamen to . no q uk I pa r t I c 1 p. prat 1 camen te toda * eq u l -ç
pe de t raba 1 ho . ' orl en tada po r br . Garry Ma r t l n # nos so çonhe c I do

I I a' s v ! s I t * s a o ù r a s 1 ! . E * t e p r o g r a m' a ç o m e ç a n o m o m e n
.

por s u*s v r
to em que o paclent* levanta e acab. no momento @m qu* e1@ delta,
abrangendo todo o >.u dla. A lnstltulçso tem aproxlmadamente mI1
resldente: que. dentro de uma llnha de l'normallaaçsod', estso sen-

do preqaradox. x*mpr. qu* possfv.l. para salr da lnstltulçio para
lasas menorls e lltuaç:es mals prdxlma: do e.normald'. Todos os re-
sldentls s;o Incluldo: no proqrama, qu@ vlsa maylmlaar ** suas hz
bllldadls. :@J*. d. Ind*plnd:ntl. na vld. dllrla. s@J@m d. um pr&



. jAA w '
) . ' . '
paro pr4-vocacîonal ou mesmo proflsslonal. Com Isto. surgem trabi

. ' lhos de pesquisa apllcada. de grande utllldade para outrl: lnstl-

tuiç3es (a Manltoba School estf sendo conslderada modelo no Cana-
dJ). h; pesqulsas indlvlduals. co-o a de Eugene Kaprowy (sobre um v
proqrama de trelnamento'verbal para retardados profundos) para a-
pe na s c 1 t a r. um . . . '. :, .

JJ em algumas outras 'lnstltulçBes. em Kansas, o 'mesmo '
n1o nos pareceu ser o.caso. Asslm. o Importante trabalbo felto -

. por Baer, Gyess e Saylor. tambfm na frea de trelno de comportamea
ro verbal em retardados. n;o est: lnteqrada no trabalbo global da
instltulçso com o resldente. os residentes sîo nsuleltos da pes- -

'' 4 I ' N3o queremos aqul entrar'no m;-quisa e o enfoque na pesqu sa.
. .. 1 '

rlto ca7or ou menor.de uma ou de outra llnba: acredltamos que am-
gD#s selam lNportant:s e mes,o fu damentals para o desenvolvlmento

de nelhores conbecimentos na Jrea. 0 que queremos' mostrar 4 que
ainda n;o hJ. em muitas instltulç3es. uma aceltaçso do pslcölogo .
operante cono membro efetlvo da equipe dlretora que fez o planelz'
rento global de seu funcionamento. e que multos' dos trabalbol dlE
tlnguldos por sua pùbllcaçio no J./.B.A. e que frequentemente se

4 ' ' ' ' ' %' ); ' '' '
.' n s t I t u e m e m ln o d e ! o s '' . p'a r a '' n (; s ' .' y 3 o ' r e a l I z a d o s ' e m' s I t u a ç $ o q u a s e '. ç0 ,

' ' J' ' J' .. ' .. 'i . . . 'â. . . ' . . '' 1.
u e '' e s t a n q u e ' ' n' J o i n t e g r a d os e $ s' ' ve z e s n io ap ro ve 1 t a d os pe 1 aq . ,

instituiçio. Acredltamos quem gradualmente. ao perceber os proe
. gressos obtidos pelos ''suleltos de.uma pesqulsa'l se procure pose

slbîlltar tambfm um melhor desenvolvlmento do 'sresldenten. '
Vlsltamos una sfrle grande de lnstltulç3es. Flçamos ea

tuslasmados em algumas e decepclopadps em outras. de grande fama

yundlal. Hole v procuraremos focallzar apena: alguns dos multos '
. . . . e

proletos centrados na pessoa e na Instltulçlo que vlsltamos. del-
xando de lado as multas pesqulsas apllcadas em'andamento e que '

certamente nos dari: novas contrlbulç3es no tràbalho de apllca-
. + .
ç 0 . . .

. : . . 0 grupo do I'T6e Llvlng Eqylronmentn dlrlgldo por Todd '
'
. R ; s 1 e y , :on t a n d o com a co 1 abo rac io de B e t t y H a r t . E 1 1 ee n A l 1 e n. e' '.' ':''. ' '

. ,p , , . '. '' '' . .. . . . . . . , . . '
. ' . ' '

outros. reallza um trabalho fasclnante. no desenvolvlmento de daz *. ;
' care centers'' - modelos. tobrlndo tres f.lxas de ldade: os nenês.

o qu* o: amerl:ano: cham4m d* ''téddler:'l que achel iumè expres:lo - j. 9. . . . .io çonîegul traduzlr bem (trotadores). e pi çrlanças 1gosto:a e n
. ' . $: '.; '
de ldade de classe maternal * prf-#scolar. Provavelme'qte' koces cE ' . 

i
n h e ce m u m . p a r t e de & t e t r a b a 1 h o ' je l a $ ' p u b 1 I < a ç Be s n o' a ;' A . : . A . '' . :. '. . .

Qutro grupo qu* valeu multo a pena lonhecer . <uJ@ tr1 '
balho (fantaslando um pouco). qostarl. de pode rmos reallzar aqul.

,1 44 ' . 
-

; o. Behavlor Analyslâ Follow T:rough Prol*ct . Elt. prollto d*

i
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intervençlo T 'flnanclad@ pelo Govero@ Federal A-erlcano para me- 
.

lhorar a experlêncla educaelonal d. erlançasvpobres. ao delxarem
:'Bead Starte e foœeçare- a frequentar a: classes prlm;o proqraml 

.
elas da eslola ele-entar. to-blna 'tftnlcas-educaclonals famllla- 

.

r@s d. uma manelra Jplca para dar novas op/rtunldades de aprendl-
aagem @ crlanças pequeaas. lnclue aspectos de ens no por q

* ' 
'' lasles n1o graduadal. Instruçio proqra-ada. enslno lndlvl-. pe . c

duallzado e um slsteœa' de reforça-ento de flchas
. Como resultado.

acelera-se a aprendlzaqe- e o dese-penho da* çrlanças e une-se e-
- duxadores proflsslolals. paraproflsslonals e pals no processo de

ensfnar. Abran4e 15 escolal. de 12 estados amerlcanos
. Prev: um

trelno amplo e slste-itlco da equlpe de trabalho. currrculos mul-
to bem planelados. Atravis d. uœ slste-a de avallaçlo dos resul- .

tados çomputorlzados aanda-s. quinaenal-eate os resultados de ca-
da crlança para o Centro. na 6a. felra e na 2a. felra o professor

.. . . . 
' 

.,.tem um. .ava1I#çJ4 ka crlança. verlfieanao
.se ela cumprlu os pas- .

. sos prevlstos. estg all- ou aqula da proqra-açzo. permltlndo en-
. t;o œodlfleaç3es e ateodl-eoto I-e4lato

. Q ulretor do proqrama pE' 

I ldade de Kansal & :r. :on Buxhell. ar. @ conversamos 1o1la pn vers
a- nt. co. nr . Euqene Ramp . outro col aboradore

' ' 

. ,
9

0 t raial:o rea l I tado co- a popu 1*ç;o des p r 1 v 1 1 e: I ada
negra de Kansas 61ty. ç@œ l:e'E'exeellnte entrè a popvllçao. o

' Hlulalper Gardenw CKlldren'l Prolecte'
. dlrlgldo por ûr.vanèe Bal!

grande allgo do Brasll. fol outro ponto alto de no/ia vlslta. Gos
tamos prlnclpalmente da atlosfera bumàna do nrupo

. alfm de apre-
çlarmos a extenslo dd seu trabalho. com as escolas. com professo- '
res e dlretoresy no trelno de paraproflsslonals para trabalhq ln-
dlvldual com crlançaâ e lo trgloo -o os pröprlos pals da comunldz' 
de Rod Copeland. Ace Collsart

. s3o apepas alguns nomes Importaz*' 
.tes do g rupo .

' eutros proletos çeltrados-na'pessoa * na famflla s;o
' 

qâ de Iotervençio pretome. vlsltauqs'e-' tos Angeles. um dlrlgldo '
. kpor 9r. Aary Ann Newcoabp espgclallsta éœ estlmulaçio precocetque .

J5 deu vlrlas vezes çursox no eraslll.'. destlnado a crlanças fl-
lhos de pals mexlcawos (prlleto Et ARtA - Eapt tos Angeles ' Re-1:' -' Mv ' ' .
t:rded Chlldren's'AssoclatloA . coœ probleoas de nhandlcap: mGltl-
plos'' e culoù pals. oultas veaes n;o sabeœ a queé reoorre r * qu*. # :
dlreltos * posslbllldades de asslstênela eles tem.'

e proleto do :r. 'al-erlee. uœ grande proleto de pese
4u1sa. envolvlado uœa equlpl oultldlsclpllnar: abrange ''crlança:
pr*matural * **u dllewvolvl-@ato.. Estavaaoâ multo . lnt*relsaaos

. no matlrlal utlllaad. * o@s dados prlllmlnaeesp 4u* n;o consequl-



' 
, j

. ' - 15: - !
. i

' mo* ob t* r * 1 nda . . ... ' ' ' 
. . . .

. ' ' Em I*rb*1. tanto e- Jerusalim çomo em B*e resb@v*. fldl
de do %u1 n* entrada do deserto. co- um@ populaçso çompoltl de I
rupos Ttn I ços os m. I : d 1 ve rs os 'lbedu i :o$ . d rusos . Jrabès @ 1. s raâ.g
11s). proqramas de lntervençlo :;o multo desenvolvldos. e o'contam

<o- * esslst4wlla de .4lflrèntel Mloltstfrlo: govern:meltalâ, a1;m è
. , . . . .  i

. d. aq4nclas municlpal: e d. grupos d. voluntlrlos. Em.Beer Sbeva. . 7 rq
. nr. zafrlra Askenazl. dlretora do Centro' de Dlagnistlco'e nes@n-

' golvlminto d. Crlança, do Mlnlstfrlo da Salde. lnlçl. um trabalho
plonelro de anlllse comportamental apllcada e tlvemos opbrtunléa- . , - i
de de observar ylrlas sess3es de trelno e de orpentaç:o de pals.
Em Jerusalim.. nosso trabalho fol com um grupo de estudantes voluE !
tlrlus; que queris mals dadus spbre 'a posslbllldad. de usa rw tdc- '
. l . . .. ,r ' .- f ' ' . . 17 . ' ' ' '

. nl2as dè rodlflcaçio '8e comportamento com ioveos prf-dellnquentes
( i v o 1 u n i 1 r l o' s mo r . m n o b a i r r o p a r a f a q I 1 l t a r o c o n t a t o c o m a pE jo ,

pulaç%o a ltioqlr) e... pacleetes geçli>rlcos. tambTm atmndldos :
d ntes (d@' irslt'a, matemitlça fllosofla e' clfnclas !poq estes estu a. . . . , . . . . r . k. .

' s o c. 1 * l s. ) . . ' ' . . . ' ' . .f , 
' 
. . 

' ' ' 
- 
' ' 

.

. ' ' 
;

k iQ que podemol aprender. parz nosso uso. das vlsltas. '
.x e . - . - ' 

. .. . . - : ' '. e
feltal? . . ' ' ' ,

Destacamos o prlmelro tlpo de proletos. por subllnhar, !' 
. 

. . '' ''
. 

. . 
, . .r, 

' 
. I' . . . . . . ;uM* tendêncla çrescente observad. nos. dlversos pafses vlsltados. : , - .j-.-

' por v1r d. ençontro tlmb4m * um. poâlçlo pessoal nossa: a lmpor-
t:ncla'e . necessldade do pslcglogo se envolver nos problemas da

. çomunldade J@m que vlve. procurando contrlbulr para a $o1uç5o e' . . . . . '

prevençloade.pçoblema: pslcol4qlcol. Meqçlohè-le. .1I;s, nelt..
. ' 

. ' .

' çontextop al multas ê'unlverslty Afflllatld Faclllt'lel'' (U.A.F.':) p
lmerlcanas, e- qu@ é Unlve rsldad. ofereçe servlçol : comunldade * '

' f b 1 ho conl un to . ' . . ' '' '. '. ? ' ' - . '. ' . .s . aa um t r a a .
' 

.. .. .outro. ponto que mereçe 'deslaque: verlflTamos a lmpor- . *
. ' . ' . ' .

, tancla de valorlzar os trabalhos bons qu* J; estlo sendo reallza-
do* entre n3s. p.ex.. em esçolas como * Escola Plratlnlns, o Cen-

. tro Qçuplclonal Avanhandava, o Centro de Educaçso de Habllldades .
'

.. 
' 

. ' ' . -' ' Blsltas (Escola de Carmlnba) * qu. nad. flcam a dever a multas de
' suas conq:nlres nos Estados nnldos. S;o dg excelente qualldkd: .

de pouqa dlvulgaçio. (A1I1s, a falta ue dlvulqaçlo uo què k. faz . ' '*
nl Bralll 4 remlamada pratlcamlnt. por todo: os professore: e:-

. . .. . q .. . . :. . :. . . . . f'trangelros qué nos vlsltaml). . .

Quanto .* estudante: $* flzlrmo: uma avalllclo comiara .
tlva do ystudant. brlsllelro. que çonheçemos. podemo: dlzer tran-.

llamente q.a o bom estudante daqul pod. çoncorrer perflltamen- 1
. qu

' t*y @m termo: d. lnformaçsy, çom: o bo* lvtudant. dl
.outra: unl-

. . . . . , '' 
.. ,. .
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verlldad*s. E. termol de formlçso. parece-nol que as posllbllldl
d@s -.1* varladal de estiglo e o priprlo tlpo de estfqlo. que ex&
g. aals do aluoo. colocando-o numa sltuaçio d. ''funclonfrlo': da
lnltltulçio na 4ual pre*ta servlços (e para o qu@ recebe credl-
tol). pleœlte ao aluno. pelo m@nol daquelal Unlversldades que v1-
lltaaol. u- eelhor lontato çoœ a realldade. com o ''mundo 15 fora'l
de eqdo qu* e1e >aI do curso çom mals Instrumentos para atuar *
u-a v1*5@.-aIs prstlca e global. .

Freqgente-ente ouvlmos quelxaâ da falta de oportunlda-
de de estsglos e. $5o Paulo. e prlnclpalmente nas cldades do IntE
rlor. coe cursol de pslcologla. Esforços vlsando um malor entroze

eento da galverlldad. com a Comunldade. d. modo a tornar as ptlvi
dades da enlv*rxldade tambfm mals slqnlflcatlvas para toda a comy
nldade e para o pr6prlo pslcilogo parecem lmportantes. Ao mesmo '
temp *œ qu* llto ; deselsvel, çertamente abrlrla tambfm novas peL: .

p*itlval d. trasalA.. da pelqulâa . de apllcaçio. '.

*.
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A CRIANCA CULTURALMENTE NâRG1N:tI2Apâ

+Karl a M*1 ta Ca-pol

*
e

Q que.serla u>* 'krlança culturalmente.mar4lnallz.da?
. $e anallaarmos o slgnlflçado desse têrmo em compara-
çsowçom outros comumente utlllaados como prlvaçlo. carêncla ou
deflclêncla cultural, verlmos que su* escolha n1o # somente devl
da . algum novo modlsmo ma* revela uma tomad: de poslçio frente
lo problema da çrlanç. qu* vem slstema'tlca-ente fracasllndo e.

nossas Instltulçie. escolares.
A antropologla mostra qu@ todo grupo soclal possul uma

çultura pröprlap constltuld. pela *u* manelra de encarar a vlda..
aglr sobre.a natureza e relaclonar-xe soclalmevte ou S*J*. pelas '

. suas tradlç3es. valore: * costumes. Mo lnter or de uma so< *
tomplexa como @ nossa. onde vlrlos grupos socléls coexl:tem. vl-
v@ndo sob condlç3es econ3mllas multo dlverias. a cultura do gru-

. 
' . .

po soclal domlnante. qu@ 4 velculada pelos melos de comunllaçio
. 

' 

f g jta,de massa @ adotada pelas.vsrla: lnstltulçBes soc als. . mu
vez*l çonslderada como a Gnlça cultura vsllda. iegundo esse pon-

. ' . . ' . ' . .
' to d. vlst.. aqueles grupoiJque n;o compartllhamaotalmente d@s-

' ia cultura domlnante. na sua malor'parte constltuldos por pes-

soas tom balxo nfvel de renda. s;o conslderadps como desprovldo:
d. cultura ou como deflclentes culturals. Na realldade, esses

.
'grupos apresentam. ao lado de alguns elementos da cultura doml --

nante. padr3es culturals pr3prlos. N:o :;o deflclentes culturals'
m@s s1o culturalmente dlversos dos grupo: qu@ domlnam * socl*da-
de @ suas InstltulçBes.

.. . 
' 0 que ocorre entio quando um. crlança ma1 allmentada!

vlvendo 'em condlçBes preçirl.: * que foI educada em cas. segunœ
do padrBes culturals que p1o s1o valorlzado: pe'la nossa soeledl
d@. lngressa no slstema esçolar, ta1 como e1a : atualmlnte'qio
; dlfrçll lmaglnar o seu Isolamento. * falta de comunlclçso @n*
tr@ eI. e4 professora, . o decorrente fralasso excolar evldeo-
tlado pelas altas taxas de rlprovaçlo no flnal da prlmelra s;*
rI* prlmlrla. que @. algunl balrrol da ildad. d. $Ro Faulo çha-

+ Pal*stra reallzada duralt. a M Rluoli. ânual d. Ps1<o1@:1..
'' Rlbllr:o Freto. outubro 1975. '
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' a. a s.r d. 7e: ou ma I s . ' '

Asslm f qu@ preferlmos o termo Hmarqlnallaaç:o cultu- '
rap' pols tbnslderamos qQe .1e reflete' m:ls Gl.ramente vm proces- *

. ' . . '

$o qu* lstl sendo sofrldo por *ss*s populaç3es. qu* n;o rlsuli. ' E
. ' 

. 
. 

. jd. tondlçBes n*qatlv.: lnlrlnt@s * @sse: qrqpo: m.: :Im d. m*n@l- . '
. e ira pela qual *stio Inserldos na soçlldade olobal. .

Esta ansllsel no entanto. poderla nos levar . um lmobl ' .
llsmo em rllaçlo ao problema. JJ que a curto prazo serlo provavel '

' mente modlflèados esses condlçlonantes gerals qu* produzem esta -
sltuaçso de marglnalldade. ' . 

'

. . Uma possfvel abordagem do problema. qu* ; factrvel . a
curto @ midlo. praao. serla aquela que preparasse.essa crlança 'pa- . . , 

'

' r. o 1 n g re s so n , es co 1 a p r l m; r I a .'' d: yane 1 !' @ a que e 1 a . ' t l yejl, ...' ': ''
' malores posplblilbades de suc4sso n6 Alst4ma escolar ta1 comp :1.-' .

4. . Se e1a pudesse aprender. aquelas habllldades, çonheclmentosz, e. . ' . j. . . ' 
. ' ' . - .

atltude: 4u@ a escola assume que toda crlança. apresenta antes de '.
lnlçlar a prlmelra sirle prlmlrla. n1o resolverlamos o problema ' i
ls' 'eral mas talvez pudessemos aumentar suas oportunldades de ! :ma g .

adqulrlr o lnstrumental blslco da escrlta. leltura e cllculo. ' , q
' Avaliaç3es dos resultados de programas s:melbantes d@r

senvolvldos nos fstados unldos mostram que as crlanças asslm pre- '
paradasuaprékentam melhoras em seu desempenho'somente nos prlmel- .
. t 

' 
- .. , . . . . . . ' * . . . . . - 

'
. ... z . , c . ; . ....--. . . .. . . =.. .. - ....' .. ' . . ( . . 2..k...r..-. ....a

. . r o s * n o $ . e s c O,1 a r e s . D e p o I s d e a 1 g u m : t e m p o a. d 1 f e r e n ç a e n t r e ' e 1 a s.: '. .-
, . eqas outras.criancas aumentam e, as.melàbras Inltlals acabam ' pori. '

, 
. , . ..11111 . . . .

s@ dllulr.

No' çaso brasllelro. pdrfm..ls alternatlvas colocamlie *'
em outro nrvel. Se for possrvel melhorar o rendlmento escolar de1 '
sas crlanças nem 4ue sela s; por um ano ou dols. JJ teremos alck E
çado uma sensrvel melbora em relaçlo 3 sltuaçlo atual. ' . '-

Con base nesse raçlocrnlo. acredltamos que vale a pena '
' tentar essa soluçlo, que por deflnlçlo conslderamos llmltada. mas

que a nosso ve r ê preferrvel 1 lnfrcla ou $s medldas que apenas' .

camuflam o problema. ..: ' . '
. 

. . .
. 

': T: n d o e m. v l s t a a e 1 a b o'r a ç ; o d e u m c u r r r c u 1 o d e 1 n t e 'r -.) .'. , ' .
, . .. . . . . , , , .y . . .

' v e n ç a o q u e v 1 s @ p r @ p a r a r c r 1 a n ç a s c u 1 i u r a 1 m e n t e m a r g I n a 1 ' 1 z a d a s .. pz ' ' .' ' i' ' . ' . *

ra a primelra sirle prlmlrla. a equlpe da Profa. Ana Marla Poppo-:
. vlc do Departamento de Pesqulsas Educacîonal's da Fundaçlo Carlos '

Chagas reallzou uma pesqulsa que procurou caracter'lzar essa popu-
laçâp lnfantll tanto do ponto de vlsta pslco-pedagiglco çomo 'do
s3clo-cultural. . ,

: planglamento da pelqulsa partlu do fato çonh@cldo d.



*
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ue as c r 1 an ça s de c 1 a s se $ mTd l a e /ou a 1 ta s Jo ge ra 1 me n te bem : u .'
q . . r .

' $ e I : t o k e d ; 4 p o r q u e' o s e u ç a b e .-ce d I da s nl s u a e s co 1 @ r 1 d ade . .
da1 de conheclmentos, de operaçBel coqnltlvas . de conceltos, de z
tltude: e demals.equlpamentos mentals vem sendo desenvolvldo des-

de ldades mals precoces. ' ' ' ''

por n;o haver lnstrumentos padronliados ou iùrmas que
apontem para nrvels normals de reallzbçlo das crlanias que serio
pnevlsrvelmente bem suceuldas na escola, optou-se pela crlaçio de

' um lnstrumento que verlflcasse, :om abrangêntia necessfrla. qulls
se/lam esses padrBes nas crlanças d. classe mfdla durante a etapa
prl-escolar. Isto J, dos # aos 6 anos de Idade.

conslderou-se esses padrges das crîanças de classe mJ-

d1a tomo os Ideals para uma prevlsii de boa reallzaçso escolar e,
da comparaçso dos resu 1 tados da: cr 1 anças cu 1 tura 1 men te marg 1 na li

. u
zadas com ta l s pad r3es , ob t l vemos os s ub s rd l os pa ra a e 1 aboraçao
dos çurrfçulos de lntervençio.

Como plra a organlzaçso d@' um currrrulo n;o basta? o ca
nheclmento da capacltaçlo e das lnformaç3es que a crlança possul.
o planelamento desta pelqulsa prevlu tambfm vm amplo levantamento
das condlçBes de vlda dessas crlanças e de suas flmlllas.

. .' . .

Por exlstlrem no munlclplo de 310 Paulo lnstltulç3es
h d Parque: Infantl: que atendem a crlanças de 3 a f ano:G ama @: . p

resolveu-se trêbalhar :om essa estrutur. J; lmplantêda. Dentre as
crlança: 4ue frequentavam 5 Parques lnfantls da perlferla de S5o

Paulo :eletlonamos 9: menlnos e menlna: de i a f anos de Idad..

Este grupo fol entlo comparado com uma amostra d. 5:
crlanças de % a $ anos de Idade provenlentes de famrlias de clas-
xe mlds* q:e frequentavam escolas prf-prlmlrlas plrtlGullr*: :I-

' 
b lrro: tentr.lg de $1o Paëlo. 'tuada: :og .

Apresentaremos aqul, .zr@v4s de um fllme * de slldes.
llquns resultados dessa pesqulsa.

(Proleçlo de um fllme de 8 mm sonoro @ de'lo slldes de
tabllas * grgflcos).

. 
' . j

tomo vlmos. os resultadol moltram qu* grlndes dlferen- '
ças sep*ram as qrllnça: culturèlmente mqrglnallaadaâ d.s qu@ pro-
vêm de lares de class. oldl.. tradlçlonalment. bem sucedldas na
@sco1*. Apontam. de manalra geral. uma dlferença de dols anos *e-
par*ndo * çapaçldade d. rlallzaçio da: crlança: pobres em relaçlo
ls do oetro grupo.
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' Esse f*to. expllça tlarawente os rndlces . alarm.ntes de
: ' 

v .repetlncla em nrvel de prioelra sdrle. onde os proqramas têm *s
- mesnas exiqênclas para M-a wrlanc. de elasse.mfdla. que se apree. ' .' ' . -' ' ep v ' . :1*. . 

,'

' lenta <om uma co-petiecla a4equa4a a *ua ldade, '* outr.. culo'de-
. . 

. . . 

s j.lempe.oho sqltua-se entee ** : ou 5 ap@* de ldade. For sI s Ju:t
' flta a re'allzaçlo dewta pesqulsa '* enfatlaa a neçessldade urgentep ... . . e

'd. um atendlmento por part. dos pode rex plbllcos Js populaç3es de *
crlanças.cultpralmente earqlnallzadas.

' cs resultados Iohlca-k. alnda, que as dlferença* de de-
sempenho. entre crlanças dé'N.$.E. balxo e mfdlo. v5o ''-aumentando ' iè ' . . ' .

' com o.dècorrer do* alos. apareceldo desde essa dpoca o feo8meno '
do defi. clt cumulatlvo. que cresce 3 eedlda que a crlança @vança !

. >um sistema escolar. para o qual nRo cb*qou preparada. %% estatfl
-  ticas sobre e'vasio ea arvel 'de enslao fundamental mostram clara-

' .mente esse fato. ' . ' ' ' '

' ) . Qutro Aspecto a ressaltar. nas dlferenças . ebcontrada:. ' . ,

entre os dol. grupos. W a .despreonla entre as Jreasyestudadas no -
. jrppo de q.s.E-'balxo'. xokouisp que. .aos ù anos. os' .. resultados

' k . ' ' ' ': ' ' ' 'dos dols qrupps eram lkrè4ularés; 1as aos 5 e aos 6 anos. a: trl- ,' 
,

. #lças de 11 .& .E . m4dio cowse.ul a- u-a certa f1 I ve ! açso entre ' 
, to,da. '

as.lreas. mostrando paa ewoluçio no sentldo de atlnglr gm
.equllr-

. ' brlo dos vlrlbs aspevtos oecesslrlos : aprenalzagem de prlmelr.
. 

. ifrle. ' Pelo contrirlo.'no grupo de' ..S.E. balxo a desar%onla aos .
f anos contlnuou a apareeer da idsœa forma com que se manlfestav.

A . ' * . ' -* o â a n o s . . 
. . . .

' . .
' 

'' Anallsando as cavsas do fen3-eno. verlflcou-se que e- ' '
; Y . . . '' ' ' .' 

. 
' ,. ' xt # tem J reys em que as trp awças, cu I tuèa l-elte marq I r!. 1 I zadpâ . :* 

, ..);
' ?. ,. '' . .desenvolveM no mesmo rftao que as outras, apesar ie sempre se sl-. . .' . . . ' . - - ' ' ... '. t , - '. .. .>y arem'e: live! u* deseopmnho aals balxo. lsto &. as dlfer@nças .
' . 

' 
. entr. os doli grupos sicio-ecool-lcos oantêmvse . relatlvamente

' ' 
' 'Irquals no uesenrolar :o* tris aoos estpdados. lrata-se .das Jreas . :2 . ... -. .

' ' ' 
. d. klnqu'a:em. çolléltox :sslcos e ConNeelmentos Geralsy que se dl -

.' lenvolvem por melo d. experlênclax. de vlka dlsrla e qu* dependem, '
. 

' 
para su* evoluçio. de .aa estlaulaçio constlnte porfm n5o espeçla

. 

- >llaada.. que exlste n@s dols a-blentes co. œalor ou menor rlquea.
.

. ' '0p t ras 5r*a* p .:a**s para a ke I tu ra e plra 'A .. 8* temit I -
'cay aprésentam um auœento aclltua:. aas dlferllças àntr. ' o: dol: .. ' . -' ' - 

. . .
qrupos s4elo-econ3mlmdsp.eltr. 'os 'A . os ç awos d@

.lda4@. El:@ az '. . J ' .
mento das dlferençal f facllaente .explléàdo pè1** lontlldos. da .'' 
Iwstruçso qu* aâ crlanças d. K.S.E. olglo reclb.. ,al lscola, pir 

,' . . . ' -  .' tlculares: s;o ioateldos lxpecfflcoly dlrltaeent. . rllagloaado:

. . . ' 
, g . .i
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*os -1?tens dos testes Intlpldos nessa: duas Jreps, e adqulrldos
l do enslno. ' ' ' -por m@ o -

Exlstem alnda duas outras sreas - FunçBe: Pslconeurolö
. ' . -

glcas e operaçBes Cognltlvas U que por suas 'lmpllcaç3es. tornamm
. se as mals lmportantes. .. S* o desempenho no prlmelro qrupù ue
Irea: (klnguajem. tonceltos Bfslcos e conheclmentos Gerals) depen
de de atlvldades @ Influêncla: Js quals toda çrlança estl forçosâ
mente xulelt.. e se o âucelso no segundo tlpo de Ireal (e*seâ p**
ra a Leltura e para a Hatemitlcl) 4 resultante dlreta de um pro-
graka de Instruçso especrflça, n5o 4 esse o caso das freas ora em
dlscussio. '

. Tanto funç3es pslconeurollilcas como, prlnçlpalmente .
operaçBes cognltlvas >%o podem **r adqulrldas casua3ment.. ou num
determlnado momento @m que se resolva enslnl-las 1 çrlança. Ambas
dependem de lonqo proçeslo evolutlvo e de um deseevolvlmento har-
monloso. çonstltuldo de etapas regldas por sequêncla: determlnae

das @m que cada Rova aqulslçio basela-se em fatores J5 exlsten-. # .

tes, asslmllados por melo de m.turldade,.experlênçla . estlmul.-
ç1o adequada..

Se a posslbllldade de bom desempenho nessas Jrea: J de
. 

' 
. . '

t5o complexa aqulslçlo, nRo' menos complexos s;o os efilto's decor-
rentes de n1o 'as ter adqulrldo ldequada:ente. FunçBes pllconeurz
l6qlcal ionltltuem * blse que forleçe : trlançk * maturldade n*-
çessirla 3 aprendlalgem de leltura e de escrlta. 4nquanto opera-
çBes coqnltlvas caracterlzam-se como o Instrument*l aecelsirlo pe
ra o raclocrnlo que deve p#rmear qualquer tlpo de aprendlzagem.

Entende-se. pols. que s*Ja ue qrande lmportlnçla o fa-
& ' lvo dls-to de os resultado: neslas reas apontarem para um suçess

tanclamento. de ano para ano. entre a: crlanças dol dols grupol
s3clo-eton3mlcos. aumentando slstematlcament'e as dlferenças que
os separam. >1:m de ampllar a expllcaçso sobre a caula do fratal
:o dessa populaçio no ensibo fusdamental, evldencla dlretameite o
enfoque que deve ser dado a um currrculo que satlsfaça as necessi
dade: de:la: crlanças. . '

â partlr d*s conclulBes apr*sentld:l at; o momento. pA
dem ser deflnltlvamente descartados ol obletlvos tradlclonals da
prf-escola. que a vlsuallzam momo um* orqanlzlçio aRo dlretlva

.
destlnad. apenas a soclallzar, adaptar lfetlvament. e tornar .
çrlanç. flllz. ôs lnos que precedem a entrada ia çrlalça aa escz
1a. espeçl*lment. da çrlança multurilmente marqlnallaad.. d*vem a
brlqatorlaœ*nt. t.r obl*tlvos llarament. especlflcadol

. . u. lœrrf. . . **



culo estruturado. obletivando equlpar a crlança com Instrumental
b .w de raclocrnio. elsiwaodo-a. <oe especlflcldade. a pensar. * a s

tralr. a cateqorlaar. a soluclonar proble-as e a tomar detlsBes. .

tom relaçio aos co-porta-entos. atltudek e auto-çonèel
to estudados. veeifieog-s. M-a ionslstente dlfe rença entre os
uols qgupos söcio-emowG-icos * o-a moTrelaç%o slqnlflcante de cl
da um desses aspectos coa a capacldade de reallzaçso demonstrada

. . jj . ,jpelas crlanças. tevaata-se. assip. n3o sooente a questlo do que
. ' ' . '''''' ' ''' ''' * .. . . . . ' ' .

deve ser ensinada : criaaca- oas ta-b:. do ''como.' enqlnar. para
. ' ' ' ' ' ' '

que se conslgam deterœinadas atltudes e coœportamentq: qu@ maxlml
. . -

zam a capacidad. de apreadlzage-. '
Finalaelte. o Gltl-o corpo de eesultados ref@re-ée ao*

fatores. amblentaix. leeantados por eeio de entrevlsta çom as mies
d a s c r 1 a n ç as. do* doi s . q rupos . ' . . . . y;,: . . . . . ' . ' . ' ' '. . .'

A priweira parte desses dados n;o 4 de éarlter comparz
tlvo. llmltando-se a descrever e a.çaracterlzar os bsbl'tos. o es-
tllo de vlda. ** walores e outros fatores que constltuem aspectos

culturkls de càd. qrupo.. Essa deelsRo.de. n;o comparar o: grupos.' ' . . . -' . . . . .

t i. s;c l o-econ3m; co% aesses ' aspectos ref lete uma' tomada de ' pos 1 ç1o no
. sentldo de re.speitac e a5o vlolentar realldades culturàls. tentaE

do lmplnglr-lhel waloees da iultura doœlnante, neste caso. os do
qrupo de class. a:dla.' @s dœaos servlrso. para conhecér a realldz

' - de amb 1 en ta I da* ceI amças plra as qual s le proporl.- um cur r rcu 1 0''-
e. nesse sentldo. ssonladispenllvelsyttanto para qst#belece r os ob ,

Jetlvos a atinglr to-o ppra trelnar os professores, esçl.recendo-
r i I ls cu'ltural: e educaclonals de01 Sobre as çafzcter lt C@s *@t a p

Na s*qwpda pœrtep lldou-se c*- os fatores lmblentals
em nrvel'lnt'raqrepal. s---at. ao .-S.E. balxo, tentando-se verlfl
car se alguns dmsles aspeitos gstarla- correllclonados a uma m@-
lhor clpacldad. de deveœeeaho da lrlança. Ençontraram-s. :@t.
que se correlaclol.e positiwaeeat. <oœ o dms*œpenho das crlançaâ. .

e 4u@ deverio. evldepte-entlp ser consldlrldoâ na progrlmaçso a
faaer <oe ** - œ-* :a* mrlœmças culturaleewt. marglnallaadls. '
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: PAAEL :: P:lcökuco NA A$$l$T!NtIA PERI<ATAL

+Anton 1 o Marclo Junquel ra LI sboa

. Pode-se dlvidlr a evoluçlo da Pedlatrla em 5 perrodos.
No prlmelro. que uurou at: o Inrclo do sfculo. o emplrlsmo foI a -
caracterrstlca prlnclpal. A sequlr, passou-se ; fase descrltlva
ou nosol3qlca onde a preocupaç3o prlnclpal resldla na descrlçio

. dos quadros clrnlcos substltulda. a partlr de 1925. pela lmport3a
, çla dada i etlologlaw jegplda. em 1961, pél. ênfase nos procedl-
. mentos teraplutlcos. Atualmente, vlvemos a fase preventlva e s6-

clal onde. alfm de se tentar dlminulr a mortalldade e a aumentar
a recupera'çio da salde. os esforços s;o dlrlgldos para @ estabell
çlmento de oormas que protelam a crlynça de futuras deflçlênclas

: . frllcas. mentals e emocionals. A prevençlo de tals J obl' eto .'da
...t.i. ( . . t (. C. . . : .' pediatrla comportamental (Behavlora! Pedlatrlcsl'; que foI concebl

da pela necessldade de deflnlr a irea da Pedlatria que se ençarrs
gasse da prevençlo e manelo dos ploblemas pslcoliglcos, soclals e
de aprendlzado. Em grande nlmero de centros, sua lmport:ncla JJ

6 f reconheclda e coexlste. multas vezes. com a Pslqulatrla Ihfan-. ' . . .

tll. .cono a prlprla Pedlatrla. suarmalor responsaillldade 4 a
. ' . ' '

prevençRo'. flcando em plano lnferlor a cura ou a reabllltaçsovDea
tro deste concelto. a Pedlatrla Comportamental deve estar perfel-

tamente Integrada no slstema de prestaçio de servlços de salde e
sua 'atuaç3o deverl ser.a mals precoce pùssrvel. 0 trabalhd serl
œultlprofisslonal exlglndo o toncurso de pedlatras, pslçdlogos :
psiqulatras. obstetras. enfermelras e asslstentes soclals. .

A essfncia do bem estar frslco e emoclonal da çrlança

depende baslcamente. do tlpo de relaclonamento mle-palecrlança e
secundarlamente. da atuaçRo de av3s, lrmiosp babJs e outros partl
clpantes do crrculo famlllar. nos prlmelros anos de vlda. As

.slm
sendo, a çqulpe de salde dever; começar a atuar na fase prd-na- .

1 f l ber o novo ser. EntrEtal. preparando . m e e a f@m 1 * para rece
tanto. melancollcamente. deve-se dlzer qu@ poucoy ou nlda t*m coa
trlbuldo essa equlpe e.'em especlal. os pslcdlogos. para qu@ ta1
açonteça. . . .. . ' 

. . y . . . y

+ Falestra reallzada durante a V ReunlRo ànual de Pllcologla, RI
belrso Preto. outubro 1975. ' -
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Para um. melhor compre@nsio do assunto dlvldlr-:e-. @
asslstênçla perlnatal em 1 egtlglos: prf-natal ou gestaçlo. parto
* n@onatal. ' .

MRE-NATAL

A vlslta prf-natal n1o pode ser subestlmada. lrJ perml
tlr reconbecer a personalldade do: pals. seus pensamentos e senti
mentos sobre o fllho, seus medos. sua: necessldades.

Numa gestaçio normal, s1o ldentlflcados dols perfodoâ.
No prlmelro. que ,e estende por todo prlmelro trlmestre. a mulher

toma conheclmento de que estl grlvlda e Identlflca o concepto çoe
mo parte Inteqrante de :eu ser; ; um perrodo caracterlzado por
sentlmentos extremos de aceltaçso ou relelçZo. No segundo, a ge$-
tante percebe o feto çomo um ser que tem lndlvldualldade; sente-

*@ llgada a e'le e o valorlza. X relelçio lnlclal. quando ocorre.
d; lugar qulse sempçe a aceltaçlo. Sucedem-se sonhos e fantaslas '
xobre os atrlbutos frslços e mental: do fllho. .

Entretanto, em um nlmero n3o pequeno de vezes. a gestz . .
ç;o J acompanhada de um profvndo sentldo de relelçlo do concepto.
mesmo quando se a supBe trapqulla. Ta1 reaçso pode ser deçorrente
de vlrlos fatores entre os quals ldentlflcam-se os segulntel: m5e '
soltelra ou pertencente @ um grupo famlllar dlssoclado. lnstlvel
ou que * relelte; marldo enfermo. desempregado ou mesm'o agregsl@o
dlante da çonstataçio da gestaçso; falta de apolo da famflla ou
de pessoas amlgas; Insegurança dlante de aconteçlmentos que te-
Rham otorrldo *m gestaç3e: anterlores e que posslm xe repetlr; tt

1 der durante a gestaçso que reperç'uta dkMore: qu@ a go possa suce
forma noclva sobre seu fllho.

' 

A maternldade blol3glca : uma ocorr:nçl. de rotln. no
relno anlmal. A maternldade responsfvel. consclente @ devotada f
lturll e humanq. Aqul flca * pergunta: qual'i partlclpaçso e açu

responsabllldade do pslcöloqo no lqulclonamento e yventual solu- '
ç1o deste tlpo de problemstlca?

PART;

como nlstém .: crlanças n*: gr.ndes cldades; Em ten-
tros obstftrlcos. bem equlp.dos, ond. *s Infeçç3e: :1o tontr@ll-
das. em suma. em lotals onde exl'ste apllcaçlo da teçnologll n. $E
luçio dos problemas mfdlços. t*1 como ocorre no: berçlrlos. A po-
slçlo d. parturlente o1o : das mall confort:vel: lm deçGblto dor-
sa1 * com o: membros lnferlora: suâpeasol (lpesar de JJ terem sI-
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do estudados pela escola uruquala, brllhantemente tlaerad. pelo
f cahdeyro :.rcla. os efeltos malg.fltdq desta poslçlo sobr. o:ro .

fluxo sangurneo uterlno e consequente prelufzo da oxlgenlçio f@-
ta1). Neâte amblente Impesloal e frlok nlsce a crlança. raplda-'

ment* tran:port.d. plra'* :.1* de reanlmaçlo ou par. o b: rçlrlo;
par* qu@ usufru. ios avanços tecnol3qlkos: ante: me:mo de :er vI$ .
to por :ua mse. Vla de repra. o paI n;o p.rtltlpa do evento. A ' *
n;e s; f apresentada ao fllho multas horas ap3s. por ocaslio . :*
prlmelra mamada. Por'que n;o humanlzar a sala de partol 0 marldo
deverla ter uma partlclpaçio atlvs e que multas vezes, serl. de
valor Inestlmlvel. A m1e rééeberla logo que possrvel o fllho em
seus braços, alnda na sala de partos. para que o klsse e Juntos

' seculssen para o quarto ou enfermarla. Estudos recentes tem de-
monstrado a lmportlncla destes prlmelros mlnutos para o relaclonz
oento m%e-illbq quando o olhar da m5e busca o do fllhp *. em de-
termlnado momento, ambos se flxam demoradamente. Nol' prlmelros

dlas de vlda este relacionamento ''olho a olho'l s& costuma ocorrer
nesta fase lnlclal. ta1 qual vlrlas espfcles anlmal.. onde f es-

. s e n c 1 a 1 e pk l e m ''' a 1 guma s .' q u e s t Jo .' d e '.v l d a ou mo r te t' p a r a ' o ' ' ' n eon a t o .
de ser r'eleltado. morto e mesmo uevorado pela mie. .%4 ondeque po

os estudos etol3glcos s5o apllclvels ao ser bumano n1o se sabe.
Sabe-se porlm. da Importlncla da partlclpaçio da m1e nestes prl-
me I ros m 1 nutos de v 1 da da c'r i ao ça . . ... .. -- .... . .

Do que foI dlto depreende-se a necessldade da plrtlcl-
paçso do mar I do du rante o t raba 1 ho de parto ; da modl f l caç:o da pE
' 
; io da mRe du ran te o pa r to que deve r l a se r rea 1 l zado com e 1 a azs ç
sentada; de se utlllzar com <rande' parclm3nla medlcamentos qu*

. ,. . . . . ' > - ' .

torpem a m1e lnconsçlente no mpmento dp parto e das vantlgen: 'd*
entresa do' fllho $ sua m:e o mals brlvemente possfvel.

PTS-NATAL

toqo *pös o lasçlmento. as crlanças s7o levadas para o
berçirlo. onde se pretende protege-las dos rlscos que as ameaçam.

o ma î o r . dos qua 1 s cons t 1 tu I do pe l as I n f e cçBe s . Todo um a pl ra t: .
.:,

I f 1 c l 1 1 f o I ç r l a do p a r * p re v * n r - 1 a s : p ro l b I ç io de 'v I s I t * : > * ve n *. ' *'.t

tals. mlsçaras. gorros: botas4glavacem de msos com.qermltldas. *1 .' ,L - -> .
tiblltlcos em çaùos expeclals; verlflcaçio da cont#mlnaç:o amble:
t*1. @tc.. Eotretantozl cad. hora da mamada ** crlançll s;o :5o /
transportadas par. os qgartos ou enfermlrlas onde nada dlsto exll

A ' d I so em r*a 1 l dld. l;o @xl s te ; tl- e:. o: ' 'te . aparen te çont ra ç
* r-el I n tra-hospl ta 1 lrel rlsponssve I : p. 1 al ' grand@l lp I dlml @$ ' '.
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nos berçlrlos. e n3o lqueles que as mies s;o 'portadorés. lsto
obrlga e Justlflca as medldas tomadas. as'chamadas normas de as-
slst4ncla .os recfm-nascldos nos berçlrlos. : pavor âs lofec-

> ' j' 

ç3el no perfodo neonatal Justlflça. em parte. a seqreqaç:o dos I
reclm-nascldos lmpedldos de'flcarem ao lado de suas miel. A ele
se allocla o temor de que algo possa ocorrer G crlança nesta fale

*' Inlclal d. adaptaçlo, que serla Impedldo ou culdade a tempo e- um
local onde fosse melhor observado. E asslm os recfm-nascldos me1
mo sem problemas, s; s1o vlstos pelas mies nos momentos das mama-

* da.r .

0s berçlrlo: devem ser reservados para os casos de r1E
:o. permanecendo os recfmenascldos normals com suas mses que a-

. prenderso a culdar deles durante o tempo que estlverem na maternl
dade. A mamada lnlclal serl dad. ajslm que a m1e o deselar.

Fellzmente, a grande malorla de recfm-nascldos 4 acel-
1 s als. Quando tal n1o acontece, a equhpe' de salde. e A(., 'ta pe o p

ma I s um@ vez o ps l c3logo . deve r I a en f ren tar o p rob le-a o qœe nao
acon te ce pol s ge ra 1 men te e 1 e se torna ''au tomat l camen te re so l v 1 do':
com a alta da m;e e do fllbo. .

' 

quanto aos prematuros, cabe aos pslcGlogos trabalharem
' <om mle: ffslca e pslqulcamente despreparadas para receberem ol

fllhos nascldos antes da data prevlsta. Multas vezes as œses de '
prematuros s;o assaltadas por sentlmentos de culpa por n5o terem

' levado a gest/çio ao termo ou mesmo por nJo terem tldo o fllbo do -
modo como havlam sonbado. Estas mies devem' se'r preparadas para o
restabeleclmento do processo de relaclonamento Interrompldo pela '
sensaçlo de perda lmlnente do fllho; para enfren/ar os problemal
Inerentes a prematurldade e para fazer façe is necessldades afeti

do prematuro. 0s prematuros devem ser vlsitados pelas ases -. v*>
nos berçzrlos e a elas devers ser permltlda e mesma Incentlvada *
plrtlclpaçso nos culdados qu* lhes s;o admlnlltrados. A xegreqaœ
ç1o de çrlanças em berçsrlos por longo prazo. ta1 como ocqrr. no*

* . prematuros ou portadores de problemas grages no perfodo neonatal '
. 4 comprovadamente. uma das causas do aumento da ocorr4ncla da sr1
'

. drom@ d.: crlanç4: m4ltrat.da: (b.ttered Ghlldren). d.qu.l.: qu*
. ' nXo s* desenvolvem apesar de n;o se encontrar nenhuma causa orqi-

'nlca e da srndrome de crlanças vulnerlv*ls . laracterlzada pela . I
çerteza dol pals de que os fllhos fatalmente n:o cheqario : Idade' '''''' jadulta

. j
0 recfœ-nascldo malformado colstltul. u-a tragfdla para . !

a equlpa d* saGde d*spr*parada para responder :s pergultas dos l
pal.. Quando. coœq. ondev 4u*m * a quem 'deve ser dada a notlclal
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Coao preparar ow pals para reçeber @ Informaçio @ açelt*r o f1-
- lho' &;o sltuaçBes que o pslcdloqo serla o proflsslonal com mall

res condiç3es de enfrentar. . . ,

As mesmas perguntas s;o vllldas para o recdm-nascldo *
q ravemente enfermo. Como. sem frlturar o relaclonamento pals-fl-
lho. deve ser transmltlda a Informaçlo? N5o se ppde :' preparg-los
ara a morte do f l 1 bo como tamblm nso f pe rml ss f ve1 enganl- lo* .QE *p 

. .. . . . k .E :. . . . .. . t ' j'de se encon t ra rl o me i o te rmo desel Jv.e 1 1 . ',.. ,
. 

: ag.E os reclm-nascldos que morrem? Collberg estu ou
rante dols anos 5: mges que Navlam perdldo seus fllhos recfm-nas-

. . *

cldos e ao final deste prazo constltou que 19 delas bavlam desen-
volvldo distlrblos pslqulftrlcos que exlglam culdados. Qual o sy
porte emoclonal que deverlam receber estes pals para evltar as

graves repercussBes que podem ocorrer sobre àmbos ou sobre a es-
' 

jjho recgo-oascj-trutura famlllar em decorrêncla da perda de um f
do .

e recTm-nascldo adotado 4 outro éapftulo chelo de ' In-
terrogaç3es. Quando um. éasal tem um fllbo este 4 adelt: tal cémo

''' J : me n 1 no ou me n I n a.' 1 'ou ro ou more no o 1 hos . c 1 a ros ou '' e s cu ros com#

' 

. : . #
. . . . . ' . . . . . ' . /

. . ' pequenas malformaçBes ou n;o e asslm por dlante/ Quando ldotam. .,
. escolhem o sexo. a cor da pele. dos olhos e do cabelo. mandam exa

œlnl-lo para saber se tem alqo de anormal e posterlormente o acel
lta-. $@rJ que èsta dlferença de atltude repercutlrl sobre o çom- !

rtamento futuro-da' rîança? Que tlpo de suporte emoclonal necez 'po c j
. 

' . ' .

slta a m3e .que se'vê na contlng4ncla de doar seu prdprlo fllho? . ;
ema Gltima palavra sobre o aleltamentd natuèal. bole' . l

' delcoohecldo at; pelo pessoal de saGdé. cooo provaé :s mJes 4ue o ! >
' ' I

des-aee precoce kraz prelufzos que n5o podem ser medldos @m te re '.
-os nutrlclonals? Como convencer o pessoal de salde de que o des- I
mame precoce acarreta prelurzo: : crlança em termos nutrlclonals. ! .

'
. lmunolJglcos e emoclonals. mensurlvels $ curto ou a longo prazo'

Como demonstrar as vantagens da allmentaçio natural para o desen- '
' 

. volvlmento emoclonal da crlança quanto mal: n3o sela por obrlgar
a m:. a v:- 1 a com oa I s f requ4nc l a? . -

- Ea conclusio o pslcölogo n1o assumlu o seu lugar n.' ee '
qulpe que presta asslstlncla perlnatal. cumpre à @1e a busça de .

G lmenso de Inte rrogaç3es. Estl >as mso: ''respostas para um n mero
da classe. o estudo e a proposlçso de co-o l@rso preparadol plle; ,
logos habllltados a teabalhar dl 'manelra Integrada em *qulpel . d.
lalde multldlsclpllnarls tradlilonalœ@nt. lncarrlgadal da pr@t@-
çRo materno-lnfantlvl .
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. Mon I 4ue Au: r**

@

* Gostarla de falar acerca de uma tentatlva de medltar

sobre a* t4tnlcas proletlvas. que sRo clasllcamtote descrltas coe
mo vlsando flaer um estudo descrltlvo da estrutuea dln:-lca da
plrsonllldade, e apresentadas como funda-entadas no concelto de
proleçio. derlvado da pslcanlllse.

Cheguel a me preocupar com else loncelto em terœo: prJ
tlcos, pols tostumo recorrer 1 teorla para saber a fundamentaçso
do que estou fazendo. HJ alguns anos atrls tlve de construlr, a
partlr dos pressupostos da fenomenoloqla da percepçso. u- teste
de personalldlde. Elte teste. do$ estfmulos ambfguos. conltltula
em apresentar uma sfrle de manchas de tlnta. Durante esta conp-
truçlo. surqlram dlscullBel a respelto do 'teste que todo eundo
Julgava s*r proletlvo. por s@r parecldo com o Rorschach.para mlm.
baseavlese n. estruturaçso do mundo pr3prio do lndlvfduo e nada
tlnba que v@r çom a pslcanillse e proleçso de seotlmentos e con-
teGdos Inconsclentes. lsto me levou a reler Rorschach para mos-
trar que m@u teste n1o tlnha nada que ver com e1e e que n5o er*
proletlvo. E quando 11 o l'Pslcodlagnostlc'e descobrl que Rors-@
chach Jamals falou em proleç3o. Passe; a estudar çuldadosamente'.

ImpllclçBes te3rlcas que e1e coloca. ' 'as
0 problema ; 4ue qorschach em 1919 montou os experlmeE

tos. publlcou o llvro em 1921 @ morreu em 1922. Na prlmelra parte
do seu llvro, em absoluto apresenta um edlffclo construrdo que dE
monstra have r uma teorla sublacente ao experlmento. Tanto 4 quq o
tftulo do llvro f HMftodos e resultados de uma experlêncla dlap-
n3stlca de percepçlol'. e. entre parênteses. 'elnterpretaçso llvre
de formas fortultas''tl).

E1e pr3prlo dIz que foI um@ experlêncl. de percepçlo e
n3o * montagem de um teste defllltlvo. Expllca que nas lnterpre-
taçBes da: Imaqens fortuftas se sltuam mals sob a rub rlea da pere
cepçio'' (pJq. 3, qrlfado pelo priprlo qorlchaeh) . çlta Bleulerl
que deflne a ldfia como ''ldentlflcaçio do co-plexo de sensaç3e: *
çonex3el que ensloba o eoncelto'mals r*xtrlto d. periepç:o#qlbld).

+ Pal*ltra reallzada durant. a.# Rlunlio Anual d@ Pslcoloqla. Ribllrao Fr@to. outubro 1975. '
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. ue J concelto de tfcnlta proletlva foI Inventado em 1939 .1: se q .
no artjqo de L.K. Franck. Frolectlve dethods for eNe Stvdy o'
personallty (2). Pensel que. esse autor devla ter sirlas raz3es
para classlflcar o teste de Rorscbach como tfcnlça proletlva. Naa
deI tlrar xerox deste artlgo nos Estados enldos @ desçobrl colsas

Interessantes. A prlmelra : qu* Lawrence K. Franck n%o d1z em ne-
'' J nlcas p'roletl-nhum Iuglr do artlgo que @1e lnventou o termo t t

vasn. u'tlllza o concelto como algo J1 conhecldo e usado por to-
dos. A segunda ê que na blbllografla deste artlgo. Franck clta
um 'artlgo d, 1938 lntltulado ''gftodos proletlvos para estudo psl-
col3glco das crlançasdd de Horowltz e Hurphy (3). Mandel buscar
xerox deste 'artlgo tamblm e verlflquel que as autoras cltam como
rlfer:nqla um artlgo nno prelo''. de Franck. que vem a ser o suprz#

'

tltado. Quem lnventou entso o termo?
.' Parece que'yurglu mals ou meno: em 1935 nos EE.UU. mas

*t; hoJ* n;o lel'quem o lnventou e quando. especlflcamente.
Delxel de lado este problema da qênese do termo e'ful

v@r como Franck apresentava estas tftnlcas. Françk propBe uma
fundamentaçso te6rlça multo lnteressabte. com a colocaçio das. tJâ
nlcas de Investlgaçio da personalldade em termos de' lnvestlgaçlo

do mundo pr3prlo de cada um dos lndlvrduos. utlllzando multos coE
celtos blsllo: da Gestalt theorle; d*:creve o protesso da persone
lldade qomo e'prltlca al*.amente Indlvlduallzada da operaçso cooum
a todol os organlsmos. que seletlvaAente responde- . uma flgura
xobre o fundo'' (pJg. 392). Refere-le lmpllcltamente : poslçlo d.
Goldsteln. e clta o concelto de campo e toda a pslcologla de 'Kurt

tewln. As d'provas proletlvas'' ofer4çem uma manelra de compréen-
,, j k ocelto de Lzder como os lndlv rduos estruturam o espaço vlta co

wln - plg. :00). Com Franck entontramo-nos dentro da mesma llnha
que Rorschacb propunha. baseada na construçîo do mundo pr6prlo.
na perç.pçso. na lnter-relaçio do lndlvrduo com o seu mundo. E.
nenhuma referêncla a pressuposto alqum de tlpo pslcanalftlco.

Depols passel a proturar slstematlcamente. o qu@ dl-
zlam os autores mals cotadol que tenham escrlto sobre tfcnlcas pIo

Jetlvash No tlmpo da pslcologla, qu*ndo se pega um concelto e $@
faz uma revlsso crrtlca. ls veaes'. xurgem multas surpresas. Nes-
le moaento ; lmportante pararmos par. p@nsar e anallsar o: contei
tos, seleçlonlr. e ve r o qu@ v.1@ . o qu* n1o vll. . verlfliar atf'
onde podlmol Ir. para n1o partl.rmol para qanerlllzaç3ll m;qIç.*.
prlnllp*lmente **m t*rmo: lntl: u.a fundamentaçlo tedrlc.. @ çolz
lando *> quextRo toda u.a part. d. noss. atulçlo' .
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nescobrl entso que o Rorschach n5o era um teste prolee
Jetlvo e que proletlvo n1o quer dlzer qrande colsa. No manual de
B e l 1 ( A ) . o s 1 q n 1 f l c a d o m a l s c o m u fn d e p r o J e ç î o 4 1 @ t 1 n o e ' ' : i g n 1 '-

' *j
f I c a J o @ a r p a r a f o r a ' ' . 0 $ u J e 1 t o m a n 1 f e s t a n e 1 a s s u @ p e r $ o n @ 1 1 d .â. '

' de . ''J @ç*nd@* * P a r a f @ ra # * de $ te mods . Pod@ l e r ' e Xam 1 n *do '' ( p 19 . '
19). : tee-o proletlvo. neste texto. .'descreve parclalmente 4ue :& p<'
aç@ntece nas ticnlcas e tem vantagem de recolher no *@u usù em..slE l . E
olflcado que vaI aIJm do seu estrlto slqnlflçado (lb1d). '

A proleçio desempenha seu papel na tfcnlca proletlva. ' .
f um dos mecanlsmos que entram nesta sltuaçio. mas em.lbsoluto es -' ' ''

' 

'â''- :' . ' 
(

@@ta @ 4ue acontece. . .
- ' 

Burray (5) . em Anderson e Apderson. escreve ''se quls,z
-os usar o termo proleçio para denotar todas as formas de expresœ ' il
sso. postura. gestos de um homem, sua manelra da falar. andar. el

. . .. . . . ' ''''''' .

crever. de botar o chaplu ou abotoar o sobretudo devemos buscar 1 j# #
' 1 !outra palavra para expressar o processo de. proleçso anterlormente . !

de f I n 1 do k :E.'.' A p roJ e ç lo de l xa de . s l'gn l f l ca r.' a 1 guma co l s a na '/. med l da . '
. e- que se pretende que slgnlflque tudo p g.

. '' 
I

*e. mals #dlant4. os testes apresentados por Apdersol & Apderson '
. . . . ' ' . . ê . ' '. . .. l .5 ' . ' . . ', . . . ) . ., ye d ; z que todos os te s te s ''p ropo rc I on am j') roduçBe s . pe reepçoes . l e j

' 
jmaqlnaçBes, IntelecçBes. movlmentos, suscetfvels de anlllse for- !

, ' . !
' 1 15 Is obtldas por esses melos rlvelam l'l-portente: ,'ma . e as.var veR *' . !

constltulntes. estruturas. e atrlbutos da personalldade. 0s proc:
' dlmentos que ficam llmltados.a tal: anillses formals' n;o ganham . i

nada ao serem chamados de tfcnlças proletlvas'' (plg.' 23).
. Segundo Anderson ($). os tesies proletlvos 'Inlo :1o eâ. .L #

. . <
trltamente provas de proleçîo. e sRo péovas de mecanlsmos mentals
de dlnamlsmo da personalldade, que lncluem entre outro: a prole-

., J z 8 ) . - '.' . . '.. . , ' . . ' . .. ç ; o ( p g . . . , . . . ,

. *
Em Ander'son & Anderson. Cattell (7) se preocupa com a

' obletlvaçso destas tfcnlças e d1z que surqlram desde o Inrclo do ' , 
'

piculo. que os prlmelros testes em pslcoloqla profunda n5o lmpll-
' 

. cavaa qualquer refer:ncla ao termo pslcanalftlco de proleiio. To*
. œa pos l ç;o c 1 ara : . ' ''.

- #eQ prl-eiro passo (para se fazer um trabalho-lirlo nes
. @

ta Jrsa) conslste em reconhecer que o termo proletlvo constltul
uœ grave erro de denomlnaçioêd.tplg. 89). Depols. propBe que se

. u*e em troca o termo de percepçso errada (mlsperceptlon).
Cheqamos entlo ao llvro de Abt @ Bellakld/slcologla prE .

Jltlvl*ê (8), ea qu@ ox autores. lteotos : necessldad. d. um. fun- .
damentaçso telrlça * petodoligjca tenta- çonstrul/'. pslçologla. . #

a partlr do* preslupostop lmplfçlto: do* qgals derlvarlaa ** tic-



. :

- 173 * '

. . j v ' y . . ' .; , . ' . 'n 1 ç a s p roJ @ t va* . . . .. . . .. . .. .. . .. - . ..i . . .' .

0 teste de Rorschath.f dlscutldo em termol de *ua vali
dad. por n5o ter sldorfundamentado teorlcamente, e slstematlzado. '

y' .Flcou a nfvel de experlmento. . Q que n;o aconteceu co- o TAT, que
J um teste b*m mals conslstente por tec sldo ua lnstrumento.,.en-

L tre multos. elaborado pari experlmentos em estudos da personalldz
'

* d Mlpha propost.. T qul'. talvex. se construlsse uma teorla da .e .e 
z.N4

personalldade que iudelse servlr de base para se recuperar estes
testes quanto â sua valldade. $em uma teorla sublacente ; experi
mentaçlo.-nRo se sabe o que se estl realmente procurando. os au-* .

' tores do llvro tentam recuperar Freud tambfm. mas sö consequem a-
flrmar a referêncla ao copcelto de proleçso em relaçlo ao teste
de'apercencio témltlca (TAT).

Bellak mostra que a proleçso ; um mecanllmovde defesa.
' 

e ue a reaçio perante o prJprlo processo da percepçio temltlcaq
poderla ser uma reaçso em termos,de defesa. Abt tenta e consesue

. enquadrar com eleqlncla ao TAT dentro desta per#pectlva. Entso. .':
Imagln. uœa fundamentaçso em termos de u- contfnuum. vlndo da peI ' '
. ' ' ' '

' cepçlo lorreta'. obletlva'. at: entîo. â percepçso totalmente dls- - .:.
. 

' 

torclda e que serla a proleçso. A'medlda que este autor tenta * '. . # ..

' ''
' 

. retuperaçso da proleçio, e1e desmorall4a completamente o concelto '
de perçepçio. Abt dlz, basleamente . 4ue ''todo: os mftodos prolee z
tlvol de uma forma ou outra depenzem da açso do* mecanlsaos per- 'h'

' teptuals do Indlvfduo'' (piq.' ù3). ''
A pslcologla proletlva necesslta chegar a uma lfrle de .

' acordos quanto â latureza e a funçio da perceiçio. ' . . ' '
, . 

' Ao apresentar a revlslo destes autores. eu querla.mos-
' trar que n;o estou sozlnha ao duvldar da adequaçio do termo. *

querla chamar a atençso tambdm para a necessldade de '
* 

rocurar assentar o teste, .em bases tedrlcas coerentes. No caso do. p
Rorscbacb. poder-se-la fazer um trabalho sfrlo com elta tfcnlca.
conslderando-a Intelramente $ob o lngulo da percepçso. Gostarl.
de conclulr. com uma proposta, para 4ue se estude. antes 'de mals
nada a percepçio. antes de se passar a estudar'testes 'como . o#'
Rorschacb. apenas armados de pressupostos pslcanalftlcos. ou da*

@ '
' ' v*g** Implleaç3es enslnadas por multos' manuals, mas desprovldas

'
. de re* 1 I dade : 1 s tJr l ca . . ' '. ' - ' '. . ' ' ' '' ' .

' Em 1969, no fongresso de Londres, uma sfrle d*' autores '
' 

tentaram propo'r vlrlal manelras de se recuperar essas tdcnlcal.
d. mo:telr çomo 4 4u* pod@- llrvle : @xplorlçio d. plrâqnalldad..

' *œ nov*: balel. - ' ' . .' ''
' 

. Kadlnlky (9). por exempll. aflrma 4u. deflalr'o' :or:-
. *
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; toto. (,çhach çomo um test. proletlvo. : uma zeflnlç o pars pro
deflnlçlo ao todo pela parte J uma caracterrstlca do pensamlnto

' . jmlqlco). Kadlnsky observa que n;o *5 proleçso nas titnlças prolE .i
tlv'as ma& :* todo mundo flca agarrado a este toncelto, entlo. n. '9
realldade, exlste proleçlo. Entio, a Jnlca proleçlo que pode ae '

. .. . j
tonteclr. & a proleçio do p?lc3logo. ôs pslc3loqos têm um amor !

. !
todo especlal a este concelto. lsso deve esconde r alguma colsal

kembramos que Rorschach. .m seu llvro (pJq. 13z) . fala
que o test. exlse uma lntervençso da Eunçio do real. Isso admlt.

' uma referêncla fllosöflca embtermos exlstenclals. ' Conslderando . .
qu@ a realldade J' dlda' ao lndlvfduo como algo ambfguo. que a vlda

, . . *

4 ambrqua, estranha e anqustlante: quando. para um Indlvrduo que
aprendeu na escol. que KJ colsas que s;o certas e outras erradas,
'apres4ntamol um. mat*rlal estr.nhrsslmo. umas manchas de tlntls.
' dlaendo * e1e jùe 'nio slgnlflçam'nada ''que n1o tem resposta cere# .

tai nem errada, e o obrlgamos a enfr*ntar a prlprla maierlallaa-
.. . . . . ,, ç;o da a:blquldade. eotlo o lndlvfduo, nesta hor.. lanç. m;o ,de

todo: os seus recursos para adaptar'-se. âs vezes s:o reçursos frz
.'- 

'

' t as s a do s'. . tomo s ab e mos : ' l o ' c am l n h o pa r a a s c 1 as s I f 1 c aç3e s . d 1 a q .' ..
. . . ' ' ' ' ' ' ' . J

nJstlcas em termos de patoloqla. como tamblm e1e pode lançar m;o ' ''
1de recursos belfsllmos, consegulndo crlar a partlr delse materlal

' ' ambfguo como se fosse uma obra de arte que sela :3 dele que re-. # $ #

v@1* n;o s; * p,r4onalldade do lndlvrduo. como tamblm a complexl-
dad* d. realld.d.. pestobrl depol: ilsso tudo. no llvro de'' stha-
ghtbel (10), um Ing1:w, uma aeâcrlçzo da anlll's. perceptlva. feno-

13 Ica * ex-lstepclal do teste de Rorschachk na qual tentameno g .
mostrar a experl4ncla de Rdrschaçh como s. fosse uéa maquete da
expe' rlênçla do Indlvfduo. frente a uma sltuaçio ambrgua. nas con-
t ra d 1 ç Be s do s e F n o mun do . ',',' . .. ' ' :. , ' .

. 0 que estou propondo f que. allm do çamlnho da prole-
ç;o de conteldos lnconsclentes. Implfcltos ou nlo. hl tamblm toda
* posslbllldade de se utlllzar o Rorschaçh como prov. d@ crlaçso
do mundo. de crlaçso do lndlvfduo, de atrlbulçlo de slgnlflca-

. , . '

dos. çomo melo d. se ldentlflcar o mundo prdprlo. a prlentaçso no
elpaço vltal e n. temporalldad. do Indlvêduo. e açho que ; um <a-
mlnho multo mals rlco e multo m*1s amplo do qu* @::@ tradlçlonal

qu* ** lst*va aloltu-ado a trllhar.

. 7 t
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B. Fuçh:.* C. Adel * D*Part*m**t@ de F*1*@1o;1@

Instltuto d. Fslcologla. :$P.

Explrlmlntal do

(

INVESTIGACDE: FRELIIHNARE: ACERCA D0 C:APOiTAHENT: PREDAiCAI: PE
t#C;tA ERYTBROGNATA

'Resumo:- cooo parte de um proqrama de pesqulsa sobre o comporta-
' to redatdrlo e o comportamento de lngestlo d. aranha ' tycqsamen p
erytbroqnatha foram reallzadls algumas observaç3e: prellalnare:
lobre doll dos faiore: 4ue afetam estes comportamentosl a) @ prl- '
vaçio-slclaçlo e b) a presença de uma'presa c.pturada sobre a
eaptgra das presas subsequentes.

Verlflcaram-se os efeltos de prlvaçiorde Jgua e de comlda sobre o
peso de *ranhas *dultas. es .resultados lndlcam que na pre:enç.
de Jgua ad-ll: e. allmento *m quantldade constante (1 mostal.hl aE '
mento proq ress I vo de peso . l nve rsamen te p ropo rt l ona 1 ao peso 1 n I -

ç I . 1 do an l m. 1 . A pr 1 vaçio d. ' coml d. at. rre ta pe rdas 1 entas de
'' eso . A: reduçJel m. lorlâ @ eI* l * r;p l d.: de peso oco r re r*m na*p

condlç3el @- 4u@ bavl. prfevaç:o d. Jgua. Tomando-se como Indlca-
dor do peso relatlvo do.lnseto o iuoclente peso do predador/peso

f t ' ' Janvlrsamente propgr- 'da presa-tquoç en e Plnt. notou-se que .1* .
clonal 'ao tempo d@ lngestîo. . e proble-a dos efeltos do fator prl'
vlçio-saclaçio lobre o comportamento predat3rlo proprlamente dlto
llnda ext; em aberto. Exlstem çontudo Indfclol de que o contato
repetldœ com çertas presas dlmlnul a probabllldade de captura/das

é 'me$ aS. '

Fara se saber se 'a laptur. de uma presa afe ta a probab l 1 I dade dé
aptura de outras prelas apresen tadas 1 ogo em sequ l da . as . ranbas

' foram submet I das :s sequlntes' condl çB.* experl mental s : .
1. apresentaç:o suçesslva de moscas domdstlcas (quogllnt. PJp:

1 ! , 1 : ' ' .
:. apresentaçso de abllbal (quoclente PJP 12,98) ;
3. lpresentaç:o de baratas (quoçlente :/P 1.A6); . '
# 5 d. um* ybelb.. sequlda d. molçlx. um. de cada v@z. apras*ntaç o

Conltatou-se que. quanto menor o quoçlent. predldor-prela. menor
o nfmero d. prila: çapturadl: api: o prlmelro @plsödlo d. prlda-.
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çio. el dldos par. a condlç:o (A) .euram Inter-edllèlol entr. oy
da: condlçJel (l) * (2). :::1- par*oe *xlltlr um fatlr llqado 1
prlmelra ou 1$ prlmelra: çlptura: qu* In1:* a: laptural gubslquel '
t@*. .

+
1 A : 3: ho ra: - ...-

:. Terlx. Arallo Sllva - :epartamento de 'llçologl. * Edueaçio d.
Flculdade d. Flloxofl.. tlênelas * t*tra: d* Rlbelr o

* Pr*to
. e$F.

INFLUtNCIA DE H0::öNI:5 no SISTE:A HIPCFISE-ADRENAL RA PEACEPCAO
DE ESTfKQLQS p0tQR:&0$ E G:$TâTj?0% EK RATOS

*

Rexemo:- A Inflelncla de borm3nlo: do :lstzma hlp3flx*-adre.al no
comportamento tem lldo geralmente lnterpretada como efelto sobre
:lltemav de mo'tlvwç3o ou memdrla. Trabalbos de Benkln * mol*borl-
dores mostra-. porJm. que esses horm3nlos exerce- relevant. papel
@m proçessos de percepçio. Esse grupo demonstrou que. em lere. bz
manos, a deflcl4ncla de horm3nlol qlllomortle3ldel açarreta malor
senslbllldade de detecçlo de estfmulos qustatlvos. olfatlvo: e aE
dltlvos. ao mesmo tempo' que traz malor dlflculdade na Inteqraçso
da Informaç:o sensorlal. .:s experlmentol que se se'quem faze- par-
te de um plano em que se procura verlflcar se a pertepçso de estf

- é,mu 1 os ; a 1 te rada de mane I ra s I m1 1 ar em ratos . de f or a * atrel t*a
tar elemento: para a' Interpretaçso dos fen3menox d. compoetamento
Induzldol .aessa esp4cle por alteraç3el adrenohlpoflslrlal e. e'vea
tualo@ntel ampllar a posslbllldade de estudo do# fenêmenol d*.peL
çepçso vbserv'adol no homem. ' ,

Foram eltudados alguns.aspectos da percepçio de e*tfmulol doloro-''
:os e gustatlvos. Em uma prlmelra sirle de experlmentol determl-
nou-se o llmlar de reaçRo : estlmulaç:o dolorosa provocada por ce
lor: utlllzando-se o teste da plac. aqueelda. A respolt. : eltlmE
laçio fo1 medlda e% grupo de ratos adrenalectomlzados e ytratados
toM dexametaslna. tomparados * erunos eontrole. E. um. sequnda sf
rl* de experlmento: medlu-:e o llmlar de re.çio 1 estlmulaçio e1;
trlc. apllçad. 1s patas . 1 eauda dos anlmals. atravf: do tllte
da reaçlo de lbalo-salto e do teste de Paalzow. relpeltlvamente .
Grupo: de ratos adrenaleltomlaados foraœ comparados com qrppo coa
trol.. Tanto no teste d. plaça aqu*clda çomo no* test@s de reaçso
1 estlmelaçio elitrlla o: anlmals axparlœlotals n;o ** dlferenclâ
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r.œ do: cootrolexm'.A p'è' rcepçio de eltfmulo: qustatlvos foI *stu-
. . . . . . jydlda plla -@dId* d. prwf*eênél. ewtr. duas loluç3es de s*bor d E

rente, uslndo mdtodo de :lebter. Ratds ldrenlleçtoqlzados * çon-
trol. tlnham â dllposlçso dol: tvboé contendo soluçio de saçarlna
ou Jqu.. A concentraçio d. slc*rln. lumeoeava gradualment. lada
*8 :. 4* relultldo: eostrlra- qu* * ldrenaleçtoml. provoçou um
desloflmepto para a elqulrda d. çurva tfplça d. preferêncla v*r-
:us ionlentr*çlo. eu seJ*. tanto o llmlar d. preferênlla çomo o
d. r*J*Iç1@ pll. saclrln. oçorrerlm *m çoncentraçBes mals balxas

: . 
v . 

''' .

.. .
nos ratos do grupo exp*rlmental. Ess. resultado soger. malor sen-

. $

' 

. 
'

slbllldad. * estfmulol gustatlvos em ratos adrlhalectomlzados.

l 5 : e : ho r * s .- ' . . . .
J.G. Medelro: * Departamento de Pslçologla Experlm,ntal do Instl-

' tuto de Pllcologla. USP.

EFEITQ% &A.PRESENIA DE' Qq QYGANISMQ N; .DESEMPENHO DE U8 QUTRQ MAE '
. . , - - ,<

TI;; N:M ESQeEMA MOLTIPLQ INTERVALQ VARIIVEL * EXTINCAO ' .

Resumo:- t presente trabalbo 4 parte 'd@ um proleto d. ''p*squlsa
qu@ t@- por obletlvo verlflcar 4ua1 o ef@lto q u. a presença d.
um organlsmovtem no desempenho d*. um outro. .0 equlpamento 'çonl-.
tou de um* calx. de condlcloname'nto operanie modlflcada. z. > sre.

: 
' ' ' ' ' ' '

da talxa f*1 dlvldlda.iem duas partes pela lntroduçso de uma dlv/-'..
sirlà de acrrllco transparente. Em cada lado. em uma abertura In-
' 

:1 la foto-elftrlca (kDR. -crpstada n. parede. fol lnstalada uma c u
llqht dlfferentlal reslsta'nce). A resposta do sulelto fol deflnl
da pela Introduçio do foclnho no buraco (que resultava na Inter-
rupçRo do felxe de luz) e consequente operaçso d. um rel4.-os su-.
Jeltos. ratos malhados (hooded rats) . nzo alblnos. rasa xecowley.
eoram .lndlvldualment. susmetldos a sess3e: dllrlas d. Ia mlnutos,

. . *

obedecendp ao protedlmento que segue. j
. E

FAdE A - 0% sulelto: foram separadamente treln.do: num esquem. -
. . 

' L # '2. u .. . . . . -. -- - . . (mcltlplo lntervalo varllvel - extlnçio. Nesta fase um - sulèlto
permanetla dentro da calxa. sendo qp@ o outro lado permanecla va- E

zl o porlm com o som do 'man I pulandum @ do bebldouro slmpre presep- ' '.r# .

tes, provoçados eletrlçamente por dols program*dores de flta (0
r I ta1çontrole fo! eltlblleçldo para qu@ durante o p.r odo *xjlr m@n' u ,

os luleltos relpoqdess@m *œ funçso da presença do outro . n1o @m
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funçso do som do mlnlpylandum e do bebedouro). 'lra um dos :ulei
tos o Intervllo varlsv@l er* sinallzado por vma l:mpad. ac@:* * *
extlnçso pel. llmpada apagada. Para o outro iulelto. * lntlrvllo
varllvel era slnallzado p*l. l:mpad. apagada * * lxtlnçso pela
lsmplda açesa. âp3: o crltdrlo de establlld*d. ter lldl atlnqld@
(u.* vlrlaçlo n5o oalo'r 4u* 1B1 n. tax. d@ respostal 4* 5 **::B@:. .

consetutlvls, pelo meno: par. um dos sulelto: e em rndlce de dls-
crlmlnaçso malor qu@ :.9: para ambos os sul*ltos) p.ssoues. para

' a fase lequlnte. . ' '
* * jjFASE B 

* os dols :uleltos trelnados com $- e : de naturea. ff*
slca dlferente for#m colocados lado a lldo. porfm separadol pel.
dlvls6rla de acrfllco. Eâte proçedlmento permanlceu por li .s@s-
s3es.

FASE C - A: condlç3el d. flse ; foram relntroduzldas @ avu*rdou-
se que o de:empenho retornllse *o$ valorl: da 11nb* de bl:. da fi
se A. .

3 ' f foram'relnt'roduzldal. noa. **:-FASE D - A* çondlç es da a** â
B foram r*lllzadal nella fase.

. ' 

;:: re s u 1 tado: . me d 1 dos p. 1 * . l te raçlo nà i'ax. de r*$ po* t@$ *m $
* S * pe 1 * * 1 te raçso do rnd I ce 'dé d l :çr 1 e1 naçlo 1 nd I <*a : . ' .) ' e
controle d. estfmulo: n5o fo1 modlflcado pol: o rndlc. de dlwtrl-
ml naçio prlt I camen te n5o ' fo I a 1 t. ra do ; b) a tlxa d. respos t*s au e'

n . ' 'men tou @m S em re 1 açso à tlxa em 1 l >h* d. bas. e pe rman. ceu l n * 1
7 * .

terlda lm $ h c) na f.s. â a t.x. n;e retorsa aos vàlore: d. II-
:b. d. bas: obtld. na f.s. ;# o qe* talvlz fosse obtldo :* : durâ
ç;o des#a f .se f l:se m* I # p rplongad. ; d) na f ase â h; . .>@w*m*., t.' n
um aume: to n. taxa de r@: po* ta lm S- em r. 1 .çso 1s t rê* J1 t l m@:
sessBes da fase t. 0 efelto da presença do outro :uJ*It* ne:tl
f*$@ plreçe :@r mlnol açlntuad. do 4u@ aqg'ele obtldo la fave :. k
tlx. d. rlspo*tas .. $ 'permanlelu lnaltlrada.

15:1e horal

k.$. êatltueel - Dehartamento. dè 'llollogla Explrl-ental d* lnlti
. ' tuto de 'llçolo4la. q$F.
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R*:q.ol- E,t. trabllho : part. :. u.' péollt: :. p.:4uIK* qu. t.m
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$. . . ' .Informaçio sobre mltodos e, tfcnlcas devpeiquisa. desllgada da pe1
. qulsa tem pouca eflclfncla, progr.amou-se. um cgrso culo obletlvo

. . ' . . . , ,, 

. .termlnal J a apresentaçio de'u: relétlrlo' de pèiqulsa c'obnduzlda
' pe I os a 1 unos . 0 cu rso con s t i . de ;..do l s seme s t re s .. de .. 1 8 . semarkas' ca - ... ' 

' . ' . ' .
da um , - coi # hora s pa ra cada t u rma e v I s a da r ao a 1 uao ' 'um e mb as a --..

' J ' ; - 1 e m ' t 4 c n l - ''.' 'men to teör l co sob re os p r j n c l pa I s m todos e e xe rc I t o 
. .

cas. de pesqulsa pslcol3glca. 0 segundo semestre conta com dols *
professores para cada turma e tem por meta prlnclpal a execuçso
de gma pesqulsa nos laborat3rlos de operante e pslcologîa anlmal
comparada, sala de. espelho ou ambiente natural. 0 tema da pesqul-

sa J hroposto pelos alunos, podendo ser um estudo origlnal ou re-
pllçatlvo. A tarefa ; conduzlda em pequenos grupos e dîvidlda em
etapas qraduals 'que devem ,ser cumprldas com desenpenho ao nrvel
de 1 0 0 : de ace r t o k 'a t? a ' e t a p a '- f 1 n a 1 . . '. ' '. ' ' .

b controle sobre o. andamehto dos trabalbos ê felto prlncipalmente-'. . . ' . ' . . . . '
'modelageé atravli di corr'eç3es comentfrlos e sugest3es as-'Por : . .

sentados pelo 'proféssor na pasta àe pesqulsa de'cada grupo. Resta
o grupo relata por escrlto'o cumprlment: de cada etapa soliclta-
da: àTconirlbulç:o de cada componénte. akslm como a résposta aos .

): % ' ' ' ' '. . ' i. . . s: , % . ' . . ' '. n. .u. - * 'n ' ' . i ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 'assentamentos' do professor. Allm dlsso, em' cada aula .se reserva .
E: . . .1E .. ) . .. . .' .L' . 

.tempo para contato dlreto entre prdfessores e cada equlpe de pes-
' 

. q u l â a . .. - ' . . ' ' :' ' '' . . . .

Q resultado da expe rlêncla tem sldo a produç3o de pesqulsas des-
ltlvas e experlmentals reiatlvamente slmplès. No prlmeîro semel'çr

. . 1..tre de 1975. foram elaboradas 9 pesqulùas. Preèéntementé est3o
sendo conclufdas 17 no çurso matutlno e 16 no noturno. De todls .
elas. apenal 5 constltue. repllcaçio de *studos 'çolhecldos.

*
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Y.L. Esp3slto - Fundaçlo tarlos Chagas . S5o Paulo

nE:NUTRICAO E ccGNlç;0

R:sumd:e Com o obletlvo da verlfltar os efeltos da lnsuflçlfnçl.
nutrlclonal na capacldade çognltlv. d. Grl.nças prf-estol.res fo-
ram.estedados dols grupos de trlanças d: balxo nfvel s6clo-eçon3-
mlco. apresentando dlferentes estados nutrlclonals.

Numa amostra de nrvel s3clo-econ3mlco' da cldade 8* S1o Paulo, as
crlanças com alto rlsco de haverem sofrldo um processo de desnu-
trlçso em estlglos lnlclals de seu desenvolvlmento: apresentarpm
nrvels de reallzaçlo sljnlflcatlvamente lnferlores iqueles apree
sentados pelo grupo controle de mesmo nfvel slclozecon3mlco. So-
b lcam no krupo com desnutrlçgo pregeessa, deflcl4wcla's deressa
reallzaçio nas Jreas de funç3es Pslconeuroliglcas. conéeltos Bfsl
cos. klnguagem e opekaçpes Cognltlvas. ' '

Em um grupo de nrvel sgclo-eton3mlto balxo de Brasllla. ds resvl-
tados Sndvcaram qve as crlanças com dfflclt de peso (desnetrldas

. i, . . .
ls) t1m uma reallzaçlo semelhante lqueia das crlanças coq pe-atu.

go norm.l par. . ld.de. llo :ntanto. a: trlânça: rom pexo normal
ldade com dlfl<lt de peso e estatura, lsto J.tom alto rI&para a ,

co de desnutrlçlo pregressa apresentaram vreallzaç3es slgnlflkatl-
1 f rlores, lncluslve ao$ nrvels obtldos pelo grupo comvamente n e

desnutrlçlo atual; Asslm', defltlts netrlclonals em perrodos lnl-
clals de cresclmento parecem afetar com malor lntensldade o desel
volvlmento cognltlvo global destas crlanças. A fIm de verlflcar
a adequaçlo do crltfrlo utlllzado para avallar o estado nutrlGlo-
na1 das crlanças. estudou-se tambfm, um grupo de trlanças de nr-
ve1 s3tlo-econ3mlco mfdloy nas quals o rlsco de desnutrlçlo pre-
gressa J desprezfvel. n;o sendo encontradas dlferenças slqnlflta-
tlva: oos resultados obtldos em testes cognltlvos.. pel:s çrlança:
sltuad:: em grupos extremos qeanto 1 .stateraz Ape:âr do redvzl-
do nGmero de calos eskudado: * das dlfltuldadex ko-umente encon-
# I . 11 . l y: Iil .. e I 11 ,1 11.4 I I w$ 1$ * h .. $ - * 1 * I p$I,I>l 4â w I > j ,1 1 I j 1 11 l .1 K ,1 - w - - # R w t$ $: -
lllilltlrma tanto ulll. gvallaç4o mal: prlclv. d*s condlç6*s nutrlçlz
nals quanto o tontrole mals amplo de uma sfrl. d. outras v*rl;*
v*I: .mbllntals'lgualment. ç.paze: d. Influentlar o dl:lnvolvlm4l
to tolnltlvo - o: rasultado: ibtldo: n.st. trakzlho f.z.m :qpor

e
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que. * meno: que se alterem as. condlçpes d. sqbslstfnçla das
trlanças provenleptes de famll'las de balxo nfvelê- 'siçlo-econ3ml-

mentos multo anterlores $ sua entrada na esçola. a desnzço. em mo
t rl ç5o se rl um* das caus as do f ra cas so es co 1 a r de uma expres : l va

o r çe n t a i @ m d e n o s s a s c r I a n ç a s .>

1#:3c horas .

N.l. L#p#nta de nllvelra e S.&. Vltallano Gramlnba - Departamento
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' Clênclas e Letrasrde Rlbelrio Preto. USP. '

AtcahAs ûARlxvEIs EM RELAIA: A CRIATIVIDADE

Resumo:- 0 obletlvo da presente pesqulsa foI estudar a crlatlvl-
dadey,avallada em termos de .flufncla. orlglnalldade e flexlblllde
de em relaçso ls varllveisa sexo, nrvel lntelectual.rendlmento e:
colar e nrvel siclo-econdmlco. ; servlram Gomo suleltos i: .crlan-
ças, 11 de cada sexo, com ldade varlando de 9 anos. e' l meses 1 11 . .

Meses, sorteadas da populaçlo de aluno's uo k, ano prlml-anos e 3
rIo de um estabeleclmento de enslno da cldade de Botucatu. G cll-

' 
. x

'

culo do n rvel s3clo-econ3mlco dos suleltos. tomando-se por base o
n rvel educaclonal dos pals sequodo escala usada por Lom3naco
(1a7Q) e o nrveb ocupaclonal dos pals sequndo escalas de Hutchln-
son (1960) . îndlcou que. 13 eram de nrvel élto. l3.de nrvel balxo
@ 1# de nrvel midlo. usou-se para avallaçio da crlatlvldade, 6
ltens * estrmulo sendo dols de cada uma das tri>.t#refas-exemplos
ukos Sdlve'rsos e semelhanças - que comp3e os lnstrumentos desenvol

. 
' ' ' œ

vl.dos por Wallacb e Kogan (1965). 0 nrvel lntelectual dos sulelz
tos fo1 avallado atravJs do Teste de Hatrlzes progresslvas do Ra-

' :' 
ven (1966).e o rendlmento escolar fol conslderado como a mddla da* 'i

llaç3es feltal pelas professoras. de cada crlança. no prlmelro ' 'ava .

bimestre desse ano nas segulntes dlsclpllnas: Lrngua Pltrla. Matt
Jtlca .clinclas e Saöde e Estudos Soclals. ' 'm y .

Recorreu-se $ prova de wllcoxon e, Wllcox (196:)' para se comparar
os dados' de fluincla. orlglnalldade e flexlbllldade obtldos pelos
suleltos de dlferentes nrvels s3cloœecon3mlco. Apeasr dos sulel-
tos de nrvel s3çlo-econ3mlco altp apresentarem resultados sempre
fores que os de nfvel mfdlo e estes malores q'ue os d. nrvel ba1ma

xo. os dados estatrstltos mostraram a ocorrlntla de..penas uma dl
ferença slqnlflc*nte entre os suleltos de n fvel ssclo-economlço

i

1
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alto @ balxo, em termos de fluêncla.

f ' j:ma compa raçso es tat : t l ca dos res u 1 t:dos ob t l dos pe 1 os s uJe to#
ma s ç u 1 1 n o k e f e m I n 1 n o s f o I f e I t a a t r a v J s d a p r' o v a U d e M a n n . e

kh 1 tney (S I ege I , 1956) e os dados l nd 1 cara- a n;o exl $ têncl a . de
dl.ferenças slgnlflcantes eltre os grupos aascullno e femlnlno. PA
ra se anallsar a relaçlo entre crlatlvldade e rendlmento escolar
e entre crlatlvldade e nrvel Intelectual cêlculou-se a correlêçio
de postos de Spearman (S1ege1: 1956) e os resultados mostraram que
os valorqs numlrlcos das Gorrelaç3ei foram todos baixos e nJo :l:
nlflçantes ao nfvel de :,:5.

horas

Vltallano Gramlnha - n@partamento de Pslcologla e Educaçlo
da Faculdade de Fllosofla, Clênclas e Letras de Rlbel- '
r3o preto. nsp. ' .

ELABORACAC E hNxtlsE nE
FLEXIBILIDADE - u:A nAs

SISTEHAS DE CATEGORIAS PARA

9 I 11 E ,1 S 1 E S D : C 0 14 P 0 RT A ls E ,1 T0
AVALIACAO DE

CRIATIVO

Resumzl- A malor parte das pesqulsas sobre crlatlvldade se refe-
rem 1 avallaçRo de duas dlmens3es apenas. ou sela. a flu4ncli 'e
orlglnalldade e' estas s;o tamblm as Jnlcas varilvels avalladas pt
lo Teste de Wallach e Kogan (1965). Conslderando, da mesm. forma
que Carller (1971). a lmportincla de se levar eo conta a dlmenszo
denomlnada flexlbllldade quando se estuda o comportameoto crlatl-
vo e .tambfm as dlflculdades metodoliglcas para vma 

.anfllse obletl
Ma dessa dlmensso, a presente pesqulsa se proj3s a construlr e
testar slstèmas de categorlas para avallaç%o. em termos de flexl-
bllldade. das respostas verbals emltldas pelos suleîtos 1 doze sl

. -
tuaçses - estrmulos. os seleltos foram: '
a) Ac crlanças, alunos de %* ano prlmsrlo. 20 do sexo femlnlno e
20 do sexo mascullno, com Idadevvarlando de 9 anos e l m@s : 11

. . ' tanos . 6 meses e de nrvel siclo-eton3mlco predomlnante alto;
b) dols pslt3logos. ambos do sexo femlnlno e professores de F$l-
tologla em nfvel superlor. '

Para obtençio das respostas verkals. foram propostos ls crlançal
trl: tlpos de tarefaq-exemplos. qxo: dlv'erio: @ semblhança: - ex*
trlfd.: do$ lnstrumento: qtlllzados por

. vallach e Kogan (1965) pâ
r. avallar çrlltlvld.de. sqndo tad: tar*fa to'mposta por quatro
It*ns ou lltuaç3es lstrmulo. Esses Itens foram apresentados ver-
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balmente pelo experlmentador e as respostas da: crlanças foram
tambln enltlda: verbalmente e anotadas pelo E em prototolos espe-
çlals. A partlr de uma tabela contendo todas as respostas emltl-
da$ pelas %Q crlanças ls 12 sltuaç3es-estrmulo. foram estabelecl-
dos 12 slstemas de categorlas dentro das quals as respostas das
crlanças poderiam ser lncluldas.

Do ; s J u rze s . com
' 

enden temen te osp ,
base nestes sistema: propostos, avallaram lnde-
protocolos de respostas em termos de flexlblll-

dade. Qs Jurze: deverlam classlflcar cada resposta dentrq uma çeL
ta categorla e determlnar o nGmero de categorlas nas quals as rea
postas podlao ser lnserldas. Fara testar a concordincla das ava-

' 

1 - e a gorrelaçco de postos de spearman (Slegel.liaçBes calcu ou s
1:56).' obtendo-se valores pésltlvos e slgnlflcantes ao nrvel de
O.QI. Portanto. esses dados parecen Indlcar que 'os slstemas de CE
tegorlai propostos permltem uma avallaçlo obletlva das respostas
apreseltadas pelas crlanças. quanto $

1 5 : 3 9 h o r a s ' ' . ' , '' '-: ''1
. . . . . . :' .

V.k. Sobral Maçhado * Departamento de Pslcqlogla

culdade de Fllosofla, Clêncla: e Letras
P re to . U S P .

e Educaçio da Fz
de Rlbelrio

LEITURAEFEITQG DE UM TREINO DE 'DISCRIMINACXO NA APRENDIZAGEM DA
PnR PRIVADQS CQLTURAIS

Resumo:- G prlnclpal obletrvo deste trabalho fo$ Ihvistlgar a er
flclêncla de um trelno de ldiscrlmlnaçio oferecldo simultanlamente
a 3: crfanças sobre o comportamento de teltura deflnldo de acordo
com três crlyfrlos: emparelhamento de estrmulos (Crltlrlo 11)) na
meaçio de estrmulos loso ap3s o trelno (Crltlrlo 111); nomeat3o
de estrmulos no flnal do prlmelro semestre letlvo (Crltfrlo I).

0s estroulos utlllzados no trelnamento foram vogals e srlabas cu-
Ja apresentaçio fo1 felta segundo a tlcnlca da ''escolba de acgrdo

d lo'' com apresentaçio slmslltlnea dos estrmulos. atravds. com o mo e
da proleçlo de dlaposltlvos.

lo trelno envolveu uma resposta de en
parelbamento de estrmulos que conslstla em subllnhar um estfmulo
semelhante ao modelo: e em uma resposta de nomeaçso dos eltrmu-
los. Ta1 trelnamento foI oferecldo a crlanças de nrvel söclo-eco-
nimlco balxp subdlvldldas. de acordo com o desempenho num test.
de nEmparelhamento zde Srmbolos': de Valett (1969) em um grupo de



*

*

I

bom desempenho em dlscrlmlnaçio e em qrupo de ma1 desempenho em
dlscrlmlnaçio. Esta subdlvlslo teve por obletlvo verlflcar. se taI
trelno lnfluenclava dlferenclalaente crlanças mbstrando n rvèls dl
eerentes ue ''prontluGou ea ulscrlmsnaçio. FoT tambln solicitaao
rof es soras dos s uJe T tos - a 1 unos' des ia pesqu I s a q ue f oemu 1 a s seap
ava 1 I açBes a res pe I to do desenpenho dos mesmos . Frop3s -se como o

.j-
J e t I vos comp 1 emen tares a :er l f I caçRo da capac l dade pred l t l Qa das
professoras e do ltem 'qE-parelhamento de Srmbolos%l de Yallet so-
bre o comportamento de teltura dos suleltos-alunos.

0s resultados lndlcam que o trelno fol e fetlvo com relaçso aos
Crltfrlos 11 e llj de teltura. prlnclpalmente com relaçlo ao sub-
grupo BE, evldenclando qœe o treino. como fol miolstrado J efetl-
vo para um melhor deseopenho en tarefas de emparelhamento e de nE
meaçso de estimulos. : Ylsto que o Crltlrlo III coqslstia oa nomei'
çZo de palavras formadas pela comblnaçRo dos estrnulos treinados ,,
verlflcou-se a qeneralizaç3o de taI treino para a em:ssio de. res-.-.
postas mals complexas. Apesar do trelno ter favorecldo as crlan-

'ças BE em relaçso a esses dols critdrlos. n5o bouve muita.qenera-
J d C ma'leltura mals complexa como a solicitadallzaç o o mesmo para u

C ltdrlo 1. os resultauos obtldos' neste critTrlo parecea nono r !
entanto, sugerlr que os lndlvrduos que entrao na escola com um
balxo nrvel de dlscrlminaçRo. conforme avallaçio felta pelo teste
de vEmparelhamento de Gfmbolos. se apenas flcam expostos a sltua-
ç;o de sala n3o 'conseguev atinglr desempenhos dos sub-qrupos âlto
em dlscrlminaçso ou mesmo dos suleltos nue aambfn foram classlfl-
cados como Balxo em dlscrlainaçlo mas que receberam trcinancnto.

Quanto ao nfvel de predltlvldade das professoros parete estar
- 1J-

gado a anos de experlJncla de enslno numa mesma slrle. 0 ltem 'IEE
parelhamento de Sfmbolos.: mostrou-se um bom preditor dos desenpe-
nhos posterlor dos suleltos tanto em tarefas senelhantes a ele.
como exercfcids de dlscriminaçio. como em tarefa de Leitura (cri-
tTrlo l), o que recomenda a sua utillzaçio. nostrou-se taabfm e-
f 1 I to de pesqulsa para seleclonar adequadamenteet vo como nstrumeo

suleltos apresentando desempenhos dlferenclados. 0 presente estu-
do sugere a necessldade de novas e mals amplas pesqulsas que ve-

nham esclarecer e ampllar os efeltos das varllvels que possam ter
afetado os resultados qbtldos . qu. nRo foram devldamente contro-
.ladas neste estudo.
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UNIFRAM.

: ESTUD; P:I:Q-S0clAL ENTRE I/IDIVrDUOS EDOCADOS EH CRZCHES E U8 GR2

Resunoi- Anallsamos 20 crlanças de ambos os .sexos, sob aspectos
Tco-patoloqico-soclals (Amblente Famillar - Crecbe-HTglene Pes-.ps

soal - Ativldades Intelectuals (Atençio) - Atlvldade Hotora - AtI
. . ' ' . . . '' '

tudes Pslco-soclals - comunlcaçio e Express3o (Perdeaçio) . que fE
raa educados em cheche . e prove'nlentes de três amblentes famllla-
res dlferentes. porlm abalxo do ornlmo soclal normal - G.E. Parq
co n7 ,'$ r a ç Jo c s co 1 h e mos 2 t) c r i a n ç. a s q ue n ; o re ce b e r am q u a 1. q ue r o r l -
n t a ç -'a o p r J - p' r l m ..: r l a e s c o 1 a r . p o r J m . p r o v e n ' l e n t e s d e am b 1 e n t e $ o.l 'e
d e a s con d l ç Be s fn a t e r l a 1 s' e c u 1 t u r a I s e n c on' t r 'a vam - s e n o m rn ; mo a .'

' ce i t J ve 1 p s 1 co 'r s o c 1. a ! me n t e r:. .' G . l . . '' . . '. . ' .

Pekoq estudos conclulnos ap3s mlnuclosa anslîse dé pesqulsa de
campo e estatrstica de nossas flchas padro-es, que o G.E. sob to-
dos os aspectos encoptra-se lnferlorlzado ao G.I., embora selam
de nonta os melhoramentos psîco-soclals determlnados pela orlentz
ç;o da cheche como se pode verlficar. Embora n;o tenham atlngldo
o mrnpmo pslco-soclal aceltlvel a melhorla foI acentuada. em se

iderando a anlllse dos nrveis famlllares de orlgem. Aldm dascons
deflclincîas sub-nutrlclonais, frekuentes nos grupos estudados.
podemos verlflcar falbas na orlentaçio das'cheches sob vlrlos as-
pectos; nas prlnclpalmente que a carga negatlva do amblente faml-

llar destrdl em alta porcentagem os enslnamentos t5o .arduamente
mlnlstrados pela equlpe da cheche.

Conclulmos que. sob os aspectos hlgl4nlco. pedagdglcos psfcolögl-
'cos e de atividades motoras as cbeches devem segulr uma mals a-

tual orlentaçso; e que deve haver uma atuaç3o nas famrllas de on-
' de provem estas crlanças atravls de uma açso conluntl de uma *s*
slstêncla soclal da cheche e dos Poderes Plbllcos: para quœ se
possa atinslr o mrnlmo pslco-soclal necessfrlo ao desenvolvlmento
da locledade.
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z.M.M. Blasoll Alves * L.H. :arrelro - Departamento de Psltologla
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.' k
TIPOS DE INFORHACCES PR0T0t0t0S DE I-8-CQ:TIDA: DE

Resunok- Ao se estudar lnteraçlo soclal: frequentemente . surge o
problena de tomo anallsar os dados. de modo a obter malores lnfot .

,. .. . ' . ,
3es sobre como este fenBmeno ocorre realmente. '.

naç
neste estudo. nos propusemos a utlllzar o materlal obtldo anterl-
' 

G d bservaç3es com reglstro de comportamento mo-ormente atrav s e o
tor e verbal de pares h-C em Interaçio. e testar a adequaçio de
alguns tlpos de anlllse para se estudar a'lguns aspectos desta 1n-
teraçio, a partlr de protpcolos de observaçso.

/trakis. destas anlllses. fol-nos possrvel obter medldaq com rela-
' 1 ' 1 ' u ' n t I d a d e d e e s t I m u 1 a ç' J o f o r n e c l d a p e 1 a m C e' i q u a n t 1 d a d e d e .. . ç o , q a . ,
corportarento verbal da crlança, exlstfccla ou n5o be resposta da '
n1e a comnortamentos verbals da crlança. exîstêntla de correspon-
dêncla entre comportamentos verbals da m;e e comportamento: ver-
bais da criança. e com relaçso ao rndlce de interaçso do par ll-C.

Encontramos que: $ medlda que a crlança flcou mals velha a mJe fi
1ou frases oals lonsas. com ela. ao mesmo tempo em q'ue e1a emltlu

una quantldade malor de 'sons'por lntervalo de tempo (10 seg.);
J I tre ps comportamentoi verbals da mEe em- houve correspond nc a en

relaçso J'crlacça e os c'omjortanentos'verbals da crîança; nas d1-
fe rentes observaçpes e etapas; ..
- cboro e vocallzaçlo foram os comportamentos que, de manelra ge-'
ral. levaram rals frequentemente a uma resposta por parte da m1e .
se comparados com os comportamentos de sorrlr e engasgar;
* una caracterrstlca comum a todos os pares M-C estudados, fo1 a
presença de pausa ou silencio como um dos cöœponentes da malorla

das outr#s três cateqorîas (comportamento da mle, comportameM to
; ' .da cr ança e concomltante). nas dlfereptes etapas; ,

- o fndlce de interaçio verbal. entre os pares N-C',' fo1 multo me-
nor que o rndlce de n;o interaçio;

r dlce dea medida que a crlança flcou mals velha. dlmlnulu o n

* Esta pesqulsa fo1 patroclnada pela FAPESP (Proc. 382/7: - PslcE
logla).
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sequJnclas contendo choro e aumentou o fndlce de. sequênclas con-
do outros comportamentos da crlança coœo componentes;ten
um tlpo de sequ4ncla de tr4s elementos que se destacou fo1 a-

t J'
quele em que o comportamento de fala da -;e com * crlança foî an-
tecedldo e seguldo por choro de crlança. A categorla outras (se-
quênclas n.io lnteratlvas) se destacou em' todas as etapas. para ta
dos os pares M-c.

Gostarlamos de sallentar que. embora este trabalho tenha estado
lnteiramente vlnculado $ anlllse de 'dadosy a vlsio gera! Impllca
em 'ter modelos testados que hossam ser usados em ogtra: pesqul-
sas, levando ao aprofundamento do estudo do processo de lnteraçlo
m;e - cr Ixan ça . '

1ù:3c horas

R.H.E. Sabatlnl - Departamento de Flslologla da Faculbade de Hedi
' l n a d e R l b e l r ; o p re i o , ti s p . . ' 'c

UM SISTEMA PARA PROCESSAMENTO E AII/LISE 9E DADOS' P0R COHPUTADORES

DIGITAIS EM ESTUDOS DE OBSERVACXO SISTEMXTICA D0 COHPôRTAHENTO
. . 

' 
. ' '

Resumo:- Um registro' obtldo por observaçlo slstemitlca do compor-
tamento tlplcamente' donsîste em um conlunto de srmbolos (ltens czm
portamentals) ordenados, com presecvaçio ou n;o da sequ4ncia; e
Gom alguma forma de lnformaçlo temporal a'ssociaèa.

As anâllses quantltativas mals comuns feitas sobre estes dados v;
volvem a contagem da frequlncla simples dos Itens. ou ainda medi-
das de latêncla e duraçlo. As InteraçBes entre as unldades ou 

,

ltens sucesslvos nos reglstros podem ser descrltas atravds de ma-
trlzes de contlngincla (quantas vezes um ltem 1 aparece Juntamen-
te com um item g. dentro de um perrodo ou uoidade de reglstro) ou
de translçlo (quantas vezes um Item 1 antecedé um ltem J na' se-
quëncsa). qltodos estatrAtlcos n5o paramftricos s1o frequentereE

. . . . ..

te usados nestas matrlies para decldlr sobre a signlflcaçiù . de
Gertas lnteraç3es. ' ' '

0 nlmero e complexldade dos reglktros. a' forma de codiflcaçio. o
tamanho das matrlzes e a natureza' dos p/ocedTmentos estatrstlcol
e grsflcos utlllzados. em geral tornaœ œandatdrlo'o emprego

. de um. . . . y .

* Apoiado pela CAPES. FAPESP e CPD (USP) s
. carlos e S.paulo.

*
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computador digltal. Entretanto. poucas alternatlvas tem sldo fel'

tas para desenvolver programas de uso geral para estes prop3sltos.- 
. . sy 2

. qa preseote ço-unlcaçio 4 descrlto um slstema Iltegrado de provra a è
i ssamento e anJllse de dados orlglnados de esiu- im*ç o para o proce

do* utlllaando mltodos de observlçio slstemltlca do comportamento;
e denomlnado de ETHODATA ;. A

. *
Este slstema J constlturdo baslcamente de subrotlnai e funç3es el

.. crlta: em SORTRAN IV. lnterlramente documentadas; e' que podem ser '
. 

' '' 'j. . r;..... . . . . .. . '; . . .. '
. chamadas na ordem deselàda por um programa de controle slmples ei . jcrito pelo pr3p'rlo usugrlo. Um conbecîmento elementar de FQRKRAQ '

ê na maiorla das vezes suflclente para programar-se complexas an5
lise: de dados. outras caracterfstlcas lmportantes do slsfema sso: '
pode ser lmplementado em Equalquer computador de mddTo ou grande i

4 facllmente modlflcivel pelo usulrlo e novùs programas pE iporte; 
j.' . . . .' 

d ser adlclonados quando necesssrlos ao slstema (desde que poteœ .
*ue a fllosofla de slstema aberto); usa subrotlnas de dlmenslonar .! .' 

. mento livre, podendo executar problemas de dlfe rentes tamanhos; .

' . de aceitar aioda dados coaiflcados numlrlca ouaalfabetlcamen-, .;e po' 
. . . . .. . . . 2 i. . . n.. . . . . ' . .' ' .'

' ' te (comlqualquer ncmero'de caracteres). colhldos por amostras' d,:
evento ou de tempo. .

Quanto aos mltodos estatrstlcos e numgrlcos que oferece, pode
construlr matrîzes de continglncla ou translçio de qualquer ordem . e

(opclonalmente, se as matrlzes JJ exlstlrem. as mes,as podem .ser
' ' l i d as pa ra 'a'n ,'; 1 1 s e s. . pos te.r I o re s. ) ; ' e ê. an a 1 I z J-. 1 as po rl'd 1 ve r's os ' m; t

.z.. ' .. ' . ' ' .

.. . z . .d os ( 1 n c l u : i ve : ) . H4 todos de an 1 l l se mu 1 t l v a r ! ada e de c ! as s I f l . .
a io tals como anillse'de componentes prlncipals, anlllse fato - . *ç ç

. rlal e anlllse de componentes. Isto J, de aqlomerados tambim sio 
.

dlsponlvels. f possrvel alnda efetuar anlllses de sJrles de tempo '
'e lnformaclönals. Com grande facllidade , estudos de lnteraçlo ln- .' ' *

' ' 
. . tra * lnter-lndlvlduals. e comblnaç6es e partlç3es de conluntos -
' ' 

. de dados podem ser reallzadas. Grfflcos e dlagramas na Impressoia '
' 

:de llnha ov no 'Iplotter'' s5o çontemplados tambfm no slstema, para I
*asslstir a Interpretaçio de resultados. '

. Presvntemente o slstema estl implementado completamente para . o 1
. . 

' 
.. (l98 11)D. e em vlas de lmplementaçlo para o Burroughs 8-3500 * I

8*6700. Pessoas lnteressadas @m usar o slstema devem s* dlrlglrd
ao lgtor para c3plas da documentaçio * proqramas.

15::1 horas '. 
. . I

. ' ...2 . 8 . , . ' '
' 

E. Al-klda Mauro - nepartame,lto d. Pslcoloqla Experlmenta! 4o ln1
tltuto d. Fslcologla - USP. ' i
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DISCRIMINACAO D! DURACXO: EFEITOS :# APLICAIX; Df tIFERENTI: :Aœ
TRIZES DE P/GAHENTO E8 SUJEITO HUHANO. .

Repumo:- Dlferente: matrlzek de pagimentow traduzldas *ob a forma
de dlversos valores de um esquema de razso flxa, foram manlpula *
da$ em uma tarefa de dlscrlmlnaçso de duraçio em sulelto humano . .
utlllzando-se Intervllos audltlvos chels de 100

, 1:2. 10# @ 1I0
m$@g$. .

0 tempo base. t - 100 msegs, foI deflnldo como rufdo (n) e o% de-
mals, compostos por t mals os lncrementos de duraçlo t. como sI *
na1 mals rurdo (s).

Q procedlmento conslstlu baslclmente da apresentaçio lsolada de
n ou de s em cada tentatlva. sendo s- 110 mseqs na prlmelra sfrle
experlmental; 102 msegs na segunda; e 1û# msegs na tercelr..

l d travls de dvas tb4ves substrltas0 Kulelto dever a respon er a 
.

l te t'slm't e'lnlo'' A resposta ''slm'g fol defln'lda comorespett vamen : .
'relato da presença de slnal mals rucdo, e a resposta ''nio'' como
katl da presença de rurdo apenas do estrmulo apresentado

.
re

A partlr dos resultados, foram calculados rndlçes de detetabllldâ
de e anallsada a lnfluêncla dos dlferentes lsquemas de conseqên -

clas sobre a dlstrlbulçso de respostas do sulelto 1s duas chaves
.

Verlflcou-se uma lnteraçio. no presente procedlmento. entre a d@-
tetabllldade do sinal e o vlls de relposta do sulelto. na determl
naç:o do crltfrlo de declsio assumldo. Esta llteraçio 4 dllcutlda.
*m cada caso. como base na teorla da deteçso d. slnal * na 1@I d.
concordinçla (matchlng-law).

15:30 horas

N.t. de Toledo, 8.L Schum Barblerl e A.R. de Almelda - DepartameE
yo d: Pslcologla da Faculdade de Fllosofla

, CI4nçI.: @
Letras de Rlbelrio Preto - USP.

Resumo:- Fol reallzada uma pesqulsa' sobre Cooperaçio ou Competl -
; o e m d r a d : s p e 1 o s a u t o r e s q u e l f, v e s t l g a r a

' 

m * v a r l : v e 1 t * m p o ( : â
.

ç
gundos) de reallzaçio d. vm Jogo lm dfadls que for*m homoqenelzl-

' r des hetkrog4neas quanto lo sexo. T@s-das quanto ao sexo e lm d .

tou-se a hlpdtese 2#e de neutscb. ns resultados conflrmaram qu@
o tlmpo d. r@lllzaçio do Jo:o n** ****B** çoop@ratlv*l foI *I:nI*
flcatlvlm@nt. mlnor do qu. o tlmpo qasto p*lll $* n*. $***3*â <oe
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1#::e horas :, .

A.S. de Andrade e R.J.A. Rozestrate: -

da Faculdade de Fllosofla.
r1o Preto - eSP.

nepartamento de Pslcologla

clênclas e Letras de Rlàel-

ESTUDO DE ALGUNS PAR#KETROS DA ILUSXQ DE OPPEL-KUNDTV

Resumo:- Este estudo refere-se â Ilusio em que um espaço A* B'.
preencàldo por Hnhas 4 avanado como malor que optrb èspaço. va-

. . . u ;' m 1 o B - c J A p a r t 1 r d e u m a r e u e f i n 1 ç ; o d e s t @ I ! u i a o 
. ! n t r o d u z l n d o o

concvlto estatrstlco de 'n lusio Relatlva de oppel-Kundt'' utlll -#
zando-se a varllvel ''t'' de Student, reallzou-se em uma etapa lnl-
clal a pesqulsa em laboratdrlo. Nesta etapa. o espaço A-B medla
5 cm e as llnhas 1 cm de altura. A amostra constltula-se 120 su -

Jeltos. 60 de cada seyo. dlvldldos em # grupos etlrlos: Grupo I
de # a 5 anos; Grupo 11 be 6 a 7 anos; Grupo IlI de 8 a 9 anos *
Grupo PV :* IG : 1: 'aoos. <om 5: suleltos em cada grupo. 2s re- '
sultàdos poitraram deflnldamente que a HIluslo. Relatlva de oppel-. . ' . ' . .., z .
Kbidtn aumenta com a Idade partlndo de valores n;o slqnlflcatlvos
nos Grupos I e II. E a llusio classlcamente deflnlda apresqntava;
sempre e rro: posltlvos. ou sela. superestlmaçio do espaço A*B.

'Na sequnda fase, em campo aberto. utlllzou-se estacas em lugar
da* llnbas. A dlstsncla das estacas ao sulelto. o e'spaço A-B (pr:
enchldo' por 15 estacas) e a dlst:ncla entre Gada uma das. estacas'
do espaço'z-: (pEE), comblnou-se de manelra aqformar as sequlntes'
conflguraçBesl

.. ' '.s . ' . ' .

lulelto ;s estacas . 8m ) 32m
. GEspaço A-B 80cm

D.E.E. 2.!cm 5,7cm 22.!cm l5.7cm 91.lçm

Estas conflguraç3es (espaço .A-B e PEE) . foram apresentadas ;s vJ- .

rlas dlstsnclas do sulelto apresentadas na promelra llnha da tab:
1* aclma. constltulndo * condlçio experlmental 'lkarlsveldl

. . Numa
segunda condlçio expertmental denomlnada ''Flxa'' repetlu-se a *- .. #

' 

, !
presentaçRo de todas as conflguraçBes, porfm.a uma ilsi:ncl. flxa 5

, ' . :' . 
. ;dœ sulelto. lqvll * #m. 0:, nrupol etlrlo: fdrpm d*vldldo: d. mll- 1

ma forma que no laboratörlo. Fara ewta etapa çoltou-se çom @ iolA
boraçio de :8 suleltos. os resultados para os grupos I @ II. moâ-
traram que da mesma forma que no laboratörlo a llusio Rblatlva 

y

+ Esta pesqulsl 4 subv@nçlonada pela FAPESP.



B
*

e

1:s -

n1o atlnqe valores slgnlflcatlvos. PorJm ao contrlrlo do laboratd
rlo e de todos os estudos reallzados at; entio com a lluslo de
oppel-Kundt como tem sldo deflnlda. os erros assumem valores nege

tlvos. lsto ê. ocorre uma subestlmaç3o èo espaço A-B'. E alnda. eE
quanto em estudo anterlor encontrou-se qe@ as CondlçZes Experlmea
tals HFlxoe' e HVarllvep' apresentlvam correlaçio r-.72. para :ue
Jeltos advltos, para as crlanças do Grupo 11 (6-7 anos) obteve-se
r-35. Pode-se observar alnd. que os erros parecem seiulr uma va -
rlaçso mals ou menos slstemltlca conforme se aumenta os valore: '
das ronflguraçies.

1i:3n horas

Sllva 'e R.J.A. Rozestraten - Departamento de Pslcologla
. Fa-

çuldade de Fllosofla. Cl:nclas e Letras de Rlbelrio '
Preto - USP. .

DICOTOAIAS. E TRICQTO8IAS PERCEPTIVAS E: LABQRATCRtO E EM GRAXDE:
. 

' . .ESPACQS

Resumo:- J. purdy e 'E.J. Glbson (1955) reallzaram blsseç3e's em ee
tens3es de A6. 137 e 27: m'e trlsseçîo numa extenslo de 68*. varî

. . -

ando a dlstincla a partlr do sulelto. Verlflcaram que os errol aE
mentam em valor absoluto com o tamanho da extensio. mas'que $;o
constantes no seu valor relatlvo. ' ''

Q presente experimento de dlçotomlas e trlcotomlas pesqulsou sis-
tematlcamente dlstinclas de 0.A0m e 102.#0m, e fol dlvldldo em
fatclonamento no laborat3rlo e no campo aberto

. 0 estudo de frae-
Glonamento no laboratirlo e foI reallzado com %0 suleltos adultos
nas segulntes dlst:nclas: 0.:0; :.80; 1.6p; 3,20; e 6.#0 m; e no
campo aberto foI reallzado com :8 suleltos na blsseçio e 21 na
trlsseçgo (2/3 e 1/3). nas dlstlncias de 1.60; 3.2Q; E.%Q; l2.8Q:
25.60) 51.20; e 102 .:0 m. Colocava-se uma vareta flxa horlzontal-

. mente atJ que o sulelto Julgava que dlstincla estaga dlvldlda em
duas partes Iguals (dlcotomla) ou em 3 partes lguals (trlcotomla'
1/3 e 2/3). lsto era felto duas vezes ascendente e duas descende

E
tes alternadamente e ora era movlda a partlr do sulelto lproxlmal
e ora a partlr da estaca flxa (dlsta1). '

. + *'0s resultados do laboratirlo mostram iu@ os suleltos podem faccla
nar dlstsnclas em dlcotomla @ trlcotomla com multo boa'ac'urlclda-
d@. As dlstlnçlas percebldli pareçem corresponder bem çom al dlâ-



t:ncias frslcas e sequem uma relaçio llnear do tlpo Y- ax + b ..
com a iwual a 1 e b posltlvo para s:rle proxlmal e n'eqatlvo p*ra
a slrie dlstal. N;o obstante. a dlst3ncla de 6 .#0 m J o ponto mz
ls i mpor tan te . poi * ne l a se en con t ra a l nve rs Jo en t re a sêr l e .
r o x 1 m a I e a s Q r l e d 1 s t a 1' e m t e r m o s d e s u p e r e s u b e s t 1 m a ç J o .p

.. , . . 
' . ' , ' '

Por ou t ro l ado . os re s u l tados do campo abe r to mos t ram concordln ..
i om os' do l ab or at; r l o a tl E ùe m . Nas ou t ras d l s tJn c 1 as ve r Ic a c .
ficou-se uma superestlmaçio da s#rle dlsta! e subestlmatio d. Y

sirle proxlmal tanto par. a blsseçlo quanto para a trl:seçio. A
trescente substlmaçio da: estlmatlvas proxlmals em relaçlo ao
. . 

' ' j .
1/3 e uma superestlmaçio das estlmatlvas dlstals em relaçio ao J
2/3. podem oferecer uma plausfvel expllcaçio em arldentes de u1-
trapassaqem de verculos e. 4ue œ dlstlncla at; o.carro a ser u1-
trapassado pode facilmente ser subestTmada e superestlmada a dll
tsncia entre o çarro a ser vltrapassado e o carro que vem em'sea''
tido çontrarlo. quando este Jltlmo &. tomados como ponto d. r*fer
r nc;*. . '

15:00 horas

R.J.A. Rozestraten - Departamento de PslcologTa da Faculdade de

Fllosofla, Clênclas e ketras de Rîbelr:o Preto -USP.

ESTUDO EXPERIMENTAL &OB'RE A PSICOGCNESE DQ CONCEITO: SIHETRIA
' . ' . .. '

Resumor- Apesar de sua lmportsncla para o enslho da matematlc. .
a glnese do concelto da slmetrla fol. pouco estukada pelos pslc3e
' logos. os estudos de Seagrlm. publlcados em L'Egi'stemdlogle de
L'Espace lnfeliwmente usaram dados tstels e vlsuals . perman#nçla
e nJo permanJncia do padr:o. razio pela qual montamos um experl-
meoto que sl se basela em estrmulos vlsuals; na confecçio do ma-'
tlrlll aprovelzlmox oo lntanto a Idéla bgslc. uslda por seaqrlml

d@ de r/taçîo.no eâtu
- . . . . . . 

. ' ' ' . *y' :
Material e Procedllentù: 0s estrmulos apresentados eram sels dlE
cos brancos cada um co-'uma das sels comblnaçBes possfvels de
& irculozlnhos: vermelho aaul e verde, na belrada de umatr l c .. .. . r . . . , . .

da metade do dlsco. Havla sels sltuaç3es experlmentals com t/rE
f dente @m duas modalldades ; modalldad. 1) eslolber oa çorrespon
dlsco slmltrlco entre outros sels 2) uesenbar o dlsçp xlmitrlço

. . . . . y .
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sltuaç3es: 1. nlsço na frente do espelho de ta1 form. que somente.
l magem no es pe 1 ho I ra v l s f ve 1 ; t a re f a : I nd l Ga r o d l s co k 1 lrlit r I *a

b r o d I s c o s l m: t r' I co ( 2 x- ) ; 2 . 1) 1 s c o > a g 1 t a 1 m e 
,1co ( 2 x ) . desen a

te com os clrculozlnhos para o suleltoiqtarefa: ldem; 3. Dlsco el
trmulo no plano fronto-paralelo 'com çlrculozlnhos para. o lado es-

querdo do svlelto; .tarefa: rdem; i. nlsce sagltalmente com os clL
cufozlnbos para o lado do sulelto refletldo num espelho Imaglnl -
rlo: tarefa: lndlcar e uesenhar a reflexRo slmltrlça emaqlnlrla 5.
nlsco estrmulo em plaoo sagltal com tTrculozlnbos afastados do sz
Jelto; tarefa: rdem; 6, nlsco estrmulo em plano fronto-paralelo l
com os clrculozlnbos ao lado dlrelto do sulelto; tarefa: fdem.

Suleltos: 37 krlanças entre 3 e 7 anos. sendo 8 crlanças por ldae
de, exceto em 3 lnos onde havla 5 crlanças.

Resultados: as respostas foram classlflcadas em 9 çategorlas: 1
certa e 6 erradas. sendo que o mlxlmo de acertos era de 79: e o
mrnlmo 4.2:. A ordenaçio conforme malor nlmero de acertos revelou
uma progressio na evoluçio do concèlto em pefo menos ( etapas:.l?

' 
d:s os'erros'possryels lncluslve: a poslçlo errzetapa; cometem to

da do dlsc'o e de todos os krrculos. 2* etapa: cometem todos os eL
ros menos o erroœxcluslve de 1, etapa. 3* etapa: ellmlnam todos
os erros menos: a) a poslçio do dlsco errada e com dlsco ld:ntlco
e b) a rotaçio- em vez de slmetrla-. #e etapa: ellmlna'çso de to-
dos os erros. A porcentagem encontrada f a segulnte: 19 etapa:27R
2: etapa: #9:. 3* etapa: 21:. #? etapa: 3:. Apesar b. eilmlnaçio
dos erros ser acompanhada por .um aumento na ldade e ionsequente *
mente o concelto evolulr çom a ldade, nîo hl llmltes çertos de Ii
dades para as dlversas etapas''o 4ue permlte conslderf-lls co<o I
correspondentls âs etapas plagetllnas na aqulslçRo da conçeltos.

Provavelmente. apresentaremos uma complementaçio <om malor nlmerol
de suleltos @ atJ 11 anos. '

15:3c Koras

Stamlrowlskl e M.D. nlmos - Dlpartaœento de Pllcologl. da Qnl-
versldade de Moql d.* Cruzel.

. h . ' ' . .

ctvauNT: nE ESTC:ULQS SIBPLES FARA Q ;N&I<: DE Kf;:D:$ CLXSSIC;S'
E ESCALAAES E: PSICQFCSICA. ' .

Resemok- Fr@qu*ntlment. 4 lnxlno d. 'sltoffllca ao ifvel dos tur-



- 202

*os de çraduaçio flca preludlcada pela Inexlstintla de aparelha -
9em comp 1 e xa de pe r aç Jo e de ap re sen taçso de es t f mu 1 os . 0s cu r-
$os nes t a ; r* a . q uan do s lo m l n I s t rados . res t r 1 nqem-s e a a u 1 as t e;
rl cas f requen temeb te en f adonhas para o estudan te . Mesmo ao n f ve 1
teir i co : de l xado de l ado a ap rend 1 zaqem operacl ona I do$ Mdtodos
C l Js s i cos e Esco 1 a res de llens uraçso . cula l mportlncl a transcende
Jre'a es pe c 1. f l ca de ps 1 co f f s i ca '. .a

P te problema, foram construfdos na oflcina de De*ara superar es
partamento de Pslcologla Geral Experlmental e Mdtodosp k'conlun-
tos de 'estfmulos slmples parabserem usados el prltlcas de laborz
t3rlo do curso de Psltofrsica e Mltodos Escolares. As prltlças '

.ï '' ' 
'' 1 frsic'a cllsslca e Mltodos iscolares''dcomplementam o llvro Ps co

(Manninq e Rosenstock, 1968).

: contrnuo escolhldo fol o de peso. ; estfmulo conslste num pe-
queno cillndro de bronze torneado. 3co na parte lnterna par. a
callbraç:o .do peso. 0 conlunto ê for-ado por onze cllfndros

'
suals variando em peso.

. . ) . F . : ' L .

Conl'unto A :' altura: 26mm; dlimetr6: 15 mm; peso kaèlando num
lntervalo de 5 a 55 graeas çom Inteevalo. Intereestl
mulos de 5 qramas;

Conlunto B altura: 12 mm; dlimetro: 25 mœ; peso varlando num
lntervalo de 20,a 50 qra-as çom lntervzlovlnter-es-
trmulos de 3 qeamas;

Conl-unto E : altura: 30 mmr dl3metro: 25 mmp peso varlando num
Intervalo de 80 a 130 :rlmal coœ lntervalo Inter-ei

. , . 
' trmulos de 5 gramas;

cona-unto q : altura: 35 mm; dlgmetro: 5: --; peso varl.ndo num '
Intervalœ .de 100 a 6Q0 qramas com Intervalo lnter -
estrmulos de 5: gramas.

' 
%

Esse conlunto de estrmulos. de flcll colstruç3o em qualquer ofl-
clna posslbilltou a aprendlzagem dos eitodos clssslcos e' alguns
escalares por parte dos estudantes. 'elo lntervalo global no

qual se locallzam. oâ dados reunldos dos quatro conluntos perTl-
tea a demonstraçso da funçso exponenclal de Stevens (1951).

5 autor sugerz qve a lntroduç o e cursos
dos escalares com prgtlcas de laboratgrlo ao nfvel' d. 'grlduaçio

tarl a co-pet4ncla' dos estudautll .œ Jreas 4u@ v5o d*wd. aaumen

Ansllse Experlmental do comportaeeoto * 'lltoloqla Soclal at#
êxlcologla cllnfca.

#
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1:tQe hor*s

T.'. d. Lemol Mettel; M.R.B. Rublano; H.H.F. da Rosa Haestrello -
Departamento de Neuro-pslqulatrla e Pslcologla Hddlca'

. da Façuldld. de Medlell. de Rlbelrso Pretq - USP. .

MQDIFICACXQ DE CQMPQRTAMENT; EH CRIAMIA C;M PROBLEHA PSICOSSOMATI ' ' >
eCQ

Resumo:- 0 presente trabalho relata a terapla de uma crlança. de
sels anos de Idade. com problema ps.lcossomltlco. atravls da utlll .

:' d t:cnlcas de m'odlflcaçio do comportamento
. z t'erapla vlszaaç o e

v* ol segulntes obletlvos: a) enslnar a m3e ellmlnar comportamene
tos lnadequados qu@ a paclente emltla para monopollzar sua atea
çlo. 'lncluslve a problemltlca pslcossomstlca, b) enslnar a paclla
te dlvldur. com a lrm; mals nov.. as atenç3es de adultos slgnlfl-
catlvos como miek teraplutas e outros; :) aumentar a frequêncla @
melhorar a qualldade das Interaçles entre a paclente e su@ lrmi;
d) enslnar a mle.lldar com a Interaçso ëntre as crlançasl refor-
çar respostas adequadas. lgnorar. Inadequadas, dar dlcas de mode- '
1os para que os resultados consequldos durante a terapla se qene- '

. rallzassem par. sltuaç3es da vlda dllrla. è
Para atlngle' tals obletlvos. foram dadas' orlentaç8es para a mse;
rwallzadaswseksBes lndlvldualù com .' a paclente e' com a lrm: ' po/
dlferentes terapêutas e sessies kopluntas da: duas crlanças com

. 
. 

. 
. 
. . 

; ;s * us . re * pe c t 1 vos .' te rapê u t a s ..' tom 1 n t u 1 t o' de o r 1 e n t aç o . a m : p a
.c

tlçlpou das seâs3es com a lrms e das ses*3es conluntal. As . sex-
s3es fora: realliadas semanalaent. e se dlstrlbplram num perfodo

! . c ). :de dez meses. '

0s efeltos da terapla foram anallsado: a partlr das lnformaç3e:
da m5e sobre o comportamento da paclepte em lasa . de observaç3es
* qrav*çges dal Interaç3l: da pacleny. com terap4uta: m:@ e Irml.

'
. .. . . ( . ,. . .. .

1::3: horas .
'

%. Fuçhw; M.A. trlstovan; M. Dellam3nlca; P.F. Fellio @ c. HaJJ*r
'
' 

Departamento a. Fslcologla das: Faculdades' Farlls Brlto .

:Ro 'aulo.
.

' 

.

' 

.

' 

.. . ,. .
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.

' 

.
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'
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.. :
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MQRIFICAkX; tE CQHPQRTAMENTO ALI#ENTAR ATR;VES DE TCCNICAS DE AU-
TQ-CQNTRQLE. SERVINDQ Q EXPERIKENTADOR t0:e SUJEIJO
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Resuko:- Um grupo de aluhos de graduaçio'em pslcologla. con:tltut
do- por do l s l nd 1 v rduos obesos e do I s ' n5o obesos e s tudou e ap 1 1 cou
a s I pr3p r 1 os tfcn I cas de autoeon t ro1 e . ask umI ndo f unç3es e'xpe r 1 e'

f. men tador e s uJe l to . 0 g rupo expe r I me'n ta 1 f I cou cons t l tu rdo pe 1os
1 u n o s o b e s o s @ o p r o f e s s o r o r 1 e n t a d o r e o q r u p o' d e ç o n t r o 1 e p e -a

1os dols alunos n5o obesos. e procedlmento lnclula çontrole mfdl-
> co no fnrclo e fIm do programa. reglstro dlsrlo das quantldade: @
*' .

clrcunstlnclas da allmentaçlo e uma reunlio semanal para a pesa-.
gem dos suleltos, dlscussio é dlstrlbuTçlo de tarefas (lelturas .

Insrlos. dlcas para emlssio de novls comportamentos.) 0 dellntsem
amento experlmental constou de : etapas:ll) estabeleclm4nto de u-
ma llnba de base a partlr das anotaçBes dllrlas e anlllse do: bJ*
bltos allmentares. 2) m'odlflcaçio da quantldade e qualldade do .-
llmento, proletada pelos pr3prlos suleltos apds lelturas especrfi
cas. 3) manlpulaçio de alguns estrmulos controladores do comportz
mento de xomer. A) estabelecsmento di u+' repertlrlo verbal. '' por
melo de relatos escrltos. para ldentlflcaçio das consequênçlas a*

lvas tardla: da allmentaçio excesslva. A aprovaçlo ou desaprE'vers
vaçio do grupo. contlgente 3 pesagem semanal e leltur: dos * 'dff-
rios fo1 programada como reforçamen'to. esperando-se qve outros ré
forçadores advlndos do melo ou do pr3prlo sulelto 'ocorresxem.

Por hora todos os suleltos experlmentals perderam peso. 0 lulelto '
mals obeso levou mals tempo para modlflcar seus blbltos allmentae
res, apresentando a prlmelra perda de.peso apös : 2à* dla.'ôs ou-
tros dols reglstraram perdas semanals constantes a partlr 1#Q dla.

A aqulslçlo de um repert3rlo verbal atlvo destlnaio a controlar e
manter os çomportamentos adequados depols da lnterrupçso da: ses-

' s3es G uma das dlfltuldades apontadas em pesqulsas sodre obeslda-
' 

de A exec'uçio da. tarefas planeladas pelos prgprlos sulelto's tem
W . .

tontrjbu.rdo'para a emlsslo mals frequeùt. de comportamentos que
fortalessem o auto controle. com vlstas à e'lsa flnalldade foI foL
mldo um segundo grupo experlmental para :*r orlantado p*lo: axp@-
I tadores sul*ltos. ''r men

151:: horas

lone G. Junquelra -
oa1

AN;tl$E TRAN$âcl:<Ak cexo

Solledlde lnternaclénalde AnJII.. Traaxalio-

::A àB:R:AGE. TERAPEgTICA' 
. ':
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Resumo:- Quando duas ou mals pessoas se encontram depols de p'outi
ou multo tempo algulm falarl 'ou emltlrl slnals que Indlcam a tomz
da de conscl4ocla do outro (S). Esse : o modelo das lnteréç3es I
que colstltve a base da comunlcaçâo ou sela o recurso que utlllzl
mos para Interaglmos trocando lrformaç3es. afetos . como um elemea
to de passaetempo e dlvertlmento. A comunlcaçso J o elemento de
aproximaçio ou dlstanclamento entre as pessoas. constltue a base
dos relaclonamentos que trazem ao lndlvrduo gratlflcaç3es ou dlfl
c.u 1 da de . ...- .

1 lca sugerlda pela Anlllse TranszDessa forma, a abordagem terap ut
clonal (AT) focéllza-se nos padr3es de comunlcaçso como elementos
que podem ser alterados de forma que o Indlvrduo possa con>actuar
de forma mals çrlatlva, gratlfiçante e eflciente com o seu amblet
te levando em conta suas potencialldades Indlvrduals e sua partl-
clpaçio na socledade. ' -

à comunlcaçio J pols a forma do lndlvrdpo se expreessa/ quatnto ao
que Incorporou do seu amblente, pensa. sente e Isso debèfetua pe*

. 7 ' . ' . . .''' 'la lînguagem verbal e n;o verbal. Nessa comunlcaçlo.se observam '

dlfergnças no mesmo indivrduo em um dado momento e enire. os.lndl-
. . ' . . . . . ,

vrduos. coltudo se detectan padries constantes de comunlcaçRo en-
. t re os î n d ; v f d uos . ' '. ' ' ' ' '' '

' Baseado nlsso Erlc Berde elaborou a tèorla trinsaclonll.fundamenz
. ' ' ' ''

tada na dlvlsio do lndlvfduo em ir:s estados do ego (eu): .Pals (')
z Adulto (A). crlança (c). Esses estados coexlstem noE lndivrduo ..
em um dado momento um deles predomlna e se caracterlzam por ele'-

mentos de' experl4nclas dlferentes 'o que os torh a detectlvels.
gessa forma o (P) constltue-se de padrBes de comportamento copla-
do* das flquras parentals; o (A) constltue a parte raclonal em
n;s que funclona como um computador de Informaç3eq; a (C) por sua
vez constltue a parte de n3s das emoç3es e sentlmentoi naturals e
aprendldos.

A utlllzaçlo desse modelo de dlvlsio dos estados do ego permlte '
ao terapista trabalhar com o lndlvfduo no sentldo desse detectar'
como suas partes se comunlcam com o amblente e que dlflculdadet 1
lsso 1be acarreta e o que e1e pode fazer para alterar lsto.

A abordagem Transaclonal se constltue em uma terapêutlca çontrac-
tual que trabalha com o como o Indlvrduo se sente, porque'ele a-
#e de uma dada forma @ E que e1e pode faaer para modlflcar-se.

Constltue asslm a Ansllse Transaçlonal uma abordagem dln:mlTa' @y
pllcoterapla qu@ trabalba çom o lndlvrduo no lqul e agor. çonsld:
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r.ndo que os problemas pessoals que ocorreq na slfu&çao' amblental
; 4 I co'otuk'o a. A.T. em sua a-s;o semelhantes na slauaç o terap ut ca.

pllcaçio n5o se llmlta a pslcoterapl.. tendoese' mostrado Gtll , na
educaçgo. e no trelnamento de pessoal @m proflss3es em que a; ln-
teraç3e: xoçlals *îo fundamentals. ' .' . ''

15:39 horas ' '

A.H..C. Sartl e A.A. Jacquemln - pepartamento de Pslcologl: @ Edu-
' caçio da Faculdade de Fllosofla, Cl#nclas e Letras de

Rlbelrlo preto - esp. . '
, 

. ..- , . 
'k g

A PRQVA :0 BESTIXRIO E8 CRIANCAS BRASILEIRAG

Resumok- A compreensio global da crlança. focalizando bs aspectos
lntelectuals é efetlvos para proforclonar um melhor aproveltlmen-
to em termos de aprendlzagem, levou-nœs a pesqulsar. tlcnlças que

. . !

'

e rm 1 tem uma ava 1 I açso adequada' des tes aspec tos . A.' prova do Be s *p
tlsrlo fol escolhlda por sec uma tfcnlca slmples euvlr complemen-
tar e enrlquecer os atuals melos.de dlagnistlco no dom n o a E
tlvldade das crlanças. . . : . . '

Esta pesqulsa vlsa entlo lnlclar a padronlzaçio io Bestllrlo el
I ' b Ilelras e comp:rar estes r'esultado's com os de ;A22Q'cr anças ras .

e Hathon para verlflcar a lnfluêncla das varlsvels geogrlflcas 'e
culturals. A amostra ê constlturda de 80 crlanças ''normals'l de 3
a 5 anos, frequèntando esïola maternal e Jardlm de lnfincla de
Rlbelrso Preto.. 0 nrvel s6clo-econ3mlco sltua-se-na zona mfdla-sz
perlor (esclla de HUTCHINSON). Quanto ao nrvel lnteleçtual, as '
crlanças de 3 a 3 anos'e 11 meses apresen.am um QI mfdlo de' I0l e .

as de # a # anos e 11 meses de 110.

A pesqulsa evldenclou alguns aspectos do desenvolvlmenio emoclo

naJ das crlanças e respltados bastantes semelhantes, em llnha :e-
ra1 com os de 2A2ZQ eUMATHQN. Q

*

Conclul-se qu@ a tfcnlça f lmpprtante no estabeleclmento do ''rap-
Fort'' e eflclente parz um exame pslcol3glco d. crlanças de:te l -
companhlda por outras tichlcas. '

16:Q: hora:
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$.$. Vltallano Gramlnha. V.t. Sobral Haçbado e Z.8.*. Blasoll A1L
ves (Pslc4logos) e A.A. Barrelra (Neurologlsta) - De-u
partamento de Pslcologla e Educaçlo d: Faculdade de
Fllosofla. Clênclas e Leyras de Rlbelrio Preto * USP.

C A #0 AN-CONSIDERAC ES PRELIMjNARES A U: ESTUDO :0 EFEITO DE KEQIC ç
TIEPILCPTICA E NEURQLIPTICA N0 DESEAPENHO ;E CRIANCAS C0M UdA $Ue
PO%TA DISFQNCX: NEMROLCGICA.

A

' 

jResumo:e No atendlmento a crlanças com problemas comportamentals
e problemas de aprendlzagem tem sldo çonstatado um nGmeto elevadot .

de crlaoças que submetldas ou n;o C exames neurolgglcos e a traçz
' 

do-eletroencefaloqriflco (EEG) passam a utlllzar vlrlos tlpos de
wedlcaçio qve vlsam atende r os problemas escolares da crlançapaos
comprotamentals e aqueles evldenclados como dlsfunçio neuroldglca.

Dessa constataçlo surglu uma questso: que efeltos essa medlcaçso.
.usada tio frequentemente com as crlanças. terla frente ao s4M re1
dlmento em atlvldadps de avallaçio de habllldadeè blslcas * de nf

As hipöteses de trabalho levantadas a partlr da observaçio çlrnl-
ça de alguns casos de crlanças sob medlcaçso e que apresentavam
problemas escolares e comportamentals foram de que:

a) essa medlcaçio produzlrla um rebalxamento ao nrvel de rendlmea
to atlnqldo pela crlança na avallaç3o proposta.

b) a medlcaçso estarla sendo desnetesssrla e preludlclal' eé ' ale
:unl **$0*.

Em assoclajso, cèœ ô Departamento de Neuro-pslqulatrla a Pslcolo-
qla M:dlca da F.M.R.P. - USP, todas as crlanças atendldas na F.F.
C.L.R.P.- USP: e que estlvessem na fpoca tomando alguma medlcaçso
ou que neçessltassem de exàme neurolJglco. serlam submetldas > e- .

xame neurol3glco e EEG (quando necesssrlo). Uma lnvestlgaçlo prt
llmlnar em que se tra O lhou com uma crlança .penas, fazendo ava-
llaçso de dlferentel Jreas. estando o pacleote com e sem' medlc

.a-
- 

çso. velo sugerlr a posslbllldade de conflrmaçio da hlp6tese 'z.
' * : Q.

Dessa data, at: o presente, foram encamlnhadas 21 crlanças.. das
' 

; 13 utlllzavam medlcaçlo antl-epllfptlca e/ou neuroldptlca., qua s
. pessas 13 Trlanças fol'suspenxa a medlcaçio em 11 çasos @ mantl-

das em 2 (um caso d. parallsla cerebral e um caso de esçleroâ. ty':
. berosa). Felto um segulmento desses. 11 tasos. cula medlçaçlo fo1
' auspensa. o5o s*. regl:traram dlsfunç3es neurol3gltas; as trlanças
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for.m submetldas a trelnos pllco-pedagöglcos e a terapla comportz
mental, e a: mies . um esquema de orlentaçio. 0 'que se verlflçou

1 asfol o que bouve melbora de rendlmento escolar e çomportameota . .
outros paçl*ntes ençamlnhados permaneceram :em medlcaçso.

Esses dados prellmlnarel levaram * elaboraçio de um plano em ju*
' testar ma's lcuradamente a hlp4tese z. N.1* estariaœse pretende

lncluldos 3 grupos de suleltos. crlança: de 3 a 7 anos, tendo e-
cada grupo um nlmero de l:. 0 grupo A terla como suleltos crlan-
ças submetldas 5 medlcaçio que serlam avalladas prlmelrament. com
dlcaçio @ depols passarlam por nova avallaçio. estando sem medime

caçso. 0 grupo B (crlanças utlllzando medlcaçio) serla submetldo
a um procedlmento de avallaçio lnverso ao do' grupo A. 0 4rupo ç,
grupo controle. serla de crlanças que n1o utlllzavam medlcaçio e
passarla por duas avallaç3es, como os grupos A * B.

1$:3a horas

Delson

pcR quE vnct ESCOLHEU 0 CURS; DE PSICOLOGIA'

' A'presente p/âqulsa fol reallzada na$ quatro claâsel
de 1* ano de nolsa Faculdade. com uma populaçio 'de 229 llunos.lel
do $9: do sexo femlnlno. . .

' FoI apresentado aos alunos tr4s perguntas de respostas
mlltlplas: 1) Por que voc: escolheu o Curso de Pslcoloqla' 2) 0
e voc; espera aprender neste curso de Pslcologla? 3) Aponte tr'llqu

falhas da sua personalidade. que você 'sup3e; serio soluclonadal
d d rso. -no ecorrer o cu

0$ pr l r, c I pa l s oble t 1 vo: da presen te pesqu l sa f oram o:
l . ' ' 's e g u n t e s :

A) Verlflcar se havla real Interesse pela Jrea. e conhecer os ou-
tros motlvos que levara. o 'candldato a escolher pslcoloqla, .

B) Conbecer o grau de lnteresse pelos problemas humanos.
c) saber do Interesse pela proflsslonallzaçso. ..

. . . . '

D) Verlflcar quals as sreas de especlallzaçio preferldas.
E) Saber se os candldatos tlnham noçso do que o curso oferece.
F) Verlflcar as prlnclpals falhas de personalldade. apoatada'* p@-

1 os a 1 unos e sua pe rcen tagem. ' '

G) Reap 1 I car a pesqu I sa anua lmen te no decorrer do çurso , ve rl f I -
'ando *: suas . 1 te raç3al * . eval:o .' . '. <

? Cha as e Colaboradores - Faculdade deJos q
' 

I s e tetras de santosc a
FI 1 osof I a . tI 4:. ...

#
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0s dado: mal: representatlvo: obtlver*m * :*gQlnt* :@-

2 1a1 'qu nc
l') Por que voce escolheu o curso de Pslcologla?

Respostas: ' no %

Intmresse pela Jrea 7: :: 5. #

Auxlllar pessoas 39 20.0
eroflsslonallzaçso 6 I.0

tbservavles:- Nesta prlmelr. pergunta. o destaque obtldo pela @s-
colha de lnteresse pela irea :0.5: fo1 representatl
vo. Por outro lado foI negatlvo o lnteressa p@la
proflsslonallzaçio: 1t. ' . . '

29) l que voee espera aprender neste curso de Pslcolo. qlal '

Re s p o s t a s : . . . . ' : .. . . . . n e .. ., L
Absorver tudo o que for possrvel '' A: .' 25.c.
Pslcoloqla clrnlca 21 1Q.e
Fslcologla Infantll ' 2 11Q

J' x . ' ) ' ' ' ... . .observaç3esik contlnuéù'nesta perguntak k jredomlnincla pelo Inte-
resse em busca de conheclmento da Jrea com 25.01. A
pslcologla clfnlca ocupou o malor destaque d. Intl-
resse; por outro'lado a Hlnfantlp' demonstra que#

' poucas querem lldar.com crlanças. Perslstlu.o deslE
teresse pela proflsslonallzaçio. .

3êluAponte três falhas da sua personalldade que voce sup3e serso
1 lonadas no iecorrer do' curso. ' .so uc

espo:tas: . %
n e

l n s e g u r a n ç a 11 5 2 2 . 5
TI n,l dea ..' ' 37 . . 1 8 , 5
Agresslvidade 5 2.5

observaç3es:- Cremos na hlp3tese de ter havldo camuflagem n.: fa-
* 

.; 9/. . 1 b a s a p re s e n t a d a s n a s re s pos t a s . Po r e xe mp 1 o : ' a a -
. gresslvldade e a lmaturldyde 4 caracterrstlca d.

personalldade constante no ser humano. @ obteve apE
nas um fndlce de 2.5: na* respostas. ' .

Durante * explanaçio serl apresentada a'computaç:o Ge-
ral. agrupadas em doze tlpol de r*spoâtas dlf@rentel. num totll
de 20: respoxtal. '

+
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1A:e: horas

M.A. Amaral Campos e 1. Pessottl - Departamento de Neuro-pllqulz
trla e pslcoloqla Mfdlca da Faculdade de Medlclna .de
RTbelrlo Preto. USP.

VARIACDES Nâ RAZAO DE SUPRESSX: COMDICIONADA, C6H0 EFEITO DE tQH .,
ESTIMeLQ SOBREPOSTO â S ' '

. 1 . ' .

Resuoo:- Qbletlvo: Verlflcar os efeltos da assoclaçso de estfmu-
D .-los com dlferentes funç3es.'prevlamente adqulrldas (S . S . $ 4 'é

sn), sobre a razio de supressso prevlamente establllzada. . .

PROBLERA: Verlflcar se estfmulos. que tem uma blstörla de çondl
' 

clonamento passada, associados ao s . num procedlmento de supres-
- 1 ' ..

s;o condlclonada. poderio alierl-la.. dependendo daquela hlst3rla
e 's p e c r f 1 ca . ' ' '' .

C ' ''M 1* 0 D 0 .

Sujeltos: # ratos alblnos. klstar, machos e experlmentalmente In-
T ; 11 tl os . n o I n r c I o do ' e x pe r 1 me n to . . ' ' ' '' .

P 14 0 C C. t) 1 X tl 11 Y 2 1 ' V' '

Fase 1 - Aqulslçio da resposta de presxso 5 barra (R.p.b.) @ tr@i
rà o i! m ' M j *.6 Q s e q . , .' ' . : , 

'. . . ' 
, . 

.

Fase 2'- Adaptaçso ao som da clmpalnha apresentado e- Vl-2#Q seg.
paralelo ao 19-60 sei. . .

Fase 3 - Supressxo Condlçlonada * procedlmento lemeihante ao da
. . . . y . . . . . .

Fase 2. acresceata4do-se um chcque lnvekltlvel ao f1m do som (S e. . 1
S ... ,2 

. . . , . . . .. . .

Fas. i - supressgo condltlooada com asseclaçso de uma 1uz ao som.

4-1 - Assoclaçio da 1uz com estrmulos especrflcos e supresslo :o1
dlclonada. Estes dols procedlmentos alternandoese em ses-
3 llrlas excluslvas para cada um deles. 's es d .

*-11- Assoclaçlo da 1uz com estrmulos especfflcos e supr@ssso <oa
dlclonada com estfmulo prf-choque composto (lobrepollçso da '
1uz ao som). Resta fase estes procedlmentos tambfm forlm *1

d dlal experlmentals. . - 'terna os nos

Fase 5 - :upressio condlclonada (como na. Fase 3).

Fase 6 - supress:o condiçlonlda com estfmulo prf-choqu. composto
l:obre-poslçso d. 1uz ao soo) . em dlal lonlecutl vos. ' .

.



- 213

71

RE$qkT::e$

nesses proledl-lotos resultou que. plra todos os suleltos. os va-
lores das raai,v de xup6e*l:o (R.S.). na fase A-I. foram sensl.vel
meote alterados. :. eerta forma. as alteraçies obtldax repetlrame
s@ na fase :-11. .

).
Ito 3 A (tua - S-) na fase #-l e 11 houve aumento napara o sule .

R.:., tendendo : faellltalRo. que perslstlu nas demalx fases.
n0s sule I tos 3 B ( 1 uz - S ) e 3 c ( 1 uz - S) .presen tam a 1 guma s I mi

1 arI pade de resul tados . N&s f ases A- I e $ .- l I . houve uma d I ml n ul .'
' 

j.ç;o nos valores de R.5., mals acentuada e duradoura para o sule
to 3 B. Na Fase 5 houve uma qued: lnlcl.a! dos- valores da: RG, que
foram auoentaodo. tendendo 1 facllltaçso de respostas durante $ .1
o que tambfm ocorreu na flse 6. .

e sulelto 3 D (luz - nada) desde a fase ô-I JJ apresentou uma teE
t:ec'la a abollr a supressso, que contlnuou na fase 4-11. A fase 5
n5o foI completada pols o sulelto faleceu. 0 fato de'hav. r ape-

; lmental llmita a lntlrpreta-nas um sulelto.e. cada condlç o exper
çRo dol relultados. ..

ctNctus:E: ' ' ' .

Q* dadow da fal. k-II fùram uma reproduçso *os obtldos n. fas.
A-I. '
- problema de s@r u- experlmento a longo prazo. preocupado lom et
tabllldad. de coœpoetamento e a supreslso condlclonada n5o se
manter.

- semelhança eotre os dados dos suleltos 3 B @ 3 C submptldos. na
fase :-1: a proçedlmento de assoclaçso da 1uz (açesa ou apagada
respectlva-ente) . çoœ reforço posltlvo.

Elt. pelqulsa fo1 patroclnada pel. FAPESPP proc. 382/7:.'

lA:3a horas

E.A. doraes Ferrarl * Deplrtamento de Pslçologla d. Faculdade de
Fllolofia. Clênçlal e tetras de Rlbelrso Preto. USP.

DISTRIBQICX: BE RESPeSTAS E INTERACAO ENTRE COMPôNENTES DE ESQQE-
:A$ COKC:RRENTES DE ESQQIVA N;0 SINALIZADA EH PQMBOS

Resumo:- goll tlpol de medldas eomportamentall s5o usadas para a-
nslls. da Int*raçso lnte. llmponante: d. um esqueea de r*for4ae.t
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to frequêncla absoluta de respostas e frequ4ntla relatlva de res-

* 3 f e uêncla absoluta de respostas têm perml-. postas. varlaç es oa r q
1 do ve r I f I ca r a ocorrinc I a de con t ras te çompo r ta' men ta 1 . ou seJ a . %.t . '

..J
' a frequêncla de relpostas num componente > (eqquema de reforçamea .

' 1 frequêncla de reforçamento pra X1to constante) varla Inversamente
.N.

gramada pelo componente B.A. anlllse de frequ4nclas relatlvas de &
respostas permlte verlflcar a relaçlo de lgualdade, ou $eJa. uma w

. correspond4ncla perfelta entre os valores relatlvos de respostas .
' 

e. os valores relatlvos de reforçamento. :ma das sltuaçBes que poi
slbilltam anallsar a lnteraçso entre os componentes de um esquema '
f d reforçamento. No preseaa que programa esquemas conçorrentes e
te experl-ento fo1 anallsado o controle de esquemas conçorrentes

5 ' sln'allzada sobre a resposta'de blcar emltida por ide esqulva n o
b Foram utlllzados como suleltos quatro pombos adultos; 2pom os..

' 

3 d d rfk'a ;: n;o controlada de' espcèîe columbamacsos e 2 f meas, : e ç
Llvla. Q protedlnento experlmental constou de dlferentes fases:
a ) mode l a ce rn ' de re s' po's t. 'de . b 1 c a' r. com . re f o r çame n to le ga t l vo ; . b ) .

esquiva nio slnallzada; c) lntroduçlo aos esquemas concprrentes;
d) e s q ue mas conpo r re n.tes de... es qu i va n so s I n a 1 I zada e .' . e ) . co: t I rl -. . ,

çêncla de Razlo Flxa para a resposta de mudança. Na fase de esquE
mas concorrentes de esqulva n;o slnallzada estabeletldas condl-
B e s e x p e r l n e' n t a 1 s q u e d I f e r e n c l a m q u a n t o 1 d u r a ç ; o d o l n t e r v a 1 oç

KS dù esquema correlaclonado com o dlsco vermelho (22.0: .12,0 ; '.
32.:; 7.B; 17.B; 51.:; seg). A uuréçRo do lntervaho AS do esque-
ma çorrplaclonado com o dlsco amarelo (22,0 seg) # a duraçlo do 11
tervalo ss para os dols elqpemas (2.: segly'a- ihkenslkade (lnmA) '' 4
e . duraçio do choq ue e 1 ft r l co (35 mseg) pe rmanece ram çons tan tes .

: . . . ; #Qs resu 1 tàdos ob t l dok moi t rara: que a FREQUCNC I A DE RESPDSTAS no
é' 1ho tendeu' a s@r uma funçio Inverla da duraçZo do 'conponent verme A

Intervalo RS 'e b frequ4ncla de respostas no componente amarelo .

' tendeu a se manter constante em todas as condlç3es. As modlflta- 
x

' ' 3e s o c o r r î d a s n 'a f r e q u: n c I a de re s p o s t a s n lo f o r a m ' s u f l c l e n t e s' ' '. ç .
para se aflrmar de efeltos perslstentes de contraste comportamene

. tal. A alillse de frequ:ncla relatlva de respostas e de çhoques 
. ! 

'

4 . 
'

recebldos em funçio do lnterva bo R% mostrou que uma funçlo Inver- .

' sa. llnear. quase perfelta: fol verlflcgd. para p sulelto CG (frt '
quêncla relltlva de respostas çomo funçso da duraçio relatlva do '
Intervalo R$) e'sulelto DL (frequênçla relatlva de choquls rlçlbl

. dos como funçlo da duraç:o eelatlva do lntervalo RS). '

, ' !.
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D.G. $ouz* * J.C. Todoro? - gepaet*-epl/ de Fuldlm@ntos Clentffl-
Fllos3flcos da Educaçio da unlverildad. Federalcos e

de $:o tarlos. . .
. 
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ISQMEAA ENCADEADO RAZXQ-FI:A-INYERVAL: FI:; (KR*Fl)) EFEITQ 94 Tf' ' '
:ANHO nA RAzxô sc:AE A pAba: P4S-REF:.CAIENT: (xota prlvla).

Resuqol- Quatro ratos alblnos. aaçbos e adeltos. estio sendo utl-
llzados como suleltos em um experl-eato e- que o esquem. de reio:
çamento empregado ê um Encadeado F: x F1 2 mIn. '0 tamanho da rae
z;o 4 manlpulado slstematlca-ente (1. 2. :, 8. 16 e 32) e o Intel
valo flxo 4 mantldo constant. eœ 2 aln. os suleltos trabalhaœ em
sessBes dlirlas que termlnam coœ a apresentaçio 'do 2QQ estrmulo
reforçador.

. . . ' . v,: '

As medldas io-adas se refere- z.frequ:lela'de respostas e duraçio
das pausas p3s-razio e pJs-reforça-ento. pkusa p4s-razso 4 o In-

1 de tempo desde qu@ o sulelto co-pleta' a raz%o mudando coEterva o
sequentemente. a estlmulaçio ext,roceptlva, at4 a emlssio de uma
1ê resposta. pausa.pgs-reforçamento ou p:*-FI ê o Intervalo ' de
tempo entre a apresentaçio do reforça-ento e a prlmelra resposta
apJx o reforçamento.

0s dados obtldos atJ o'presente tem aostrado: a) um aumento slste
. . . e

; l d ra io da pausa p3s-reforçamento (apevér de o' Fl serm t co na u :
mantldo constante) . â medida que se aumeata o valor da razio; b)
um dos suleltos apresenta um aumento sistemstlco na duraçlo da
pausa pgs-raaso, embora os outros três'tenham apresentado u- de-
crJsclmo no valor da pausa. da prlmelra para a sequoda çondlçîo;
desde entio as pausas p3s-ra'a3o (valo'r a:dlo) p'ermanecem relatlve
mente estgvels; c) uma varlabllldade crcllca oa duraçso'de ambas
as pausas. quan'do se consldera dados d. lessBes disrlas. em todas

. . 'q . .

as çonilç3es experlmentals. '

15:30 horas
.. T

D.G. Souaa. A.B.A. Morael e J.C. Todorov k Departamento de Funda-
mentos Clentfflcos e Fllos3flcol de Educaçso d. Ualvel
sldad. Fede ral d. $5o Carlop.

ESQUIVA LIVRE SINALIZADA E8 RAT4$: EFEIT4S nA INTEN%I:ADE .:4 C8e*
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qQE EkfTAlte (Nota prgvla).
' 

dlmento de elqulva llvre slnallzax #Resumo:- vtlllmando-se um proce .
da o comportamen to de ''p ress lo : barra'. de ra tos a 1 b 1 nos es t: '
s e n d o I n v e s t I ; a d o a t r a v4 s d e m a o I p u 1 a ç Be s s I s t e m & t l t a s n a l n t e n - *'u
sl:ade da ehoque elftrlco. No presente procedlmento. os lnterva- . ky
1o* resposta-çhoque (R5z) e cboque-choque (sj:z) estlo sendo man- w-
tldos constante: em 2: segundos de duraçlo. 0s Intervalo: respos-
ta-estfmulo avlso (RS ) *1o Iguals a 10 sequndos. 0 choqv. ,lftrl' 1 ..

to dura Qj2 sequndos e sua lntensldade sers slstematlcamente mani
pplada de Q.5 a # m;. AtJ o presente. os segulntes valores delsa
v*r15ve1 J1 foram mallpulados: 0.8*1.0*1,3*2,0 e 2.5 mA. '

0s dados estio sendo examlnados *m t,rmos de taxa de respostaydll
' t r 1 b u I ç5o p ropp rç. I on a I de re s pos.tal e m R: ' e S S . po rçen taqem de. . . .. .. . : . , , 1 1 z . . . .. . u' choques evptado's e takà de 'choque recebldos. es dados o' btldos ate

. p presente momento alnda s;o Insuf clentes para evldenclar uma r:
'' ' laçào funclonal; ehtretantù eles 4stio repllcando o que * lltèra-

. â

' 

' 
.

. aur. tem relatado.sobre efelto d. lntenlldade d. ihoque llftrlço -
. . . .. . gè s </ g . . - .. . . , .$@pr* @ @*â@epcRno @m @$quIF*. . ' ' .. . .

, . .'

. . . . : . .. :

1 6 a e h o r @ s . , ' ' . ' ' ' ' . .: . . .. . . . : . .
. . . ' . . t l ' ' . . ,

L..C..F. Caêèalho.e N.A. Trlndade - Departamento de Pslcologla 'da
' .; . . . . . ' , . , .Qnlversldlde de Brasllla. ' 

'

CQMPARACX: DE TRES PROCEDIKENTOS DE, ESQQIVAZLIVRE SINALIZADA

Resumo:- 0 presente protedlmento procurou comparar os efeltos,Got. . . 
c , . ;

portamentals de três procedlmentos de esqulva llvre slnallzad.:

Dezolto ratos foram dlstrlbuldo: aleatorlamente em'trds grupos.

passando cada qrupo por clnco fases exnerlmentals: esqulka de S1f
n n;o slnallaada; lntervalo resposta-slnal (Rs1)' Igual a clncoma

d:s Intervalo Rs, Igual a vlht. xegundos; Intervalo As1sesuo ;
lgual a dez sequndos; retorno â esqulva'de Sldman q1o slnallaada.

N0 GRUPO SIDAAN, o slnal (S ) era lntroduzldo antes do choquets )1 
. 2

uo at; que terml nado' ou por uma respos ta ou por ùm çbo-p. rmanecen
q ue . .es po: ta: an te: de S pos punham S e S . R.s pos t.s . em p re- .1 

. 1 2 .'se' nça de : ' t. raI n ava- $ i e $ . ô I n te rva 1 o re spos ta-çhoque ( RS2)l 1 2 
.

@ r. s @ mp re l q ua 1 ao l n te rva 1 oe'èh oq u. .. ch oq u' è ( $ : ) . ' '
. 2 2

< o r u p o u 1 A l : H . o s I n a 1 ( S ) e r a I n t r o d u x l d o a n t e' : ' d * $ . p @ r m a,. g ) : .
neçendo at4 termlnad. poe um* rllpolta. Respostal antll d. $ poz. 1



punham S e $ ; respostas em presenç* de $) 'termlnavam S * evltzI 2 
. 1

vae S .R$ e ra sempre ma l or que $ $ . ' '2 2 2 2 
.

* 0 grupo *l$T0 era se-elhante ao grupo Q1RlC8, com a'dlferença 4u*

(como no grupo Sldmàn) R$a era lgual a Sz:z.
h4' -- Foram anallxadas a: m:dla: respostas por minuto de clda qrupo ço-
A* mo funçîo da* vJrlas fases experlmlntals; porcentagem da mfdla d.
= g d tamanho d. q$ . pararespostas emltldal durant. $ como funç @ o1 1

cad. grupo; cboques reçebldos çomo funçio das vsrlas fases experi
ment/ls.

Apesar da frequ:ncla programad. de thoqb*s na presenç. do llnal
ser malor no grupo Blrlçh, menor no grupo Sldman. e Intermedlsrlo.
nl grupo Kllto, p: dados n;* moâtraram efeftos dlferente: sobre o
çomportament* de *squlva. . J

eolslsta do.cNpq..' .
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Romeu de Horaes âlmelda
Representlnào o presldente
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: $@c1*d*d* de Flirologla 4* Rlbelrso 'reto, G@m e:ta
p.s* redoed.. vllav. lolotar e. :I:cu**5@ al nor-al relaelpnadas
ço. * suplrvlsso do exlrwfclo proflssloaal * dar. oportunldade aos
representlnt@s do: dlvery'l C4#**INo* Reqlonals. para' a troc. de
lnformlç3e: * dlvulgaçso d** atlvldades 

,yos rlspeltlvos Conselho:
0 Dr Romeu de lllrles Al-eldl nos seus e'sçlare' Glmen-* #'

tos lnlclall. fez u.a dlltlnçlo entre tel1SEtB:& - orgsos de. supel
vlslo do.exercfclo proflsslooal; $Ill:lC;Te% - orglos de rzinvlnd!

.caç3@s da classe; e SOCIEBABES ou AGSôCIAIöES DE PSICôLOGIA - en-
tldades emlnentemente culturals, que s. preocupam çom assuntos
tfcnlco-çlentfflcos e de dlvulgaçso da 'slcologla como tlêncla e
como proflsslo.

Apresentou em sequlda arqu-entosœ. favor d* uma çoor-. . . . . . .

denaçio das socledades ou Assoclaç3es de 'slcplogla. Acresceùtou '
que à Assoclaçlo Brasllelra de Pslcoloqos (ABP). embora radlcada
em %5o Paulo. : uma assoclaç%o de gmblto paclooal e tem'por flna-
lldade esta coordenaçlo.das Socledadel d. Pslçologla. Com a refoL
ma dos estatutos daquelâ Assoclaqio. a s@r reallz*da na pröxlma
â***mb!:1* Glral do% seus assoclados. a Aip'passar; a congregar
a: Socledades de Pslcologla 4u* conte- oo> *@u* quadeos d: aqlo-'
clados com mals de 6:R de pslc3logos. , 

' 
'

Q prelldente do Consalbo :eglonal d* 1: Reqlsop br.loio
Claudlo Todorov. sallentou a neceslldad. de 'uma deflniçso preclsœ
de flscallzaçâo. Todol concorda. c@m u-a flscalla'açso em termos
de ''exam*s de proçessos'' que conslste eœ reçebe r a denGncla

. abrlr
um processo e compor um trlbunal de Ttlca proflsslooal. f dlfrcll
porfm. coloclr.em prltlca u-* flscallzaçio œals completa que ln*
clua a vlslta'ao local. especlal-en.te para ol Conselhos qu@ toor-
denam um* srea geogrsflca multo qrande. Este tlpo de mesa redond:
para contatol @ trocas de ldflas lntre os representantes dos dl*
verlos conlelbos. J bastante 1t11 para a elaboraçso de normas pr

-l
'tlcas no sentldo de aprleorar a flscallzaçso do exercfclo profls- '
llonal.

0 Dr. Relnler A.J. Roxenltratep y Informou inlçlilmente
que aceltou o Gonvlte para partlclpar d. wes. redonda em.carater
pessoal. desde que n5o tlnba deleqaçso para representar o Conse-

1Ko Fwderal de Pslcologla
. Peestou .- segulda alguns esclareclmez

to: sobre as etapas'de lnstallçso do toalelho Federal 4* 'llçolo-

gl.. ** atlvldlde: daquel. Conselho para a glaboraç:o do :*u r@gi
mento Int@rno. compollçso e lnstalaçso dol tonselhol Rlglonall.
b@m coœo ** :**tB@* Junto a. blpartaœlpt. d. Alluntox gnlverfltl-
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rlos . consllho Federal de Educaçgou no sentldo d. Imp@dlr a akel
d ?:1f@1og1a. ''tur* d@ 0@V*$ Gur:ll @

Q Dr. Sllvlo Ferrelra. convldado pela mesa. prestou a1
uns esc' Iarecl me' ntos sobr. o f uncl onamento dos ps l cotfcn'l <os -' nag 
.

çldade de belo Horlaonte. ond. estes servlço: lunçlonam vlpcula-
1 1 I d o s a e n t 1 d a d e s I tt d * p. n d e n t 4 * 'ç' om6 ' , .' ' n' a . 'do* ao ne t r*n e n o g. , .

malorla dos lugarel. Com eét. extrutura 4 possfvel çoordenar m*-'
lhor o slstema d. seleçlo para motorlstas @ coloclr exlgênllls
maioreâ par. a'aclltaçso de aplliadores. lnformou qu* *m Bllo HA
rlaont. oâ apllqadorls dlvem s@r alunol do curko d. Pxlçologla.


